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E N A S I A 
F A B T E O F I C I A L I N G L E S 
Londres, Enero 21. 
OficialJiiente se intorma lo siguien-
,e!<fl enemigo ha sido desalojado de 
ma peqneña faja de terreno en l a 
!fl J n derecha del T igr i s en e l re-
/n del río a l Nordeste de K n t e l -
S r a río ahajo ha quedado l impia 
renemigos. Nuevos aTances contra 
i« trincheras enemigas se han he-
2 en la margen derecha del n o Su-
oeste de K u t - E l - A m a r a " . 
GLE8ES D E R R O T A D O S P O R L O S 
^ T U R C O S 
Berlín, Enero 21. 
Los ingleses rolvieron a atacar a l 
Iste de Kut el Amara , en el T i g r e s ; 
ñero fueron rechazados, s e g ú n e l par 
te oficial expedido el 19 de E n e r o por 
,1 Cuartel General del e j érc i to tur-
^Los Ingleses turieron muchas ha-
jas tanto en esta a c c i ó n como en el 
ataque realizado por l a c a b a l l e r í a tur 
ca contra una brigada de c a b a l l e r í a 
Inglesa en este frente. 
E N L O S B A L K A N E S 
PARTE O F I C I A L A L E M A N 
Berlín, Enero 21, 
El Ministerio de la Guerra anuncia 
IJ siguiente: 
«Toda la cabeza del puente en Na-
nesti sobre el r ío Sereth, en l a R u -
Banlr, Septentrional, ha ca ído en po-
def del Feld Mariscal Ton Macken-
ten, asi como la p o b l a c i ó n , cuya cap-
tura se anunc ió ayer. L o s rusos su-
frieron numerosas bajas a l retirse a l 
traTés de los puentes del Sereth. 556 
tíjeron prisioneros. 
«Una tentatiya de ataque por los 
rasos en el valle de Putna , en el fren-
te de la Moldavia occidental, f u é re-
chazada, as í como todos los ataques 
«{ectuados a lo largo ut. esta l í n e a . 
*En los otros teatros de guerra han 
ocnrrido operaciones de p e q u e ñ a i m -
portancia,'' 
EN E L F R E N T E T R A N C O - I N G L E S 
ÉL COMUNIQUE D E L A N O C H E 
París, Enero 21. 
El í l lnistério de l a G u e r r a h a ex-
pedido el siguiente c o m u n i q u é : 
"Al Jíorte del Somme nuestras ba-
ierias dispersaron con sus fuegos las 
íropas enemigas que marchaban en 
la región de Mont St. Quentin. 
"En la margen derecha del Mosa 
ha habido un violento combate íl& 
artílleria. A l Norte de B a n Desapt, 
Jespués de un vivo bombardeo l leva-
dos a cabo un ataque de sorpresa 
contra la l ínea alemana en d i r e c c i ó n 
íe Serones". 
O i o p e n t r e u n 
t r a n v í a y u n a u t o -
e n e l p a r q u e 
d e M a c e o 
, T R E S Ü E R I D O S 
Anoche, poco después de las ocho 
J media, en el crucero de los tran-
¡^s que existe frente al Parque de 
2 ^ ° ' ^o -aron el t ranvía n ú m e r o 
j i V?6 Ia l'-nea de Vedado y Jesús 
núm o y el automóvi l de alquiler 
tresero 2.381, resultando lesionadas 
, Personas que ocupaban el ú l t imo 
^ h o s vehículos. 
la J1-11 00fc' Pasajeros del au tomóv i l 
liiiaT1* Violeta Ledesma O j e d a , su 
¿ma6 CUatr0- añoS Eugenla L e -
ro n¿ ' y ^ jcven vecina de Arambu-
tro J 2- Conducidas éstas al C e » -
^ docto r""0 tlel,s?guntJo ^ s * " ^ ' 
vistió to, m é d i c o de guardia, 
tida c o * ^ mer'or Eugenia de una he-
la lám¿ en }a frente, lesiones en 
tontüsjlna OSva ^quierda y múlt ip les 
t,,erpo v 7 ÍJ,ls,;minada8 Por todo el 
íeWl í" "onienos de c o n m o c i ó n ce-
írave;' v ", 0 su estaclo de pronós t i co 
^ ' l 0 - ^ Presentaba una contu-
to leve r ^ ^ 0 derecho de pronóst i -
^vícula J , s una c o n t u s i ó n en la 
El z t ^ r e c h a . t ambi én leve. 
H ^ r Alfredo Capetillo Que-
^ d í ? ' ^ H ""mero 91 . en el 
^ti Pére51 COmC 61 motorista J o s é R a -
^ los r l ' *e acu8an m ú t u a m e n t e de 
ÍSuimDn.Uiant.eS del chocíue. bebido 
' í ^ ^ e i , ! í 0 n Presentados ante el 
Nos d* * quien después de ins-
Cargos los ^ e j ó en libertad. 
P A R T E O F I C I A L I N G L E S 
Londres , E n e r o 21. 
E l Cuarte l General b r i t á n i c o en 
F r a n c i a ha expedido el siguiente par-
te: 
" E s t a m a ñ a n a hicimos una incur-
s i ó n contra las tr incheras enemigas 
a l Sudeste de Loos con resultado sa-
tisfactorio. Zanjas l lenas de alema-
nes fueron bombardeadas y destrui-
das. Muchas bajas se hicieron a l ene-
migo. L a s nuestras fueron pocas. H i -
cimos algunos prisioneros. T a m b i é n 
penetramos anoche en las l í n e a s ene-
migas a l Norte de Neuve Chapelle. 
L a a r t i l l e r í a enemiga d e s p l e g ó gran 
actividad a intervalos durante el d ía 
en las inmediaciones de Rancourt y 
S e r r é y t a m b i é n en el sector de Ipres . 
Hemos bombardeado con é x i t o los 
bosques de Vaast en las c e r c a n í a s de 
Gommecourt, A r r a s y Armentieres". 
L O S S U C E S O S D E G R E C I A 
L A R E T I R A D A G R I E G A D E L 
P E L O P O N E S O 
Atenas, Enero 21, 
E l traslado de las tropas griegas 
y materia l de guerra del Pelpponeso 
c o n t i n ú a . C r e é s e que el traslado de 
la a r t i l l e r í a se t e r m i n a r á en l a p r ó -
xima semana, l e v a n t á n d o s e e l blo-
queo de l a Entente . Todo el traslado 
se t e r m i n a r á antes de quince d í a s . 
L A M A R I N A M E R C A N T E G R I E G A 
Atenas, E n e r o 21, 
E l Gabinetw ha discutido hoy ex-
tensamente una p r o p o s i c i ó n de I n g l a -
terra para arrendar l a mar ina mer-
cante griega. Se a c o r d ó adoptar me-
didas para retener el n ú m e r o de bar-
cos necesarios para l a c o n d u c c i ó n de 
los viveros que necesite Grec ia . 
S e g ú n un alto tuncionario, dos con-
sideraciones han colocado y a los bar-
cos mercantes griegos en poder de 
l a Entente, a saber; Carbón y segu-
ros. E s t o ú l t i m o , ta l vez se consiguie-
r a en los Estados Unidos, pero l a 
c u e s t i ó n c a r b ó n es m á s que suficien-
te p a r a inducir a los navieros griegos 
a aceptar las proposiciones de l a 
Gran B r e t a ñ a , 
L A G U E R R A E N E L A I R E 
E L E X P R E S I D E N T E D E S T O . D O M I N G O 
E l D r . H e n r i q u e z C a r v a j a l e n l a H a b a n a 
M U E R T E H E UN A T I A D O R 
F R A N C E O 
P a r í s , F r a n c i a , Enero 21. 
G e o r g é s B e r n a r d , champion pugi-
l ista , de F r a n c i a , de peso mediano, 
p e r e c i ó ayer en momentos en que 
real izaba un vuelo en su m á q u i n a . 
B e r n a r d fué destinado a l cuerpo de 
A v i a c i ó n . I n g r e s ó en el e j é r c i t o a l 
estal lar l a guerra, en cuya fecha solo 
t e n í a 19 a ñ o s de edad. 
L A G U E R R A E N E L M A R 
E L B R A S I L S E P R E P A R A P A R A 
P R O T E G E R S U S C O S T A S 
Rio Janeiro, E n e r o 21. 
E l Ministro de Marina ha recibido 
de] Capi tán del Puerto de Pernam-
buco l a c o n f i r m a c i ó n de l a noticia 
que atribuque al Capitán del vapor 
b r a s i l e ñ o '•Maranliac*' una declara-
ción s e g ú n la cual había encontrado 
dos barcos do carga, a c o m p a ñ a d o s de 
otros dos auxi l iares , que se cree sean 
alemanes, y enarbolada en todos el los 
\n bandera americana. 
E l gobierno b r a s i l e ñ o , a d e m á s de 
despachar el guardacosta « B e o d o r o " 
para proteger la costa septentrional 
del B r a s i l , ha resuelto enviar a l c r u -
cero explorador "Río Grande do S u l " 
p recorrer las aguas entre Puerto 
Natal y l a I s l a Fernando da Naronha, 
y vigi lar l a costa. Ambos barcos zar-
p a r á n con rumbo a l Norte e l martes. 
E l p e r i ó d i c o de R í o Janeiro " A No-
ticii'." dice que unos cien marineros 
del c a ñ o n e r o a l e m á n "Eber»', Inter-
nado en B a h í a , han embarcado a bor-
do del vapor "Sí . Croix", que sallo 
do R í o Janeiro hace cuatro d ías , y 
que en al ta mar fueron trasbordados 
dichos marineros a l corsario a l e m á n . 
H a c í a m á s do un a ñ o que estos ma-
rineros se hal laban internados en l a 
I s l a Cobras, situada en l a bah ía de 
Rio Janeiro . 
Dos vapores alemanes surtos en l a 
bahía do Río Janeiro, s e g ú n "A No-
ticia", so preparan para darse a l a 
m Se í íún noticias que se han recibido 
en esta ciudad, hubo manifestaciones 
en favor de los alemanes a bordo del 
vapor e s p a ñ o l " L e ó n XIIP» , cuando 
so supo l a h a z a ñ a real izada por el 
corsario a l e m á n . Varios pasajeros 
que iban a bordo, P ™ * 6 ^ 1 ^ ? ' 
H A B L A E L M I N I S T R O H E M A R I N A 
B R A S I L E Ñ O 
R í o Janeiro, E n e r o 21. 
E l Ministro de Marina ha declara-
do hoy que a los buques de guerra 
b r a s i l e ñ o s que recorren las costas se 
les ha dado instrucciones de apresar 
cualquier corsario que encuentren y 
que en sus operaciones pueda d a ñ a r 
la neutralidad del B r a s i l . S in dar e r é -
dito alguno a l a noticia c irculada de 
que los barcos alemanes Internados 
estaban proyectando escapar, el BM-
nistro dice que se han dado ó r d e n e s 
severas a los capitanes de puertos 
para que impidan cualquier salida se-
E l Ministro de Marina no ha rec i -
bido t o d a v í a Informes exactos res-
pecto a l a nacionalidad de los vapores 
que se dicen han sido vistos en l a 
costa Norte. E s t o se refiere a u n des-
pacho de Macao dirigido a l p e r i ó d i -
co "A Noite" dando cuenta de l a pre-
sencia de barcos cerca de Touros , a l 
Norte y Noroeste de Puerto Natal . 
E l crucero auxi l iar b r i t á n i c o " E d l n 
burg Cast le" e n t r ó hoy en l a b a h í a 
de R í o Jane iro . E l vapor a l e m á n 
"Abrieh',, que ha sido Internado aquí , 
e s t á lleno de materia l de guerra . 
D E S E M B A R C O L A T R I P U L A C I O N 
D E L Y A P O R « G A E A * 
Londres , E n e r o 21, 
L a t r i p u l a c i ó n del vapor noruego 
"Gaefi", e l cua l f u é torpedeado, ha 
desembarcado, s e g ú n dice la agencia 
L l o y d . 
S E S A L V O E L " V A U B A N " 
R í o Janeiro , E n e r o 20. 
E l vanor i n g l é s "Vanban** h a l lega-
do sin novedad a B a h í a . 
E l "Vanban'», de 10,660 toneladas, 
zarpó de New T o r k el 7 de E n e r o pa-
ra R í o Janeiro , con pasajeros y carga. 
Aunque no h a b í a noticias de que el 
corsario hubiese atacado a n i n g ú n va -
por de pasajeros, en los c í r c u l o s n a -
vieros h a b í a a lguna inquietud, pues 
el "Vanban'* navegaba con rumbo a l a 
zona donde e l terrible corsario h a es-
tado operando. 
M E R E C I D O A S C E N S O 
B e r l í n , E n e r o 21. 
E l marino Badewltz, que a c t u ó de 
c a p i t á n de l a t r i p u l a c i ó n de presa que 
condujo a puerto a l "Yarrowdale", 
ha sido ascendido a Teniente de l a 
Armada alemana, B a d e ^ t z e r a un 
simple marinero y y a ha tenido tres 
ascensos, caso que no tiene preceden-
te en Alemania . 
E L S T A T U S D E L O S B A R C O S 
M E R C A N T E S A R M A D O S 
B e r l í n , enero 21. 
E l E m b a j a d o r G«rard c a b l e g r a f i ó 
anoche a l Departamento de E s t a d o de 
Washington un sumario de las decla-
raciones oficiales del Alm^-anta^go 
a l e m á n sobre l a d e t e n c i ó n como pr í -
8ianew>s de guerra de los marineros 
neutrales que se encuentren a borlo 
de los barcos mercantes armados 
apresados por las fuerzas navales 
alemanas. 
E n ¡os c í r c u l o s oficiales alemanes 
se considera el caso como una nueva 
oportunidad para entablar negocia-
ciones que tiendan a establecer una 
inteligencia entre los Es tados Unidos 
y A l e m a n i a sobre e l "status" de los 
baicos mercantes armados. Siendo 
a s í que los Individuos de que se trata 
e s t á n salvos y no s© halle compUcado 
el caso con l a pérdi^ia de vidas huma-
nan, como hubiera,! podado suced0", 
como consecuencia de l a d e s t r u c c i ó n , 
por los submarinos, de los barco8 
mercantes armados, l a op in ión es op-
timista, e s p e r á n d o s e u n arreglo amis-
toso. / 
Desde que se e x p i d i ó el m e m o r á n -
dum a l e m á n sobre los barcos mercan-
tes armados, en los. primeros meses 
de l a guerra, las autoridades a lema-
nas han sostenido que un barco qu'^ 
mente c a ñ o n e s , y a sean para l a de-
fensa, y a esten destinados a l a ofen-
sa, pierde su 'status" de embarca-
c ión privada comercIal y se convierte 
en un barco de guerra. Sostienen esas 
mismas autoridades que las marine-
re b que prestan servicio a bordo de 
dichos barcos pierden su "status" 
neutral , lo mism0 que s i se hubiesen 
alistado en las fuerzas navales de un 
beligerante. E s t o s marineros, por 
tanto, se exponen a ser tratados co-
mo prisioneros de guerra. 
E s t a doctr ina se ha l la expuesta en 
e] C ó d i g o de P r e s a s A l e m á n , en que 
taxativamente s© prescribe que laS 
tripulaciones de log barcos mercante^ 
armados que hagan resistencia a las 
fuerzas navales alemanas s e r á n t ra -
tadas como prisioneros de guerra. 
Aunque esta es la doctrina expues-
t í , tanto en el m e m o r á n d u m como pn. 
Cj C ó d i g o dle Presas , el problema ha 
estado pendiente de so luc ión . 
D e poco tiempo a esta parte, s in 
embargo, la c u e s t i ó n ha asumido vn 
carác ter m á s pr tiente, y va tomando 
cuerpo l a creencia de oue el gobierno 
se a p r o v e c h a r á de l a s i t u a c i ó n creada 
por l a llegada a un puerto a l e m á n 
del "Yarrowdale" , como mreSa con 
todos sus tripula.ntes detenidos como 
prisioneros de guerra, para l l evar la 
c v e s t i ó n a un punto culminante y de-
cisivo. 
D E L A L E G A C I O N A L E M A N A 
Cuartel General Alemán, 21 de Enero 
de 1917. 
T E A T R O D E G U E R R A D E L O E S T E 
Fuera, de algunos vivos duelos de arti-
llería locales y de algrunas opareclones 
de patrullas, ventajosas para nosotros, no 
ha habido ac-onterimlento de Importancia. 
T E A T R O D E GUERRA D E L E S T E 
Frente del Príncipe Leopoldo.—Al Este 
de ' Baranovitchi destaoryraentos de asalto 
alemanes penetraron en las trincheras ene-
migas, volviendo de ellas con 17 prisio-
neros. 
Erent* del Archiduque José.—En los 
Cárpatos orientales el enemlRO Intentó un 
ataque en la carretera de ValepoftiB, pero 
no pudo desarrollarlo a causa de nuestro 
de artillería. Pequeños ataques rusos fue-
ron rechazable; 
Erente del Mariscal Ton Síackensen.— 
Junto con la población de Manes cayó en 
nuestras manos el día 19 la cabeza de 
puente que fué tenazmente defendida por 
( P A S A A L A Ü A N A N U E V E ) 
P R O M U Ñ O Z R I V E R A 
E L H O M E N A J E D E L A H A B A N A 
E L D R . F R A N C I S C O H E N R I Q U E Z C A R V A J A L , E X - P R E S E D E N T E D E 
L A R E P U B L I C A D E SANTO D O M I N G O , Q U E S E E N C U E N T R A E N L A 
H A B A N A 
De riguroso i n c ó g n i t o acaba de l le -
gar a la Habana el s e ñ o r doctor F r a n -
cisco Henriquez C a r v a j a l , que ocupa-
ba el elevado cargo de Presidente 
Constitucional de la R e p ú b l i c a de 
Santo Domingo y que hace poco se 
v ió obligado a abandonarlo, marchan-
do al extranjero, en virtud de l a ocu-
p a c i ó n del gobierno, de su pa í s por 
los delegados mil i tares de los E s t a -
dos Unidos. 
E l prominente hombre públ i co , que 
es nuestro h u é s p e d , l l e g ó a la H a b a -
na s in anuncio oficial alguno y, aun-
que .extraoficialmente se sab ía que 
h a b í a do venir, arr ibó a estas playas 
silenciosamente. 
E n el vapor "Governor Cobb" hizo 
el pasado s á b a d o el i n c ó g n i t o viajo 
desde K e y West a l a Habana, l legan-
do a esta capital en las ú l t i m a s horas 
de la tarde. 
Hace poco se pub l i có que el doctor 
Henriquez se encontraba en Sant ia-
go de Cuba, pero nosotros averigua-
mos, y a s í lo hicimos públ i co , qiie a l 
abandonar la Pres idencia de su p a í s 
s a l i ó para Puerto Rico y de a l l í em-
barcó para los Estados Unidos, en 
donde se encontraba ú l t i m a m e n t e . 
T a n de i n c ó g n i t o l l e g ó a Cuba, que 
ni a ú n el propio Encargado de Nego-
cios de Santo Domingo en esta capi-
tal supo de su arribo hasta e l d ía de 
ayer. 
S e g ú n hemos logrado saber, el ex-
Presidente dominicano, personalidad 
de las m á s i lustres de su p a í s , se pro-
pone seguir en breve viaje a Santia-
go de Cuba para reunirse con varios 
familiares suyos que a l l í se encuen-
tran, entre ellos su hermano don Pe -
derico, que d e s e m p e ñ a b a el cargo de 
Presidente del T r i b u n a l Supremo de 
Just ic ia de Santo Domingo. 
A s e g ú r a s e t a m b i é n que m á s ade-
lante el doctor Henriquez C a r v a j a l 
i n i c i a r á una obra p a t r i ó t i c a por toda 
la A m é r i c a lat ina para demostrar l a 
injust ic ia Cíftnetida con su patria. 
E l D I A R I O D E L A M A R I N A e n v í a 
un respetuoso y afectuoso saludo a l 
i lustre h u é s p e d que hoy honra a C u -
ba con su presencia, d e s e á n d o l e g r a -
ta estancia en esta I s l a y grandes 
é x i t o s en sus nobles y levantados em-
p e ñ o s p a t r i ó t i c o s . 
E l Presidenta del C o m i t é Ejecut ivo 
para la velada f ú n e b r e en honor del 
gran patriota p o r t o r i q u e ñ o muerto 
recientemente y e l Presidente de la 
A s o c i a c i ó n P a t r i ó t i c a "Borinquen", 
han invitado a l pueblo de la Habana 
para el digno tributo p ú b l i c o a esa 
memoria inolvidable en toda mente 
americana. Y a ese l lamamiento que 
es como una convocatoria sagrada 
r e s p o n d e r á n , no lo dudamos, todos 
los que saben el papel enorme que 
j u g ó para los futuros destinos de su 
pueblo el leader de la n a c i ó n herma-
na. No vamos a recorrer de nuevo 
la vida luminosa del M a r t í borinque-
ño . Recientes e s t á n en el recuerdo 
de todos los a r t í c u l o s publicados en 
honor de esa memoria esclarecida, 
por la prensa de Cuba, reflejo fiel 
de la o p i n i ó n de Puerto Rico—y de 
los Estados Unidos. E l l a ha coloca-
do bien, en nicho aparte y bien ma-
nifiesta a la v ista del Continente, 
en la Catedral de nuestra joven 
Gloria , l a adorada f igura no desva-
necida enteramente por la Muerte. 
Mi m i s i ó n es otra; la c u m p l i r é bre-
vemente s in que la c o n d e n s a c i ó n qui-
te nada a la ternura que despierta 
en nosotros ese nombre. Mi m i s i ó n , 
dec ía , es anunciar la Velada-tributo 
del a l iña p o r t o r i q u e ñ a fundida en l á -
grimas a l a l m a cubana .—Y s i me es 
permitido, af irmar el esperado gran 
é x i t o . P a r a responder de esto ú l t i m o 
bastan los nombres que constelan el 
programa y que todos son prestigios. 
A d e m á s de los y a c i t a d o s — s e ñ o r e s 
Cuevas Zequeira y Andino J i m é n e z — 
leemos en el p l i e g o - i n v i t a c i ó n recibi-
do, los de la v i r i l poetisa L o l a R o d r í -
guez de T i ó la m á s inspirada de las 
hijas de la eterna verde is la—hoy en-
cresponada por e l duelo de su mejor 
hijo—y que s e g ú n sabemos ha cince-
lado un soneto que p o d r í a ponerse co-
mo un ex-voto, traducido en m á r m o l 
sobre la tumba del batallador a p ó s -
tol de la Independencia patr ia ; e l se-
ñor Arteaga, uno de los Maestros im-
pecables del piano y un composi-
tor de pr imer orden cuya M a r c h a so-
lemne glosada de un Himno e s p l é n d i -
do s e r á dada a l p ú b l i c o por la Banda 
Municipal , cedida p a t r i ó t i c a m e n t e 
para el acto conmemorativo; Gusta-
vo R o b r e ñ o , á t i c o en sus composicio-
nes c ó m i c a s y a ú n m á s heleno en sus 
marchas l u c t u o s a s — h o m b r e - i m á g e n 
misma de la vida que entrelaza es-
t r í a s negras a bandas rosadas,—Bottl 
y Z e r t u c h a . . . , y e l distinguido perio-
dista p u e r t o r i q u e ñ o que abr i rá la ve-
lada d e s p u é s que el Himno Nacional 
Cubano, y el Himno Nacional borin-
q u e ñ o , bajo l a d i r e c c i ó n del maestro 
Tornas ambos, hayan iniciado l a V e -
iade.r 
Dos discursos como dos á u r e o s c la -
vos s u s p e n d e r á n ante los ojos de los 
concurrentes, el alto y m a g n í f i c o re -
trato intelectual y moral del eterno 
reivindicador de la Independencia de 
su patr ia: los discursos de los s e ñ o -
res S á n c h e z de Fuentes y Cuevas Ze -
queira. 
Conocida es de los cubanos l a ora-
toria ardiente y contenida por fre-
nos de magistral buen gusto, del i lus -
tre Representante tan aplaudido erij 
la C á m a r a . L a d e s i g n a c i ó n del v a ^ 
lioso r e p ú b l i c o es uno de los ac ier to* 
de l a C o m i s i ó n Ejecut iva . E n su ho-^ 
gar la palma b o r i n q u e ñ a entrelaza^ 
sus esmeraldinas hojas a líi seltotu 
criol la . Y la mente p o l í t i c a y social, 
del pobre y grande M u ñ o z R i v e r a ha* 
dejado caer muchas veces, en e l fon-
do del hogar S á n c h e z F u e n t e s — T i ó 1 
los m á s trascendentales secretos da 
sus ideas emancipadoras. E l s e ñ o r 
S á n c h e z Fuentes era, por lo tanto, 
uno de los llamados l e g í t i m a m e n t e ^ 
brosser la figura en p ié , del in- ' 
mortal representante de las a s p i r a -
ciones p o r t o r i q u e ñ a s . Su discurso se-
rá , con su magistral elocuencia, u n a 
p á g i n a esplendente de la historia a n -
t i l lana c o n t e m p o r á n e a . 
C e r r a r á la Velada el doctor Cuevas 
Zequeira, un hijo intelectual adora-
ble de Baldorioti , a quien parece h a -
ber pasado en Cuba, la v e n e r a c i ó n 
c a r i ñ o s a que rodeaba a l gran publ i -
cista amigo de Corchado, de J o s é J u -
l i á n Acosta y de tantos i lustres dor-
midos y a en la tumba. U n a amistad 
fraternal , que la Muerte no ha roto 
u n i ó estrechamente a l Comisionado 
de Puerto Rico en los Estados U n i -
dos y a l moralmente delegado de( 
Puerto Rico entre nosotros: a M u ñ o z 
R i v e r a y a Sergio Cuevas Zequeira. 
E s t a frase anuncia lo que s e r á e l dis-
curso del muy estimado Profesor de 
nuestra Universidad. 
S e r á un estudio a fondo del c a r á c -
ter y el pensamiento del gran esta-
dista desaparecido. P e n e t r a r á en é l , 
lo e s c u d r i ñ a r á amorosamente, ana l i -
zará con p e n e t r a c i ó n fraternal esa 
vida que fué toda su obra y nos d a r á 
—para orgullo de la intelectualidad 
y el patriotismo cubanos—el hombre 
total que fué M u ñ o z R i v e r a . S e r á una 
conferencia a lo Bacon, a toques pro-
fundos de sondas, extrayendo todo 
el oro de las ideas que se agitaban 
en el mar de aquel la conciencia, p l á -
cida en apariencia, en realidad t i t á -
nicamente atormentada. 
A esa profundidad de a n á l i s i s nos 
tiene y a acostumbrado el s e ñ o r Cue-
vas Zequeira. Rompe y d e s d e ñ a las 
superficies para as ir el resorte inter-
no de donde saltan todas las mani -
festaciones que desgarran l a superfi-
cie. Y ese s e r á siempre el mejor pro-
cedimiento, la mejor manera, el me-
jor orden para expresarlo todo. Por -
que el que se contenta con ver lo ex-
terior y con trazar la forma, no s a -
brá n i s iquiera ver la . 
A h ! qué regia s a t i s f a c c i ó n para el 
e s p í r i t u oir esta noche en la tr ibuna 
de l a A s o c i a c i ó n C a n a r i a la florida y 
persuasiva palabr?, del s e ñ o r Cuevas 
Zequeira—del admirable s e ñ o r Cue-
vas Zequeira encuadrar los s u e ñ o s , 
las aspiraciones y los anhelos del 
profeta hoy muerto, en los castos y 
serenos contornos de su propio pen-
samiento—tan cercano, idealmente, 
a l del que hubiera sido, a no decre-
tarlo de otro modo quien puede de-
cretarlo, el primer Presidente de l a 
futura R e p ú b l i c a p u e r t o - r i q u e ñ a ! . . . 
Conde K O S T I A . 
D E L O S E S T A D O S U N I D O S 
N O T I C I A S D E M E J I C O 
L A A S A M B L E A C O N S T I T U C I O N A L 
M E J I C A N A 
Queré taro , E n e r o 21. 
L a Asamblea Constitucional de-
cre tó u n a r t í c u l o de l a C o n s t i t u c i ó n 
que dispone que a los mejicanos se 
Ies d a r á l a preferencia sobre los c iu-
dadanos nacidos en el extranjero, en 
toda clase de concesiones y para de-
s e m p e ñ a r aquellos puestos en e l 
Gobierno que requieran l a ciudada-
nía mej icana. 
E l articulo dispone que en tiempo 
de paz n i n g ú n extranjero podrá ser-
vir en el e j é r c i t o n i en e l Cuerpo de 
P o l i c í a . P a r a ingresar en l a Mar ina 
es necesario ser mejicanos de nac i -
miento; y los capitanes, piloto y p r i -
mer maquinista de los barcos mer-
cantes t e n d r á n que ser ciudadanos 
mejicanos como t a m b i é n las dos ter-
ceras partes de l a t r i p u l a c i ó n . 
V I L L I S T A S D E R R O T A D O S 
Ciudad de Chihuahua, Enero 31. 
E l general Franc i sco Muguia rec i -
bió un despacho hoy del general J . 
H e r n á n d e z , que manda las fuerzas 
del gobierno de ^facto" en el dlstr l -
to del P a r r a l , anunciando que h a b í a 
derotado a una partida de vl l l lstas 
en el Rancho E 1 Aguaje, cerca del 
P a r r a l , matando a u n vi l l l s ta , entre 
ellos a Bibiano Contreras . 
E M P R E S T I T O M E J I C A N A 
Ciudad de Méj ico , E n e r o 22 
E l Director auxi l iar del Banco de 
Londres , y Méj ico d e s m i n t i ó hoy l a 
noticia de que el banco h a b í a hecho 
arreglos p a r a prestar a l gobierno 
tres millones de pesos, como ante-
riormente h a b í a anunciado e l Depar-
tamento de Hacienda . 
Posteriormente a n u n c i ó este De -
partamento que l a t r a n s a c c i ó n se 
h a b í a cerrado vlrtualmente y que los 
documentos se f i r m a r í a n probable-
mente m a ñ a n a . 
A n ú n c i a s e que las monedas de oro 
americanas s e r á n aceptadas por o4 
gobierno sobre l a base de u n peso 95 
centavos mejicanos el dollar, o sea 
un descuento de 211 1|2 por ciento; 
pero que el tipo del papel moneda 
americano c o n t i n u a r á siendo un peso 
ochenta centavos, o sea u n diez por 
ciento de descuento. 
E n Méj ico hoy pocas monedas de 
oro americano, s i es que hay alguna, 
L A S T R O P A S I ) E L A G U A R D I A 
N A C I O N A L S E R A N R E T I R A B A S 
D E L A F R O N T E R A M E J I C A N A 
Washington, E n e r o 21. 
Más de 25,000 hombres de l a Guar-
dia Nacional han sido designados por 
el general Funston para que regre-
sen a sus respectivos Estados , de 
acuerdo con l a orden expedida ayer 
por el Departamento de l a G u e r r a . 
Todos estos regimientos s a l d r á n 
de l a frontera, tan pronto sea posi-
ble. Con el traslado de este contin-
gente solo quedan de 45,000 a 50,000 
hombres de l a Guardia Nacional 
prestando servicio en l a frontera. 
L o s funcionarios del Departamento 
de l a Guerra se muestran reserva-
dos, n e g á n d o s e a comentar los rumo-
res acerca de l a p r ó x i m a ret irada de 
las tropas del general PershJng - de 
M é j i c o . 
S in embargo, se tiene entendido 
que con el regreso de l a e x p e d i c i ó n 
que se ha l la en Méj ico , una vez que 
se distribuyan las fuerzas que han 
de prestar servicios en l a frontera, 
todas las tropas de voluntarios re -
g r e s a r á n a sus respectivos Estados 
O B R A D E U N C R I M I N A L 
Nueva Y o r k , E n e r o 21. 
U n a bomba hecha con u n a la ta y 
conteniendo varias l ibras de p ó l v o r a , 
clavos, cerraduras y pedazos de hie-
r r o , fué encontrada hoy en l a esca-
lera del subway que conduce a l a es-
t a c i ó n Manhattan. L a mecha estaba 
ardiendo, cuando F r a n c l s Jones , por-
tero del subvray, l a v i ó y en seguida 
l a a p a g ó con u n cubo de agua. E l 
pobre portero tuvo l a m a l a suerte 
de rodar las escaleras , l a s t i m á n d o s e 
tan seriamente que f u é conducido a l 
hospital . 
E L N A U F R A G I O D E L « P O R T L A N D » 
Nueva Y o r k , E n e r o 21. 
E l naufragio del vapor americano 
aPortland'% ocurrido dos d í a s antes 
de l a Navidad, fué relatado hoy por 
el c a p i t á n H . H . Rees y por su t r i -
p u l a c i ó n de 25 hombres, que l legaron 
hoy como pasajeros del vapor norue-
go aBergensfjord'% que e n t r ó en ba-
h í a procedente de puertos escandi-
navos . 
E l "Portland'*, quemando p e t r ó l e o 
como combustible, s a l i ó del H a v r e e l 
d ía 20 de Noviembre rumbo a Nueva 
Y o r k . F u é alcanzado por. los ciclo-
nes e l 7 de Diciembre y capeando los 
temporales e l tanque de p e t r ó l e o su-
fr ió una a v e r í a y pronto se quedaron 
sin combustible. Con objeto de que 
las m á q u i n a s continuasen funcionan-
do l a t r i p u l a c i ó n q u e m ó cuanta ma-
dera e n c o n t r ó a bordo y todo lo i n -
necesario para sostener e l buque a 
flote. L o s fuertes vientos empujaron 
a l <<Po^tland', hacia el sur de Bec-
muda. E n esas aguas e l vapor i ta-
liano "Umbria" t r a t ó de socorrerlo. 
D e s p u é s de dos d ía s de esfuerzos lo-
(STÓ echarle un cable e l 16 de Dic iem-
bre. L a cuerda se p a r t i ó por l a no-
che. E l **Umbría'^ s in embargo, per-
m a n e c i ó a l costado del ^ o r t l a n d ' * 
hasta que s i é n d o l e Imposible pres-
tarle ayuda a causa del mal tiempo, 
d e s a p a r e c i ó en l a obscuridad. 
E l uPo^tland,, haciendo agua f u é 
conducido por las olas de un lado a 
otro hasta que el d ía 23 de Dic iem-
bre e l vapor noruego " B r a z i P , que 
navegaba de San F r a n c i s c o a Cr l s t la -
n ía , lo d i v i s ó , recogiendo a bordo la 
t r i p u l a c i ó n del buque n á u f r a g o . E l 
cap i tán y tripulantes del **Portland" 
fueron desembarcados en K l r k w a l l y 
a l l í abordaron el vapor **Bergensf-
jord**, cando este vapor fué detenido 
por los Ingleses p a r a examinar su 
correspondencia. 
E l « P o r t l a n d " desplazaba 1,800 to-
neladas y p e r t e n e c í a a l a K e r r Steam 
S h i » Company, de New Y o r k . 
E L B E N A C I M I E N T O I N D U S T R I A L 
D E F R A N C I A . 
New Y o r k , E n e r o 21. 
L a C o m i s i ó n Indus tr ia l Amer icana 
que f u é a F r a n c i a p u b l i c ó hoy l a p r i -
mera parte del extenso Informe <iuo 
p r e s e n t a r á a l a A s o c i a c i ó n de F a b r i -
cantes americanos sobre las condicio-
nes a que probablemente t e n d r á n quQ 
( P A S A A L A N U E V E ) ; 
D E S A N T I A G O 
D E C U B A 
L A H U E L G A D E L O S E S T I B A D O -
R E S H A S I D O S O L U C I O N A D A -
F A L L E C I M I E N T O D E U N H E R M A 
N O D E L G E N E R A L A N T O N I O ' 
M A C E O 
(Por teiégraíofjr 
Santiago de Cuba, enero 21. 8 v B » 
p. m. 3 
D e s p u é s de muchas reunioiies pon 
los coanisionados. quedado solucio-
nada l a huelga de estibadores a base 
de un jorna l de $2.60 por los trabajoa 
eu los muelles; tres pesos a bordo y 
cincuenta centavos en las horas ex-
traordinarias en los muelles y sesen-
t a a bordo, pudiendo escoger los na-
vieros un 85 per ciento del personal . , 
L o s s índ icos del gremio no t e n d r á n 
i n t e r v e n c i ó n en la descarga. 
— H a sido reelecto presidente do l a 
U n i ó n de -Detal'istas e Industriales , 
el s e ñ o r Gerardo Vega . 
— E s t a m a ñ a n a f a l l e c i ó e l teniente 
coronel del E j e r c i t o Libertador « e ñ o r 
T o m á s Maceo, liermamo del general 
Antonio Maceo. D e j a su v iuda y t r e ^ 
hijos . 
C A S A Q T J T N . 
E V A S I O N F R U S T R A D A D E U N 
B A N D O L E R O 
Santiago de Oubai, 21 de E n e r o . — A 
3as 8 y 20 a. m. 
Siendo llevado a y e r tarde p a r a B a -
y.-imo el bandolero R a f a e l VaJera , ti-
r ó s e dtel t ren «¿ntre M o r ó n y D p » C a -
minos, siendo otra vez preso y herido 
en u n brazo y conducido a esta c i u -
d a d . 
Parece l leva buen camino de arrev. 
gle la huelga de estibadores. 
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L o n j a d e l C o m e r c i o d e l a H a b a n a 
Tan animada como la anterior ha sido 
la importación de esta decena que rese-
fiaAnotainos a continuación las fluctuacio-
nes de la presente decena, pasando por 
alto las de aquellos artículos que no 
han tenido ninguna. 
Han tomado favor los arroces, las ce-
bollas, chícharos, maíz, papas, la avc>na, los 
frijoles de Lima, la leche condensada y 
las sardinas. , . , „ 
Han descendido el aceite, las almendras, 
la pescada, el robalo, el bacalao, los fri-
joles negros, colorados y rosados, los 
pimientos y el tomate. 
Sin variación los demás artículos. 
IMPORTACION Y COTIZACION 
Los precios de venta son en oro oficial 
acuñado (moneda americana o nacional) 
y la unidad de peso la libra castellana. 
Los precios que so cotizan en esta Re-
vista se refieren a ventas al por mayor 
efectuadas entre comerciantes, sujetas co-
mo es consiguiente a las fluctuaciones del 
mercado. 
Esta reseña comprende desde el 8 al 
18 del presente mes y año. 
A C E I T E D E OLIVAS.—Importación: 
7.013 cajas. 
Caja de t latas de 23 libras, ventas y 
cotización de 17 a 16.7|8 centavos libra. 
Cajas de 20 latas de 4.1|2 libras. "Ventas y 
cotización, a 17.1|4 centavos libra. 
A C E I T E D F LOS ESTADOS UNIDOS.— 
Importación: No hubo. 
Venta v cotización, a $13.1|2 caja. 
A C E I T E EFINO.—Importación : No hu-
bo. 
So vende «d español, caja de 12 botellas, 
n ?:6.3|4, y el francés a $8.00 y medias ca-
jas de esta procedencia a $5.00. 
E l que viene on cajas de 4 latas de 23 
libras se v^nde a 20 centavos libra. 
Cajas de 10 latas de 9 libras, a 21 cen-
tavos libra. 
Cajas de veinte 1| de 4.1|2 libras, a 21.113 
centavos libra. 
Cajas de 50 latas de 2 libras, a 22 cen-
tavos libra. 
Cajas de 100 latas de 1 libra, a 22.112 
centavos. 
A C E I T E D E MANI.—Ventas y cotiza-
ción, a $1.1'8 lata. 
ACEITUNAS.—Importación: 150 cajas y 
124 bocoves. 
Se venden de 31 a 45 centavos lata, coti-
zándose a estos mismos precios. 
AJOS.—Importación: 124 jaulas y 404 ca-
jas. 
De Méjico.—se ofrecen a $1.1]2 canasto 
sin ventas. 
De España.—Cappadres: venta y coti-
zación de 30 a 35 centavos mancuerna. 
De primera: Venta y cotización a 25 
centavos mancuerna. 
De segunda: Venta y cotización: a 15 
centavos mancuerna. 
ALCAPARRAS.—Importación : No hubo. 
Latas,, a 25 centavos. 
Galones a 33 centavos. 
ALMENDRAS.—Importación: 28 sacos y 
201 cajas. 
Á C I D O S 
P R O D U C T O S Q U I M I C O S 
D E S I N F E C T A N T E S 
G R A F I T O Y O X I D O D E 
H I E R R O 
M A T E R I A S P R I M A S P A R A 
I N D U S T R I A S 
C A S A T U R U L L 
M u r a l l a , Nos . 2 y 4 . H a b a n a . 
31 e 
Venta y cotización, a 44 centavos libra. 
ALMIDON.—Importación: 60 cajas. 
E l de yuca país se vende el grano a 
6.1|2 centavos y el molido a 6.3|4 centavos 
libra. 
ALJISTB.—Importación: 20 sacos. 
Venta y cotización: a 4.1|2 centavos li-
bra. 
ALPARGATAS.—Importación: No hubo. 
De Mallorca se vende a $1.314 la docena 
de pares. 
Las vizcaínas corrientes se ofrecen de 
$1 a $l.3|4 la docena de pares. 
Las que se fabrican en el país llenan 
las necesidades del mercado, haciendo gran 
competencia a las de procedencia española 
y de otros países. 
ANIS.—No hubo. 
Venta y c otización: a 13 centavos libra. 
ARROZ D E VALENCIA—Importación: 
No hubo. 
Venta y cotización a 6.1|8 centavos li-
bra. 
ARROZ D E L A INDIA.—Importación; 
No hubo. 
Arroz Siam Carden: Venta y cotización: 
de 4.112 a 5 centavos libra. 
Arroz Canillas Sexta.—Venta y cotiza-
ción, de 5.1|2 a 6 centavos libra. 
Semilla.—Se ha vendido y se cotiza a 
4.1|2 centavos libra. 
Canilla Viejo.—Ventas y cotización a 
C.l|2 centavos libra. 
Canilla Nuevo: Venta y cotización, de 
4.314 a 5.112 centavs libra, según clase. 
ARROZ D E LOS ESTADOS UNIDOS.— 
Importación: 5.338 sacos. 
Venta y cotización, de 4 a 5 centavos 
libra. 
AVELLANAS.-Importación : No hubo. 
Avellanas de Asturias, sin ventas. 
AZAFRAN.—Importación : No hubo. 
Venta v cotización, a $12 libra. 
BACALAO-—Importación : 726 tabales y 
3.100 cajas. 
De Norue:ía.—Sin existencias. 
De Escocia.—Sin existencias. 
Pescada.—Venta y cotización a 7.114 cen-
tavos libra. 
Robalo.—Venta y cotización, a 9.1|4 cen-
tavos libra. 
Bacalao en tabales.—Venta y cotización, 
a 9.112 centavos libra. 
Bacalao Halifax y los Estados Unidos. 
—Venta y cotización de $12 a $15.112. 
Otras clases de pescados.—Ventas y co-
tización de $10 a $11. 
CALlAMARES.—Importación : No hubo. 
Ventas y cotización, de 8.314 a 12 centa-
vos el cuarto. 
CAFE.—Importación : 3.214 sacos. 
Café país, de 19 a 23 centavos libra. 
E l de Puerto Rico se ha vendido clase 
de Hacienda de 23 a 24 centavos libra y 
clases finas de 24 a 26 centavos libra, co-
tizándose a los mismos precios. 
CEBOLLAS.—Importación : 46 cajas de 
España. 
Cebollas país.—Ventas de 3.314 a 4 centa-
vos libra y cotización a 4. 
Cebollas srallegas.—Venta, de 4.1|2 a 5, 
CIRUELAS.—Importación: No hubo. 
Las de los Estados Unidos, muy buenas, 
se ofrecen a $3.75. De España, ventas, a 
$1.00 caja. 
CERVEZA.—Importación : 630 cajas. 
Las fábricas del país proveen bien el 
consumo quedando sólo lugar para las 
marcas inglesas, alemanas y americanas 
de crédito. 
Cotizamos a $14 la caja de 84 medias 
botellas o tarros la cerveza Inglesa y ale-
mana y la de marcas superiores sin exis-
tencias. 
COGNAC. -Importación : 301 cajas de E s -
paña. 
E l francés tiene buena solicitud y se 
vende la caja de 12 botellas a $16.1|2 y la 
caja de 12 litros a $20.114. 
E l español se vende a $15.112 caja de 
12 litros y el que viene en botellas a 
$13.00. 
Y el del país se ofrece en cajas desde 
$4.112 a $10.60 y en garrafones de $5.00 
a $10.00. 
COMINOS.—Importación: 30 sacos. 
Moruno, venta y cotización, a 21 centa-
vos libra. 
Málaga, venta y cotización a 24 centavos 
libra. 
CARBONES.—New Riper, $12 tonelada; 
Antracita, $15 id.; Wesmoreland, $13 id.: 
Coke. $20 Idem. 
CHICHAROS.—Importación : 100 sacos. 
Se han vendido y se cotizan a 10 cen-
tavos. 
CHORIZOS—Importación: 200 cajas. 
De Asturias. Venta y cotización $2.00, 
Los de los Estados Unidos se venden 
de $1.318 a $1.3|4. 
611 
P I N T O R A S Y V E R D E 
E n b a r r i l e s d e 5 0 g a l o n e s , p a r a M E T A L E S y 
M A D E R A , b u e n a c a l i d a d y p r e c i o s e c o n ó -
m i c o s . 
C u b a n M a c h í n e r y a n d S u p p l y G o . 
I m p o r t a d o r e s d e M a q u i n a r i a s y A c c e s e r i o s . 
y 2 7 . 
T E L E F O N O A - 9 3 0 2 
A P A R T A D O 1 1 5 2 
24 Kirsfforf, E s t l / 1 ^ 5 ^ 
24 Havan^, N e ^ s l-ulios 
25 Joseph R i0rk. ^ 
25 Calamares. S * ' Key ^ 
26 Joseph R Parro** f ^ i " 
2* Ollvette. T ^ ^ ' 
E n e r o : 
23 Olivette, Key w ^ f 
23 Abangarez, Coló *1 7 ^ 
23 E s p a r t a . P n . r t o ^ A 
24 Governor Cobb * m6,5• 
25 Morro Castle, N L ^ V V 
25 Metapan. Colón v ^ 0 ^ 
26 Governor Cobb Cala5. 
26 Calamares, New v ? , ^ 
27 Olivette, Key W ? . 
27 Excels ior , New n^i Ta% 
27 Havana. kewWYg.r¿e^ * 




c 586 alt 3d-22 
M a d e r o B r o s . I n c 
N e w Y o r k . 
Drogan para las F A R M A C I A S . 
Productos Q u í m i c o s para las I N D U S T R I A S . Acidos. Cloruros . Sosas. 
Potasas. 
A G E N T E P A R A L A I S L A : ^ 
M . I . S A L A Z A R 
A P A R T A D O 2076 
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H A B A N A 
a l t ldd-6 «t 
Los de Vizcaya se venden regularmente 
de $4 a $4.1!2 las 2|2 latas y los del país, 
que tienen buena aceptación, a 87 centavos 
y $1 la lata y los de la Kioja a $4.00. 
FIDEOS.—Importación: No hubo. 
Los fideos de España se venden de $2 
a $2.1|4 la cala, según peso y clase. 
Los del país se venden y se cotizan de 
$1.1|4 a $1.3|4 caja de amarillos y blan-
cos, según peso. 
FORRAJE.—Importación : Maíz. 37.008 
sacos de los Estados Unidos. 
Maíz país.—Venta a 2.3|4 centavos libra. 
Maíz argentino.—Venta y cotización a 
2.7|8 centavos libra. 
Avena.—Importación: 7.526 sacos de los 
Estados Unidos. 
Avena de los Estados Unidos, ventas y 
cotización, a 2.314 centavos libra. 
AFRECHO—Importación: 1.80S sacos. 
Se ha vendido el americano de 1.3|4 a 
2.1|4 centavos libra, según clase y el ar-
gentino a 1.3|4 centavos libra. 
HENO.—laiportación : 9.870 pacas. 
Se ha vendido a 2.1|4 centavos libra. 
FRUTAS.—Importación : No hubo. 
Frutas de España. Ventas y cotización 
de 9 a 18 centavos la media lata. 
Melocotones de Oalifornia.—En cajas, 
de $3 a $6 caja. 
Las peras de los Estados Unidos en la-
tas se venden de 10 a 23 centavos la me-
dia lata. 
FRIJOLES.—Importación: 380 sacos de 
9 centavos libra. 
Méjico; 500 de Etíropa y 33.800 de los E s -
tados Unidos. 
De Méjico, negros corrientes. Vouta y 
cotización a 7.1|2 centavos libra con poca 
demanda. 
De orilla.—Sin ventas. 
Frijol negro brasileño:—Venta de 7.114 
a 7.1|2 centavos libra y cotización a 7.1|2. 
Frijoles negros país. Ventas y cotiza-
ción a 9 centavos libra. , 
Frijoles blancos de otras procedencias. 
Ventas y cotización, de 9.1|2 a 12 centavos 
libra. 
Colorados del país. Ventas y cotización a 
12.112 centavos libra. 
Frijoles rayados lareros.—Véntas y coti-
zación a 9 centavos libra. 
Frijoles rosados. Ventas y cotización a 
8.314 centavos libra. 
Prijloes Lima.—Ventas y cotización a 
Frijoles ••¡arita.—Ventas y cotización a 
7.318 centavos libra. 
GARBANZOS.—Importación: 5.368 sacos 
de los Estados Unidos. 
De Méjico, chicos, ventas y cotización, 
a 4 centavos libra, los gordos, ventas, de 
9.1|2 a 10 y cotización a 10 centavos li-
bra y los monstruos se cotizan a 13 centa-
vos libra. 
Garbanzos españoles, ventas y cotización, 
de 3 n '5 onntavog libra, según clase. 
GUISANTES—Importación : No hubo. 
Las clases corrientes de procpfdencia 
«spafioTa se venden a 8.314 centavos la 
media lata y de 5 a 7 centavos cuarto y las 
clases finas en cuartos, a 4.314 centavos. 
Los franceses en cuartos corrientes, a 
5 centavos v los finos de 8.112 a 9.112 
GINEBRA.-Importación: 6.503 cajas y 
470 parrafones. 
Cotizamos de $4.75 a 6.00 crarrafón y la 
que viene de Amberes a $10 a 13 según 
marca. 
T,n holandesa se ofrece a $12. 
HARINA.—Importación : 665 cajas. 
Higos de Mfllaga.—Ventas a 75 centavos. 
Higos Lipe.—Ventas y cotización, a $1.114 
JABON.—Importación : 500 cajas de E s -
paña y 2.925 de los Estados Unidos. 
De España el amarillo catalán se ha 
vendido a 8.814 y el de Mallorca, jabón 
blanco a 8. ' 
E l del país se vende de $5 n $8. 
JAMONES.—De los Estados Unidos.— 
Importación: 305 tercerolas . 
L a producción americana tiene acapa-
rado el mercado con muchas v muy va-
riadas clases que obtienen distinta "apre-
ciación. Además se ha creado la Industria 
de ahumar y arreglar en el país los que 
vienen frescos de los Estados Unidos. 
Cotizamos el de paleta, de 17 a 19 centa-
vos y el de pierna, de 24 a 28 centavos 
libra. 
De España.—Importación : No hubo. 
Se han hecho ventas durante la decena 
de 40 a 00 centavos libra. 
JARCIA.—Importación: No hubo. 
Se sostiene el precio para este artículo 
de buen consumo que se fabrica en el 
país. Cotizamos la de Manila a 20.114 cen-
tavos libra, la de Sisal a 19 centavos li-
bra. 
LACONES.—Importación: No hubo. 
Venta a 35 centavos libra. 
LAUREL.—Importación: No hubo. 
Venta a 10 centavos libra. 
L E C H E CONDENSADA.—Importación : 
21.031 cajas. 
Se vende de $7.314 a $8.114 la caja de 
48 latas según marcas. 
LONGANIZAS.—Importación: No hubo. 
Se hacen ventas a $1.1|8 libra. 
MANTECV.—Importación: 1.841 tercero-
las y 2.096 cajas. 
E n tercerolas de primera, se ha vendido 
y se cotiza a 19 centavos libra. 
E n latas de quintal a 19.718 centavos 
libra. 
E n latas de primera enteras a 21 centa-
vos libra; medias latas a 21.112 centavos 
libra y los f-uartos a 22.1|4 centavos libra, 
habiendo marcas especiales de más alto 
precio. 
Las compuestas en tercerolas, se venden 
y se cotizan a 16.114 centavos libra. 
MANTBQfTILLA.—Importación : 883 ca-
jas de los Estados Unidos y 100 de Ho-
i lauda. 
Mantequilla país, latas de 4 libras, ven-
ta de 23 a 28 centavos libra. 
Latas de media libra, a 36.12 centavos 
libra. 
Latas de 1 libra, a 34 centavos. 
De España en Iptas de cuatro libras, se 
ofrece a 36 centavos libra, según marcas. 
Mantequilla Danesa, venta y cotización, 
de 53 a 55 centavos libra. 
M O R T A D E L L A . — L a americana en bolas 
se vende y ,se cotiza a 45 centavos libra. 
MORCILLAS.—Importación: No hubo. 
Se venden las dos medias latas de 1.118 
a $1.1|4 libra. 
OREGANO.—Importación : No hubo. 
De Málaga. Venta y cotización de 9 a 
10 centavos libra. 
Moruno.—Ventas y cotización a 12 cen-
tavos libra. 
PAPEL.—Importación : No hubo. 
Cotizamos zaragozano de 28 a 30 cen-
tavos resma según tamaño. 
E l francés se vende a 17 centavos y el 
del país de 14 a 30 centavos resma. 
PATATAS.—Importación : 3.765 barriles 
y 20.604 sacos de los Estados Unidos. 
E n sacos: Venta y cotización a 4.112 
centavos libra. 
Tercerolas del Canadá.—A $7.112. 
PASAS.—Importación: 1.400 cajas. 
I Venta y cotización: de 75 centavos a 88 
centavos caja, según peso. 
PIMIENTOS.—Importación: 2.882 caja». 
Se han vendido y se cotizan a 7.3|4 cen-
tavos el cuarto. 
Pimientos en medias latas, venta y co-
tización a 12.1|2 centavos. 
PIMENTON.—Importación : No hubo. 
Cotización: de 13 a 20 centavos libra. 
QUESOS.—Importación: 1.630 cajas de 
los Estados Unidos. 
E l de Holanda: Venta y cotización a 50 
centavos libra. 
Y el de los Estados Unidos, de 28 a 36 
centavos libra. 
SAL.—Importación : 3.000 s_acos. 
Se vende en grano a 1.114 centavos libra 
y la molida, a 1.114 centavos libra. 
De Torrevieja se ha vendido la molida 
a 1.114 centavos libra, la grano a 1.114 cen-
tavos libra. 
SARDINAS.—En latas. Importación: 300 
cajas. 
Sardinas americanas en latas a 4 cen-
tavos lata. 
Se vende el cuarto de 5.112 a 8.112 centa-
vos de tomate y aceite según calidad y 
tamaño. 
E n tabales.—No hubo. 
SIDRA.—Importación : No hubo. 
Se cotiza la de sturias clase corriente 
en cajas de doce botellas a $4.00 las 2412. 
a $4.112 y las marcas de crédito en Igua-
les envases de $4.112 a $5.1|2 la caja. Im-
puestos pagados. 
SUBSTANCIAS—Importación: 38 cajas 
de pescado. 
Los pescados: Venta y cotización de 25 
a 27 centavos la media lata. 
Las aves y carnes: sin existencias. 
Bondto y atún en aceite y tomate a 80 
centavos la media lata. 
TASAJO.—Importación: No hubo. Venta 
al detalle a 21 centavos libra. 
TOCINETA.—Importación: 12 cajas. 
Se vende v se cotiza a 10 a 19 centavos 
libra. 
TOMATES.—Importación : 3.753 cajas. 
Natural 1|4, venta a 5.518. 
112, venta y cotización a 6.314 centavos. 
Pasta tomate, 114, a 5 centavos. 
Pasta tomate. 112. a 7 centavos. 
Puré de tomates, 112, a 8.1|2 centavos. 
Puré de tomate, 114 a 5 centavos. 
UNTO.—Importación : No hubo. 
Se vende el de Galicia con sal a 21 cen-
tavos y el sin sal a 24 centavos libra, y 
el americano, a 19 centavos ligra. 
L A G R A N F L O T A B L A N C A 
M A G N I F I C O S V A P O R E S P A R A P A S A J E R O S 
SALIDAS I>SS»B HABANA 
Para Jíuer* Tork cada VlernM. 
„ jN'orr Orlean».. . . . . . . . . . . . . . . . . . . „ Sábado. 
Colón, ^ . . „ Marte» y Jueves. 
Bqtaaa del Toro „ Martes y-Jueves. 
m Tuerto L imón . . . . , . . „ Marios y Jaere». 
PASAJES MINIMOS D E S D E L A HABANA 






E M Ü L S I O N d e c a s t e l l s 
C a r a l a debilidad en general, e s c r ó f u l a y raquitismo de los n iños . 
P R E M I A D A C O N M E D A L L A D E O R O E N L A U L T I M A E X P O S I C I O N 
C o m p a ñ í a A z u c a r e r a d e S a n t a T e r e s a 
N«w Tork , , S 40.0O 
New Orieacns.. . . . . „ 80.00 
Colón ,45.00 
SALIDAS D E S D E SANTIAGO 
Para New Tork, MARTES de cada dos scman&s. 
Para Klnraton, Puerto Barrios, Puerto Cortex, Tela y Belixe, M I E R -
C O L E S de cada dos semanas. 
P A S A J E S MXNIMOS D E S D E SANTIAGO 
Incluso do comidas. 
Ida. 
New Tork $ 80.00 
Kingston . . „ , 16.00 
Puerto Barrios ,60.00 







L a U n i t e d F m i t C o m p a n y 
S E R V I C I O D E V A P O R E S 
Walter M. Daniel As. Oral, 
lonja del Comercio, 
Habano. 
Xi. Abasoal y SbnM. 
Agentes. 
Santiago de Cuba. 
VELAS.—Traportaclfin: 2.000 cajas de E s -
paña y 150 de los Estados Unidos. 
Hy en plaza velas americanas qu© se 
venden a $1.1|2 a $1.3i4 caja chica y las 
grandes a $2.1|2 a $3. 
Cotizamos las que vienen de España, 
catalanas, chicas y grandes de $2.1|4 a 
$4.1|2 caja. 
Las del país se venden las chicas a $2.114 
y las grandes a $3.1|2. 
VINO.—Importación: 339 pipas, 370 me-
dias, 630 cuartos, 63 bocoyes, 75 borda-
lesns y 636 barriles. 
Vino tinto.—La pipa, las dos medias o 
los cuatro cuartos se vende el de Cataluña 
de .$90 a $92 y eí de Valencia y Alicante 
se ha vendido de $90 a 92; los cuartos se 
han vendido y se cotizan de $22 a $22.1|2. 
Vino navarro.—En cuartos se han ven-
dido y se cotizan de $23 a $24. 
Vino Rioja.—El cuarto de $21 a $25. 
Vino seco y dulce: Se vende el barril 
de $9 a $9.112. 
E n los precios que anteceden está In-
cluido el Impuesto del timbre. 
VINO E N CAJAS.—Importacln : 1.224. 
E l que tiene mayor solicitud es el tipo 
Rioja en botellas ailambradas, cotizán-
dose a varios precios sebún clases y pro-
cedencias. 
WHISKEY.—Importación: 212 cajas. 
Cotizamos el escocés, dé $11 a $14; el 
de Canadá de $12 a $14 y el americano, 
de $9 a 12, impuestos pagados. 
ALCOHOLES.—Cotizamos : marcas E l In-
fierno, Cárdenas y Vizcaya, a $18 Mec-
tólitro. 
E n clases de segunda desnaturalizado a 
$15 el hectolitro. 
Estos precios son sin envases. * 
AGUARDIENTE.—Cotizamos: marcas S. 
Juan E l Infierno y Vizcaya, de 73 grados 
a $14 hectolitro y de 53 gardos a $11 
hectolitro. 
V a p o r e s d e t r a v e s é 
S E E S P E R A N 
E n e r o : 
22 Sunner, goleta americana, de 
los Estados Unidos. 
22 Patric io , vapor e s p a ñ o l , de B i l -
bao y escalas. 
22 Netrerby H a l l , vapor I n g l é s , de 
Rangon y escalas. 
2Etl ie l C larke , vapor I n g l é s , d© 
Annapolis N. S. 
22 E m i l y S. Malcolm, goleta i n -
glesa, de Orange, Texas . 
22 Mexicano, Estados Unidos. 
22 Lodaner, Estados Unidos. 
22 M u m p l a c é , Mobila. 
22 Abangarez, New Orleans. 
22 Monserrat, Barce lona y New 
Yorh . 
22 Joseph R . Parrot , K e y W e s t 
22 Matanzas, (extraordinario) N. 
Yorlí . 
22 Olivette, T a m p a y K e y "West 
22 Morro Castle, New Y o r k . 
22 Exce l s ior , New Orleans. 
' 23 Infanta Isabel , New Orleans. 
23 U l r i c k Holm, Estados Unidos. 
23 Joseph R . Parrot , K e y "West 
23 Governor Cobb, K e y West. 
23 E s p a r t a , Boston. 
24 Joseph R. Parrot , K e y West. 
d e L u y a 
P r e c i o s 
P R E C I O S OPIOIALES 
Carne ae res: ae 25 a 27 
Carne de cerdo: de 40 a 42 
G A N A D O E N PIE 
Toros y novillos: de 7% a o 
Cerdos: de 9% a 14. 
Manteca " L a Perla" "a 18 ^ 
Tenemos en venta en nuestra» i 
cas de C a m a g ü e y ganado fino C 
raza. Zebú y D u r h a m . 
T O R O S , T O R E T A S Y NOVILLA 
L y k e s , B r o s , Inc, 
1G38 
A L P A R G A T A S 




A G U L L Ó —< 
" D i a r i o d e l a M a r i r i 
A d m i n i s t r a c i ó n 
P o r renuncia del señor Jerónimo 
Nada l P é r e z , se hicieron cargo 
Agenc ia del D I A R I O D E LA MABK 
N A ©n Oaraballo lo aseñores López s [ 
Blanco, con quienes t&ndrán la bon-
dad de entenderse los suscriptores d* 
equel ia localidad, desde primero dftl 
actual . 
Habana , enero 19 de 1917-
E l Administrador. 
6U9. 
T U M O R E S D E L CUELLO 
D r . E n r i q u e Y á n i z 
C I R U J A N O 
DISECTOR SEL I0SP1TAI "P0CÜ8CU*. 




























D R . H E R N A N D O S 
C a t e d r á t i c o d e l a Universi-
d a d . G a r g a n t a , Nar iz y Oídoi 
( e x c l u s i v a m e n t e ) . 
P R A D O , 3 8 ; D E 12 a 3. 
J U N T A E X T R A O R D I N A R I A 
A c o r d a d o e n l a J u n t a O r d i n a -
r i a d e 15 d e l c o r r i e n t e , l a c e l e -
b r a c i ó n d e u n a J u n t a E x t r a o r d i n a -
r i a p a r a e l p r ó x i m o 2 9 d e E n e r o 
a las 2 d e l a t a r d e , se c i t a p o r 
este m e d i o a los s e ñ o r e s A c c i o -
nistas de e s t a C o m p a ñ í a p a r a q u e 
c o n c u r r a n a d i c h o a c t o q u e se v e -
r i f i c a r á e n l a O f i c i n a d e e s ta E m -
p r e s a , a f in d e t r a t a r d e l p r o y e c -
to d e c o n s t r u c c i ó n d e u n f e r r o -
c a r r i l de V í a - E s t r e c h a y d e l a i n s -
t a l a c i ó n d e u n a a m p l i a c i ó n d e e s t a 
C O N V O C A T O R I A 
P l a n t a d e E v a p o r a c i ó n . P a r a r e -
su l tar a c u e r d o e n d i c h a J u n t a se -
r á n e c e s a r i o l a c o n c u r r e n c i a d e l a s 
t r e s c u a r t a s p a r t e s d e las a c c i o n e s 
e m i t i d a s . 
Y p a r a su p u b l i c a c i ó n e n e l D I A -
R I O D E L A M A R I N A d e l a H a -
b a n a , se e x p i d e l a p r e s e n t e en e l 
C e n t r a l S a n t a T e r e s a , a 1 6 d e E n e -
r o d e 1 9 1 7 . 
E r n e s t o L e d ó n , 
S e c r e t a r i o . 
C C37 n a 
E l C a f é , b i e n t o s t a d o y m o l i d o 
P a r a q u e e l c a f é q u e l e s i r v e n a V d . 
e n s u m e s a c o n s e r v e t o d o s u e x q u i s i -
t o a r o m a y r i q u í s i m o s a b o r , e s p r e c i -
s o q u e l a s o p e r a c i o n e s d e t o s t a r l o y 
m o l e r l o s e a n e s c r u p u l o s a m e n t e a t e n -
d i d a s y v i g i l a d a s . = = = = = = = = = ^ ^ 
C o m e r c i a n t e s : h a c é o s d e u n t o s t a d o r 
" R O Y A L / ' l o m e j o r y m á s p e r f e c -
c i o n a d o q u e , a e s e r e s p e c t o , h a v e n i -
d o a l a H a b a n a , y a s í p o d r é i s s e r v i r 
a v u e s t r a c l i e n t e l a , u n s a b r o s o y 
a r o m á t i c o c a f é . ' 
W . A . C A M P B E L L , L a m p a r i l l a , 3 4 
M a q u i n a r i a d e P a n a d e r í a , M o t o r e s d e G a s o l i n a y P e t r ó l e o , B o m b a s , e t c . 
F . B . H A M E L 
M E T A L E S H U E S O S 
H I E R R O S G O M A S 























H a g a s u s c o m p r a s e n E a l v e s t o n 
( i 
P A P E L E R I A 
L I B R O S E N B L A N C O 
C A S A L I T O G R A F I A 
A s o c i a c i ó n d e S u b a r r e o d a d o r e s y P r o p i e t a r i o s d e Casas 
J U N T A G E N E R A L 
D e orden del s e ñ o r Presidente j conforme previenen los 
lutos por los cuales se rige esta A s o c i a c i ó n , se cita P » 1 " a T 1 e í e n ' 
a los s e ñ o r e s asociados p a r a l a J n n t a General reglamentaria i 
drá efecto a l a una y media de l a tar de del p r ó x i m o Y i i s t a d flú' 
del actual en l a S e c r e t a r í a de l a C o r p o r a c i ó n , calle de Arav> 
mero 40. 




D I A R I O D E L A M A R I N A P A G I N A T R E S 
flURIO D E L A ' M A R I N A 
' ^ _ —. -TkT 4. -DT̂ -k nA.'RAJHNk 
^ ^ A » 0 , R J Í D ^ C C I O X A 0801, > . n M O X . ^ - « « 0 1 , l>tPBJBC!>rEA. 
ork. 
P R O V I N C I A S U N I O N J P O S T A X . 
H A B A 12 mese* » I g - S S 1 5 * í í ' R r t 
t Á Í ' M 1 W. ~ — 7 . 1-35 1 I d . w 
f í**- — * ü O S I E D I C I O N E S D I A . I M A . S 
p ^ a l O O l C 0 » K adA-VOK. C r R C U l - A . C I O I Í X>K I^A. R K P t l B I - I C A . 
E D I T O R I A L 
L a n a c i o n a l i d a d c u b a n a 
























n "DIARIO D E L A M A R I N A . " sin 
r de defendei con el mismo áh in-
con el mismo fervor que en to-
T el proceso y en todos los per ío -
T de su larga existencia los intere-
! morales y materiales de E s p a ñ a , 
56 e realizando desde los comienzos 
T\a República labor nacional cuba-
Tanto al menos como las glorias 
revolucionarias y las h a z a ñ a s b é l i c a s y 
M mucho m á s que las contiendas y 
empresas políticas influyen en el pro-
res0 duradero y só l ido de los pue-
y0S las manifestaciones del espíri tu y 
del arte. No ha bullido en C u b a nin-
l a iniciativa, no ha germinado nin-
guna idea, no se ha agitado n i n g ú n 
impulso, no ha empezado a realizarse 
ningún esfuerzo en pro de la cultura, 
artística, literaria y c ient í f i ca que no 
haya sido recogido, alentado y robuste-
cido por el D I A R I O D E L A M A R I N A . 
Hemos seguido paso a paso, fomen-
tándolos, enardec iéndolos los fecundos 
v eficaces empeños del Ateneo en sus 
doctas disertaciones sobre asuntos de 
literatura, de ciencia, de arte y de crí-
tica y de historia, en sus brillantes ve-
ladas y conciertos. D e s p u é s de haber 
señalado en repetidos y extensos ar-
tículos la transcendencia de la empre-
sa acometida por la S e c c i ó n de L i te -
ratura del Ateneo en la serie de las 
conferencias cervantinas, las hemos 
publicado íntegras en el D I A R I O D E 
LA MARINA. 
Con.el mismo celo, con el mismo in-
terés hemos excitado y alentado la la -
bor de cuantos han contribuido a la 
organización y a los éx i tos de la so-
ciedad de pintores y escultores " E l 
Salón de Bellas Artes." 
No hemos de extrañar por lo tanto 
que al celebrar " L a I lus trac ión" la 
fiesta con que :e h a b í a de abrir la ex-
p o s i c i ó n de los carteles del concurso 
iniciado y organizado por la misma 
revista eligiesen para ello los salones 
del D I A R I O D E L A M A R I N A . S e g ú n 
lo ind icó oportunamente en su dis-
curso el doctor Rafae l Angulo, 
era una p u b l i c a c i ó n cubana la que 
celebraba aquella fiesta, era el Secre-
tario de G o b e r n a c i ó n el que generosa-
mente patrocinaba el concurso, eran 
cubanos en su mayor parte los con-
currentes. Y eran e s p a ñ o l e s casi to-
dos los industriales cuyos productos se 
anunciaban en los carteles. De esta 
suerte el D I A R I O D E L A M A R I N A 
reunía en sus salones el arte cuba-
no con las e n e r g í a s y los intereses es-
p a ñ o l e s . De esta suerte en estos salo-
nes de nuestra r e d a c c i ó n se cimentaba 
y elaboraba el progreso nacional cu-
bano sobre la historia, las tradiciones, 
la h i d a l g u í a y las virtudes de la n a -
c i ó n progenitora representada por el 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
J a m á s el D I A R I O D E L A M A R I -
N A ha gustado de patr ioter ías . J a m á s 
se ha envuelto farisaicamente para su 
medro propio en la bandera nacional 
ni e s p a ñ o l a ni cubana. J a m á s ha ahue-
cado la voz para monopolizar el pa-
triotismo ni para fulminar contra los 
supuestos traidores, Pero en esta la -
bor tenaz y fervorosa de cordialidad 
hispano-cubana que refuerza y estre-
cha p r á c t i c a y establemente ya los 
v í n c u l o s Espirituales y art í s t icos , y a 
los materiales y e c o n ó m i c o s ; en esta 
empresa de consolidar sobre sus n a -
turales cimientos la nacionalidad cu-
bana no hay p u b l i c a c i ó n en C u b a ni 
en las repúbl icas ibero-americanas a 
la que vaya en zaga el D I A R I O D E 
L A M A R I N A . 
A c o n t e c i m i e n t o A r t í s t i c o 
Aviso por este medio a los poseedores de g r a m ó f o n o s que acabo de 
f im' 'Un inilnenso s u r t í d 0 de los famosos discos «ODEOTí'» y « F O N O -
En discos F O J V O T I P I A : por los celebres cantantes de ó p e r a : Tenores , 
wiíseppp Anselmi, Alessandro Bonci , Bett ini Capel l i , Eomano Ciaroff, 
yirlo Dani, Fernando de L u c í a , Eduardo " Garbin , Mario Gil ion, Gniseppe 
«íismer, José Palet, Franc i sco T i ñ a s , Giovani Zenatello. B a r í t o n o s : P a s -
Víale Amato, Magini Colletti, Mario Sammarco, Ricardo Stracc lar l . Sopra* 
María Barrientes, L i n d a Canetti, E e g i n a P a c i n i , Kos ina Storchio, 
amella Talexis: mezzo soprano P a r s í - P e n t i n e l l a . B a n d a de l a R e a l Marinu 
aauana, y Orquesta del Gran Teatro de l a S c a l a de M i l á n . 
„ ^ e o s Odeon: Mari -Mari , en e s p a ñ o l , zarzuela " L a s Musas L a t í -
fll \ <;01npleta' cantada por los mejores cantantes de zarzuelas e s p a ñ o l a s , 
«plets por Consuelo F o r n a r i n a , l a Pastor Imperio, Raque l Meller, y una 
ch?/1! COlT6CciÓ11 ^ 418008 de canto flamenco por l a J í iña de los Peines, Mo-
rZ L a BuWa, L a Pastora , Amal ia Molina, y las ú l t i m a s impresiones he-
uas por el cé lebre v e n t r í l o c u o J u l i á n Sanz. 
A G E N T E G E N E R A L E X C L U S I V O : 
i B a r r i é . O ' R e i l l y , N o . 5 7 
C a s i e s q u i n a a A g u a c a t e . 
C539 alt. 4d.-20 
) 
f a r r e a s C r ó n i c a s o R e c i e n t e s , C a t a r r o I B t e s t i -
al* C ó l i c o s , D i s e n t e r í a , s e c u r a n i n f a l i b l e m e n t e 
c o n l o s 
P a p e l i l l o s A n t i d i s e n t é r i c o s 
D E L D R . G A R D A N O 
J ^ n i á s f a l l á n , n i a u n d e l o s c a s o s f r a c a s a d o s p o r o t r o s 
t r a t a m i e n t o s . C u i d a d o c o n l a s i m i t a c i o n e s . 
p £ E > I R D E L D O C T O R G A R D A N O 
as 
A G U A S D E C A B R E I R O A 
V E R I N ( E S P A Ñ A ) 
A c i d u l o . B i c & r b o n a t a d o - S ó d i c o - U t i c a i 
^ a l para el ESTOMAGO, HIGADOS y los RIÑONES 
I R a P O R T J t D O R B S E X C L ü S I V O S i 
^ m á n d e z T r á p a ¿ ^ y C o m p a ñ í a 
B a r a t i l l o , n ú r n . 2 . — T e l é f o n o A - 1 7 7 6 . 
J "nuncios-
o r r e s o o n d e n 3 
( l ' a r a e l P J A R I O i ) E U M A R I N A . ) 
£ 1 t i n g l a d o d e l a a n t i g u a f a r s a . U n a f ó r m u l a h u m i l l a n t e . L o s p r o -
y e c t o s d e l m i n i s t r o d e H a c i e n d a . F r a c a s o d e l G o b i e r n o y b u e n é x i -
to de l a s C o r t e s . C u m b r e s d e s p l o m a d a s . F r a c a s o d e l a p a s a d a 
h u e l g a g e n e r a l . 
Acaba de suspender sus tareas j \ 
Parlamento. Sobre "el tinglado de l a 
antigua farsa" ha ca ído r á p i d a e ino-
pinadamente el t e l ó n . 
S i n fuerza el Gobierno para sacar 
adelante sus planes, maltrechos a l -
gunos ministros en el banco azul, 
ealvo el de Hacienda en concepto do 
polemista y el de Mar ina como t é c -
nico que insp ira confianza u n á n i m e ; 
ausente de l a cabecera del Gobierno 
una capacidad, una e n e r g í a directo-
r a que en momentos c r í t i c o s Impusie-
r a , con el auxil io de l a m a y o r í a , l a 
s o l u c i ó n m á s conveniente a l i n t e r é s 
nacional, fué el Gobierno Romanones 
quedando embotellado en l a ley del 
a ñ o natural que exige l a a p r o b a c i ó n 
de un presupuesto para el d ía 31 
de Diciembre. E l movimiento envol-
vente que sobre el Gobierno combi-
naban algunas m i n o r í a s y no pocos 
ministeriales, s ó l o podía cesar con l a 
c a p i t u l a c i ó n s in condiciones o con 
la derrota. Optó por aquella el Gobier-
no solicitando do las m i n o r í a s la fór -
mula salvadora. Maura la o frec ió , 
con asentimiento u n á n i m e de las frac-
ciones de la C á m a r a opuestas a l a s i -
t u a c i ó n gobernante. Puesto que l a 
ley exige u n presupuesto antes del 
31 de Diciembre; puesto que el actual 
no es prorrogable, por estar agotada 
en un bienio de vigencia su v ir tua l i -
dad constitucional; puesto que l a 
s e s i ó n permanente es inaplicable a la 
magnitud de la obra, incorporada por 
«i Gobierno a l plan de gastos e in -
gresos del Es tado; puesto que de i r 
a e l la q u e d a r í a el Ministerio derrota-
do, atropelladas las oposiciones, des-
moralizadas las C á m a r a s , s in amparo 
posible el i n t e r é s p ú b l i c o , contra los 
yerros seguros de u n legislar preci -
pitado, pasional y a l a desesperada, 
la s o l u c i ó n hab ía de consistir en con 
servar cada cual sus posiciones y a r -
bitrar modo de que l a vida del E s t a -
do siguiera s in i n t e r r u p c i ó n a l cum-
plirse el plazo fatal de fin de a ñ o 
AaulAR tl& 
U s e P o l v o s d e l 
D R . F R U J A N 
( D E P A R I S ) 
ESPECIALISTA EN AFECCIONES OE LA PIEL 
(CAJAS C H I C A S Y CRANDES) 
U s e t a m b i é n L e c h e E p i d é r m i c a , " q u e c o n s e r v a 
s a n o e l c u t i s ; A r r e b o l P e r f u m a d o , q ú e c o l o r e a 
s u t e z b e l l a m e n t e y C r e y ó n R o j o , q u e p o n e s u s 
l a b i o s c o l o r .de f r e s a . 
quiere 
compre 
% 4 2 m o t e r a 
ODUtJÍ 
Se a c o r d ó , pues, votar s in d i s c u s i ó n 
ni retoque, como presupuesto nuevo, 
él vigente de 1915-16, reanudar en 
E n e r o las sesiones y proseguir con 
todo reposo la d i s c u s i ó n del presu-« 
puesto ordinario, el de reconstitu-
c i ó n y las leyes extraordinarias de 
auxil io a las empresas y e n e r g í a s del 
pa í s . Cuando todo esto se halle vota-
do y sancionado, c a d u c a r á l a rehabil i -
t a c i ó n del presupuesto antiguo y en-
trará en vigor la nueva pauta e c o n ó -
mica y f inanciera, adaptada a las nor-
mas inflexibles de l a ley famosa del 
a ñ o natural . 
L a f ó r m u l a aceptada desde luego 
por A lba y Romanones, pero rumia-
da desabridamente por otros conseje-
ros manos adaptables a l a humil la-
c i ó n del fracaso púb l i co , cumple su 
papel de conjurar los peligros de un 
momento angust ioso . . . E s el b a i l ó n 
de o x í g e n o aplicado a los labios de 
v.n d i sné i co , faci l i ta la r e s p i r a c i ó n un 
momento, pero no regenera los pul-
mones, n i normaliza definitivamente 
el c o r a z ó n . E s decir, l a f ó r m u l a sa lva 
a l a s i t u a c i ó n de una muerte inme-
diata, conserva las Cortes actuales, 
como posible instrumento de gobier-
no, pero no aminora, antes a l con-
trario, patentiza el fracaso del Mi-» 
nisterio, y no el imina, sino que acre-
cienta, por el solo aplazamiento, las 
dificultades financieras que Alba pre-
t e n d í a resolver con sus planes. 
No hay sino hacer memoria de é s -
tos; no hay sino comparar las am-
biciones del comienzo con las deja-
ciones resignadas de las p o s t r i m e r í a s , 
para apreciar lo adverso de la cam-
p a ñ a parlamentaria para el Jefe del 
gobierno y los ministros. 
P r e s e n t ó Alba, a l abrirse las Cor-
tes, 21 proyectos constitutivos de un 
plan, o r g á n i c o segfm unos, incoheren-
te o ineficaz s e g ú n otros; mas de 
cualquier modo, bandera presente v 
futura del partido gobernante. E s o s 
proyectos admiten clasificaciones di-
versas. Por razón de c laridad adopto 
' a hecha por un diputado l iberal , ñon. 
E m i l i o R u i , que con s ingular indepen-
dencia ha estudiado a fondo la obra 
de su correligionario. E s a clasif ica-
c i ó n ordena los proyectos en seis 
grupos: lo. Proyectos de reorganiza-
c ión administrativa; 2o., de ordena-
c i ó n f inanciera; 3o., de aumento de 
ingresos por m o d i f i c a c i ó n de impues-
tos, y 6o., de e s t í m u l o al trabajo na-
cional. A lo indicado hay que añad ir 
el presupuesto extraordinario, o de 
r e c o n s t i t u c i ó n nacional, y el presu-
puesto normal para 1917. 
Unas sesenta y tantas sesiones, ds 
seis horas s e s i ó n , ha celebrado el 
Parlamento para examinar esas ini -
ciativas. No recuerdo (ere haberlo 
ya indicado) labor m á s detenida, m á s 
a n a l í t i c a , m á s certera, m á s honrosa 
para nuestra tribuna, que l a real iza-
da, en este per íodo . 
Cr í t i cos superficiales intentan pry-
pentar l a c o n f u s i ó n y desbarajuste de 
algunas jornadas, como s í n t o m a re-
velador de extrema decadencia del 
r é g i m e n . H a s t a como chisme de ter-
t u t l í a de cazadero, corr ió por los pa-
l i l los , atribuida a labios augustos, 
u n a frase que p a r e c í a sancionar el 
fracaso del r é g i m e n parlamentario. 
Cumple a l a jus t ic ia rechazar imputa-
ciones v á c u a s . 
Cierto que fué lamentable que el 
geñor Ministro de Estado (enfermo al 
discutirse el presupuesto de su De-
partamento) no t ra jera un plan me-
tód ico de r e o r g a n i z a c i ó n consular y 
d i p l o m á t i c a , n i cosa alguna que con 
l a futura e x p a n s i ó n comercial se re-
lacionara. Cierto que q u e d ó en descu-
blerto el Ministro de Fomento, cuan-
do la d e l i b e r a c i ó n puso de relieví» 
cue no se han estudiado todavía 
grandes nroblemas de urgente solu-
c i ó n ; el de los transportes por ejem-
plo, m á s trascendentales para nues-
t r a e c o n o m í a que las simples expe-
dientes do obras h i d r a ú l l c a s . Cierto 
igualmente que el Ministro de G r a -
cia y Justicin, r e c i é n nombrado, no 
ha podido a ú n enmendar m á c u l a s 
administrativas de importancia en 
servicios que bajo su responsabilidad 
funcionan. No neguemos tampoco que 
forzadas a apelar a la o b s t r u c c i ó n a l -
gunas m i n o r í a s lar. de la extrema de-
recha por no haber obtenido aumento 
' ,en*1n£r'Kah!ma.ci».r)cJ nlemn -rni-^y nr lon 
de l a extrema izquierda por haber ci 
Gobierno accedido a esta demanda a 
p e t i c i ó n de los Prolados y no del 
Congreso,— las a r t i m a ñ a s c a r a c t e r í s -
t icas del obstruccionismo,—enmien-
das b a l d í a s , lecturas ociosas, vota-
ciones a porril lo, incidentes escan-
dalosos a cualquier hora—dieron en 
algunos momentos e s p e c t á c u l o que 
no se p o d í a contemplar s in r e p u l s i ó n . 
Mas el fracaso, por lastimoso que sea 
para una s i t u a c i ó n s in f á c i l reempla-
zo, por altos pecados p r e t é r i t o s , evi-
dencia l a eficacia del r é g i m e n delibe-
rante en la s e l e c c i ó n d^ capacidades 
directoras y en servir el i n t e r é s p ú -
blico haciendo abortar desatinos e 
inepcias. 
E n cuanto a l a o b s t r u c c i ó n , no pue-
de decirse que sea el r é g i m e n par-
lamentarlo; sino l a n e g a c i ó n esencial 
del mismo; c o r r u p c i ó n fác i l de ven-
cer con gobiernos cautos y presti-
giosos; cautos para no dar just i f ica-
c i ó n a l a resistencia desesperada de 
los obstruccionistas; prestigiosos pa-
r a que irradiando sobre el adversa-
rio la autoridad moral del Ministerio, 
se den interiormente por vencidos mu-
cho antes de verse arrol lados por 
m a y o r í a s disciplinadas, convencidas 
y entusiastas; y en ú l t i m o caso pa-
r a que l a o p i n i ó n no tenga duda da 
que l a fuerza de l a m a y o r í a se ha 
esgrimido en defensa de un patente 
i n t e r é s p ó b l i c o . 
L a utilidad del ú l t i m o p e r í o d o de 
Cortes ha de estimarse, no por el n ú -
mero de proyectos aprobados, sino 
por los mejoramientos introducidos 
en los elevados a l a ley y por haber 
conseguido cerrar el paso a otros no-
toriamente perturbadores, ineficaces 
0 nocivos 
S i s ó l o se atiende a l n ú m e r o de pro-
yectos aprobados, el fracaso del Go-
bierno no tiene ateniviciones. De l pr i -
mer grupo s ó l o h a conseguido apro-
bar los m á s insignificantes: c r e a c i ó n 
de administraciones de distrito y ar-
bitrios especiales de aduanas; son 
principalmente medidas de tonifica-
c i ó n funcional de l a burocracia . E1 
segundo grupo: arreglo de clases 
Pas ivas , c o n v e r s i ó n de cargas de jug-
t ic ia y l i q u i d a c i ó n de deudas de Mu-
nicipios y Diputaciones, queda casi 
Intacto, pues s ó l o h a pasado a ser 
ley el segundo. 
E l tercer grupo, i m p o r t a n t í s i m o , 
porque comprende el proyecto de be-
neficios extraordinarios, el de plus 
v a l í a en la propiedad inmueble y la 
m o d i f i c a c i ó n de los tributos en te-
rr i tor ia l , utilidades, grandezas, azii-
cares, transportes y t imbre, d e s p u é s 
de fracasar el proyecto de beneficiop 
extraordinarios, queda t a m b i é n ín te -
gro, como bloque Ingente donde el 
c incel apenas h a marcado l igeras 
erosiones. E n el cuarto grupo, com-
1 puesto por los planes de arriendo de 
j las minas de A l m a d é n y s u p r e s i ó n 
del monopolio de explosivos, hubo 
luminosa d i s c u s i ó n : fueron mejora-
d í s i m o s los d i c t á m e n e s s e g ú n el pro-
pio ministro c o n f e s ó . De l 5o. Grupo, 
integrado con los proyectos sobre pró-
rroga del privilegio del Banco de E s -
p a ñ a , í d e m del Monopolio de Tabacos, 
c r e a c i ó n del de Alcoholes y arriendo 
del de Cer i l las , pudo sa l i r del P a r -
lamento el ú l t i m o solamente. E l sex-
to grupo, de importancia excepcio-
na l , queda t a m b i é n inabordado. L o 
componen proyectos que l a industria 
y l a agr icul tura nacionales esperan 
con ansia, con l a i l u s i ó n de que trae-
r á n alientos que permitan disminuir 
su rezago con r e l a c i ó n a los p a í s e s 
constituidos en competidores. Es tos 
proyectos son el de c r e a c i ó n de un 
Banco de Comercio exterior, de otro 
A g r í c o l a nacional y e l de e s t í m u l o s 
a las industrias nuevas. 
S i se atiende, pues, a l a cantidad 
de obra despachada, pocas veces h u -
tio Gobierno que se mostrase m á con-
N O V E D A D E S 
J u e g o s d e C u a r t o 
E S M A L T A D O S E N B L A N C O C R E -
MA Y E N M A R F I L A N T I G U O . 
J u e Q O S d e C e r n e d o r 
E N C A O B A T E N ROBLE}» J D E P I S - i 
T I N T O S A C A B A D O S . 
J u e y e s d e S a l a 
E N M I M B R E , C A O B A , R O B L E , ABI fc 
D U L Y C O M B I N A D O S C O N C U E R O 
J . P a s c u a l - B a l d w i n 
Obispo 101. 
S a n a t o r i o d e l 
D R . J O S E B E R G 
C A L L E H , 1 6 6 
Se cura toda d a s e de e n f e r m e d a d ^ 
por medio del agua, del masaje y de 
remedios vegetales, conforme a l sis-
tema del c é l e b r e cura Kne lpp , cuyo 
ú i J c o d i s c í p u l o sobreviviente, soy. 
Ñ o bay enfer nedad que resista! 
Honorario modesto, toda hora, de 
d ía y de noche. 
C A L L E .1, 166, Vedado. 
Nota .—Mi A o i d e m i a de comercio e 
industrias q u e d a i á siempre en l a ca-
llo S a n Miguel , 67, altos. 
D r . J o s é B e r g . 
T E L . A-8832. 
1776 22 e. 
E l C e r e d e l a C h a n M ü a 
EIJ C O B O D B L A C H A M B B L O N A 
L a música típicamente criolla, singular, 
sonora, vivida y retozona de la Chambe-
lona, está inmortalizada para siempre. Pa-
sará él recuerdo de la oportunidad en que 
ella fué traída por la curiosa orquesta de 
Camajuaní, pero sus alegres sones, sus 
características melodías pura siempre per--
durarán, porque han sido impresos con 
ella varios diseos Víctor, y sabido es que 
música que va al "Víctor se inmortaliza. 
L a Víctor Tqlking Machine Co., acaba 
de hacer una serie de nuevos discos cuba-
nos, y entre ellos está la Chambelonn. i 
cantada por el coro santaclareño que tan I 
bien modula la triolla melodía. 
L a Chambelona, su danzón precioso, con j 
su melancólico estribillo hiriente y meló- ; 
dioso, oído en la Víctor, alegra el espíritu. | 
E s la música cubana de más actualidad, la 
música del momento político, porque d'e, 
música pueblerina que habla sido, convir- I 
tióse en canto de propaganda, y en tolo ! 
nnos días de descubierta la orquesta do' 
la Chambelona, allá, eu Camajuaní, reco--
rrió todo el país y no quedó uno solo de 
sus habitantes, que dejara de tararear sus 
notas. 
L a tonadilla de L a Chambelona, Im-
presa en los discos Víctor, es la música 
más de actualidad, la que todo el mundo 
quiere oir seguido, porque es música pe-
gajosa que tiene todo lo que hace agrada-
ble a la música criolla. 
Además de los discos del danzón de L a 
Chambelona y de su coro, la Víctor ha 
impreso en sus nuevos discos cubanos, las 
últimas canciones, boleros y danzones y 
también diálogos, monólogos, por Regino, 
^ctbal, la Trías, Elspugul, Mayoría y otros 
artistas cubanos de renombre. 
M. Humara, es el agente general y dis-
tribuidor de la VIttor y en su esta'blecl-
miento de Muralla, 85-87, tiene la, serie 
completa de los nuevos discos cubanos, cu-
ya relación se envía a quien la pida. Pero 
lebeu otrse en la casa Humara y hacer ei 
pedido en seguida, porque se acabarán 
pronto, porque no hay quien dele de te-
ner enseguida en su casa L a Chambelona 
victo de Impotencia. Ni supo d i r i g t í 
l a obra legislativa n i serv ir el inte-
r é s del Estado con u n buen presu-
puesto. 
Solemnemente d e c l a r ó A l b a acaba-
da l a é p o c a de los presupuestos for-
mularios y se concluye por aceptar e l 
que c o n f e c c i o n ó Bugal la l , compendio 
de todas nuestras rutinas e ins incer i -
dades, presupuesto presentado eu 
1914, votado para 1915, prorrogado 
por Urza iz para 1916 rehabilitado 
í h o r a por las Cortes para 1917 y en 
potencia para regir prorrogado en 
1918 s i un Gobierno digno de l lamar-
se a s í no asume el p a t r i ó t i c o e m p e ñ o 
de- enmendar con mano de hierro el 
desbarajuste, que nos aproxima a l 
borde de l a insolvencia del Estado, 
precisamente cuando el p a í s remoza 
sus e n e r g í a s inexhaustas. Porque eso 
presupuesto, con multitud de créd i -
tos insuficientes o ampliables, deja 
indotados servicios especiales y favo-
rece en cambio despilfarres en lo a c ' 
c idental; es un presupuesto que ha 
necesitado sobre l a c i fra global pre-
v is ta m á s de 652 millones de c r é d i -
tos extraordinarios para que funcio-
nasen servicios indispensables a toda 
n a c i ó n medianamente constituida. 
Proporcional a l fracaso del Gobier-
no h a sido el é x i t o de las Cortes; V 
si no ce quiere generalizar tanto, de 
l a m i n o r í a de hombres inteligentes, 
peritos en los m á s abstrusos pro-
blemas de l a f inanza contemporánea . , 
que h a hecho la cr í t i ca de las ponen-
cias ministeriales con razonamiento!» 
documentados de pr imera mano, en 
estudios directos de la e c o n o m í a indí -
gena y aun .de l a mundial . C a m b ó 
y Ventosa por los r e g i ó n al istas. C ier -
v a con l a r e p r e s e n t a c i ó n propia d3 
su personalidad vigorosa, don L e o -
nardo R o d r í g u e z y el Conde de C o -
l o m b í por los conservadores datistas, 
Montes, Jovel lar y Ossorio Gal lardo 
por los conservadores de Maura, Z u -
lueta. Pedregal y B a r c i a por los re-
formistas, don Aniceto L l ó r e n t e pop 
la m i n o r í a de c o n j u n c i ó n republica-
na . Alba C h a p á p r i e t a , G a s c ó n y Ma-
r í n y E l o r r i e t a por los ministeriale;? 
dejan en el IHario de Sesiones p á g i -
nas que h a b r á n de ser siempre con» 
saltadas con fruto por el copioso cau-
dal de observaciones que contienen. 
Debe el lector retener estos nombres, 
(casi todos de adversarios doctrinales 
m í o s ) porque son en su m a y o r í a de 
hombres j ó v e n e s , l lamados s in duda 
( P A S A A L A D I E Z ) 
p a r a l o s 
N e n e s , 
n o h a y n a d a c o m o 
l a 
D E 
S C O T T 
E l Remedio de 
tres Generaciones 
S u a v i c e e l C u t i s 
Si las damas sienten en sus rostros grie-
tas, arrugas y todo lo que es consecuencia 
del aire frío, del peso de los años, deben 
sin vacilar ponerse para salvar el rostro 
de la catástrofe ruinosa que les amenaza 
Crema Dlvlnia del doctor Lorie, que se ven 
de en todas las boticas y en las Sederías 
E s afeite Indispensable de todo tocador 
elegante. 
P a r a e n g o r d a r 
Los deaeoB de la mayoría de las muje-
I Í S , deseo razonable, es engordar para te 
ner buen cuerpo y gozar de salud , tener 
*í1I?gr,V4uaBa.,y estar ^empre dispuesta a 
todo libre de sufrimientos, nada ea me-
jor que tomar laa Pildoras del Qoctor Ver-
nezobre que se venden en su depósito. í 
" L A C A S A N U E V A " 
M A L O J A , l l z T l E L . A-7974. 
S e compran muebles en todas canti-
dades, p a g á n d o l o s m á s que nadie. 
Ventas al contado y a precios do 
ganga. No olvide el T e l é f o n o A-7974d 
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D r . G o n z a l o P e t a 
elBÜJANO D E L H O S P I T A L O E EMTSR-geucias y del Hospital Número Uno. 
ES P E C I A L I S T A E X VIAS URINABIAS y enfermedades venóreas. Cistoscopla 
caterismo de los uréteres y examen del 
rlñón por los Kayos X. 
J ^ Y E C C I O N E S D E NEOSALVAKSAX. 
CONSULTAS D E 10 A 12 A. M. Y DH 3 a G p. m., en la calle de 
C U B A , N U M E R O , 69 . 
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H i g i e n e d e l a p i e l 
ITldrairtlloso Embellecedor 
E N B O T I C A S v S E D E R I A S 
P A G I N A C U A T R O D I A R I O D E L A M A R I N A 
N S A 
•'• A principio de a ñ o llueven profe-
c í a s a grane l ; un colega publica laa 
del viejo Moore de las que reprodu-
cimos esto f inal : 
(• Una grau revolución amenazará los des-
tinos de Alemania, e. Italia se encontrará 
en el tranoc de tremendos desórdenes en 
el Interior del país. Surgirá una gran ame-
naza sobre el poder del Papa. 
E u noviembre se oirá la voz de la puzi y 
el Soberano de Alemania se entregará a 
los victoriosos aliados. En diciembre ocu 
rrirá una crisis en las relaciones interna 
clónales de la Gran Bretaña, temiéndose 
una renovación de las escenas haugrlentas 
Los franceses estarán 0 las puertas de 
Berlín antes que termine el año corriente 
de 1917. Cansado de derramar sangre y lie 
vado al extremo de su sacrificio, desespe 
rádo por ol hambre, el pueblo alemán se 
rebelará proclamando la Kepúblloa. 
L a guerra terminará eu 1917 y también 
la vida del Emperador de Alemania. 
¡J Una cosa parecida había profetiza-
do el estupendo adivinador para f l-
mes del a ñ o 1916, y los hechos demos-
traron todo lo contrario. 
Pero los profetas no se arredran 
por eso de aplazar la pro fec ía para, el 
a ñ o p r ó x i m o y d e s p u é s para el otro, 
y a l fin aciertan porque el K a i s e r no 
h a de v iv ir mi l a ñ o s . 
Antonio Escobar , siempre sesudo 
a ú n estando de broma, publica en E l 
Mundo una c r ó n i c a sobre Méj i co en 
la que habla del proyecto de M. Dab-
ney, Rector de la Universidad de C i n -
cinnati , para fundar una universidad 
en Méj ico , para lo cual se ha forma-
do un c o m i t é . 
Dice: 
E l Presidente del Comité, Mr. Dahney, le 
ha puesto al informe un prefacio, del cual 
ba publicado la prensa extractos que pue-
den producir aquí la impresión de que 
Méjico, en materia de instrucción pública, 
es un caso extremo de abandono y atraso; 
y soría una impresión falsa. L a verdad es 
que alli existe Universidad desde los tiem-
pos de la colonia y que, según una estadís-
tica oficial, el año había 11.040 escuelas pri-
marias, 34 establecimientos de sefíiinda en-
señanza y 68 de Instrucción profesional. 
Acaso no fuese todo esto suficiente para 
un país de 15 y medio millones de habitan-
tes; y, acaso, sea cierto, como han dicho 
los periódicos revolucionarios, quo muchas 
de las escuelas no existían más que en él 
papel, esto es, en el presupuesto, para jus-
tificar una consignación que se embolsa-
ban lo;s amigos del difftador; pero otras 
tenían realidad. Habia, sin duda alguna, 
xlu sistema y sigue habiéndolo, que se 
puede ampliar y mejorar. 
Donde, probablemente, apenas existe en-
seOanza pública, es cu los campos; y a 
ellos tiene, también, aplicación, esto que 
dice Mr. Dabuey en su prefacio: "Nunca 
La habido en Méjico una dase media que 
diese al pueblo jefes para la lucha contra 
los señores feudales". ¿Cómo no ha de ha-
ber una clase media, compuesta de aboga-
dos, comerciantes y propietarios, habiendo 
tantas ciudades de población cons'derable? 
L a capital tiene cerca de medio millón de 
habitantes;; Puebla y (íuadalajara más de 
100 tal) cada una ; San Luis Potosí SO mil; 
León, 63 mil; y vienen luego otras varias 
de 40 mil, dé 30 mil* de 20 nuil, ote. Eu to-
das ellas serla imposible la vida civiliza-
da sin una clase media. Ella ha dado ya 
Jefes al pueblo para luchar "contra los se-
ñores feudales"', como dice, el Presidente 
Dabney y son los hombres que dirigen la 
revolución const tuclonáUsta; y, también, 
se reclutó en esa clase gran parte del per-
sonal que estuvo al servicio de ios dos úl-
timos dictadores. Los Congresos oc Díaz uo 
se componían, exclusivamente, de grandes 
propietarios de tierras; ni, tampoco, el de 
ílmerta. 
A Méj ico lo que le falta es un hom-
"bre de altos prestigios y de grandes 
e n e r g í a s que lo domine con mano po-
derosa, y encauce sus grandes ele-
mentos sociales por un sendero fijo 
y bien .trillado y no « s o s m a m a r r a -
chos de Carranza , V i l l a y otros que 
. 10 e s t á n llevando a la perd ic ión . 
E l pueblo es manejable, dóc i l y 
SUSÍÍ ptible de avanzar por la v í a 
del c ó r r e s e . 
'Manuel Bueno diserta sobre e l pe- j 
tiodismo y la po l í t i ca de los actua-
les tiempos y compara la*prensa doc- | 
tr inal y concienzuda de otros d ías , | 
con la inconsistencia de criterios y la | 
r e f o r m a c i ó n social que ahora priva, j 
Y de pasada traza un cuaaro íle I 
la po l í t i ca y la prensa moderna di- | 
ciendo: 
Lo que ocurre es que de entonces acó las ! 
gentes han advertido que el periodismo es 
una fuer/.a que conviene aplicar no a l a ' 
galvan zaciún de ideales Inertes o al soste- | 
nlmiento de doctrinas vitales, sino a la 
satisfacción de pasiones y al acarreo de ' 
intereses. Por eso la prensa ha perdido i 
prestigio; se la tome y se la adula más i 
que se la respeta. ¿A qué se debe la im- ' 
punidad de la delincuencia política—hablo 1 
en el terreno moral—más que al descrédito ' 
de, la prensa instrumento director de los 
pueblos? En otro tiempo la apostasift de 
los principios y la violación da los debe-
res se castigaba con un comentario que la 
gente recogía y aireaba, compartiendo la 
Indignación del crítico. Los gobernantes 
eran vigilados por sus partidos y la pren-
sa les tenía a raya. Hoy las holgadas des-
pachaderas del hombre ptYblico pareten 
más que una dejación de sus convicciones 
o un olvido de sus deberes, una prueba de 
agilidad de espíritu. Los partidos están 
llenos de apóstatas y tránsfugas que se 
han escudado detrás del concepto de evo-
lución para disimular sus secretas y no 
siempre confcsables ambiciones. Vivimos 
en pleno personalismo; mejor dicho, en ple-
no fulanisrao y los escritores respetamos 
ese estado de cosas, sin que nos amedren-
te la amenaza del dwpdén social, porque nos 
fconsta, que hace ya mucho tiempo que la 
opinión presta oídos de mercader a nues-
tras palabras... 
Manuel Bueno escribe esto refi-
r i é n d o s e a la prensa y la p o l í t i c a es-
p a ñ o l a de nuestros d í a s ; y cualquie-
r a entre nosotros podrá decir que ea 
e l citado párrafo se habla de Cuba. 
E l cuadro e s , perfectamente apl ica-
ble a Cuba, y difiere muy poco de la 
po l í t i ca francesa, inglesa y norteame-
r icana s i hemos de creer en los co-
rresponsales de dichos p a í s e s . 
Todo lo cual nos hace creer que la 
humanidad es la misma en todas par-
tes. L a s transformaciones del progre-
so y las evoluciones de la p o l í t i c a pre 
sentan iguales s í n t o m a s en donde 
quiera que hay hombres ansiosos de 
poder, de riqueza y de notoriedad. 
E l F inanc iero habla del d e s h a r á - j 
juste munic ipal encontrado por « i j 
nuevo Alcalde doctor Varona a l to- [ 
mar p o s e s i ó n , y dice: 
Trabajo improbo es encauzar y reorgá- ! 
nlzar esa inmensa y complicada máquina, ! 
sobre todo en la parte, económica. 
¿Dónde encontrar recursos para satisfa-I 
cor las atenciones correspondientes a los ' 
seis meses que faltan del actual ejercicio, i 
cuando en los seis anteriores se han gas- • 
tado los que debieron servir para todo el ; 
nño? ¿Cómo arbitrar los Ingresos necesa-¡ 
ríos para cubrir ese déficit? 
Un presupuesto extraordinario r-o es po- I 
sible, porque ni la Ley lo autoriza, ni el j 
pueblo lo dejaría pasar sin protestas, que 
serian muy fundadas, ni podrían preseln- I 
d.r de votarlo las autoridades superiores. • 
Por las mismas razones no podrá, tam-
poco, recurrir a un empréstito, que vendría 
a aumentar la muy crecida deuda del Mu- ' 
niel pío. 
Las transferencias de crédito tampoco son i 
posibles porque estando agotados casi to- I 
dos los capítulos del presupuesto, no hay • 
modo de tomar cantidades de unos para 
cubrir otros. 
No vemos más remedio posible para tan 
i:rave mal. que introducir economías en to-
do aquello que se pueda, sobre todo en 
los servicios que no son de absoluta ne-
cesidad. 
A la verdad, es poco envidiable 
para un hombre de bien el cargo de 
Alcalde de la Habana 
pedazo del palacio de Aladino 
el de la l á m p a r a maravi l losa que foc-
mía parte da l a c o l e c c i ó n de cuencos 
de las M I L Y U N A N O C H E S , o a l -
gunas dte las v a s t í s i m a s salas dól 
Palacio de Bel las A r t e s y Orfobrer-a 
díe las grandes Exposic iones de pa-
rís . 
A lgo as í , nos parece y se asemeja 
hoy L A C A S A Q U I N T A N A , conoci-
da j o y e r í a y a l m a c é n de objetos ar-
t í s t i c o s , que acaba de ensancharle y 
reformarse en la cada d í a m á s aris -
t o c r á t i c a avenida de G A L I A N O . 
¡ N o y a p a r a el art i s ta! para cual-
quier persona que posea el sentirme i -
to de üo bello y de lo hermoso, una 
v is i ta a L A G A S A Q U I N T A N A re 
sulta! tan interesante y tan sugesti-
vo, como l a v is i ta de un importante 
Museo dg A r t e , por que el cong-lomfi'-
rado do valiosos objetos, la cantidad 
d-o maravi l las hermosas y e s p l é n d i -
das que a l l í se encuentran reunidas, 
encantan y subyugan, h a c i é n d o n o s 
sent ir efl intenso placer que hace sen-
tir la copia de la Naturaleza en todo 
su esplendor, ol remedo acabado, qnc, 
el genio del articita ejecuta, transfor-
nuando el pedazo de bronce, ei troza 
de m á r m o l , el p u ñ a d o de barro, en 
objetos de un aspecto real y vivo, a 
qt-'enes no fa l ta m á s que el soplo vi-
tal del e s p í r i t u p a r a moverse, racio-
c inar y emit ir la palabra, al igual que 
el visitante que lo contempila absor-
to, «ante tanta p e r f e c c i ó n y exactitud. , 
Y es por eso que el A r t e se apode. 1 
r a de nuestra a lma y nos e x t a s í a al 
admirar sus manifestaciones, refle-
jo fiel del sentimiento del Creador. 
P e n e t r á i s en la Oa.sa Quintana y el 
efteto es sugestivo. 
P o r dioquiera í i g u r a s encantadoras 
sobre mesitas m o n í s i m a s , jarrones , 
floreros, l á m p a r a s , bibelots, cent-'cs, 
columnas, esculturas, m á r m o l e s , cua-
dros a l ó l e o , lunas venecianas, mar-
files, plata, oro, p e d r e r í a que cintila 
reflejando y descomponiendo los ra-
yes de luz é n irisadas chispas que os 
impresionan la ret ina y os hacux 
pensar en log tesoros de los m a r a j á 3 
de la India o en las suntuosias a lha-
jas del S u l t á n persa 
¿ A qué segu ir? U n boagiie de p--'' 
mores y de marav i l las que os deslum-
bran y os cautivan. 
¡ C a r í s i m o todo! p e n s a " é i s segura-
mente. Nad'a de Qso- Os s o r p r e n d é i s a 
cada paso, preg-untando los precio.i. 
L o que c a l c u l á i s de un precio a l t í s i -
mo, es realmente bajo. 
Por eso ha sido l a casia, elegidla1 del 
p ú b l i c o para siis compras. Cuando s ' 
r.tcasita hacer un obsequio, cuando 
precisa regalar a la «miada l a sortija 
de compromiso, a la esposa la joya 
valiosa, se piensa en L a C a s a Quinta-
na, porque se tiene la seguridad de 
obtener a l l í 1° que se desea, pagando 
su justo precio. 
Constituyen l a gerencia de L a Casa-
Quintana los s e ñ o r e s F r a n c i s í o 
Vista exterior de L a C a s a Quintana. 
Quinta, Faust ino Angones y Salva-
dor F o n d ó n . Tres personas que mt3-
Tecen p l á c e m e s por haber dotado a la 
Habana de una casa comercial que la 
henra y que constituye u n a nota do 
buen gusto y de cultura en l a socie-
dad capitalina, coadyuvando a su es-
plendor. 
¡ D e c u á n t a s personáis as í e s t á n*"1--
c e n ü a d a la Habana! 
Verdaderos artistas han tomado 
parte en el trabajo realizado en al 
edifico. Fueron directores de las 
obras, los s e ñ o r e s Anastas io y C i a . ; 
ebanista el s eñor Manuel Iglesias;; 
•la-, esculturas, obras son del s e ñ i v 
J r i m e A l a r c ó n v los trabajos d'e'cr'.j-
t&j, de los s e ñ o r e s Ballesteros y Cia . 
Todos ellos, han trabajado p a r a con-
tribuir al é x i t o obtenido. 
Exprofeso hemos dejado p a r a lo úl-
timo un p á r r a f o dedicado a las j o y a i . 
¡ M a r a v i l l o s o ' ¡ E s p l é n d i d o ! S M 
c o m p a r a c i ó n ! No puede intentar daH-
cribirse el departamento de j o y e r í a , 
s in que la descr ipc ión resulte ine<-
preEiva. Bri l lantes , perlas, zafirOá, 
rabíes, esmeraldas, oro, platino 
¡Cuánta riqueza y c u á n t o gusto en 
las j o y a s . . . ! ¡H- .y necesidad de ad-
mirar las para formarse un juicio! , . . 
Reiteramos nuestra f e l i c i t a c i ó n a 
los s e ñ o r e s Quintana y Cía. por su e^. 
p l é n d i d a casa y recomendamos al p ú -
blico la visite. 
E s una v is i ta i n t e r e s a n t í s i m a ; . . . 
v i í f e del departamen to de j o y c í 
E l C o m i t é Cubano de Beneficencia 
Belga, reunido en casa do su P r e s i -
denta, la distinguida dama Mina P é -
rez Chaumont de Truf f ín , ha acorda-
do su primera fiesta. 
Cons i s t i rá en un baile que ha de 
celebrarse en el teatro Nacional el 
primer domingo do Febrero. 
H a b r á una parta do concierto. 
E n ella t o m a r á n parto Anua F i t z i u 
y dos grandes cantantes m á s de la 
C o m p a ñ í a de Bracale , el tenor L á z a -
ro y el bar í tono Stracc iar i , quienes 
han ofrecido su concurso generosa-
mente. N 
A cargo do la orquesta do Busta-
noby es tá el. programn da los baila-
bles, ameniz'ando los intermedios la 
Banda Municipal, y Ir. Banda do A r -
t i l l e r í a con la e j e c u c i ó n de selectas 
piezas do su repertorio. 
Los palcos de nuestro gran teatro 
so p o n d r á n de venta a l precio de 
veinte pesos. 
Y el billete personal, tres pesos. 
A fin de obtener los mayores ren-
dimientos de la cari tat iva fiesta se ba 
fijado precio a las altas localidades 
para que desde el las pueda disfrutar-
se del concierto y del e s p e c t á c u l o del 
baile. 
C o s t a r á la entrada a tertul ia con 
asiento reservado un peso y la en-
trada a tertulia y cazuela, sesenta y 
cuarenta centavos, respectivamente. 
Los carnets del bailo so v e n d e r á n , 
para aumento de fondos, a l precio 
da una peseta. 
Tanto los billetes de entrada como 
las localidades se p o n d r á n de venta 
en distintos lugares de la ciudad, re-
c o m e n d á n d o s e a los que acudan a 
C H A R í T Y ^ 
adquirirlos que abonen ^ 
importe para as í ^ el , , . 
- , o , e, trabaSo ^ ¿ ! Í X 
De nuevo hubo inm 
la morada de la 61 « ¡ W 
sidenta, la i n t e r e J m ia8ta V i N 
rector del H e r a i r d ^ ^ 0 ^ > 
María L u i s a Sánchez *e^?ba' 
asistencia del gruño ^ K * -' 
A todos fué preapntoj 
Alex de Wind, q u C ^ t * ^ 
ba. con la r e p r e s e n t a c L riIll(l0 a' 
cesa de L í g n e , para a r S / 6 ^ 1 
con destino a los nohri ar r ^ r 
U n dato final PObre8 d* Béfc 
L a s e ñ o r a Marianita cjQ 
nocal, esposa del P r i ^ f ^ \ 
de la R e p ú b l i c a , ha acen J i ^ 
| g o de Presidenta H o n o ? ^ 0 e C 
m i t é Cubano. Hon<"-ar,a del^ 
¿Qué noble, empresa no . 
V a l i o s a Opinió 
Se encuentra a l cobro en el Muni-
cipio, taquillas 8 y 93 el segundo se-
mestre del impuesto sobro industrias 
en ambulancia, o c u p a c i ó n de terre-
no de la v ía p ú b l i c a con kioscos, ba-
ratillos y si-lones de impieza de ca l -
zado. 
L a s horas de r e c a u d a c i ó n son de 
8 a 11 a. m. y de una y media a tres 
p. m, excepto los s á b a d o s que s e r á n 
solamente de 8 a 11 a. m. 
Vence el plazo para pagar dicha 
c o n t r i b u c i ó n sin recargo el d ía 31 del 
T a m b i é n se ha l la a l cobro en el 
actual. 
Municipio, taquillas 6 y 8, el segundo 
semestre de patentes y juegos permi-
tidos. 
Vence el plazo, p a r a pagar sin re-
cargo el d ía l o . de Febrero p r ó x i m o . 
Asimismo se encuentra a l cobro en 
el Municipio, taquillas 3 y 5, el ter-
cer trimestre de la c o n t r i b u c i ó n por 
fincas urbanas. 
Vence el plazo para pagar sin re-
cargo el d í a lo . de Febrero p r ó x i m o . 
í. 
E n el Banco E s p - ñ o l e s t á a l cobro, 
taquillas 1 y 2 el 4o. trimestre de 
1916 de la c o n t r i b u c i ó n por plumas 
de agua, metros contadores úel a n -
terior, altas, aumentos y rebajas de 
cánon . 
L a s horas de r e c a u d a c i ó n son de 
8 a 10 a. m. y de 12 a 3 p. m. Los 
sábad s de 8 a 11 a. m. ú n i c a m e n t e . 
Vence esta c o n t r i b u c i ó n el d ía 5 
de Febrero p. ó x i m o . 
D r . F r a n c i s c o M . F e r n á n d e z 
OCULISTA 
J»<e <íe la Clínica del doctor J . 
Santos Fernández. 
Oculista del "Centro Gallego. 
De 10 a a. Prado. 105. 
Caibarlh , 12 de MavÁ * 
S r . D r . Arturo C . B ^ * * ^ 
Est imado S e ñ o r : Habaila' 
Me es grato dirigirme a nst̂ n 
decirle que he usado su r p S ^ 
su Pepsina y Ruibarbo m ^ . , ^ 
no se como expresarle mi ai'nca 
verme curado; puede usar S 3 1 ' 
« o en el per iód ico . e ^ 
S. R. Fernández, 
L a « P e p s i n a y Rulbamo i w 
es el mejor remedio en el t r S f 
to de l a Dispepsia, G a s t r S t i 
rreas , V ó m i t o s , Neurastenia GLÍ ' 
Gases y en general en todas ias 
fermedades dependientes 
mago e intestinos. tel estó, 
E L MEJOR L A X A N T E 
D I U R E T I C O Y 
S O L V E N T E 
D E L A C l D 0 ^ f W j i ^ p A R A 
U R I C O ^ l i f f i P l L A GOTA 
LA DIABETES 
E L REUMATISMO 
E L MAL DE 'BRIGHT 
G R E M A D I V I N I Í 
Blanquea y embellece el cutis como no 
lo hace ntngun otro especifico análogo 
Hace desaparecer rápidamente (a testado-
ra del sol, toda clase de arrugas, IWÍI' 
chas, barros, pecas, espinillas, salpullido 
y demás afecciones que dlsflguran el VA-
tro. 
No déla huettas de haberse empUído, 
por ser una preparación liquida exenta de 
grasa, quedando el cutis limpio, blanco 
como nácar y de una suavidad y fragancia 
deliciosa. 
Es indispensable ea el tocador de loda 
danta elegaiíle. 
El secrets fe la t̂ HIer» esM etfna» w un ft»w crti 
Preparada por el Dr. K. O. L0RII 
Oeponto: OUiSfi fMggti 6W»f *M«m tUM IUUU 
J a b ó n 
S u l f ú r i c o d e G l e n n 
3 0 % A Z U F R E P U R O 
Uq jabón medicinal insuperaole para 
el baño Emblanquece el cutis, calma 
la irritación Limpia y embellece. 
Como este jabón ha F.ido falsificado 
en Cuba y Sud América, demande el 
verdadero Jabón Sulfúrico de QLENN 
que es ei mejor. 
De venta en todas las drogsArtas. 
C. N. CRITTENTON C0. , Prop. 
U S Falten Street. KeW York OtT 
Tktara HILL para el Cabello y la Barba 
Negro d Castaño voc. ora 
L l q o l d g c l ó o p e m e s t e 
d e i o d o s n u e s t r o s » 
i r e r o s % 
G A L I A N O , 3 3 
entre Animas y Virtudes 
T e l é f o n o A - 9 5 f l 5 
Agroaci* / ^ u e t a ^ ^ A ^ 
a l t 
^ t t í l * ^ * * dei departamento de l ámparas y objeto» de arte 
e c a n o g r a f í a T y p e w r i t e f 
I n v e n t o V i d a l - T o u c h s i s t e m 
L o s que aprenden por este nueyo sistema pueden cscr i^-? esfc18 cff 
con l^nal seguridad que mirando. E n una semaua. H a g a » sa»e 
sas a los extranjeros. . . 40 e» 
L o s ciegos, Bordo-mudos y i o s analfabetos, escriben al ^ j f g e p a i » 111 
lecciones y pueden tocar piezas musica les en e l plano «ln q"6 
sica. clios 
H á g a n l o ^aber a los alemanes, a los franceses, que tío"611 
gos y mutilados por l a guerra . , . „ pe 
E s e l progreso m á s Importante que L a logrado l a humanlafld 
S ía ' . «ni 105» í 
So dan clases a domicilio, en la Academia do Comercio, »01 
l a do T i p ó g r a f a s , Habana y T e ñ a Pobre . jod-16 
C.460 •* 
F N K R O 2 2 D E I S r * . 
D I A R I O D E L A M A R I N A P A G I N A C I N C O 
9 f 
Tórtola Valencia 
H O Y , D e b u t . 3 ú n i c a s R e p r e s c n t a c i m e s , 3 : e! 2 2 , 2 3 y 2 4 de l a c t u i l . U m á s g r a n d e de l a s a r t i s t a s e s p a c i a s . L a R e i n a d e l a s d a n z a r i n a s l a t m a 
T e a t r o 
P A Y R E T : 
ñ e r a s 
zaic 
C V I E N E D E I .A P A G I N A C U A T R O ) 
E n l a M a n s i ó n P r e s i d e n c i a l 
- H,vfl a saludar el sábado en E l 
¿ l l l señor Presidente, de la Re-
VÚÍnCtvi hermosa posesión, del Cano. 
? de BUS familiares amantísi-
r0 v en medio de los encantos del 
S r fué a pasar su santo el-gene-
1 f ivrnrio G. Menocal. 
ral í losró sustraerse, por efecto de 
'i Hi.tancia, a manifestaciones incon-
¿bles adhesión, de respeto y de 
^ l í e l l a elegante casa de E l Chico 
v^itada durante todo el día 
/henificados personajes del go-
^Irno del ejército y de la política, 
b f como por los elementos más dis-
aS de la sociedad habanera. 
^ S í b l ó el Jefe de la Nación a to-
¿oras y en todos los momentos 
congratulaciones infinitas. 
Vuelve hoy a Palacio. 
E n conversación con la Primera 
Dama de la República supe de dos 
fiestas próximas en la mansión pre-
sidental. 
Una el jueves. 
L a señora Marianita Seva de Me-
nocal obsequiará esa tarde con un 
té a las distinguidas damas que han 
venido a la Habana en unión de los 
señores delegados a la reunión de la 
Sociedad da Derecho Internacional 
establecida en Washington. 
, No se harán invitaciones. 
E s solo un acto de cortesía, por 
parte de la ilustre esposa del Jefe del 
Estado, para con las expresadas se-
ñoras que manifestaron sus deseos 
de saludarla. 
L a otra fiesta en la mansión pre-
sidencial es para las niñas amigas 
de la encantadora Georgina Menocal. 
Será el domingo 4 de Febrero. 
U M C 0 M S E J © 
N o c o m p r e u s t e d 
C I M 
L a T e m p o r a d a d e O p e r a 
Gran semana lírica. 
\sí la que se nos presenta por los 
muchos atractivos de que está rodea-
da- „ 
Mañana, E l bárbaro de Sevilla, con 
PI'Comendador Stracciani en la par-
tp fie Fígaro y la reaparición de Car-
S "el notable tenor, que ha venido 
exm-esamente del Metropolitan, de 
lueva York, para tomar parte en 
esta función. 
Noche de abono 
El miércoles, en función extraor-
E c h a n d o l o s D i e n t e s 
Cuando las madres saben ser preca-
vidas y cuidan a sus hijos, Ies evitan 
malos ratos. Cuando el niño Ilega^ a 
los seis meses, época de la dentición, 
la buena madre lo vigila y siempre 
tiene a mano 
J & r a b i l i o D e l i n e 
que se unta en la encía e inmediata-
mente hace cesar la sensación de ar-
dor que hay en la boca. Hace alegre 
al niño porque le quita la mortifica-
ción de la salida de los dientes. No 
es narcótico, puede usarse muchas ve-
ces. 
Se vende en las droguerías y boticas 
a 50 centavos el frasco. 
C590 2d.-21 
diñaría, va Tosca por el tenor Lázaro. 
Para el jueves se anuncia el estre-
no de L a Vally, ópera del maestro 
Catalani, como función de gala en 
honor de los miembros del Instituto 
Americano de Derecho Internacional, 
con asistencia del Cuerpo Diplomá-
tico y de los miembros de la Socie-
dad Cubana de Derecho Internacio-
nal. 
Función que es de abono. 
Y el viernes, el beneficio de Stra-
cciari, el famoso barítono del Nacio-
nal, con un programa interesantísi-
mo. 
Más adelante. Goyescas, la ópera 
del infortunado compositor Grana-
dos. 
Cerrará la temporada. 
Y mientras esté la Compañía fle 
Opera de recorrido por el interior, 
disfrutaremos en el Nacional, gracias 
al señor Bracale, de dos grandes 
acontecimientos. 
E s uno, la visita de Paderewskl, 
considerado como el primer pianista 
del mundo, que ofrecerá tres concier-
tos, el seis, el nueve y el doce de Fe-
brero, según abono ya abierto y a 
cargo exclusivo del conocido joven 
Antonio de la Guardia. 
¿Cuál el otro? 
Anna Pavlowa, la maravillosa Pav-
lowa, que vuelve a encantarnos con 
el arte de sus bailes incomparables. 
Vendrá con la misma Compañía con 
que se halla actuando en el Hipódro-
mo de la gran metrópoli y para ofre-
cer ocho únicas representaciones. 
Trae nuevo repertorio. 
s i n a n t e s v e r I & s 
q u e s e v e n d e n e n 
E l E i m e a i n t ó 
Q u e d a r á u s t e d a b s o r t a a n t e e l 
m á s g r a n d e y e x q u i s i t o s u r -
t i d o q u e p u e d e i m a g i n a r s e 
C m i t a i i o 
G a l i a n o y S - R a f a e l . 
Cb»ic SfiC SMC 
• 
C555 alt. 2d.-20 
E l C o n c i e r t o d e A y e r 
Fué el . último de una serie. 
Serie de la Sociedad de Cuartetos 
que ha llevado a su historia una pá-
gina brillante. 
Tuvo celebración en la Sala Espa-
dero del Conservatorio Nacional an-
te un concurso social tan numeroso 
como distinguido. 
Figuraban entre éste, en término 
principal, las señoras Marie Dufau 
de Le Mat, Estela Broch de Torrien-
te y Paulina Güell de Weber. 
, Mme. Labarrére. 
Carmelina de la Torriente de Far-
gas, Paquita Alvarez Viuda de Cru-
sellas, Amelia Blanco de Fernández 
de Castro, Pilar Martín de Blanck, 
María Torrado de Giralt, Josefina 
Cabrera Saavedra de Alvarez, Hermi-
nia Cardona de Avellanal y Candita 
Saavedra de Palacio. 
Emelína Jústiz de del Barrio, Eml-
Oooooooo 
OOOOOOOQ 
M i s t r a j e s r e s u l t a n s i e m p r e e l e g a n t e s , p o r -
q u e s o n c o n f e c c i o n a d o s c o n l o s r i c o s e n -
c a g e s y t i s ú s d e o r o y p l a t a q u e v e n d e 
L O S O F I A " 
lia Arango de Corzo, María Luisa 
Chartrand de González, Saturnina Ci-
bera de Giralt, Alicia Balbín de Silvtí, 
Amelia Solberg de Horskinson y Her-
mnia Navarrete. 
Rosa Martínez de Diago, Rosalía 
Urhbach de Ñuño y la señora Viuda 
do Gener. 
Rosa Blanca Carballo de Martín, 
Emelina Vivó de Mendoza, María Pu-
jol de Cuadra, Matilde González Re-
din de Molina, Fidelma García de To-
rroella y Virginia Steinhofer. 
Matilde Eligió de Cuervo, Josefina 
Castellanos de Corzo, Lolita Gonzá-
lez de Hinze, Feliciana Lafita de 
Mompó, Micaela Amor de Rodríguez, 
María de la Vega de Angulo, Regina 
Xiqués de Santiesteban y Estela R i -
vas de Blanck. 
Tina Parelli de Bovi, Juana Penni-
no de Citarella y Blanca Fiori de An-
tón. 
Y Mme. Arregul. 
Entre las señoritas, Clementina Ge-
ner y sus hermanas Margot y María 
Luisa, Nena Castellanos, Ofelia Fer-
nández de Castro, Carmen García Ve-
ga, Rosita Dirube, Lolita Avellanal y 
Ofelia Cabrera Saavedra. 
Henriette Le Mat, Carolina Des-
vernine y Nena Palacio. 
Lolita Avellanal, María Josefa L a -
marque, Pilarcita Otero, María For-
tuni, Emma Escobar, Lolita Van-der-
Gubch, Elisa López, Tltí Escobar, 
Aida Falcón, Hortensia Van-der-
Gutch, Herminia Camino, Nina Al-
meida, Conchita Ardois, Lolita Ver-
gara, María Maclas, Josefina Citare-
lla y Hortensia Lamas. 
Conchita Fernández de Castro, Ma-
ría Carlota Cuervo, Consuelo de Que-
sada, Conchita Mendoza, María Cita-
rella, Carmelina González y Silvia 
López Miranda. 
Charito Thomas. Carmita León, Pu-
rlta López, Olga Wustemp, Laura Ló-
pez, Isabel Bland, América de Cas-
tro, Isabelita García, Caridad Bení-
tez, Luisa de Castro, Pilar María Ro-
jas, Herminia Dirube, Margot y E s -
trella Oliveras, Nena Velga, Genove-
va Johanet, Carolina y Estrella Ro-
dríguez y Cecilia Masriera. 
Y las encantadoras Silvia Jústiz, 
Carmelina Silverio y María Beci. 
L a Sociedad de Cuartetos deja en 
su despedida la promesa de un gran 
concierto extraordinario. 
Se celebrará en Febrero. 
rie, en su lucimiento y su anima-
ción. 
Dará comienzo a las nueve para 
concluir a las doce. 
Se hará música. 
* * * 
Fedora. 
Gran novedad en perspectiva. 
L a obra de Sardón, desarrollada 
cinematográficamente, ha despertado 
un Interés tanto mayor cuanto que 
su protagonista es la genial Fran-
cesca Bertini. 
Se estrenará en el Cine Prado la 
grandiosa cinta Fedora la noche del 
miércoles. 
E s mucho y muy interesante lo 
que por información de los queridos 
empresarios Santos y Artigas puedo 
contar sobre la nueva cinta. 
Así lo haré. 
Aunque en Habaneras próximas 
por falta material en estas del espa-
cio que necesito. 
Entretanto pláceme decir que el 
estreno de Fedora culminará en un 
gran éxito. 
Todo lo promete. 
* * • 
Hoy. 
Los dos actos sociales del día. 
E n el Salón de 1917 es día de moda, 
do 5 a 7 de la tarde, con la conferen-
cia del doctor Baraít que quedó sus-
pendida el sábado, 
Y la solrée en el Palacio de Bal-
boa para presentación de la señorita 
Ofelia Balaguer. 
Habrá una sorpresa... 
Enrique F O í í T O I L L S . 
S 
E n el gran mundo. 
Repartiéndose están las invitacio-
nes para la boda de la señorita Ele-
na de Cárdenas y el distinguido jo-
ven Stefano Calcavecchia. 
Ha sido dispuesta para el día últi-
mo de mes, a las nueve y media de la 
noche, en el templo de la Merced. 
Relacionados con esta boda, que 
parece llamada a ser un aconteci-
miento, guardo muchos e interesan-
tes detalles para publicarlos de un 
momento a otro. 
Quizás mañana. 
* * * 
Otra boda. 
Y también, como la que antecede, 
en la fecha del 31 de Enero. 
Los novios? 
Una señorita bellísima, Rosario 
Mugía, hermana de Alfonso, compa-
ñero de redacción muy querido, y el 
estimado y correcto joven Jorge Vi-
laró. 
Se celebrará en la iglesia del Cris-
to, apadrinándola la señora madre 
de la desposada, la distinguida dama 
Antonia Robayna Viuda de Mugía, y 
el padre del novio, señor Pascual 
Vilaró. 
Boda simpática. 
* * * 
Del Casino Español. 
Señalada está para el miércoles la 
segunda de las reuniones familiares 
del instituto que preside el dignísi-
mo caballero don Narciso Maciá. 
Xo desmerecerá de la celebrada el 
mes anterior, para inaugurar la se-
Efemérides de la semana 
DOMINGO 14 D E ENERO D E 1917 
CUBA. — Notable conferencia de 
Monseñor Ruiz, Obispo de Pinar del 
Río, sobre el ateísmo. 
—-Inauguración de una planta eléc-
trica en Marianao. 
EUROPA.—El Sr. Moróte es nom-
brado Gobernador de Barcelona. 
—Captura de dos submarinos aus-
tríacos. 
—Los teutones se apoderan de Va-
deni. 
ASIA.—Voladura casual del acora-
zado japonés "Isukuba". 
AMERICA.—En Méjico es fusilado 
el general Caraveo. 
L U N E S 16. 
CUBA.—El Tribunal Supremo falla 
sobre las apelaciones de las Villas. 
EUROPA. — L a Entente acuerda 
destituir al Rey de Grecia. 
—Los rusos avanzan en el río K a -
sino. 
AMERICA. — Sensacionales reve-
laciones de Mr. Lawson sobre la Ju-
gada de Bolsa con la nota pacifista 
de Mr. "Wilson. 
MARTES 16. 
CUBA.—El Tribunal Supremo des-
estima la querella contra la Junta 
Central Electoral. 
—Entra el vapor "Havana" con 
averías causadas por un temporal. 
MADRID.—Disgusto por la decla-
ración del Embajador de España en 
la Argentina, señor Soler y Guar-
diola. 
EUROPA. — Conferencia de jefes 
militares de la Entente en Londres. 
—Batallas sucesivas al norte de 
Rumania 
AMERICA. — Muere el almirante 
Dewey. 
M I E R C O L E S 17. 
CUBA.—Regresa a la Habana el ex-
alcalde Freyre de Andrade. 
—Se agrava la huelga de estibado-
res en Santiago de Cuba. 
EUROPA. — Temporal en España. 
—Los rusos reconquistan a Vadeni. 
—Los ingleses ganan terreno en el 
Ancre. 
AMERICA.—Frente al Brasil apa-
rece un corsario alemán que ha echa-
do a pique 19 vapores en pocos días. 
—Las Antillas danesas pertenecen 
ya a los Estados Unidos. 
—Mr. Morgan negocia un nuevo 
empréstito para la Entente. 
J U E V E S 18. 
CUBA.—El Supremo falla las ape-
laciones de Camagüey. 
— E l edificio del hospital de San 
Lázaro es incendiado oficialmente. 
EUROPA.—Dícese que los alema-
Pes evacúan a Braila. 
—Dícese que hay hambre en los 
Imperios centrales. 
—Reina pánico en el mar por el 
corsario alemán. 
— E l Embajador de los Estados 
Unidos en Berlín, Mr. Gerard, dimite. 
V I E R N E S 19. 
CUBA.—Solemne apertura de la 
Exposición de Carteles celebrada por 
la revista "La Ilustración" en los sa-
lones del DIARIO D E L A MARINA. 
EUROPA. — Muere el catedrático 
Miguel Moray ta. 
— Declaraciones del Presidente 
Poincaré a un repórter americano. 
—Muere el pianista cubano don 




L I Q U O Z O N E 
t í a S i d o M e j o r a d o 
Este famoso germicida ha sido mejorado considerable-
mente durante los 15 años que venimos manufacturándolo. 
E l último producto contiene todas estas mejoras. 
Para que se pueda distinguir el producto nuevo, del 
antiguo, le llamamos LIQUOCIDE. 
L IQ UO CIDE es lo mismo que Liquozone, con excepción 
de éstas mejoras. Es simplemente una forma nreva 
mejorada. 
Para conseguir este nuevo producto, pídase el 
L i q u o c i d e 






I T h e L i q u o z o n e C o m p a n y , C h i c a g o , E . A . U . 
—Explosión de una fábrica de mu-
niciones en Londres. 
SABADO 20. 
EUROPA.—La prensa germanófila 
de España es perseguida. 
—Explosión de un laboratorio de 
municiones en Spandau (Alemania.) 
—Los alemanes toman a Vaneti. 
AMERICA—Conflicto de los Esta-
dos Unidos con Alemania por la « ip -
tura del "Yarrowdale". 
—Decreto retirando de Méjico las 
tropas americanas. 
EN P R O D E UNA L E Y 
Una comisión compuesta por los 
alumnos de la Academia de Pintura 
señores F . González Prieto, Gustavo 
Savón, José Rovira, M. García, Gui-
llermo Menencier, Juan Ramírez, An-
drés Alvarez, M. Vélez, A. Pérez y 
José Castro, se dirigió ayer tarde al 
Senado con el objeto de entrevistarse 
con los señores senadores Maza y Ar-
lóla, Regüeiferos, Llanera y Gonzalo 
Pérez, a fin de solicitar de éstos su 
concurso a favor de la ley de amplia-
ción del plan de enseñanza y crédi -
tos para materiales en general de las 
Bellas Artes, que en breve se tratará 
en el Congreso. 
Corresponde a la Academia de Pin» 
tura el aumento de dos cátedras, mo-
delos y dos pensiones anuales. 
L a comisión quedó sumamente com-
placida de las manifestaciones hechas 
por los señores senadores, que han 
ofrecido seguir, laborando con la 
mayor actividad para ver realizadas 
las necesarias y justas aspiraciones 
de los discípulos de San Alejandro. 
D e O b r a s 
P ú b l i c a s . 
E N X.A P O B L A C I O N D E T B I N I D A » 
F A L T A E L A G U A 
E l Alcalde de Trinidad ha dado cuenta 
a la Secretaría de Obráis Piiblicas de la fal-
ta de agua que sufren actualmente la cár-
cel, el Hospital y la parte alta de dicha po-
blación, pues, el acueducto de Táyaba sólo 
puede surtir a la parte baja de la ciudad. 
L a Secretaría de Gobernación dió parte 
también al sefior Villalón de la queja re-
cibida en aquel Centro sobre dicho asunto. 
Kl Secretarlo de Obras Públicas, se propone 
atender la queja del referido alcalde. 
L A S C A L L E S D E R E M E D I O S 
Por la Secretarla de la Presidencia ha 
sido enviado a la Secretaría de Obras Pú-
blicss un escrito del Alcalde de Ilemedios, 
adjuntando al mismo una topia certifica-
da del acuerdo tomado por aquel munici-
pio, relativo a cómo se hará la Inversión 
de los 25.000.00 pesos, votados por el Con-
greso, para el arreglo de las calles de Re-
medios que en la actualidad están intran-
sitables. 
O B R A P A R A L I Z A D A 
L a Jefatura del Distrito de Matanzas ha 
contestado un escrito de la Secretaria del 
ramo, participando que las alusiones he-
chas por el señor Cubas, sobre ja repara-
ción de la carretera de Cidra, son impro-
pias, por cuanto no m responsable de que 
no hayan comenzado las obras, toda vez 
que obedece la demora a la falta de fon-
dos para realizar dichas obras. 
F L O R - Q U I N A F L O R E S 
Teléfono A-5463.—Ara ruido 1392. 
E L MEJOR A P E R I T I V O D E J E R E Z 
572 31 « 
~ — L Á P I C E S 






American Lead Pencil £ ó . 
^ .euv^ork M u 
L a ve la M a p a de C u -
ba de todos t a m a ñ o s , la 
de uso c o m e n t e , no c h o -
r r e a y d u r a m u c h i s i m o 
L a vel i ta L u z Idea! pa-
r a velorios, as i s tencia de 
en fermos , c u i d a r n i ñ o s , 
p r o m e s a s y el vigilante 
del q u e d u e r m e . 
F A B R I C A S U N I D A S D Í V E L A S 
MONTE IQI 
TELCfONO * 810* 
J . E l í s e o C a r t a y d 
L a "Cuban Portland Cemeat Co.'* 
va a desarrollar amipilia y vigorosa-
mente sus negocios, y Cuba, gracias 
al capital y a la energía de tos hooí-
bles directores de la; poderosa "Cu-
ban Portland Cement Co." pToducirá 
la mayor cantidad de cemento y el 
mejor cemento que se produce ac-
tualmente en el mundo. 
E l reciente viaje del cumplido ca-
ballero señor J- Elíseo Cartaya. se ha 
relacionado con P1 gran impulso que 
va a tener la "Cuban Portland Ce-
ment Co." en Cuba. Analizados los 
materiales, muer.tras de tierra, etc. 
del Manel se ha comprobado que en 
Cuba se puede hacer el más sólido, 
fuerte y ventajoso cemento que pue-
de hacerse en parte alguna. Solo fal-
taba la designación de un administra, 
d'or y gerente de la poderosa empre-
sa y esta designación ha recaído en 
una personalidad de los méritos del 
señor J . Elíseo Cartaya, estimado ami 
go nuestro, cuya historia mercamtil es 
digna del m'ayor elogio. Esta prueba 
de confianza enaltece sobremanera a 
JOIS elementos nacionales. 
L a producción del cemento Portland 
en Mariel asciende a unos 10.000,000 
de barriles al año. Los constructores 
del país están de enhorabuena. So;o 
nos resta felicitar a la "Cuban Por-
tland Cement Co." por la designación 
del señor Cartaya y enviar a este 
ceñor la seguridad d¡e nuestra consi-
deración. 
-rrrrii-i •"IUMMBIIIIII .JJ 
A l o s o r i e n t a l e s r e -
s i d e n t e s e n l a H a -
b a n a 
L a revista Orlente 
E s espléndida la última edición de 
la brillante revista gráfica semanal 
ÓvJente que se publica en la culta 
capital de Santiago de Cuba, cuya 
notable reyista es dirigida por el dis-
tinguido literato señor Recaredo Ré-
p-de, presidente electo de la Asocia-
ción de la Prensa Oriental y estimad > 
y antiguo amigo y compañero en las 
letras. 
Semanario: Cazadores, por Hernán-
dez Mayares; " E l bohío", por Carlos 
Martí; "Sueño ro/a," por Santiago 
Rusiñol; "Olmos al zíngaro," por Tu-
llo Conralvi; "Urna heroína," po.' 
Joaquín Dicenta; " L a estocada de 
don Juan," por Ricardo F . del Oa.-íM-
l'o; "Amor de luna," por J . M. Orte-
£,«; "Ecos de la sociedad santiague., 
rft,," por Lord Braumel, otros traba-
jos en prosa y verso. 
Ilustraciones diversas en todas las 
páginas y una n .table portada a dos 
t'ntas con el retrato de la hermosa y 
elegante señorita Caridad Ferrer. 
Recomendamos la revista Oriontt» 
a la colonia oriental i-esidente en ia 
habana y a los amantes de las beilaa 
letras. Oficinas: revista Oriente, San-
tiago de Cuba. 
Salón de Bellas Artes 
L a conferencia del doctor Luis AJi 
líaralt, primera de la serle organiza-
da para los días de moda y que fué 
suspendida el sábado pasado, tendrá 
lugar hoy 
E l doctor Baralt disertará sobre 
"La muerte del Titán", el notabilísi-
mo estudio del genial escultor espa-
fiol Moisés de Huerta. 
Asistirá al acto una banda de mtU 
sica del Ejército. 
L B S M E J O R E S M U E B L E S 
BelascoalD, 28. T e l A-S690 
G A R C I A Y A L O N S O 
E l E n c a n t o i n f a n t i l 
A C A B A D E R E C I B I R 
L O S U L T I M O S M O D E -
L O S E N V E S T I D O S D E 
N I Ñ A S 
ESPECIALIDAD EN CANASTILLA 
O ' B E I L L Y 8 8 . T e l . 4 - 9 4 7 1 
3631 
H A B A N A 
P A G I N A S E I S D I A R I O D E L A M A R I N A 
F E D O R A , P O R F R A N C E S C A B E R T l N j 
E s t a colosal a d a p t a c i ó n del emocionante drama de V I C T O R I A N O S A R D O U , uno de sus mayores é x i t o s en el Teatro hasta nuestros d í a s , ha sido ú l t i m a m e n t e adquirida por S A N T O S Y A R T I G A S y se estrenar ^ 4 [ 
E L M I E R C O L E S , 2 4 . E N E L 
S A L O N T E A T R O P R A D O 
L a labor de F R A N C E S C A B E R T I N I en el d e s e m p e ñ o de F E D O R A , resulta sencillamente incomparable. Nadie como eüa 
lizar de manera tan intensa, la difícil trama de tu argumento. Y no somos nosotros quienes lo decimos; son los cr í t icos del \ 
n i - ' "^ndo eil̂  
los que lo aseguran, y el p ú b l i c o de l a Habana al que le resta el confirmarlo. 
¿ Q u i é n ne conoce a F E D O R A en el Teatro? ¿ Q u i é n no ha rendido toda la sinceridad de su a d m i r a c i ó n ferviente, a e,e ^ 
palpitante >ida y e m o c i ó n ? ¿ Q u i é n no ha de sentirse intrigado por ver a l a B E R T I N i en F E D O R A ? 
Pot eso es que aseguramos con l a seguridad que lo hacemos, que el estreno de F E D O R A el miérco le s 24 , ha de constituir 
T E A U S T E D U1VA E S C E N A D E " F E D O R A " 
los m á s grandes Exitos Art í s t icos C i n e m a t o g r á f i c o s . 
S A N T O S Y A R T I G A S , a l , seleccionar a F E D O R A para enriquecer con ella su repertorio, no escatimaron Rastos, por con«¡(jera | 
disputa la m á s sublime de las creaciones de la ^comparable F R A N C E S C A B E R T I N I , la p r o d u c c i ó n cuyo arte, sencillez y refinada ele ^ 
de detalles pone en alto relieve el nombre de la C A E S A R F I L M de R o m a . 
A V I S O I M P O R T A N T E : Teniendo en cuenta la gran demanda de localidades para el estreno de F E D O R A , S A N T O S Y A R T l G ^ 
seosos de complacer al p ú b l i c o en todos conceptos, e x h i b i r á n a F E D O R A la noche del estreno dos veces.. L a primera, a las o c t a , 
y Jnecüa ? 
la segunda a las diez'de la noche. 
L a s localidades para el estreno de F E D O R A e s t á n a la venta: de d í a , en Manrique, 138, Ofic ina de S A N T O S Y ARTIGAS \& 
f o n ó A-1564 , o por la noche en el S A L O N T E A T R O P R A D O , en el que se obsequiará a la concurrencia en la segunda tanda del É 
N E S y M A R T E S con un lujoso folleto de F E D O R A . editado por la revista " C U B A C I N E M A T O G R A F I C A " , con profusión de grabad, 
os, 
P a t e n t e R O T L L A H T , p & r & i o c U c l a s e d e l í q u i d o s 
y m e l a z a s . 
Fyfldjclón de Cemants de M A R I O R O T L L A N T 
C A L . L E F R A N C O V I W t f J t J l f ' S O A . T E X . K F O N O X . e 7 2 * 
E V H O Y , L U N E S , 1 1 D E E N E R O , H O Y 
d m ^ d ^ G u e r r e r o y F e r n a n d o D í a z d e M e n d o z a . 
E n s u o b r a m a e s t r a , " U n s o l o C o r a z ó n , , o " L o s M u e r t o s V i v e n ' 
P O R U N I C A V E Z , A L A S 9 Y M E D I A , C O N C E S I O N A R I O : C A S A N O V A Y Ca. 
PURIXANI . „ 
E n matinée se cantó ayer ruritani. E r a 
la quinta f-.inclón diurna de abono. 
L a señorita BorgM Zorni encarnó la E l -
vira muy bien, luciendo su bella voz y 
demostrando su "savolr falre." 
L a escena de la locura mereció elogios 
entusiásticos y en la parte vocal fué aplau-
didíslma la artista. 
Lázaro—qu^ es "el tenor do Puritanos"— 
hizo el Lord Arturo espléndidamente. 
Los que duden de las aptitudes del cé-
lebre cantante esnañol deben ir a oirlo en 
la dificilísima ópera de Bellinl, porque 
oyéndolo representar la parte que le co-
rresponde se convenceren de que posee 
medios vocales poderoso^ y de que canta 
con suma habilidad, obteniendo on grada-
ción hermosísima todos los efectos que 
el compositor buscaba al crear la fl-
Sura- , . „ -r * 
E n el "Vieni fr," queste braccia Lázaro 
obtuvo un ruidosísimo triunfo y tuvo que 
acceder al nis. I 
Dió el "atrayente- re natural (la nota 
más aguda icŝ su garganta, segtln reza el 
programa) v dió el re natural límpida 
y brillantemente, provocando con el efec-
to del agudo una tempestad de aplau-
sos. 
Caronna. barítono que sabe ser artista, 
desempeñó muv bien el Biccardo. E l Sir 
Glorglo de Tííirdi es de aquellos que pue-
den recordarse siempre como modelos en 
cuanto a la voz y en cuanto a la acción. 
Bardl es un bajo magnífico y en todo 
momento da a su pnpel la impresión de 
arte que requiere para destacarse en la 
obra. 
Los demás intérpretes contribuyeron al 
buen conjunto. 
Los coro:-, muy bien. L a orquesta, dirl-
írida por la hábil batuta de Bovl, se 
condujo acertadamente. 
En s íntesis: una excelente interpretación 
de Puritanl. 
Para el martes se anuncia E l Barbero 
de Sevilla. 
S e ñ o r a o S e ñ o r i t a : p a r a sus d o -
lores , t o m e A g u a r d i e n t e d e U v a 
R I V E R A . P í d a s e e n b o d e g a s y c a -
f é s . 
F i m o n a l , es e l nombre de una medi-
cina, patente europea constantemen-
te recetada a lus enfermos d© los ar-
canos de l a r e s p i r a c i ó n . Todo enfer-
nio del pecko que toma F i m o n a l , se 
a l iv ia , nota los efectos del preparado 
y vence su ma l , volviendo a l disfru-
te de Ja salud. 
L o s componenter. del F i m o n a l , to-
dos de pr imera calidad, en dosifica-
c i ó n especial, contribuyen a la higie. 
n i z a c i ó n de los ó r g a n o s atacados, a la 
pur i f i cac ión del organismo todorf a 
l a d e p u r a c i ó n de l a sangre, a su vi-
g o r l z a c i ó n , tonifican el organismo y 
«bren el apetito al enfermo, que as í 
hace fuerzas para vencer l a enfer-
medad. 
Los catarros tan frecuentes en esta, 
é p o c a , degeneran «n graves afeccio-
nes. F i m o n a l cura en corto tiempo ej 
catarro m á s rebelde. Todas las boti-
cas venden F i m o n a l . D e p ó s i t o princi-
pal, far i i iac ía del doctor M . U r i a r t e y 
C a . . Consulado, 34 y 36. Se remite a l 
recibo de $1.50. 
C239 a l L 4d.-6 
Cantarán la Borgbi Zerni, Stracciarl y ) 
Carpi. ( 
Carpí viene del Jletropolitan para des- . 
empeñar el Conde de Alma viva. i 
E l Barbero, esperado por todos con an- j 
ala, será, con la Borghi, Carpi y Straceia- » 
rl , un acontecimiento teatral. 
L . G. 
P A D E R E S W S K Y 
Rápidamente—según nos comunican—va 
aumentando el nrtiuero de las Inscripcio-
nes del abono abierto en la Contaduría 
del Teatro Xaeional para los conciertos del 
famoso pianista PaderewHky. 
L a presentación del cólebre artista será 
uu succés de los más brillantea. 
P A Y R E T 
E n el rojo coliseo se presentará próxi-
mamente la Compañía del notable actor 
Rafael A reos. 
También oe prepara en Payret la rea-
parición de Esperanza Iris, la valiosa ti-
ple de opereta, con una compañía nutrida 
y un buen repertorio. 
CAMPO AMOR 
L a cinta Aventuras de un flechador, por 
Canillita y otras películas cómicas, se ex-
hiben en la primera tanda de la función 
de hoy en Campoamor. 
E n la segunda. L a flor de las selvas. 
E n la tercera, Una aventura en Honolu-
lú. Interpretada por la artista cubana. 
Mañana, martes, ae continuará la exhi-
bición de la serle de la Universal Soborno, 
o L a banda ;le los quince, con los episodios 
noveno y décimo. 
L a Muda de Portlcl volverá a' exhibirse. 
L a película Un mensaje a Calixto Gar-
cía, episodio de la guerra de Independen-
cin cubana, también se exhibirá pronto. 
Se anuncia el estreno de la película ti-
tulada ¿Dónde están mis hijos? 
La Universal, que tanta amenidad y va-
riación da al espectáculo de Campoamor, 
prepara muchos estrenos. 
MARTI 
Para hoy se anuncia el sifrulente progra-
ma: E n primera tanda, 1916; en segunda, 
E l verdugo de Sevilla. Esta tanda es do-
ble. 
E l martes debutará la sefiorlta Matilde 
Corell con L a casa de Quiroz. 
COMEDIA 
E l verdugo de Sevilla, aplaudida como-
dia de García Alvaxez y Muñoz Seca, se 
representará hoy. 
Mañana, estreno de la comedia en tres 
actos titulada L a pesca del millón, de 
Emilio Mario (hijo.) 
NUEVA I N G L A T E R R A 
E n primer.i tanda. E l bastardo Antony; 
en seprunda. Un solo corazón o lo» muer-
tos viven. 
Matlnée a las tres y media. 
MAXIM 
Excelente programa el do la función de 
hov. 
Én la segunda tanda, E l amor más 
grande. 
E n tercera (dobl^), Mademoiselle Cyclo-
ne y sus siete pecados capitales. 
L a cinta E l Príncipe Enrique será es-
trenada en este teatro. 
Todas las películas pertenecen al reper-
torio de la Internacional Cinematográfica, 
FAUSTO 
E n primera tanda so exhibirán cintas de 
Canillita. 
E n la segunda se estrenará la cinta L a -
bios silenciosos. 
Y en la tercera (doble), la bella pe-
lícula de la mrca Pájaro Azul, Sueños 
realizados, drama en 7 partes. 
Mañana, marides comenzará la exhibición 
de la obra en episodios E l brillante ce-
lestial. Se eihibirá loa martes, miércoles, 
Jueves y vlarnes, en segunda tanda, a 
precios sencillos. 
Varios estrenos se anuncian para la en-
trante fiemana. 
I J L 
G r a n a z o 
persa de natlón. Sirvió aigun 
las tropas del rey Cósroas. y .jesmí ? 
la toma de Jerusalén, cuando iwl5 ?' 
cruz de Cristo a Ctesifon ' 80ath! 
que motivo tenían los crisüan ^ J 5" 
cer tanta estimación de dos mafl^ hí' 
hablan servido para ajuslcla^f u^o9:. 
Informado de todo, v bien instmiM» 
v .Cristiana recibió f S m, 
y vivió algún tiempo en el monasteriô  
San Anastasio, cuyo nombre tomí Ve 
te «ños empleó en los ejercicio? más h.. 
H^deS ^ m^ P " ^ 0 8 la vida moB¿ 
tica. Movido de un ardiente deseo de 
derramar su sangre por amor de Jesu-
cristo, pidió y obtuvo licencia para pasar 
a Cesárea. 
Supo que ciertos soldados de la gaat-
nlción hatian algunos maleficios; repren-
diólos, y echaron mano de él. Contesí 
que era cristiano, y sufrió con heroica 
constancia azotes y todas las Incpmodi-
dades de una rigurosa prisión. 
Confortóle el Señor con uaa aparidfo 
oe mucho consuelo, y ca fia coroné su 
santa vida con el martirio, habiendo sido 
ahorcado por confesar la fe, el día 22 df 
Enero del año 28, 
F I E S T A S E L MARTES 
• Misas Solemnes, en la Catedral lí d9 
j Tercia a las 8, y en las demás Iglesias 
lae de fcostumbre. 
Corte de María.—Día 22.—Corresponde 
visitar a la Anuuciata, en Belén. 
Y l e d a r á p r o n t o o t r o , s i n d u d a a l g u n a . N o e s q u e e l c a b a l l e r o m e r e z c a 
t a n m a l t r a t o ; p e r o e l l a e s u n a p o b r e n e u r a s t é n i c a , q u e c h i l l a y r a b i a 
s i n m o t i v o , c u a n d o s u e s p o s o r e c o r r e l a p l a t e a c o n l o s g e m e l o s . 
L a N e u r a s t e n i a q u e h a c e c e l o s a s a l a s m u j e r e s y d e l h o g a r u n i n f i e r n o 
S e C u r a T o m a n d o E l 
S a i z , P e n a b a d y C a . 
E R V I 0 S 0 
D E L D R . V E R N E Z O B R E 
D E V E N T A : D E P O S I T O : 
E N D R O G U E R I A S Y F A R M A C I A S . " E L C R I S O L " . N E P T U N O 9 1 
R e i n a , 8 . 
CUENTAS DE AHORROS 
S e a v i s a p o r es te m e d i o a los s e ñ o r e s d e p o s i t a n t e s en C U E N . 
T A S D E A H O R R O S , d e e s t a c a s a , q u e , a p a r t i r d e l d í a 1 6 d e l a c -
tua l , p u e d e n p r e s e n t a r sus l i b r e t a s p a r a a b o n a r l e s los in tereses co-
r r e s p o n d i e n t e s a í t r i m e s t r e c o m p r e n d i d o entre e l 1 6 d e O c t u b r e d e 
1 9 1 6 y e l 15 d e l c o r r i e n t e m e s . 
H a b a n a , 11 d e E n e r o d e 1 9 1 7 . 
H o r a s d e C a j a : d e 8 a . m . a 6 p . m . 
1083 336 
APCV^O (Josúft del Monte.) 
Ksta noche función extraordinaria a be-
neficio de lo« empleados del teatro Apolo. 
Se exhibirán las películas de la Cinema 
Films Co. tituladas L a víctima y Las 
huellas. 
Mañana, martes, el tercer episodio de la 
serie Fanton-as, titulado E l muerto que 
mata. 
E l miércoles, estreno de E l rescate de 
Sanpully. 
I¿ARA 
Para esta noche se anuncia, en las tan-
das primera y tercera, la película titula-
da Misterio del pasaje secreto; en la se-
gunda y cuarta, La cómplice. 
Para el próximo viernes se prepara una 
obra pertenejieute u lu acreditada Com-
pauín. Cinema Film Co., que ha aquirido 
también las dos últimas ediciones de- la 
casa Pathé, en colores, Patria, Inter-
pretada por Mme Vera Segerini, v I;H Es -
trella del genio, por Mlle. Naplerkwoska 
primera bailarina de la Opera Francesa. ' 
PRAOO 
No hemos rt-clbldo el programa:. 
D I A R I O 
M A R I N A 
L a S o c i e d a d d e 
C u a r t e t o s 
E L C O N C I E R T O D E A Y E R 
E n el Conservatorio Nacional ha te-
nido efecto, ayer por la m a ñ a n a , l a 
ú l t i m a de las cnatro sesiones de m ú -
s ica c l á s i c a con que en esta tempo-
rada nos h a obsequiado l a "Sociedad 
de Cuartetos de la Habana". 
E n las pasadas audiciones se habla 
advertido e x p e c t a c i ó n grande por 
« « a s exquisitas m a ñ a n a s de arte y 
ayer se ha podido comprender el en-
tusiasmo que los conciertos de m ú s i -
ca de c á m a r a han proporcionado en 
nuestra capital. Aque l la elegante 
' S a l a Espadero" o f r e c í a regio aspec-
to. L l e n a de familias distinguidas y 
todos entusiasmados con l a e j e c u c i ó n 
de obras deliciosas. F u é l a de ayer 
una jornada triunfal , de grata recor-
d a c i ó n para cuantos a m a n el arte y , 
se ha l lan identificados con esos actos 
de indiscutible m é r i t o cul tural . 
E L programa o f r e c i ó a los s e ñ o r e s 
Hubert de B lanck , J u a n Torroe l l a , 
Antonio M o m p ó , J o s é V a l l s y V a l e r o 
V a l l v é , oportunidad para luc i r sus 
condiciones de notables concertistas. 
E n el Cuarteto n ú m e r o 6 de Mozart, 
cuya obra se ha l la escrita en " P a m a -
yor", se obtuvo el primer é x i t o de l a 
"recita". M á s tarde, a l interpretarse 
otro Cuarteto, el de "mi menor" de 
Smetana, los geniales maestros Mom-
l>ó, Torroe l la , V a l l v é y V a l l s han es-
tado de igual manera a c e r t a d í s i m o s 
F i n a l i z ó el á c t o con el T r í o op. 32 
en "re menor" de Arensk i , que por 
pr imera vez lo l levara a sus fiestas 
la "Sociedad de Cuartetos". 
E s un n ú m e r o de factura delicada, 
donde u n "Scherzo" conceptuoso y u n 
"Allegro m o d é r a t e " de positiva ele-
pancia se apoderan del oyente y lo 
entusiasman de un modo absoluto 
L a " E l e g í a " puesta por A r e s k i a n -
tes del "Finale" es algo muy supe-
rior. 
E l plano, v i ó l í n y vloloncello h a -
blan a l a lma halagadorameute. 
B lanck , que es un pianista concien-
zudo y art is ta de cuerpo entero, l l e v ó 
su parte irreprochablemente. L o pro-
pio a c o n t e c i ó con los s e ñ o r e s T o r r o e -
l l a y M o m p ó ( v i o l í n y v i o l o n c e l í o , 
i espectlvamente. > 
Tuvo l a tiesta u n c a r á c t e r social 
muy elevado. 
E n el p r ó x i m o mes de Febrero h a 
de ce lebrar l a "Sociedad de Cuarte -
tos" su concierto extraordinario. 
C r ó n i c a R e l i g i o s a 
D I A 22 D E E N E U O 
Este mes está consagrado al Niño Je-
sús-
Jubileo Clrcular.-^Sw Divina Majestad 
está de manifiesto en las Ursulinas. 
Santos Vicente diácono, Anastasio, car-
melita y Víctor, mártires; Oaudeuclo, con-
fesor. 
Han Anastasio, carmelita, mártir. Fué 
D e G u a n a b a c o a 
( P o r t e l é g r a f o ) 
E n e r o , 21 .—A las 11 p. m. 
A l encontrarse hoy en la vaUa & 
gallos de esfca población el señor lo-
s é D í a z B a h i j a , de 89 años de edat., 
s u f r i ó un s í n c o p e . 
Conducido a la Casa de Socorrus. 
f a l l e c i ó a los pocos instante. 
CORTES 
C O N T R A L A C O R R I E N T E 
E l r e m a r c o n t r a l a corriente el 
u n t r a b a j o m u y d u r o , aun cuando 
e l bote s ea l igero y e l remero Be» 
f u e r t e . C a d a golpe de remo s« 
l l e v a u n poco de fuerza. W 
p u l m o n e s t r a b a j a n mucho para 
i r d a n d o o x í g e n o á l a eangre. 
L a s cosas q u e e s t á n en la orina 
n o p a r e c e n p a s a r eino con tina 
l e n t i t u d descorazonadora. W 
brazos y l a e spa lda duelen y el aiu' 
m o decae. E l enfermo que tiene 
e l h í g a d o pesado , l a sangre maw 
y l a d i g e s t i ó n peor , es como « 
h o m b r e q u e se e m p e ñ a en ir con-
t r a l a corr iente . S u lucha par» 
c o n s e r v a r l a v i d a d a pena. ^ 
s i t a u n t r a t a m i e n t o , pero nmgu 
beneficio d u r a d e r o puede esper^ 
se d e l q u e q u e d ó fuera de su us 
y e s t á y » enmohec ido por el p " 
do.^ í l l t r a t a m i e n t o seguro es* 
P R E P A R A C I O N de W A M P O ^ 
q u e cont i ene u n a s o l u c i ó n de ^ 
e x t r a c t o q u e pe obtiene de-tus 
dos P u r o s de B a c a l a o , c o m ^ a Q 
c o n H i p o f osfitos Compuesto, ^ 
t a y C e r e z o S i lve s t re . E s t a n j ^ 
brosa c o m o l a m i e l , y o ^ 0 ^ ^ 
d io p a r a l a s enfermedades p la 
dentes de d e b i l i d a d , ee coloca ^ 
c a b e z a e n e l progreso de Ja m 
o ina . E s t i m u l a los pesados ore 
n o s de s e c r e c i ó n , e n r ^ t,ióii, 
s a n g r e , p r o m u e v e l a . " ^ ^rga» 
a v i v a e l apet i to n a t u r a l y r J ^ u 
n i z a e l s i s t ema . L o s que » ei 
l e P u l m o n e s D é b i l e s , 5 o l ? L eIJes 
P e c h o , B r o n q u i t i s y ^ ¿ L a í 
d e 1 » S a n g r e , p u e d e n a t e s i g ^ 
bu m é r i t o t ranscendenta l . ^ 
J u a n F . M o r a l e s L ó p e z , ' } \ ^ 
D e s p a c h o de l a Je fa tura 
de S a n i d a d de l a Habana , ^ 
" D e s d e h a c e m a c h o s a¿°&mt)ole 
p leo l a P r e p a r a c i ó n de 
e n enfermedades con?uJ-<!ado 
genera l y c u a n d o e s t á i ^ 1 0 ^ £ í 
t ó n i c o y v i t a l i z a n t e P 0 ^ 6 ^ ¿ifioa 
de inaprec iab le valor en „ 
p r e - t u b e r c u l ó s o s y an?mlc ia en* 
c a m b i o de l a d e s g r a c i a r e ^ ^ 
f e r m e d a d , ofrece l a (íicü<lorttici9» 
galud robus ta . E n ^ ^ 
v n m O 22 D E 191? 
D I A R I O D E U M A R I N A 
w m 
P A G I N A S I E T E 
D E P O R T I V A S 
P O R M . L . D E U Ñ A R E S 
B 
I B A Y E R I 
lastabiefasBayer 
de Asplí-laa con* 
tienen la Aspirina 
legítima, y llevan 
estampada la c m 
Bayer a un Uiio, y 
Asplrln 0,5aIetro 
A L B E L L O S E X O 
C a d a cuatro semanas se desarrolla el proceso 
f i s io lóg ico a l cual frecuentemente a c o m p a ñ a n un 
gran malestar, abatimiento, dolores de cabeza, n á u -
seas y otros sufrim ientos. 
E l proceso de la naturaleza es necesario, pero 1 
no a s í los sufrimientos que le a c o m p a ñ a n y que con-
jfierten la v ida en un constante martirio. 
A l primer s í n t o m a t ó m e s e una Tableta "Bayer** 
de Aspirina, lo cua l se repet irá tres o cuatro veces a l 
d í a . Con ello se e v i t a r á n los insoportables sufrimien-
tos que acarrea la func ión mensual. 
S I E M P R E que se tome la Aspirina debidamente 
en un vaso de agua, se ob tendrán los resultados ape-
tecidos sin temor a molestas consecuencias. 
H I P O D R O M O D E M A R I A N A O 
^ í ^ o m w i í í m c ^ I S N T A L P A R K R E V I S T I O A Y E R C A R A C T E R E S 
K l ^ n r A ^ T m ? v r E Í f ! A L C E M A Y 0 R ^ ^ T A R D E S D E C A R R E -
f ^ ^ C M N S l p ^ . h A S E L E G A N T E S Y B E L L A S . M U J E R E S Q U E 
A S I S T E N A L E S P E C T A C U L O H I P I C O . R E S U L T A D O D E L A S P R U E B A S 
l \ C o n g r e s o d e O e -
rec i io I n t e r n a c i o n a l 
Esta noche, a las nueve, tendrá lu-
gar en la Academia de Ciencias la 
inauguración del Congreso. Estarán 
representadas en él las siguientes 
repúblicas americanas: 
Argentina, Solivia, Brasil, Chile, 
Costa Rica, Cuba, Ecuador, Guate-
mala, Nicaragua, Panamá, Paraguay, 
Perú, Santo Domingo, E l Salvador, 
Uruguay y Venezuela. 
PROGRAMA 
LUNES 22: 
2.30 p. m.—Sesión administrativa 
áel Instituto en la Academia Nacio-
nal de Artes y Letras (Villanueva). 
9 p. m.—Sesión solemne de inau-
guración en la Academia de Ciencias 
(Cuba y Amargura) con el siguiente 
programa: 
1. — Apertura de la sesióp. por el 
señor Presidente de la República. 
2. -—Discurso de bienvenida por el 
señor Secretario de Estado. 
3. —Discurso por el Secretario ge-
neral, doctor Alejandro Alvarez. 
4. —Discurso por el Presidente 4el 
Instituto doctor James Brown Scott. 
MARTES 23: 
2.30 p. m.—(a) Sesión de la So-
ciedad Cubana de Derecho Interna-
cional, en la Academia de Ciencias 
(Cuba y Amargura.) 
" E l Panamericanismo", por el doc-
tor Francisco Carrera Jústiz. 
(b) Sesión del Instituto Americano 
de Derecho Internacional. 
9 p. m.—Banquete ofrecido por el 
señor Secretarlo de Estado al Insti-
E S T A B L O D E L U Z C a í r t ^ e s ^ e 1 ! ^ © ; 
Servicio especia] p a r a en-
tierros, bodas y bautizos: 
ü w l s , b lanco, con < ¡ M f | 
alambrado, p a r a boda * P 1 
5 0 Vis -a -v l s de duelo y m l l o - <ff r o o 
r e s , con p a r e j a . w & 
0 0 L U Z , 3 3 . T E L E F . A . 1 3 3 8 . 
' A l m a c é n : A-4692 . Garsino F e r n á n d e z 
P a n t e o n e s T e r m i n a d o s 
t > I S I * Ü E S X O S P A R A B r i T E R f t A » 
1, 2 Y * B t O V J B O A S . 
I E S T E B A N / M A R M O L I S T A T E L E T O S B f - 3 1 3 8 
A s o c i a c i ó n d e D e p e n d i e n t e s d e l C o m e r c i o d e l a H a b a n a 
E . P . 
SDI. S R . O . 
I S I D R O B O N A V I A Y G O D O S 
C O N T A D O R 
H A F A L L E C I D O 
QUE SUSCRIBE, AL P A R T I C I P A R TAPí DOLOROSA 
PERDIDA, RUEGA A LOS SEÑORES QUE UVTEGRAÍÍ L A JUPÍ-
TA DIRECTIVA, SE SIRVAN A S I S T I R A L A CASA MORTUO-
RIA, aiONSERRATE NUMERO 83, A L T O S , A L A S CUATRO D E 
Í-A TARDE D E L DIA D E HOY, P A R A ACOMPASAR E L C A -
DAVER AL CEMENTERIO D E COLON; FAVOR QUE L E S S E -
KA SUMAMENTE AGRADECIDO. 
HABANA, 22 D E E N E R O D E 1917. 
F R A N C I S C O P O N S 
P R E S I D E N T E , 
^ s í m b o l o p e r d u r a b l e d e l r e c u e r d o : 
^ L a c o r o n a d e b i s c u i t 
F A B R I C A d e C O R O N A S d e B I S C U I T 
R o s y C o . S o l n ú m . 7 0 
E s t a b l o s M O S C O U y L A C E I B A 
C * m a a j e s d e l u j o d e F R A N C I S C O E R V 1 T I 
M A G N I F I C O S E R V I C I O P A J R A E - N T I E R K O S 
H 2 . Te lé fono» A - 8 5 2 8 , A - 3 6 2 5 . A b n a c é i i : A - 4 6 8 6 , Habana 
tuto Americano de Dereclio Interna-
cional . 
M I E R C O L E S 24: 
10 a. m. — Excursión al Ingenio 
"Rosario", Valle del Yumurí y Cue-
vas de Bellamar. 
J U E V E S 25: 
9 a. m.—Sesión d© la Sociedad 
Cubana de Derecho Internacional 
por los estudiantes de la Universidad 
Nacional, en honor del Instituto y 
con el siguiente programa: 
1. —Discurso preliminar por el se-
ñor César Salaya. 
2. —Aplicación del principio de la 
nacionalidad y del domicilio al esta-
tuto personal. Por el señor Jorge 
García Fernández. 
3. —Las personas jurídicas extran-
jeras. Por el señor Carlos dé la To-
rre . 
4. — E l Derecho Internacional Ame 
ricano. Por el señor Baldomero 
Guach. 6 
5. — L a neutralidad americana, Por 
eí señor Miguel Angel Martínez y 
Ramírez, 
6. — E l Panamericanismo. Por el 
señor Jesús Fígueras. 
7. —Emancipación pacífica de His-
pano-América. Por el señor Alberto 
Blanco y Sánchez. 
8. —Discurso del señor José Matoa, 
profesor de Derecho Internacional 
en la Universidad de Guatemala. 
9. —Breves palabras por el doctor 
James Brown Scott, Presidente del 
Instituto Americano de Derecho In -
ternacional . 
2.30 p. m.—(a) Sesión de la So-
ciedad Cubana de Derecho Interna-
cional . 
"Cuba y los Estados Unidos." Por 
el doctor Raúl de Cárdenas. 
(b) Sesión del Instituto Americano 
de Derecho Internacional. 
5 p. m.—"Five o'clock tea" en el 
Palacio Presidencial, 
9 p. m.— Función de gala en el 
Teatro Nacional, cantándose la ópe-
ra "Wally", del maestro Catalanl, 
por la Compañía de Bracale. 
V I E R N E S 26: 
2.30 p. m.—(a) Sesión de la So-
ciedad Cubana de Derecho Interna-
cional. 
"Algunas observaciones sobro la 
soberanía de Cuba", por • el doctor 
Lino Marino Pérez. 
(b) Sesión del Instituto Americano 
de Derecho Internacional. 
9 p. m.—Recepción en el Vedado 
Tennis Club. 
SABADO 27: 
2.30 p. m.—(á) Sesión de la So-
ciedad Cubana do Derecho Interna-
cional . 
"Identificación Criminológica I n -
ternacional" . Por el doctor Fernan-
do Ortiz. » 
(b) Sesión del Instiuto Americano 
de Derecho Internacional. 
9 p. m.—Banquete. ofrecido por el 
doctor James Brown Scott en nom-
bre del Instituto Americano de Dere-
cho Internacional a la República de 
Cuba. 
L a mayor concurrencia de la temporada, 
entre la que figuraban muchas promiuentes 
personalidades de esta y de los Estados 
Unidos, presencio la magnifica fiesta Mploa 
de ayer tarde en el Oriental Park Entr« 
la notable ooncurrentla se encontraban el 
general Emilio Isuuez, Secretarlo de Aí?ri-
•cultura, General Eugenio Sánchez A'-ra-
inonte, Presidente del Senado, el alto "ofi-
cial de la Marina do los E s t a d a Unidos 
Kear, a quien acompañaban el «tóor Ulv-
spes S. Grant y esposa y el seüor E R 
Tomas acompafíado de su esposa Aíister 
Grant es hijo del que fué famoso Presiden-
te de los Estados Unidos y por ei entu-
siasmo con que presenció las carreras de 
ayer demostró que ha heredado el amor 
que fm padre profesó a los caballos. Du-
rante el periodo presidencial de sn nadre 
en la Casa Blanca y hasta que fué de su 
fatal enfermedad, solía dirigir magníficos 
trotadores eu las calzadas y logró una bue-
na reputación en el manejo de las riendas 
Fué el de ayer un día de catreras vo-
locee. en la que .Terry dió la nota saliente, 
ganando el Handicap Malecón a una milla 
y 16 avos. Este ligero caballo de Cuatro 
silos cubrió la distancia en 1.44 415 redu-
ciendo por un segundo completo el'record 
que existía para dicha distancia y el que 
fué establecido por Aldebaran, caballo de 
7 años con 100 libras « cuestas. Olyn Q., 
que ganó la tercera cubrió los cinco fur-
longs en 59 4|5 de segundo y King Tus-
can recorrió los tres cuartos de milla en 
1.12. L a temperaturad era ideal y la pista 
no podía estar mejor. 
Jerry era el Inesperado en la Cotización 
del Hundicap antes mencionado, en el que 
se le Jugó mucho dinero a Golden Gate y 
Sevillian y escasamente a Delancey. Wlng-
field disparó a Jerry hacia la delantera 
en la arrancada con mucha velocidad y 
cubriendo el primer cuarto de milla en 23 
y la media en 47 segundbp. E n esté punto 
Delancey era el que más cerca, le seguía 
y poco después, cuando llegó a los seis 
furlongs, los quo Cubrió en 1.12. el hijo de 
Rock Sand desistió por lo que Golden Gate 
asumió el duelo. Este último combatió 
bastante en la recta a Jerry, pero cada 
vez que parecía como que lo pasarla del 
mostraba tendencia de correr contra la 
cerca, por lo que Kleeger a pesar de lu-
char lo más que pudo no logró mantenerlo 
derecho. Jerry continuó en su marcha 
triunfal haciendo la milla en 1.38 215 y pa-
sando al fin la meta con un Cuerpo de 
ventaja sobre su contrario. Sevillian que 
corrió bastante detrás, derrotó s i cansa-
do Delancey para el tercer puesto. 
Jerry había demostrado en anteriores 
carreras que era un caballo veloz pero na-
die le suponía capaz de lograr el éxito 
que ayer obtuvo. E n su carrera anterior 
arrancó lento y se vió acorralado en las 
primeras tres cuartas partes de la milla. 
Esta fué la carrera ganada por Plerrot en 
3.39 y 115 y Jerry que era antes de la 
propiedad de A. J . Murko fué discutido y 
adquirido después de dicha carrera por K. 
M. Small, bajó «cuyos colores corrió ayer. 
L a primera fué una fácil victoria para 
el favorito Oíisco, que se adueñó de la 
de la pista después que Délos corrió de-
lante los primeros tres furlqngs. Pough-
keeple, que fué bien Jugado, llegó segundo 
y Délos tercero. 
Jiorax, gran favorito de la segunda, se 
anotó ésta después de haber arrancado 
lento, y en la que Falls City ocupó el se-
gundo y San .Ton el tercer puesto. Royal 
Meteor arrancó velozmente y corrió bien 
hasta Ift recta donde desistió, quedando 
por ello a la cola. 
^•n G. superó a su grupo en la tercera 
y ganó hábilmente por un tamaño, después 
que Bunlce y Ha Penny ¡corrieron bien 
la primera media milla. Cuaudo el gana-
dor fué ofrecido en venta después de la 
carreras, fué pujado por .1. Everest, el 
dueño de Marie O'Brien, pero $5 adicio-
nales de Bedwell le permitieron conservar 
su caballo. 
King Tuscan después de haber arran-
cado lento fué muy bien conducido por 
Mac Ewen, quien lo introdujo por peque-
ña brecha en la cerca del interior ganando 
en veloz carrera por dos tamaños. Al Pier-
ce se mostró peligroso en el primer cuarto 
de milla, pero eu la recta corrió hacia fue-
ra, por lo que fué derrotado para el plac« 
por el electricista de 10 a 1 Zali, el que co-
rrió con eu acostumbrada consistencia. 
Ainbrose, que corrió ayer por primera vez 
desde hace tiempo, qUedó cuarto. King 
Tuscan ganó ayer su quinta carrera de la 
temporada, igualando el número de las ga-
nadas por Refugee. Ambos son los que 
más carreras han ganado en la temporada. 
Los muchos amigos de Bill §culoy, de 
Lexington, Ky. , se alegraron de la victo-
ria de su caballo Pin Money en la sexta, 
a una milla y 50 yardas, en la que Frosty 
Face obtuvo la delantera en la arrancada, 
seguida por Pin Money y Raushon, en di-
cho orden. Frosty Face combatió con te-
nacidad a Naushqn, al que derrotó por un 
pescuezo para el tercer puesto. 
Wlngfield montó a su tercer victorioso 
de la tarde cuando sobre Thesicres, que 
se cotizó S a l , ganó la séptima carrera 
del programa. Loulse Stone y Refugee co-
rrieron apareados el primer cuarto de mi-
lla, donde la; potranca se adelantó y do-
minaba la situación hasta entrada; la re<?-
ta. E n este punto Thesieres y BankbiU 
Iniciaron una lucha de salvaje fiereza, en 
la que la hija de Hastings se rindió. The-
sieres era el mejor en los finales y ganó 
como buen Caballo. Bankbill llegó segundo 
y Euterpe tercero. Refugee volvió de nue-
vo a luchar en e l ,ú l t imo octavo de milla, 
demostrando que es capaz de cubrir gran-
des ganancias al Igual que las cortas. 
Las carreras continuarán mañana con 
uno de los programas más extensos de la 
temporada, en lo que se refiere al núme-
ro de caballos que integran las distintas 
contiendas; y la primera como de cos-
tumbre, empezará a las tres en punto. 
3 años en adelante. 
P K I M E K A C A R R E R A . — S B I S F U R L O X G S 
Caballos. W. PP . St % % % St F . O. C. 
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2 70. 2.50. Poug. 
Segundo, forzadamente. 
3.20. 2.60. 
3 años en adelante. 
Caballos. 
SEGUNDA C A R R E R A . — S E I S P U R L O ' G S 
W. PP. St 14 % 94 St F . O. C. 
Premios 400 pesos. 
Jockeys. 
Bórax 109 
Falls City. . . . . . . 113 
San Jon 108 
Coppertown , . 100 
Royal Meteor. . . . . . 114 
Charlie Me Gee I J l 
Luke Van Zandt, . . 100 
Mary Blackood 100 
Doc Meáis 06 
3 2 1 1 
6 í 
8 § 
3.5 3.5 Ball. 
10 10 Dreyer. 
3 3 Gray. 
(J 7 G. CarrolL 
6 6 Me Ewen. 
15 15 Knight. 
15 15 Gargan. 
30 80 J . Carroll. 
30 30 Gartner. 
Tiempo: 23 3-5. 48. 112 4-5. Mutua: Bórax : 2.90. 2.70. 2.30. Folls City: 6.70. 3 30. 
San Jon: 2.60. Prtmio: $325. Propietario: Bedwell. Partió bien, ganando con facili-
dad. Segundo, forzadamente. 
3 años en Rtleltinte. 
Caballos. 
T E R C E R A CARRERA.—CINCO FÜRLÓNG8 
Premio: 400 pesos. 
TV. PP. St 4̂ % % St F . O. C. Jockeys. 
Olyn G. . . . 
Moncrief. . . 
Bunice. 
Marie O'Brien. 
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Tiempo: 23 2-5. 47 3-5. 50 4-5. Mutua: Olyn G : 3.00. 2.80. 2.10. Moncrief: 2.20. Bu-
nlce: 2.30. Premio: $325. Propietario: O'Meara. Partió bien. Ganó fácilmente. Se-
gundo igual. 
3 años «n adelante. 
Caballos. 
CURTA C A R R E R A — S E I S FURLONGS. 
Premio: 500 pesos. 
W. PP. 8t % % % St F . O. C. Jockeys. 
King Tuscan 114 2 7 7 4 
Zali 105 3 6 5 6 
Al Pierce 103 4 5 3 2 
Ambrose 110 1 4 1 1 
Radiant Flower. . . . . 00 5 3 2 3 
Piare »S 6 1 4 5 
















Tiempo: 23 2-5. 47 1-5. 112. Mutua: King Tuscan: 4.10. 3.00. 2.40. Zali: 16.20. 4.70. 
Al Pierce: 2.70. Premio: $400. Propietario: Bedwell. Partió bien. Ganó fácilmente. 
Segundo, Igual. 
3 años en adelante. 
Caballos. 
QUINTA CARRERA!—UNA M I L L A 
W. PP. S t % % St F . O. O. 
Premio: 600 pesos. 
Jockeys. 
V i n o A r t e s 
Uva pura sin alcohol y sin encabe 
star el mejor refresco y alimento en 
los países tropicales y el más gran-
de extirpador de la anemia. 
Cosecheros y expendedores Herma-
nos Capdcrila, Santa Clara 9, Haba-
na, teléfono A-2828. Pídase en los es-
tablecimientos. 
c. 597 3d-21 
5 6 Wlngfield. 
6.5 6.5 Kleeger. 
Jerry. . . . . . . . . 97 4 1 1 1 1 „1 1 
Gülden Gate. .- . . 114 3 2 3 3 2 2 2 
Sevillian . 107 1 
Delancey 101 2 
Tiempo: 23. 47. Mutua: Jerry: 12;60. 4.50. Golden: 2.80. No show mutua. Premio: 
$450. Propietario: Small. Partió bien. Ganó forzad anuente. Segundo, íguaL 
4 4 4 4 4 3 6.5 6.5 Ball. 
3 2 2 3 3 4 5 5 Dreyer. 
B A N C O E S P A Ñ O L O E L A I S L A O E C U B A 
F U M D A P O C L A Ñ O 1 8 6 9 C A P I T A L ; $ 8 . 0 0 0 . 0 0 0 
D E C A Í D O T>» L O S H X M C O S D B I * P A I S 
DEPOSITARIO OE L O S PONDOS DEL B A N C O T E R R I T O R I A L 
flllcina C e n t r a l : A 0 Ü 1 A B , 8 1 y 8 3 
S U C U R S A L E S E N E L I N T E R I O R 
D r . G O N Z A L O P E D R 0 S 0 
Glt«jM« ««1 BMpltel «a 
CXnvotA K K oKuromAXi 
ESFECIAUSTATEN ENFER-
MEDADEŜSECRETAS. 
XKrmcctosxs D X X T m o -
SALVARSAS^. 
eOW»trX.TA» l J>X¡ 10 • U A. X . T 
MB S A • P . M. K K CUBA JTO-
K K S O . «9. AT/TO». 




tanta C l a r a . 
P inar del Rio. 
Saneti Sptrltus. 
C&lbarlén. 
Sagua la Grande 
Manzanillo. 
Q u a n t á n a m e , 





Camajusn l . 














San Antonio do tos 
Baños . 
Victoria de iasTunas 
Morón y 
Santo Oomlnge. 
C U E N T A S D E A H O R R O C O N I N T E R E S 
S E A D M I T E D E S D E U N P E S O E N A D E L A N T E 
GIROS Y CAMBIOS, COMPRA-VENTA DE 
VALORES, DESCUENTOS, PIGNORACIONES 
S E A L Q U I L A N C A J A S D E S E G U R I D A D 
. * ... P R E C I O . S E G U N T A M A Ñ O 
E L E S T Ó M A G O 
n o e s s i e m p r e e l c u l p a b l e . 
Lo que muclias veces suponemos es " mal de 
estómago " suele deberse á otro órgano, y de aqm 
que los remedios exclusivamente para el estómago 
no produzcan ningún efecto. 
La razón de porqué 
S L J X m E S T O M A C A L 
A L l V 
cura todos los desórdenes de la digestión, es porque 
este remedio extiende su radio de acción á todo el 
aparato digestivo, no solamente al estómago. Está 
preparado por un médico de gran reputación ea 
Europa, Una cucharada de este remedio en un 
poco de agua, después de las comidas, ha curado 
muchos casos de dispepsia, desesperantes y obsti-̂  
nados. P 
P u r g a i í n a 
S A I Z D E C A R L O S . C u r a di 
e x í r e ñ i m i e n í e , ptxdiendo conse.*. 
guirse con su uso una depos i c ión 
diaria. L o s enfermos biHosost l a p leni tud g á s t r i c a > vah ído^ 
i n d i g e s t i ó n y a ton ía intestinal, se curan con la P U R G A * 
T I N A que es un t ó n i c o laxante, suave y eficaz. 
H e V e n t a : F a r m a c i a s y D r o g u e r í a s » 
J . R a f e c a s y C a . , O b r a p í a , 19. U n i c o s R e p r e s e n t a n t e s p a r a C u b a . 
4 tbñOH en delujite. 
Caballo» 
S E X T A CARRERA.—UNA M. 50 YARDAS 
W. P P . St % % % St F . . O. C. 
Premio: 400 pesos. 
Jockeys. 
Pin Money. . . c . . . 104 
Frosty Face 112 
Naushon . 109 
Hedge Rose 116 
Supreme 107 
Autumn. . 109 
3 3 3 2 
1 1 1 1 
2 2 2 3 
4 4 4 4 
5 5 5 5 
6 6 6 6 6 6 
2 2 Rowan, 
5 6 Dreyer. 
8.5 8.5 Winflled. 
6 6 Mink. 
3 3 Gray. 
12 8 Ball. 
Tiempo: 24. 48 2-5. 113 3-5. Mutua: P i n : 8.40. 4.30. 2.80. Frosty: 10.80. 5.10. Nau-
shon: 2.80. Premio: $325. 
3 años en adekuite. 
Caballos 
SEPTIMA C A R R E R A . VSA M I E L A Premios 400 pesos. 
W. P P . St % % % St F . . O. Jockeys. 
Thesieres. . . . . . . . 108 
Bank Bill 114 
Euterpe. . . . . . . . . 111 
Refugee. . . . . . . . 107 
Sanrlel. . . , . . . . . 108 
Louise Stone . 110 6 
3 3 Wlngfield. 
5 5 Me Ewen. 
6 4 Knight. 
2 3 Kleeger. 
3 7.2 Mink. 
3 3 Corey. 
¿Queréis tomar baen cfiaeolatc v 
adquirir objetos de gran valor? Pedid 
el clase "Aw de M E S T R E Y MARTI-
N I C A Se vende en todas partes. 
1 1 3 3 2 1 
4 5 4 4 3 2 
3 4 5 5 5 4 
6 2 2 2 4 5 
5 6 6 6 6 6 
2 3 1 1 1 3 
Tiempo: 24. 48. 112 3-5. Mutua: Thesieres: 9.30. 7.80. 3.90. Bank B i l l : 5.70. 3.70. 
Euterpe: 3.40. 
Explicación de las casillas: L a letraWt. quiere «leclr el peso del Jockey. PP, 
la posicifin de los caballos en la meta de salida: S en la posición en que arranca-
ron los caballos. E l resto de los números, las posiciones que fueron ocupando duran-
te el resto de la can-era hasta entrar en la línea recta. Y, finalmente, cómo termi-
naron _en la meta. L a O. y la C. quieren decir: la O, el precio a que abrieron la3 
apuestas, y la C, cómo cerraron en los Book Maker. 
L A S P R U E B A S D E A Y E R 
Narcissus: 1|2 en 56 3f5. 
Safe and Sane: 5(8 en 1.04. 
Babe: 5|8 en 1.03 2|5. 
Wenonah: milla en 1.48. 
Encoré: 1(2 en 53. 
Mallck : Si4 en 1.22. 
Afterglow: 1|2 en 55. 
Chemang: 112 en 55. 
Afternight: milla en 1.49. 
Lorac: 1|2 en 49 3|5. 
Business Agent: 3|8 en 36 315. 
Yorkahire Boy: 1|2 en 31 2(5. 
Dr. Zabb: 1)2 en 53. 
Brookfield: 3|4 en 1.16 3¡5. 
Pommersade: 314 en 1.17 4]5. 
Lblan Sánds: 1|2 en 56 3(5. 
Magnetina: 5|8 en 1.08. 
Odds and Ends : 5|8 en 1.05 210. 
Almeda Lawrence: 518 en 1.05. 
Mont Calin: 112 en 51 215. 
Bal Band: 5\8 en 1.06. 
Memory: 518 en 1.04 2|5. 
Jim L . : 112 en 52 215. 
Bob Blossom: 112 en 54. 
Exacllebr: 518 en 1.08 315. 
Easter Star : 318 en 39. 
Feather Foster: 112 en 53. 
Scylla: 314 en 1.15 215. 
Bulger: 5|8 en 1.03 315. 
PARA BORDADOS E L E G A N T E S T D E alta novedad en habilitaciones para no-
rias y ropa interior de caballero con los 
sellitos de moda, la casa de la 
SEÑORA G . E M P A R A N . 
S A N J U A N D E D I O S , 11. A L T O S . 
T e l é f o n o A - 2 5 0 0 . 
C 560 12d-20 
D r . J . L Y O N 
D E L A F A C U L T A D D E P A R I S 
Especialista la curación raclical 
de las hemorroides, sin dolor ni em-
pleo de anestésico, pudiendo el p^. 
cíente continuar sus quehaceres. 
Consultas de 1 a 3 p. m. diarias. 
C I E N F U E G O S , 44, A L T O S . 
C41 In.-lo.e. 
E s t ó m a g o s Acidos S o n 
M e s d e P e ü 
COXSEUO SENSATO D E TJS PRO» 
M I N E N T S ESPEOIAIÜSTA 
Estómagos 4cidoa son fuentes de 
yellgro porque el ácido ir¡rita e in«» 
í lama las caradas del estómago, di« 
Acuitando asi y liaolendo casi Impo^ 
»lble la acción de éste, a la vez qu» 
Causando a la larga el noventa por 
ciento de las enfermedades del estó-
magro que afectan a la humanidad. 
I^as medicinas y tratamientos medi-
cinales corri-3.ate3 son del todo inú-
tiles en tales casos, porque dejan in-
tacto, y tan peligroso como siempre, 
el origen del mal, que es el ácido ea 
el estómago. Este ácido tiene qua 
«er neutralizado y su formación evi-
tada y el modo más fácil de conse» 
injirió es tomando, después de cada 
comida, una cucharadita do magne-
sia blsurada cu un poco de aguj* 
iría o tibia. JCsta magnesia no sola-
mente neutraiiza el ácido, sino que 
evita la fermentación do los alimen-
tos, que es la causante de aqusl. To^ 
mando un poquito de magnesia bl-
surada, en ;a forma que dejamos di-» 
cha, puede participarse sin recelo y 
con impunidad de alimentos que or-
dlnaria^pte causan malestar Esta» 
magnesia blsurada puede comprarse 
en cualquier botica y debo tenerse 
siempre a ia mano. 
M o t o r e s E l é c t r i c o s y d e G a s o l i n a 
M a r c a s d e G a r a n t í a s 
T e n e m o s e n t o d o s l o s t a m a ñ o s . 
V e a n u e s t r o s p r e c i o s . 
O a s t o n , W i l l i a n i s i . W p o r e , I n c . 
O F C U B A . 
O ' R e l í t y 9 . H a t a a . T e l é f o n o A - 3 6 0 8 . 
PAGINA OCHO DIARIO DE LA MARINA 
E l C í r c u l o P n v í a n e e i 
L a T r a p i c a ! 
HERMOSA ITESTA 
Fueron de fiesta ayer camino de La Tro-
pical los descendientes del famoso Rey 
£)on Silo y como se trataba de una fiesta 
organizada por las huestes que acaudilla 
don Serafín Fernández, el hombre de la 
llave misteriosa que gruarde les 1)erres do 
la Caja de Ahorros de los socios del Cen-
tro Asturiano, donosamente ayudado por 
el '-célebre llunar" de Papuco, marqués do 
Soto del Barco, sabido es que tenia que 
constituir un nuevo y ruidoso triunfo pa-
ra los pravlanos. , 
Fueron todos los socios del Círculo, fue-
ron también ton ellos un gran inimero 
do periodistas y de invitados de honor y 
fué con los pravianos un concurso de be-
llezas femeninas, verdaderamente encanta-
dor. _ , 
; Cuántas caras bonitas! „ , „ _ . . 
El cada vez más "ensofiadof" Palacio 
del Ensueño, fué el designado Para la ce-
lebración de tan simpática fiesta. Allí sns-
piraba la flamante orquesta de Felipe Val-
déés a nuestra lleprada. Gomia la gaita en 
la leíanla y en todos los rostros se adivl-
nába la alegría de los concurrentes. 
El insigne culinario de La Tropical, Ma-
nolo La Presa, fué el encargado de servir 
el suculento yantar que resultó verdadera-
mente espléndido y admirablemente servi-
do siendo rociados los exquisitoa manja-
res teon abundantes libaciones de la espu-
mosa cerveza Tropical, obsequio de la Em-
presa y vinos exquisitos, terminando con 
una verdadera apoteosis de la dorada si-
dra La Praviana, licor divino con que nos 
obsequiara delicadamente el Tesorero del 
Circulo, nuestro excelente amigo Florenti-
no Pardo, representante en esta ;sla de esa 
Sidiina sin igual. Entre sorbo y sorbo de 
la delicada sidra, fumamos unos tabacos 
espléndidos, debidos a la amabilidad de 
"Popuco". el hombre del llunar y de los 
fósforos do a kilo, pasando unos momen-
tos deliciosos en compañía de los pravia-
nos. 
Y una vez terminado el banquete, em-
nezó el baile florido, siendo amenizado por 
la popular orquesta de Felipe Valdés, con 
un selecto programa de valses, danzones 
y pasodobles. 
La donosa juventud, entregada de lleno 
en brazos de Tersípcore, se divirtió de lo 
lindo y mientras desfilaban rítmicamente 
a los ¡compases del ardiente danzón tropi-
cal que marea o del pasodoble espafiolisi-
1110 que subyuga y embelesa, anotamos los 
eigñientes hombres do las elegantes seño-
ras y de las lindas "nenas", que daban 
realce a la fiesta con los encantos de su 
belleza incomparable. Helos aquí: 
Péñoras: 
Pilar A. de Alonso, Florlnda A. de 
González, Matilde Sánchez de Seco, Ange-
la Muñiz de Alvarez, María Teresa de Ace-
bal, Evarista Sienes de Alvarez, María M. 
de Lebredo, Julia M. de Tamargo, Elena 
García Alonso, María Fernández de Alva-
rez, Balblna C. de González, Asunción 
Flores, Rosario L . de Gonzá.lez. Tiosa Ro-
mero, América M, de Layoncheve, Rosarlo 
A. de Burla, Vlctorlna O. de Pico, Isolina 
de López, Joaquina P. de Alvarez, Luisa 
Q. de Fernández. 
Señoritas: 
Ofelia Alonso, hija del Secretario, Iludí-
sima; Estrella Castañeda, Pilar Castañeda, 
Cira Castañeda, Modesta Rodríguez, Toñi-
ta Fraga, Anlta Fraga, Obdulia Fraga, 
Luisa Alvarez, Cuca Alvarez, Vitcorina Al-
varez, Emilia Fero, Ofelia González, Espe-
ranza Alvarez, Pilar Alvarez, Clotilde Gon-
zález, Nieves Fernández, Etelvina Sel gas, 
Josefina "V. Díaz, Elvira Justlnlani, Eula-
lia Sánthez, Rosarlo Sierros, Marcelina Sie-
rros, Sara Martínez, Rosario " Martínez, 
Manuela González, María G. Pulido, Emilia 
González, María Menéndez, Justina Pérez, 
Elena García, María García, Natividad 
Cienfuegos, María Vidal, Eucarnnción Ro-
dríguez, Mercedes Hurtado, Conchita Ro-
dríguez, Rosa Fernández, María Menén-
dez, Cecilia Menéndez, Narcisa Alvarez, 
Consuelo Pardo, Joaquina Pérez, Isabel 
Alvarez, Josefina López, Herminia Alvarez 
y cien más. 
La alegría y la animación no decayeron 
ni un instante, prolongándose hasta hora 
muy avanzada de la trde, en que el rubi-
cundo Apolo empezó a ocultarse, transido, 
de dolor, en el lejano horizonte. 
La típica gaita lloraba sin consuelo, 
porque la romería de los pravlanos tocaba 
a su ültlmo fin y Felipe, al fronte de su 
popular orquesta, seguía dándole muy dul-
ce al danzón. 
Felifcltamos al Presidente, don Serafín 
Fernández, a Pepe Alonso, el entusiasta 
Secretarlo, a Florentino Pardo, Tesorero 
de la Sociedad y con ellos a todos los so-
ñores de la Directiva y muy especialmente 
a los de la comisión organizadora, por el 
grandioso triunfo alcanzado ayer. 
Presidente: José Manuel Menéndez. 
Secretario : José Alonso. 
"Vocales: Florentino Pardo, Longino Ro-
dríguez, Angel Alonso, Rafael Valle, Eli-
sardo Fernández y Celestino Tamargo. 
Un grupo de romeros, carretera arriba, 
cantaba : "Soy de Pravia, soy de Pravla..." 
y nosotros, repitiendo también la quejum-
brosa y dulce canción asturiana, nos re-
tiramos de aquellos lugares de poesía v 
de ensueño, emprendiendo el viaje de re-
greso a la ciudad en un "fotingo" rugiente 
y volador. 
Adiós, pravlanos, hasta la próxima y 
que sea lo más pronto posible. 
¡Viva Pravla! 
D. P. 
E N (0$ 
E l más grato recuerdo de toda bue-
na comida o banquete es el de la de-
liciosa agua de San Miguel. 
E S T A B L O D E L U Z ^ S e s V ^ S S ; 
Servicio especial para en- c g 9 50 Vis-a-vls de duelo y mllo- r 00 
res, con pareia # 3 fierros, bodas y bautizos: 
tea-vis, blanco, con 0( 
alumbrado, para boda 
T E L E F . A.1338. 
Almacén: A-4692. Corsino Fernández 
P a n t e o n e s T e r m i n a d o s 
D I S P U E S T O S P A R A E N U T E R R A » . 
D E 1, a Y 4 B O V E D A S . 
I E S T E B A N , M A R M O L I S T A T E I E T O N Ü F - 3 1 3 1 
t 
E . P . n 
L A S E Ñ O R A 
A m a c i l i B e l z e g u y , v i u d a d e G a l d ó s 
H A K A l w I v K C I D O 
T dispuesto su entierro para Tioy, a las cuatro de la tar-
de, sus hijos y demás familiares, ruegan a «os amistades se 
ürvan concurrir a las casa mortuoria: calle 14, número 9, 
Vedado, , vira desde allí acompañar el cadáver al Cemente-
rio de Colón; por cayo favor les vivirán eternamente agrá-
Tr! i y nada mé 
deddos. 
Habana. Enero 22 de 1917. 
£ 1 s í m b o l o p e r d u r a b l e d e l r e c u e r d o : 
L a c e r e ñ a d e b i s c u i t 
F A B R I C A d e C O R O N A S d e B I S C U I T 
R o s y C o . S o l n ú m . 7 0 
y L A C E I B A 
C a r r u a j e s d e l u j o d e F R A N C I S C O E R V I T i 
M A G N I F I C O S E R V I C I O P A R A E N T I E R R O S 
Coches para ent ierro», tít^ V i s - a - v i s , c o r r i e n t e s « e nr\ 
bodas y bautizos - - Ü ^ . ^ U I d . blenco7coS a . u m b r ^ 
Zanja, 142. Telefonos A-8528, A-3625. Almacén: A-4686, Habana 
R . I . P . 
P r i m e r A n i v e r s a r i o del fa l lec imiento del 
S r . J u a n E u g e n i o H e r r e r a y A r i o s a 
28 D E EÍTERO 
T L A 
QUE OCURRIO EN E S T A CIUDAD E L DIA 
D F 1916. 
DESPUES D E R E C I B I R LO S SANTOS SACRAMENTOS 
BENDICION APOSTOLICA. 
Y debiendo celebrarse en la Iglesia de Belén, el martes 2^ 
del corriente, a las 8^ de la mañana, honras fúnebres por el 
eterno descanso de su alma. 
Su viuda e hijos inyiton a sus amistades para que se sirvan 
acompañarles en tan piadoso acto. 
Habana, Enero 22, 1917» 
ld.-22 lt-22~ 
L a b o r p e d a g ó g i c a 
LA SEGUNDA CONFERENCIA D E L 
pOCTOR PADRO. 
Ayer tuvo lugar en la escuela "Ho-
yo y Junco", con el mismo éxito que 
ol domingo anterior, la segunda con-
ferencia del doctor Luis Padró sobre 
"El arte de interrogar, desde el pun-
Lo de vista didáctico." 
Comenzó el culto catedrático de 
Metodología recogiendo sus anterio-
res observaciones sobre los tres as-
tiectos de la clase: la introducción, el 
desarrollo y la recapitulación. 
Dijo que el interrogatorio debo 
adaptarse no solo a la capacidad del 
alumno, sino también a los intereses 
infantiles; que lo cardinal en el arte 
de interrogar es buscar una serie de 
acomodaciones para marcar hábil-
mente el interrogatorio, de manera 
que carta pregunta sea adecuada al 
fin que se pretende alcanzar con ella. 
Recordó que el interrogatorio es 
una armazón de estímulos o pregun-
tas y reacciones o respuestas. Hizo 
una distinción entre los estímulos 
psíquicos y los pedagógicos o didác-
ticos, añadiendo que todo estímulo 
tiende a hacer evolucionar una capa-
cidad. 
Se refirió a los estímulos por me-
dio de la observación y a los que tien-
den a despertar la memoria. 
E n relación con los primeros, citó 
la opinión del doctor Aguayo, segúsi 
la cual la mayor parte de los interro -
gatorios para los cuales el maestro se 
sirve de ilustraciones resultan defi-
cientes, pues solamente se procura fi-
jar la atención del alumno sobre el 
objeto que está viendo, cuando es así 
que debe también procurarse que el 
nifio encuentre o descubra algo más 
de lo que la observación ordinaria le 
hace encontrar. 
En cuanto a la segunda clase de es-
tímulos, dijo que deben encaminarse 
a que el niño establezca entre él y el 
medio en que vive una serie de accio-
nes y reacciones de las cuales debe 
aprovecharse el maestro. 
Pasó después al examen de los es-
timules desde el punto de vista didác -
tico, teniendo en cuenta la finalidad 
que persigue cada parte de la clase o 
lección. 
Dijo que las preguntas prelimina-
res o inquisitivas constituyen una in-
vestigación, tienden a evocar la ex-
periencia pasada y pueden recaer so-
bre hechos cuyo conocimiento el niño 
adquiere por sí mismo, o dirigirse a 
buscar la experiencia pasada. En es-
te caso su propósito es reproducir, 
constituyen un reconocimiento. Apro-
vechó este momento de su bella di-
sertación para establecer una distin-
ción entre los términos reconocimien-
to y examen, diciendo que el primero 
significa una exploración, no solo de 
lo que ha quedado en la mente del 
alumno, sino de la forma en que ha 
quedado fijado después del proceso 
de abstracción o cerebración, mien-
tras que el examen, cuya fisonomía 
es diferente, tiene por objeto dar al 
profesor la seguridad de que la en-
señanza trasmitida ha quedado fija-
da en forma definitiva en la mentó 
del alumno, quien podrá utilizarla en 
cualquier momento. E l examen— 
añadió—es una sanción definitiva y 
el reconocimiento no lo es. 
De las preguntas sugerentes, que 
corresponden al desarrollo de la lec-
ción y tiene por objeto la presenta-
ción de la materia, usando de la in-
tuición para habituar a descubrir y 
procurando la asociación de lo ya co-
nocido con lo que está por conocer, 
dijo que debep ajustarse al desarrollo 
gradual de la materia. 
Respecto a las preguntas de prue-
ba, que corresponden a la recapitula-
ción, expresó que no solo tienden a 
unir los conocimientos adquiridos, si-
no que persiguen otros dos fines: ha-
cer que el. alumno generalice esos co-
nocimientos y busque su aplicación. 
Citó la opinión de Herbart, según 
la cual el valor de un hombre no se 
mide solamente por su erudición, sí-
no también por la extensión o límites 
de su voluntad, y dijo que las pregun-
tas de prueba inquieren el aprove-
chamiento parcial del alumno al fi-
nal de la clase, o descubren el apro-
vechamiento general del mismo en 
las lecciones de repaso. 
Pasando al estudio de los requisi-
tos formales y didácticos de las pre-
suntas, dijo que éstas deben ser bre-
ves (aunque no tanto que resulten 
obscuras) utilizando las palabras ne-
cesarias y suprimiendo siempre todo 
lo supérfluo. 
S O L O H A Y Ú P P Í B R 0 ^ ' Q U Í N I 
JÍA/' <>*e os L A X A T I V O BROMO 
QUININA. La firma de E . W. GRO-
V E se halla en cada cajita. Se usa poi 
%odo el mundo para curar resfriados 
en un día. 
B u l l ) T r a c t o r 
Viene a r e s i i v e r ei prob lema a g r í c o l a por s u f u e r z a y precio de 
1 . 2 5 0 O R O O F I C I A L 
S e invita a ¡os S e ñ o r e s Hacendados, Agricultores, etc., p a r a asistir a las de-
mostraciones de los Tractores E L B U E Y G R A N D E (Big Bul l ) . que se verifi-
c a r á n todos los d í a s , desde e l 27 hasta el 31 del corriente, a las 3 de la tarde, 
en la F i n c a ''Milagros*** del S e ñ o r R a m ó n Mendoza, en el W a j a y . 
UNION COMERCIAL DE CUBA S. A, 
Obrapía, 51. Teléfono A-8522. 
A Ü T O M O V I U V J : "APPERS0N" 
C A M I O N E S : " W I L C O X " Y "V1M" 
A C E I T E S L U B R I C A N T E S Y 
G R A S A S D E A U T O M O V I L E S : " A L B A N Y " 
T R A C T O R E S " W A L L I S " 75 H . P . 
M A Q U I N A R I A P A R A I N G E N I O S 
F E R R O C A R R I L E S E I N D U S T R I A S 
P I N T U R A S : L O N G M A N Y M A R T I N E Z L 
A R A D O S E I M P L E M E N T O S D E A G R I C U L T U R A 
D E J . I. G A S E PL0W W O R K S . . 
E n segundo término—añadió—las 
preguntas deben ser correctas, no so -
lo en lo que se refiere al lenguaje, 
sino también respecto a la entona-
ción de la voz, que no debe ser exa-
geradamente suave y melosa ni tam-
poco muy elevada. 
Además dijo que las preguntas de-
ben ser sencillas, buscando un léxico 
adecuado; claras, al alcance del gra-
do, y precisas, concretando el asunto. 
No se ajustan a este último requisito 
—continuó diciendo—las preguntas 
ampulosas que dan lugar a que el 
slumno conteste en dos o tres formas 
distintas. • 
En cuanto a los requisitos didácti-
cos, indicó la necesidad de que las 
preguntas sean graduadas, ordena-
das, variadas y ni fáciles ni difíciles. 
Terminó analizando después la^ 
reacciones o respuestas, de las cua-
les dijo que deben exigirse elabora-
das y concisas y, cultivando el len-
guaje, rechazar las respuestas elípti-
cas como sí y no. 
También señaló, como requisito de 
las respuestas, la claridad, no solo en 
lo que se refiere a que las entienda ei 
maestro, sino igualmente el resto de 
la clase, e indicó finalmente la co-
rrección de las respuestas, diciendo 
qae ademán de ser completas y de 
lenguaje correcto, deben sujetarse a 
la condición lógiea de guardar con-
gruencia con la • pregunta, de tal ma-
nera que demuestren que el alumno 
ha comprendido perfectaente lo que 
se le ha preguntado. 
Y dejó la tribuna el culto conferen-
cista, escuchando una nutrida salva 
de aplausos que le prodigaron justa-
mente los maestros, a quienes han de 
ser beneficiosos en grado sumo los 
consejos y observaciones del doctor 
Padró. 
Nosotros, comprendiendo el alcance 
de esta noble labor en beneficio del 
magisterio, reiteramos nuestra feli-
citación a la "Sociedad Económica" 
por el acierto demostrado al elegir 
los conferenciantes, y al doctor Pa-
dró por sus bellos y bien encamina-
dos conceptos. 
E l doctor Luciano R. Martínez, di-
rector de la escuela "Hoyo y Junco", 
anunció que está nuevamente cubier-
ta la matrícula, que había sido am-
pliada hasta ciento, y que correspon-
de el turno siguiente, en el orden de 
las conferencias, al doctor Carlos de 
la Torre, quien tiene a su cargo dos 
lecciones de Historia Natural. E l pró-
ximo domingo, a las nueve de la ma-
ñana, ofrecerá la primera sobre Bo-
tánica. 
T E L E G R A M A S 
D E L A I S L A 
LA POLICIA B E TAGUiJH 
ifK>:U.\(H 
Yaguajay, Enero 21. 
Las 7 p ni 
La policía municipal da este pueb 
presentó su renuncia al Superv̂  
Teniente Pereira, la cual fué ace? 
da, habiéndose hecho cargo del oZ 
público soldados del ejército al man 
do del sargento Ferrer. 
E l Corresponsal, 
A S O E i O f O 
Aeuiî xw Ufo 
^ 1 
DE PROPAGANDA 
La Sección de Propayamia de la Asoci-
cion Canaria, en su última sesú'm orti 
nana del mes actual tomó, entre otw 
los siguientes acuei-ílos que demupstran 
éxito ^reciente do dicha Asociaciñii. 
Croar una re;:iresentaci6n eu San Nlcoft 
de Güines, donde significados elementi 
• anarios su proponen emprender activa L 
bor social, designándose para represento 
este nuevo organismo al señor Antonio Ti-
lla rreal. 
Crear igualmente representaciones 
Morón (Caniagüey). Jobabo (Oriente), 
Calimete, nombrándose representantes 
la primera y segunda localidad, respec-
tivamente, a los señores Juan J'"' 
Pulido, y José G. y González. 
Knviar a la zona formada por Mayajl-
gna, Mabulla y Chamba, a San Nicolás de 
(rinnes y a Calimete, un delegado de esta 
Asociación, en misión de propaganda.. 
Estudiar detenidamente las zonas íe 
Quivicán y Caniagüey por si fuesen sus-
ceptibles de crear algún organismo social 
Hacer presente a los señores dftttfel 
Martin ,1. Pino, de Morón y José Gato 
Kamírez, de Calimete, el agrado con (jm 
han sido vistas sus indicaciones c inte-
rés demostrado hacia esta Asoeiacifin. 
S o c i e d a d e s E s -
p a ñ o l a s 
¡ V i a j a n t e , N o S e A h o g u e M á s ! 
E n e l p r i m e r p a r a d e r o , d é j e e l t r e n , b u s q u e u n a b o t i c a y c o m p r e u n p o m o d e 
S A N A H O G O 
L a s p r i m e r a s c u c h a r a d a s l e a l i v i a r á n e l A s m a ; s í g a l o t o m a n d o y s e c u r a r á . 
S A N A H O G O , e s l a m e j o r m e d i c i n a c o n t r a e j a s m a . 
C u r a a C u a n t o s l a T o m a n . 
S e v e n d e e n t o d a s l a s B o t i c a s . 
DEPOSITO: " E L C R I S O L " , 
NEPTUNO Y MANRIQUE. 
I,OS DE PUENTES I)E GAKCU 
KCnPaGUEZ 
He aquí su nueva y entusiasta <Jirê 1'}' 
Presidente de Honor: don Jesús Mam 
Presidente efectivo: don Mannd W 
Vizoso. , n. 
Primer Vicepresidente: don Jesús «• 
barcos Cal. .. ¿Ja 
Segundo Vicepresidente: don MíiMa 
Picos Fraga. , 
Tesorero: don José Penabad Corral. 
Vicctesorero : don José Bahamonde fo» 
taó. 
Secretario: don José Bouza vww-
Vicesecretario: don Jesús Picos FW* 
Vocales: Segundo Iglesias B«»a8'.f).;¿ 
Pieos Fnura. José Seoane López, Man» 
Barro Carballo, Fermín Caabeiro ^ 
Mariano Picos Pellas, José Mana Cabarc* 
Í-áfiez. Domingo Dore-nzoz f ê i1" ' ¿le-
tonio Lagoa Cao. José Tojelro Bellas. 
nesio Somoza Verez y Andrés Caw 
Vilavoy. , _ -[Mi, 
Vocales suplentes: Manuel CaMi 
Narciso Bópez Ronco, Mariano 
tral. Amador Seoane López, Juan ^ 
Caabeiro. Nemesio I>age Pardo. 
A^odos^l^^ 
F i í M i t e a l a s p * 
s o s a s d e l g a i a s , 
c a s y n e r v i o s a s 
b res y moeres d e l ^ an ^ Hombres 
y nerviosos, uiceu. J-W a"ĥ an aP̂ -Vn. 
tan delgado, pues tengo buen a^, us 
me alimento bien". La razí-a es e a, 
ted está delgado o ¿ ^ ^ ¿ i t ' e s * L lo bien que ^ T ^ T ^ l l S * Ma-
ganos digestivo NO -^ÍS neva j»1 55 
mente las comidas que üd. ^ ta]lt í« 
tómugo. sino que las P^X^g . ^ 
cuerpo en forma de d ^ P ^ ^ fnen» I?, 
panos digestivos '••urecen de lo tosCi:' 
ra extraer y asimilar los aUm ^ r 
Ud. t«ma las substanc-aa que ^ 
el organismo eu general neccSiw^ y ^ 
reconstitución. El .^pr^ndLpoDV s ^ 
delgada ê asemeja a ^ rCcfftr las < , 
hambriento y ansioso de y de 18^. 
tandas que lo son uecesarlas ¡T ¿ ^ 
voa no las extraen de ^ . J ? : e6te díSJff-
La mejor manera de odnceB 
dicio do los elementos 1"» P„do las!*?; 
nes, Mugre y fuer/.as « f ^ e r 8 ü < a 
tüia* de Sargol, la ^ ^ J o ^ ^ ' f o f f 8 
rocíenle Invención V ™ J ^ i l ^ o * . ^ . 
los médicos americanos J « u ^ caí» « 











































































de su cuerp, 
la reglón de 
enda día. " 
Ífanado Ud Ida y-.] 
mejorab 
astilla de gárgol cou ^ v 
los pocos " ue los WT, 
van llenando y q»6 , i pecS« 
po, ospeda mente en̂  ^ 
le las costillas, frAmiento j. 
Al concluir el "n ĉ cgrBf ?£• 
Ud. de 10 a 20 ' . ^ M n ' 
permanente, su «l'^llj máí ^ 
_ejorat>le y su estado genera ^ 
^ADVERTENCIA: S a r ^ / / f e 
excelentes resultados ^ . ^ d a d e » #fB1̂  
sla nerviosa y otras e n f e r » ^ enier 
tómago. pero ^ . ^ J ^ n Z A * $ V 
del estómago no <lebe" to.,u peso P* 
sean también aumentar su y 
menos 10 libras. drotr001 -
De venta en las boticas 7 
E l DIARIO D E I>A » ^ 
NA es el periódico 
yor circulación o*, 
blica. 
ENERO 22 DE 1917. DIARIO DE L A MARINA 
PAGINA NUEVE. 
^ ¿ L A LEGACION ALEMANA 
(Viene ^Ja_primea). 
d* j * . fué tomad 
Tft posición fué tomada por 
poi" rfK " de rru»i» occidental. JJ» cas» por casa en vio-en su retirada a 
IUI"'*' „xin*̂ s fiel nerein iixur̂ »» ^ 1« r10t0,P""nco8 por nuestras ba-t1*̂ /»» o»' los..'̂  «nfrieron seve-
P1 topera01''" 
^ ^líÍATAZÍiO ALEMAN ' A i " , «(ciembre entró en el 
NOTAS VARIAS DE LA GUERRA 
LA KOTA DE TURQUIA A LOS 
NEUTRALES 
Berlín, Enero 21. 
La Agencia Overseas ha publicado 
hoy el siguiente resumen de Ta uoia 
que el gobierno turco ha pasado a los 
neutrales relacionada con la contos-
^ w ^ ^ w t r l n á o ™ y ""̂ i ar̂ nof̂ a r taclón de la Entente aflas proposicio-
* ? Z é Á w - ^ r ^ r a i ^ - s " cuaTrl; „cS pacifistas de las potencias cen-
^Mados. do. trales: 
«La nota declara que las potencias 
centrales, especialmente Turquía, no 
deseando territorio de la Entente, no 
tejían razón alguna para empezar la 
guerras La Entente, sin embargo, co-
mo todo el mundo sabe, continúa la 
nota, anhela territorios de las poten-
cias Centrases. Así. Francia desea Si-
ria y AlsacJa-Lorena: Italia, desea 
las prorinciag sudoccidentales de Aus 
tria; Kusia, quiere a Constantinopla, 
los estrechos y una gran parte do 
Anatolia, o Inglaterra, la Mesopota-
mí » y Arabia, . ' 
«Conócesen también las Intrigas 
hechas por la Entente para obstaculi-
zar la erolnción de Tnrqnía y llevar 
n cabo ia partición del imperio oto-
mano, a pesar de los principios do 
nacionalidades, qne, <le hecho, es in-
diíerento ti la Entente si sus propios 
interesefí so hallan en peligro. La pro 
ch.Miación do un protectorado ingles 
sobro Egipto, en donde la población 
c«:trañfi a la ra/a inglesa'; la ane 
f tó soldad 
f̂ -̂min -̂ ,onía.—nestacamentos ex 
rrente <•<" , ul<>s llevaron a cabo una 
lo^^raei^n Este do Paravola, en el 
erni 
El d^ Swiñemuende en el Báltico. to alemán de el vftpor inf!Ull -.Ya-
%vo PrTfa .fe -̂COO toneladas con una £>«aale;, £ marineros a bordo y 469 [Tipuiacion ain l ue ¡mbían compuesto la» órision€1ronH: ' (ió ui' barco noruejto y siete •^"^nclVes «.pturados vor uno 0° barcos «^éros auxiliares en >el Atlán-.m̂ tros 41 "^'"'«to de los barcos captu-Sí̂  E, .^st^ Principalmente de mate-U«'̂ /0BnuTrr̂  Pioeedente " B „<.r« nuestros er 
de América y nemigos. l>e ri-Atinado P»"?^" toneladas dê triBo. 2.000 fuailas ' ' ^ / C i n a . y a<lemás llevaban oneladas de ^ rabarnofl. El vapor apre-l:mr< rrowdale" traía 117 camiones, 1 
103 en Junto son súb-, bolones neutrales, de los que de nl,<!,onr bord<, do los barcos ar-
«rfo ''̂ "iT^rsaJercTs, «.300 cajas de car-^n^vll fnefa^eX' 30-<W>0 rollos de alam-tncl.o* <leTl2" 3.300 toneladas de barras de t"* c0n ̂ há carne, tocino y salchicha. l>e a^0' ^ñs hiindidos InBleses, tres este-lo» 1,9 «dos Pe los tripulantes de los 
jos ^P*"" pido llevados a los campamen wados f ̂ ? ¿^erc do firuerra al igual que tos de. P̂ -̂ t-g pertenecientes a naciones los ^P"^?, ooniandiunte de la tripulación ««^iíír alemana era el suboficial Bode-de P ^ entrada del vapor " Yarrowdale vl<z¿ sido publicada por nosotros por so habíamiUfares, las que ahora, después ^rdea^Icfóu del 17 de Enero del Al-ie. „tlIeo británico, ya no subsisten. 
TESÍJMEN D E LA SITUACION 
MILITAR 
VW York, Enero 21. 
i os ingleses y los turcos en la Me-
«nflotamla han trabado recios comba-
f!¿ a lo largo del río Tigris, en las in-
mediaciones de Kut-el-Amara, Tanto 
si Ministerio de la Guerra turco como 
! británico pretenden que la rictoria 
\ ¿e sus respectiras fuerzas. La eo-
nínnlcación oficial inglesa anuncU 
al nordeste de Kut las tropas in-
«- .«^iiodr. a ios turcos. 
xión do Cvprus, en donde no hay in-
gleses: la ocupación de Trípoli por 
los Italianos, en donde los italianos 
eran unos intrusos; el sueño visiona-
rio de ceder a Rusia Constantinopla 
y Marmora, en donde la mayoría de 
la población es turca y mahometana, 
todas estas cosas se sefialan como 
Tiolaciones del principio de naciopa-
lidad. . , . 
«"Turquía; dice la nota, se TÍO enli-
gada a empuñar las armas en defen-
sa de la Integridad territorial, de su 
libertad y de su independencia, 5; es-
tá persuadida de que ese proposito 
ha sido alcanzado, y que en Tlsta de 
ello las potencias hostiles se haLan 
muy lejos de lo que se proponían. For 
efesas han arrollado a los turcos, esta razón, los aliados de la Entente 
Laioiandolos de una pequeña faja nerriosamente declinan la sincera 
terreno que ocupaban sobre la of€rta ¿e las potencias Centrales y 
niflrgeii derecha del Tigris, y que los 
soldados del Bey Jorge dominan aho-
i-, toda una sección de trincheras en 
un frente de 2,500 yardas y hasta un 
fondo de 3,100. «ice también la comu-
nlración inglesa qne la margen dere-
¡ha del río está limpia de turcos des-
ie Kut-el-Ainara río abajo, y que al 
sudoeste de la ciudad han realizado 
meros progresos. 
Constantinopla, en cambio, dice que 
al Este do Kut-el-Amára los ingleses 
atacaron tres Teces las posiciones 
otomanas, pero que en ninguna oca-
¡.fón tuTieron éxito estos ataques, su» 
frkndo las fuerzas asaltantes bajas 
immerosns. 
La captura de •Vauesti, sobre el río 
Sereth. en Rumania, se llevó a cabo 
übrándose recios combates cuerpo a 
cuerpo en las calles de la población. 
3,88 baterías alemanas barrieron a los 
rusos cuando se retiraban por los 
pupntes del Sereth, causándoles ba-
jas enorroef. Un oficial y 555 soldados 
cajeron en poder de los alemanes 
ouando éstos tomaron a Nanesti. 
En los demás frentes solo operacio-
nes de menor importancia se han He-
lado a cabo. La gruesa artillería des-
pliesa actividad en todas partes. 
En Francia, cerca de Loos los in-
gleses en una incursión realizada a la 
luz del día Telaron las cueTas ocupa-
das por los alemanes, causándole^ 
grandes bajas, 
>"neTan(ente han asumido un carác-
ter Tiolento los duelos de artillería en 
el sector do Verdffn, 
oferta « 
por lo tanto, recae sobre ellos la res-
ponsabilidad de continuar el derra-
mamiento de sangre". 
"VISITANDO LAS BUIÍiAS 
Londres, Enero 21. 
Durante todo el día de hoy ce t̂e-
nares do personas han ido a t ats 
Eondon con el propósito de satisfacer 
su curiosidad y ver los efectos cau-
sados por la explosión en la fabrica 
de municiones, Ninguno de los cu-
Sosos, sin embargo, logró acercarse 
al lugar de la escena, por impedirse-
lo la? severas órdenes dictadas pol-
la nolicía. contentándose con reco-
rrer las calles de la población en don 
de casi todos los cristales fueron ro-
tos por la explosión. 
Los repórters que lograron acer-
carse al luírar del suceso dicen que el 
minto cu donde se levantaba el edi-
ficio es actualmente un hoyo tre-
mendo lleno de tierra, hierros y to-
da clase de escombros. 
Durante dos días, dice el repórter 
del «Daily Mair, los soldados han 
estado removiendo las ruinas en bus-
ca de cadáveres. Cerca de cien han 
sido recogidos. Parece casi imposible 
poder remover la inmensa pila de es-
combros en donde están sepultados. 
Juzgando ñor el hecho de que casi to-
das las fábricas se hallaban ron po-
eos onerarios. créese qne la lista de 
muertos no llesra a trescientos. 
La destrucción del gasómetro Pro-
porcionó un espectáculo esnléndido. 
E l tanque no hizo explosión pero 
L e A y u d a r á en R e s t a b l e c e r s u Sa lud 
• D e s p u é s l e Conserva en Estado S a i u d á b l e . 
Se encuentra usted bien? Por qué no está usted bien? Quizás usted ha descuidado el estado de su sangre, permitiendo decaimiento de su salud bajo alguna forma de enfermedad de la sangre como Reumatismo, Catarro, Escrófula, Malaria o Envenenamiento de la Sangre. Todas estas eufsrracdadep son desórdenes serios de la sangre y pueden ser expulsados con buen ¿xito con la ayuda de S. S. S., el maravilloso remedio de rai-ces y cortezas. No otro remedio iguala S.. S. S. No otro remedio harA por su salud lo »iue S. S. S. hará. Millares de americanos son restableci-dos diariamente con el uso de S. S. S. Manufacturado y garantizado pura-mente vegetal por SWIFT SPKCIPÍC CÓ., ALAN TA, GA. 
Es de venta por todos los droguistas. 
S . S . S . Es ds Venta por Todos los Droguistas. 
CAPITAL Y RESERVAS. 
ACTIVO EN CUBAo . . 
$ 7.948,357-42 
"78.000,000-00 
G i r a m o s l e t r a s p a r a t o d a s p a r t e s 
d e l m u n d o . 
El Departamento de Ahorros abona él 3 por 100 d© in-
terés anual sobre las cantidades de^^itmlus cada mió. 
Pagando sus cuentas con CHEQUES podrá rec-
tificar cualquier diferencia ocurrid» «n * el pago» 
C u 
N . G E L A T S C o . 
^ v i A n t , l o e m o s B A N Q U E R O S 
« " f c - c C H E O l í E S d e V I A J E R O S p a g a d o 
e n t o d a s p a r t e s d e l m u n d o . 
re s 
Y 
C A R T A S D E C R E D I T O C I R C U L A R E S 
e n la s m e j o r e s c o n d i c i o n e s . 
" S E C O I O H D E C A J A D E A H O R R O S " 
Recibíalos depósitos en esta Sección 
% pagando intereses al 3 p% anual. 
8 estaa operac iones pueden efectuarse t a m b i é n por c o i re 
su tapa fué lanzada al aire y raAs de 
ocho millones de pies cúbicos de gas 
quedaron en libertad, incendiándose 
y formando una columna de fuego que 
se elevó a la altura de dos millas; ar-
dió por uuos segundos y de repente 
so apagó. 
REPRESALIA ALEMANA 
Londres, Enero 21« 
En despacho de JBerliu, yía Ams-
terdam, a la Agencia Reuter, se dice 
que el gobierno alemán anuncia su Jn 
tención de tomar represalias contra 
Francia respecto a la cuestión de pri-
sioneros. Explícase que como Fran-
cia no ha contestado en el tiempo fi-
jado a las demandas alemanas para 
retirar a los prisioneros germanos de 
la zona de fuego en el área de las ope 
raciones francesas, Alemania se ve 
forzada a amenazar con Implantar 
contra medidas enviando a los prisio-
neros franceses a la zona de fuego? 
alemana hasta que Francia acceda a 
las demandas germanas. 
TARJETAS PARA COMPRAR 
AZUCAR 
París, Enero 21. 
El sistema de tarjetas para la ad-
quisición de azúcar será implantado 
en Francia. Su establecimiento en 
París y en el Departamento del Sena, 
se hará junto cen un censo. E l objeio 
de la medida es reducir el transpor-
to por mar, reducir las compras en 
el extranjero y evitar la exportación 
de oro. 
El gobierno lia acordado que des-
pués del mes de Febrero todas las 
fábricas de dulces se cierren los mar 
tes y miércoles de cada semana, ex-
ceptuando en días festivos. Durante 
esos días de cierre se prohibe la ven-
ta de dulces y pasteles en hoteles, ca-
fés y tiendas de ultramarinos. 
REFRIOERAI)ORES PARA RUSIA 
]Vew York, Enero 21, 
La compra en los Estados Unidos 
de refrigeradores por valor de trein-
ta millones de pesos para conservar 
y desenvolver a lo largo de lineas, 
económicas la carne fresca y la in-
dustria lechera de Rusia, ha sido au-
torizado por la Rnssian American 
Conservatlon and Industrial Stock 
Company, respaldada por el gobierno 
ruso, según anuncio hecho por M. J . 
H. (Jullak, de Moscow, que llegó hoy 
en el vapor Bergensfjord, proceden-
te de Bergen. 
Mr. (íullak declara que la guerra 
ha demostrado la imperiosa necesi-
dad de desarrollar la Industria de re-
frigeradores en su país. 
"Como indicación de esa necesi-
dad", dijo "la mantequilla se vende 
ahora en Moscow a tres rublos y 80 
kopers la libra, mientras que a la 
vez, en Siberia se utiliza la mame-
quilla para hacer jabón. Rusia tiene 
ocho cabezas de ganado por cada 
diez que tienen los americanos, pe-
ro la vasta diferencia en clima entre 
el >'orte y el Sur de Rusia, impide 
el intercambio de carnes entre las re-
giones del país en donde abunda el 
ganado y aquellas en donde escasea, 
a menos que dispongamos de refrige-
radores'*. 
MAP DE FONDO EN RUSIA 
Washington, Enero 21. 
Según informes recibidos aquí té-
mese un levantamiento de los revo-
lucionarios rusos, debido a los extre-
mos con que los burócratas amenazan 
apelar con el propósito de Impedir 
que se celebren reuniones públicas. 
Rícese que hasta los Grandes Duques 
aconsejan al Czar que el sosteniralen 
to de su corona depende de la aboli-
ción de la Duma y la implantación 
del absolutismo que existía antes de 
la guerra ruso-japonesa-
EDICTO DEL CZAR 
Londres, Enero 21. 
El Emperador Nicolás ha dirigido 
un edicto imperial al nuevo Primer 
Ministro ruso, el Príncipe Goloízine, 
ordenándole, entre otras cosas, que 
haga que el Oobierno dé su preferen-
te atención a la cuestión del abasto, 
cimiento de pertrechos y provisiones 
a los ejércitos de Rusia y que se ocu-
pe en desarrollar en grande escala 
las medidas tomadas en ese sentido. 
El texto del edicto dice así: 
"Habiéndoos encomendado el res-
ponsable cargo de Presidente del Con-
pejo de Ministros, estimo oportuno in-
dicaros los apremiantes problemas, 
la solución de los cuales debe ser ob-
jeto preferente de la atención del Go-
bienio. 
"En completa solidaridad con nues-
tros fieles aliados, sin tener idea de 
concertar la paz hasta que se haya 
obtenido la victoria definitiva, yo creo 
firmemente que el pueblo ruso, sos-
teniendo el peso de la guerra con ab-
negación, cumplirá con sus deberes 
hasta el final, sin reparar en ningún 
sacrificio. 
"Los recursos naturales de nuestro 
país son interminables. No hay peli-
gro de que se agoten, como aparente-
mente le sucede al enemigo. Ésto ha-
ce que sea de suma importancia la so-
lución del problema de abastecimien-
to, inevitable en un mundo do guerra. 
Yo cuento con que la labor unida de 
todo el Gobierno realice en grande es-
I tala el desarrollo de las medidas que 
1 ee han tomado recientemente con este 
fin. 
**A1 indicar estos apremiantes pro-
blemas para vuestra atención yo ex-
preso la esperanza de que la activi-
dad del Consejo de Ministros del Im-
perio y la Duma. unidos en un unáni-
me deseo ferviente de llevar a cabo 
la guerra a un término victorioso. 
"En sus próximas gestiones para 
organizar la vida económica del país, 
el Gobierno encontrará un apoyo Ina-
preciable en los Zemstvos, los cuales 
por su labor en tiempos de paz y de 
! guerra han demostrado que ellos sos-
I llenen piadosamente las brillantes 
! Iradiciones de mi abuelo, de impere-
j cederá memoria, el Emperador Ale-
1 jandro U.** 
i AUMENTO DE TARIFA 
FERRO YIA RIA 
París, Enero 21. 
Proposiciones para un aumento ge-
neral de 15 por ciento en la tarifa-
de pasaje y carga en los ferrocarri-
les ha sido sometida hoy a la Comi-
sión de Hacienda de la Cámara de 
Representantes por el Ministro de 
Trabajo, M. Herriot. La ganancia adf 
cionaf que se solícita será dividida 
entre las compañías ferroviarias pa-
ra pagar aumento de jornales a cau-
sa de la carestía de la vida, 
SE CIERRAN LOS TRENES DE 
LAYADO 
París, Enero 21. 
Debido al alto precio del carbón, 
so están cerrando los trenes de lava-
do. Una camisa limpia es casi un lu-
jo. La moda es usar camisas de color 
obscurc, 
ALEMANIA LIMITA LAS 
IMPORTACIONES 
Berna, Enero 21. 
La medida alemana, prohibiendo 
las Importaciones, la noticia acerca 
¡ de la cual se recibió aquí inesperada-
| mente, ha causado mucha excitación 
I en toda Suiza. E l gobierno protestara 
¡ contra semejante medida ante el go-
| Memo alemán, alegando que esta es-
; pede de bloqueo, afecta a la situa-
A.3ULAJPI UO 
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mente existen once millones de per-
sonas en Bélgica y en Francia sep-
tentrlonal que dependen de la Comi-
sión, y le cuesta a esta unos quince 
pesos mensuales mantener a cada 
una de esas personas para que no pe-
rezcan de hambre. 
El Honorable Sir Gilbert Parker, 
celebro literato que ha estado pres-
tando sus servicios a la cansa de la 
Entente, desde que estalló la guerra, 
era otro de los pasajeros llegados 
aquí a bordo del <<Phlladelphia.', Sir 
Gilbert manifestó que permanecería 
en este país unas diez semanas, y 
que tenía el propósito de visitar a 
Washington y otras ciudades de im-
portancia; agregó que el objeto prin-
cipal de su vlajeera descansar. 
Arnold Fettlg, el cual dijo que re-
side en Hillsboro, Condado de Mont-
gomery, Illinois, y que había sido sa-
cado de a bordo del vapor sueco 
"Stockholm'', en Kirkwall, en Octu-
bre último, y detenido en la Isla de 
Man por las autoridades Inglesas 
hasta que fué puesto en libertad por 
haberlo pedido el Departamento de 
Estado americano, también llegó en 
el aPhiladeIphla.,, 
Fettlg manifestó que era natural 
de los Estados Unidos, de padres ale-
manes. Dijo que no tenía qnejas del 
trato que se le dió mientras estuvo 
preso y que lo único que lamentaba 
era no haber podido llegar a Alema-
nia. 
E s t a d o s 
U n i d o s 
(Viene de la primera). 
hacer frente las industrias de Fran-
«a a la conclusión de la guerra. 
La Comisión Industrial americana 
visito y Francia invitada por la Co-
misión francesa que con la sanción 
del Primer Ministro y el Ministro de 
iíacienda vino a este país en 1915. La 
Comisión americana está integrada 
por quince hombres de negocios. Sa-
t n ^ » w York el 28 de Agosto do 
1916 y después de desembarcar en 
Burdeos recorrió las regiones indus-
males de Francia. 
La parte del informe dada al píi. 
bjico hoy dice, entre otras cosas: 
"En estos mismos momentos, en 
que la sruerra se halla en su apogeo, 
se ven preparativos de reconstrucción 
y nuevas fabricaciones. Cuando ven-
ga la paz se constrnirán, sin duda, fá-
bricas industriales en gran escala. 
Esto es aplicable tanto a Bélgica co-
mo a Francia, 
"En Francia solamente, a lo largo 
del frente de batalla, han sido des-
truidas más de 400 fábricas y dentro 
de la reglón invadida se dice* que las 
plantas o fábricas han sido despoja-
d«6 de su maquinaria, sus herramien-
tas, su materia prima y de todo obje-
to de valor. 
"Desde que estalló la guerra varias 
compañías que en el, Norte no han po-
dido operar sus fábricas han abierto, 
otras en distintas partes de Francia, 
situándolas frecuentemente en puntos 
adecuados para ai)rovechar la poten-
cia hidráulica de los Yosgos y las re-
giones alpinas. 
**Es probable quo se reconozca el 
terreno para situar las fábricas en 
donde puedan operar con más ven-
taja. 
"Nuevas fábricas, con todos los ade-
lantos modernos, se están levantando 
en reglones hasta aquí casi descono-
cidas para la industria, 
"Hay dos corrientes de opinión en 
Francia acerca de los futuros requlsl-
«os industriales, en lo relativo a ia 
exportación. Unos sostienen que lo1? 
fabricantes franceses deben más ge-
LAS MAQUINAS OE ESCRIBIS " O L I V E r 
y otras a a r c a s ds $35 .00 ó roás 
VENTAS AL COWADO Y A PLAZOS. 
W r a . A . F - A R K E R , Ó ^ L I Y N 1 9 U O 
ueralmente dedicarse a la fabricación 
de una clase determinada de artefac-
tos perfeccionados. La corriente 
opuesta sostiene la teoría de que la 
fuerza peculiar de las industrias fran-
cesas consiste en la capacidad de pro-
ducir una gran diversidad de artícu-
los, cada uno de ellos artísticamente 
perfeccionado, con un esmero que los 
demás países no pueden, por lo gene-
ral. Imitar, por ser consecuencia de 
las peculiares dotes artísticas del 
pueblo francés. 
"No es probable que Francia y los 
Estados Unidos sean verdaderos ri-
vales en los mercados del mundo, es-
tando estos países dotados de peen-
liares facultades, siguiendo cada cual 
una dirección dist¡nta,', 
D i v e r s a s n o í l c i a s 
c a b l e o r á f i c a s 
TREME N D A E STAFA 
Paris, Enero 21. 
Una supuesta estafa, que según 
cálculo de varios periódicos fluctúa 
entre tres y diez millones de frail-
ees, se descubrió ayer, al ser deteni-
dos M. Philippe Simeón!, de origen 
Italiano, y el Príncipe Henrl de Bro-
glle. 
A M. Símeoni se le acusa de haber 
estafado medio millón de francos, en 
1912, al Príncipe alemán Carlzu Ho-
henle-Oehringen. El caso fué solu-
cionado por un tribunal y Simeonl 
fué sentenciado á seis meses de pri-
Blón por bancarrota fraudulenta. 
Después de esto Simeonl fundó el 
Comptoir Des Yaleurs Industrlalle, 
una especie de banco de acciones. 
El Príncipe Henry de Broglia-Revel, 
fué nombrado Presidente y Simeonl, 
Director general. 
AI estallar las hostilidades, los 
clientes del banco pidieron sus de-
pósitos. Simeoni se acogió al Mora-
torlum v puso el banco en liquida-
ción, provocando muchas reclama-
clones, una de ellas de un millón 600 
mil francos. La policía informa que 
no encontró ni un solo centavo en 
efectivo cuando registró el banco y 
que solamente unos cuantos cente-
nares de francos en notas se halla-
ron en casa de Simeonl. 
M o v i m i e n t o 
d e b u q u e s 
New York, Enero 21. — Entraron 
los vapores Dictator, noruego, de 
Clenfuegos; Grove, noruego, de Cien 
fuegos; Tungus, noruego, de Júcaro; 
Monterey, de Tampico, Yeracruz, 
Progreso, Habana y Nassau; México, 
del a Habana. 
Boston, Enero 21.—Etnró el vapor 
Limón, de Puerto Limón y Habana. 
Port Tampa, Enero 21.—Entró el 
vapor Ollvette, de la Habana vía Key 
West, y salió de regreso. 
Tampa, Enero 2L—SaUó la goleta 
Brazos, para Matanzas. 
Delaware Breakwater, Enero 21.-— 
Pasó el vapor Helna, noruego, de Fi-
ladelfla para Antilla. 
Port Eads, Enero 21.—Salieron los 
vapores Abangarez, para Cristóbal 
vía Habana? Excelsior, para la Ha-
bana; Infanta Isabel, español, para 
Barcelona vía Galveston y Habana. 
Cristóbal, Enero 21. — Entraron 
los vapores Atenas, de New Orleans 
vía Habana; Tenadores, de NewYork 
vía Habana. 
Tacoma, Wash., Enero 21—Salló 
el vapor Panuco, para la Habana. 
E l T e s o r o d e u n B u e n 
es un remedio interno para combatir eficazmente todas las enfer-
medades venéreas, de uno y otro sexo. 
La benéfica acción de LA MIXTURA DE CRGSSMAN sobre las 
membranas mucosas infectadas e inflamadas, es acrecentada por la 
acción do otros Ingredientes que favorecen la secreción y expulsión 
de la orina. En ello consiste precisamente su extraordinario valor 
para la curación de las inflamaciones de los ríñones y la vejiga y 
otras afecciones parecidas. 
No produce sensación desagradable en el estómago y hace inne-
cesarias las irrigaciones y las inyecciones. 
La MIXTURA DE CROSSMAN cumple a maravilla lo que otros 
ingredientes no pasan de prometer. 
En las principales Droguerías y Farmacias se encuentra 
de venta. 
W r i g h t ' s I n d i a n V e g e t a b l e P i l i C o . I n c 
UNICOS FABRICANTES Y GARANTIZADORES: 
372 PEARL STREET, NEW YORK 
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clón económica de todo el país. 
Un despacho de Berlín, fechado el 
17 de Enero decía que el Bundestra-
to había adoptado una medida prohi-
biendo las Importaciones, sin permi-
so previo del Canciller I?nperial. 
E l objeto de esa medida, dice el 
despacho, es limitar las importacio-
nes a los productos indispensables 5 
reduciendo de ese modo el saldo des-
favorable de comercio y evitar que 
suba aán más el tipo del cambio. 
OPINION DE BRUSILOFF 
Retrogrado, Enero 21. 
El periódico «Rusky Slove" dice 
que el general Brusiloff, Comandan-
te en Jefe de los ejércitos rn^os en 
el frente Sudoccidental, dirigiéndose 
a su Estado Mayor dijo lo siguiente: 
"Según mis informes y mi convic-
ción personal, tan cierto como estoy ! 
ante vosotros, podéis estar seguros i 
que durante el próximo año el ene- 1 
migo será derrotado por corapleto,,. 
LA COMISION AMERICANA PARA 
AUXILIAR A LOS BELOAS, SE 
PREPARA PAPA CONTINUAR SU 
OBRA UN ASO MAS 
New York, Enero 21. 
La Comisión Americana para au-
xiliar a las víctimas de la guerra en 
Bélgica, se está preparando para 
continnar su obra por lo menos un 
año más. Los funcionarios de la Co-
misión se reunieron en esta ciudad 
para tratar sobre la necesidad de re-
colector unos $150.000,000 más, se-
gún Herbert C. Hoorer, Presidente 
de la Comisión, el cual llegó aquí hoy 
a bordo del vapor "PhlladelpMa'', 
procedente de Llvei^ool. Mr. Hoover 
so negó a tratar de la deportación de 
los belgas por los alemanes, mani-
festando que ese era un tema que 01 
no podía discutir, por la posición i 
que ocupa. 
Sin embargo, agregó que actual-» 
Ex-Seoretarío Contador de ia Asociación de Dependientes dei Gomercio de la Habana 
H A F i L L L E C m O 
DESPUES DE RECIBIR LOS SANTOS SACRAMENTOS Y LA BENDICION PAPAL 
Y cl>spuesto su entierro para el día de Koy, lunes, a las cuatro de la tarde, los que suscriben, 
viuda, hiios y demás familiares y amigos, ruegan a las personas de su amistad, se sirvan encomen-
dar su alma a Dios y acompañar el cadáver, desde la casa mortuoria, Monserrate / Obrapía, al Ce-
menterio de Colón; favor que agradecerán eternamente. 
Habana Enero 22 de 1917. * 
Rota Fomoza, viuda de Bonavía; Julio, Enrique, Rosa y Guadalupe Bonavía y Fornora; Jea-
nie Cantey de Bonavía; Aurelia lucera de Bonavía; Luisa y Encamación Bonavía (aumentes) • Jo-
sé Gandía (ausente); Candelaria Fomoza; María Fomoza; Juan Cámara; Alfredo locera* 'joa-
quín Márquez, Cónsul de España; Marcelino y ¡osé F . Nespral; Ignacio Llambias; Alfredo Sabal; 
José Campoamor; Macario Rodríguez; Lmb lucera; Alfredo Incera (hijo); Isidoro Martín; Inocen-
cio Cerro; Dr. Félix Pagés; Dr. Antonio Cuet>; Dr. Eugenio Albo. 
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E s p a ñ a 
(VIENE DB I.A TRES) 
a influir <m los destinos de su pa 
tria; soberbiamente equipados para 
las campañas tribunicias, que boy 
10 son ya torneos retóricos sobre 
aostracciones e ideologías generosas 
como los que deleitaron a nuestro-
padres en las postrünerías del siglo 
X I X sino magisterio, cuando no apos 
tolado, sobre complejas realidades de 
la atormentada evolución social de 
cue somos a la vez actores y testi-
gos. Es innegable que la muerte des-
plomó muchas cumbres donde estába-
l o s acostumbrados a contemplar los 
hombres guías. Luz crepuscular en-
vuelve cimas vestidas antes de fulgor 
meriadiano. Luto lleva nuestra alma 
por admiraciones desvanecidas para 
siempre Pero en cambio el nivel de 
ia general cultura se ha elevado en 
la juventud política de un modo con-
s'derable. Esta no se adorna hoy ex-
clusivamente con la fácil erüdición 
libresca de las aulas y ateneos: es 
cada vez más general el conocimien-
to práctico de la vida española y 
extranjera. Así, por ejemplo, al ser 
discutido en el presupuesto de E s -
tado, el servicio consular. Cambo. 
Ventosa y Barcia han aportado el de-
bate, no las acostumbradas referen-
cias de un amigo remoto de cuya ve-
racidad no hay garantías, o de cual-
quier funcionario despechado que 
aprovecha la mediación de un diputa-
do amigo para molestar a su superior 
jerárquico; sino casos directamente 
observados en Bucarest, Constantino-
pla y otros puntos de Oriente, como 
pudo aportarlos Zulueta de lo obser. 
vado en la misión comercial que con 
Rahola desembarcó hace tiempo en 
América del Sur. 
Sin mengua del mérito de cada cual, 
preciso es reconocer que los catala-
nes han descollado, como vienen ha-
ciéndolo desde que la guerra estalló, 
en la doctrina y en la crítica. Acaso 
excediéndose de su papel, avanzaron 
a proponer soluciones de la exclusiva 
responsabilidad del Gobierno. Ello 
obedece a ser principal empeño de 
esta inteligente minoría mostrar an-
te la opinión catalana, fanáticamente 
ndicta, la inferioridad de los "polí-
ticos de Madrid", en parangón con los 
que Cataluña elige por voceros de 
sus reivindicaciones, pero también 
como colaboradores de lo que impor-
ta a la generalidad de España. 
Los catalanistas no han hecho mis-
tcrio de su organización para la lu-
cha; de las oficinas de estudio que 
'•ostean, de los especialistas que en 
Barcelona, trabajan constantemente 
para ellos, de las fichas y memorias 
iiue a diario acumulan sobre cuantas 
cuestiones plantea el correr de unos 
días tan convulsivos como los que 
uleanzamos. Este cuidado se advier-
te en los menores detalles ;hasta en 
las carpetas, compañeras del orador 
en el escaño rojo, carpetas rotuladas, 
encuadernadas y presentadas con esa 
modernidad que los norteamericanos 
ban estampado en el menaje auxilia? 
de escritorio, modernidad que es al 
mismo tiempo elegancia, solidez, cla-
ridad, ahorro de tiempo. 
Hablar de decadencia del régimen 
parlamentario cuando casi todas las 
oposiciones descubren un mayor sen-
tido de la propia responsabilidad, un 
más ahincado prurito de estudio y 
un desvelo patriótico por préservar 
la causa pública de repentizaciones 
hacendísticas, como las que el gran 
ingenio de Alba crea, es injusticia que 
no podemos suscribir cuantos, con 
Imparcialidad para todo, comentamos 
los sucesos políticos y procuramos 
descubrir al público fin poco de la ín-
tima filosofía de las cosas. Lo que 
ha fracasado es el modo de reclutar 
y formar los gobiernos en estos años 
últimos. Colectiva e individualmente 
• os ministros han aparecido siem-
)ire en plano inferior a los encarga-
dos de fiscalizarlos: y es para preo-
cuparse, en efecto, de un sistema que 
da por resultado eliminar a los me-
jores de las funciones de gobierne. 
Los caudillos de esas oligarquías fra-
casadas tienen como principal debev 
el de procurar que la Corona reco-
ia, en su sabiduría esta lección de he-
chos. 
Alba, al aceptar la solución de las 
minorías, se comprometió a seguir 
discutiendo sus planes en Enero o a 
dejar de ser ministro. Romanónos y 
sus compañeros temen la inmediata 
comparecencia en el banco azul. Pe-
ro el Jefe del Gobierno ha dado su 
palabra y tiene un presupuesto indo-
tado; circunstancias las dos que le 
deben obligar a cumplir la promesa 
empeñada. Ya se habla, sin embargo, 
de prolongar la vacación durante to 
do el mes próximo. Nuemorosos son 
los que creen que Romanones seguí 
rá el ejemplo de Dato, alargando a 
espaldas de las cortes su precaria 
existencia vegetativa. Si a eso se lle-
gara, justificadas estarían entonces 
todas las protestas para poner ade-
cuado correctivo a caso tan cínico de 
insolvencia moral. Sin prueba termi-
rante en contrario no quiero inclinar-
me al bando de los desengañados y 
de los escépticos. 
« * * 
Permítanme aún los lectores un 
breve comentario sobre la pasada 
huelga general. Decretada con pre-
texto del encarecimiento de las sub-
sistencias, debió de alcanzar reper-
cusión formidable en toda España 
Calcúlase entre nosotros que no pa-
san do cuatro millones las gentes 
poseedoras de pleno bienestar mate-
rial, a cubierto de menguas, por in-
tensas que sean las perturbaciones 
económicas que sobrevengan. Los ca-
torce o quince millones restantes do 
la población hispana, en mayor o me-
nor medida, sufren hace un par de 
años, las penurias, incertidumbres y 
rapacidades de una crisis de produc-
ción y de comercio, hondamente in-
fluida por la güera, pero también 
señoreada por agiotistas de duras 
entrañas. Si todos los lastimados hu-
biesen respondido al requerimiento 
hecho, el suceso del día 18 hubiera 
tenido transcendencia incalculable. 
Ko ha sido así, por fortuna. 
Organizaron la manifestación la 
Unión General de Trabajadores, de 
matiz marxista y la Confederación 
Nacional del Trabajo, de tendencias 
anarquizantes. Dos obreros aptos pa 
ra el caudillaje de masas ciegas, pe-
ro de mentalidad limitada por el fa-
natismo. Largo Caballero y Barrio, 
tueron los directores del movimien-
to. Quedó por este solo hecho reduci-
do el fenómeno a una manifestación 
obrerista, incongruente con el fin in-
vocado Pretender influir en el pro-
blema de las subsistencias frustrando, 
con un paro general, el producto de 
24 horas de producción y de circula-
ción de valores, es desatino propio de 
cerebros endurecidos en la servidum-
bre de una doctrina. E l paro del d'a 
18 ho sido, pues, una maniobra políti-
ca, un aprendizaje de movilización, 
para engreírse sus autores de la fuer-
za creada y medir el esfuerzo que 
falta para el asalto definitivo del̂  po-
der público. L a manifestación fué un 
fracaso porque desertaron del llama-
miento multitud de zonas sociales 
afectadas por la carestía; porque del 
mismo mundo obrero desairaron la 
convocatoria, ferrocarrileros, tranvia-
rios y buen número de tipógrafos. Pe-
ro fué un éxito, enorme en cuanto 
media docena de personas, desde la 
Casa del Pueblo de Madrid, agitaron a 
su antojó las principules ciudades de 
España. E n la misma capital de la 
Monarquía, garrote en mano se im-
pusieron los huelguistas a las autori-
dades v a la fuerza del Ejército que 
patrullaba por las calles Bajo ame-
nazas se consiguió el cierre de todo 
el comercio de Madrid que no sim-
patizaba cop la huelga. E l Gobierno, 
al alabarse de que la jornada trans-
curriera sin víctimas, olvida que la 
nota incruenta no se debe a la cordu-
ra, de los huelguistas, sino a relaja-
ción de la autoridad: cuando los al-
borotadores se encontraban con la 
fuerza pública, ésta cedía y los re-
voltosos campaban a sus anchas. 
Así ocurrió en San Sebastián y Bil-
bao; de ello fuimos testigos en Ma-
drid. L a única víctima ha sido, pues, 
el principio de autoridad, burlado por 
los alborotadores en todas partea, 
aun cuando éste se exhibiera en la en-
carnación más vigorosa de su efica-
cia. 
J . 
Madrid, 25 de diciembre de 1917. 
V i g i l a n t e s u s p e n d i d o 
Por orden del Jefe de Polk-ia fué sus-
pendido ayer de empleo y sueldo el vigi-
lante Urrutla, que prestaba sus servicios 
en el Correccional de la SeoHón Tercera. 
Según se nos ha informado, la suspen-
sión de ese vigilante se debe a que venía 
haciendo política p\U>llcnmente. 
A V I S O S 
R e l i g i o s a s 
PARROQUIA DEL ANGEL 
El Jueves a las ocho se cantará la misa 
que monsualmonte so le dedica a Iv'uostra 
Señora del Sagrado Corazón. 
L a ( anmrora. 
1817 25 o. 
Iglesia de Nuestra Señora de 
la Caridad. 
El prflxlmo jueves, día 25, a las ocho 
y media, se cantará una misa solemne al 
Nlfio Jesús de Praga, en acclfln de gra-
cias. Se invita a sus devotos y demíis 
fieles. 
1815 24 e. 
IGLESIA DE JESUS DEL MONTE 
Fiesta, triduo y procesión al milagroso 
Nlfio Jesús de Praga en esta Iglesia Pa-
rroquial, los días 18, 19 y 20 del pre-
sente mes, a las 8V¿ de la mañana, cou 
misa, rezo del Santo Rosarlo y triduo. 
El Domingo, 21, a las 9 a. m. Misa so-
lemne con sermón por el lído. P. Prior 
do los Carmelitas y por la tarde la pro-
cesión por las calles como el año ante-
rior, a las 5 de la tarde. 
La Camarera seflora María Julia Faes 
de Plá. que costea estas fiestas y el Pá-
rroco, ruegan a los devotos del Niño Je-
sús su asis.tencia a ellas. 
E l Párroco. 
486 2 • 
DOS y EL CANADA, A FRECIOS 
VENTAJOSOS 
S E R V I C I O HABANA-MEXTCO 
Salidas bisemanales para Progre-
so, Veracruz y Tamplco. 
. W. H. SMITH 
Agente General para Cuba 
Oficina Central: 
Oficios 24. 
Despacho de Pasajes» 
Prado 118. 
Teléfono A-6154. 
m p C o s t e r o 
V 
V a p o r e s T r a s a t l á n l i c o s 
de Pinillos, Izquierdo y Ca. 
DE CADIZ 
• 
Viajes rápiílos a España 
El hermoso y cómodo trasatlántico es-
pañol de 10.500 toneladas 
Capitán J . SUBISO, 
saldrá de este puerto el 27 del actual 
a las 4 p. m., admitiendo pasajeros, con 
el siguiente itinerario: 
SANTA C1ÍT-Z DE LA PALMA, 
SANTA CRUZ DE TENERIFE. 
LAS PALMAS DE GRAN CANARIA, 
CADIZ y BARCELONA. 
Precios de pasaje en camarotes corrien-
tes y departamentos de lujó e individua-
les, así como cualquier otro informe que 
deseen los viajeros será suministrado por 
sus agentes generales en esta ciudad, los 
señores 
SANTAMARIA, SAENZ & C0. 
18, SAN IGNACIO, 18. 
HABANA 
EMPRESA NAVIERA DE CUBA, 
S. A. 
AVISO A L COMERCIO 
En el deseo de buscar una solución 
que pueda favorecer al comercio em-
barcador, a los carretoneros y a esta 
Empresa, evitando que sea conducida 
al muelle más carga que la que el bu-
que pueda tomar en sus bodegas, a la 
vez, que la aglomeración de carreto-
nes, sufriendo éstos largas demoras, 
se ha dispuesto lo siguiente: 
1 o. Que el embarcador, antes de 
mandar al muelle, extienda los cono-
cimientos por triplicado para cada 
puerto y destinatario, enviándolos al 
DEPARTAMENTO D E F L E T E S de 
esta Empresa para que en ellos se les 
ponga el sello de "ADMITIDO." 
2o. Que con el ejemplar del cono-
cimiento que el Departamento de Fle-
tes habilite con dicho sello, sea acom-
pañada la mercancía al muelle par% 
que la reciba el Sobrecargo del buque 
que esté puesto a la carga. 
3o. Que todo conocimiento sella-
do pagará el flete que corresponde a 
la mercancía en ti manifestada, sea 
o no embarcada. 
4o. Que sólo se recibirá carga 
hasta las tres de la tarde, a cuya ho-
ra serán cerradas las puertas de los 
almacenes de los espigones de Pau-
la; y 
5o. Que toda mercancía que lle-
gue ai muelle sin el conocimiento se-
llado, será rechazada. 
Habana. 26 de Abril de 1916. 
Empresa Naviera de Cuba. 
los dos tercios del capital social, 
según lo previene el artículo 168 
del Código de Comercio. 
Habana, 11 de Enero de 1917. 
El oecretano p. s., 
Ricardo Moreno, 
alt. 10d. 12. 




De orden del señor Presidente, 
y de acuerdo con lo que previe-
nen los estatutos sociales, se cita 
por este medio a los Señores So-
cios para la Junta General ordi-
naria correspondiente al cuarto 
trimestre del pasado año, que ten-
drá efecto en el local social. Pa-
seo de Martí, número 67-69, al-
tos, el Domingo próximo, 28 del' 
que cursa, a las 2 P. M. 
Lo que se hace público para 
general conocimiento de los seño-
res Asociados, quienes deben te-
ner en cuenta que para asistir al 
acto y tomar parte en las delibe-
raciones, es requisito reglamenta-
rio presentar a la Comisión corres-
pondiente el recibo de cuota so-
cial del mes de la fecha. 
Habana, Enero 21 de 1917. 
Eduardo Iglesias y Padrón, 
Secretario-Contador. 
C595 2d.-21 
SOCIEDAD DE BENEFICENCIA DE 
NATURALES DE GALICIA. 
SECRETARIA 
I-as dos Juntas Generales ordi-
narias que prescribe el artículo 27 
del Reglamento de esta Sociedad, 
tendrán efecto en el presente año, 
los días 21 y 28 del mes actual, 
a las 12 del día en los salones 
del Centro Gallego. 
En la primera se dará lectura a 
la Memoria anual y se verificará la 
elección de la Junta Directiva pa-
ra 191 7 y Comisión Glosadora de 
cuentas; y en la segunda tomará 
posesión la nueva Directiva y da-
rá cuenta de su informe la citada 
Comisión de Glosa. 
Y en cumplimiento de lo dis-
puesto en el artículo 29 del ex-
presado Reglamento, se hace pú-
blico para conocimiento de los se-
ñores asociados, como citación a 
dichas Juntas. 
Habana, 6 Enero de 1917. 
El Secretario, 
Francisco Sabín Teijeiro. 
ASEGURE SU E S T A R I ^ 
cate, 38. A-2973. 0r ^ del ¿ ^ i - 1 




<l'i"no y" mandolín'^1-0 truecan. Dejar l a s ^ É L álh4oS\< rio. (4, altos. otueaa ea c e ^ 
1780 
ACADEMIA CASTR? 
Enseñanza, r ^ ^ . , X}J Comercio 
Primera 
llerato. Unica AcademVo 
contabilidad empleado 11 nqUe ̂  ê 1-
más modernos y urfû Wo ?,rocedlffiû  
noche para el que úo ^-^Hay clai> 
día. Director: A L V rwda ^Úht ^ 






C 250 15 d-« 
COMPAÑIA CUBANA DE PESCA 
Y NAVEGACION 
SECRETARIA 
Por medio de la presente, se 
cita a los tenedores de acciones 
de esta compañía para la Junta 
general ordinaria de accionistas 
que deberá tener lugar el día trein-
ta y uno de los corrientes, a las 
3 p. m., en las oficinas de Enna, 
número 2, de esta ciudad. 
Habana 18 de Enero de 1917. 
G. A. TOMEU, 
Secretario. 
C-598 Id. 21. 
SECRETARIA 
o r e s u o r r e o s 
DB Uk. 
Compañía Trasatlántica Española 
AJSTTSS DE 
Antonio López y Cía. 
(Províatoa de la Telesrafí» sin hilos) 
E l Vapor 
C o m p a ñ í a d e S e g u r o s M u t u o s c o n t r a I n c e n d i o s . 
E s t a b l e c i d a e n l a H a b a n a d e s d e e l a ñ o 1 8 5 5 . - O f i c i n a s 
e n s u p r o p i o e d i f i c i o : E m p e d r a d o , n . Q 3 4 
Esta Compañía por una módica, cuota, asegura fincas urbanas y esta-
blecimientos mercantiles, devolviendo a sus socios el sobrante anual que 
resulta después d© pagado los gastos y siniestros. 
Valor responsable de las propiedades aseguradas . . $61.687,686-50 
Siniestros pagados por la Compañía basta el 31 de Di-
ciembre de 1916 „ 1.766,0"! 5-54 
Cantidad que se está devolviendo a los socios, como so-
brantes de lo" años 1911 a 1915 
Importe del fondo especial de reserva, garantizado con 
propiedades, hipotecas, bonos de la P.epública, láminas del 
Ayuntaíento de la Habana, acciones do la Havana Electric 
& Light Power Co. y efectivo en Caja y los Bancos 
•Habana 31 do Diciembre de 1916. 
E l Consejero-Director, 
ANTOiíIO L A R R E A . 
c 408 31-1 
160,279-99 
485,107-92 
C H I C S D E L J U p i N D I A G O 
E n f e r m e d a d e s S e c r e t a s y d e S e ñ o r a s . — 
E l e c t r o t e r a p i a . 
D e 1 a 4 . - H o r a s e s p e c i a l e s p r e v i o a v i s o . 
T E L E F O N O A . 2 4 9 0 . E M P E D R A D O , 1 9 
S I N O P E R A C I O N 
C u r a d e l C á n c e r , L u p u s , H e r p e s , 
E c z e m a s , y t o d a c l a s « d e U l c e r a s 
y t u m o r e s . 
H A B A N A , 4 9 , e s q . a T e j a d i l l o . C o n s u l t a s d e 12 a 4 . 
E s p a c i a l p a r a l o s p o b r e s : d e 3 y m e d i a a 4 . 
Capitán C O R B E T O 
Saldrá para 
N E W Y O R K , 
CADIZ, 
B A R C E L O N A 
ol 30 de Enero a las cuatro de da 
iardo llevando la correspondencia pú-
blica, Q U E SOLO S E A D M I T E E N 
L A A D M I N I S T R A C I O N D E CO-
R R E O S . 
Admite carga y pasajeros, a los 
que se ofrece el míen trato qu© esta 
antigua Compañía tiene acreditado 
en sus diferentes líneas. 
Despacho de billetes: De 8 a 10.1'2 
de la mañana y de 12 a 4 de la tardé. 
Todo pasajero deberá estar a bordo 
2 HORAS antes de la marcada en el 
billete. 
Los billetes de pasaje solo serán ex-
expedidos hasta las cuatro de la tar-
de del dia 29. 
Las pólizas de carga s© firmarán 
por el Consignatario antes de correr-
ías, sin cuyo requisitos serán nulas. 
Se reciben los documentos de em-
barque hasta el dia 27 y la carga a 
bordo de ias lanchas hasta el día 29. 
Los pasajeros deberán escr^ir so-
bre todos los bultos de su equipaje, 
su nombre y puerto de destino, con to-
1 SU^letra8 y c0n Ia mayor claridad. 
L a Compañía no admitirá bulto al-
guno de equipaje que no lleve clara-
mente estampado el nombre y apelli-
do de su dueño, así como el de] puer-
to de destino. 
Para cumplir el R. D, del Gobierno 
de España, fecha 22 de agosto últl-
mot no se admitirá en el vapor más 
equipajes que el declarado por el pa-
sajero en el momento de g-acar su bi-
llete en la casa Conslgnataria. 
Informará eu consignatario, 
M. O T A D U Y . 
San Tgnaclo 72, altos. 
De orden del señor Presidente 
de este Banco, se deja sin efecto 
la convocatoria que venía publi-
cándose para ¡a Junta General ex-
traordinaria de accionistas fijada 
para el día 12 de febrero pró-
ximo venidero. 
Habana, 18 de Enero de 1917. 
El oecretano, 
José A. del Cueto. 
ld-21 
CASINO ESPAÑOL DE LA 
HABANA 
COMÍSION DE FIESTAS 
Secretaría 
El miércoles 24 de los corrien-
tes, de 9 a 12 de la noche, y en 
el piso principal del Edificio, ame-
nizada la fiesta por un terceto mu-
sical compuesto de reputados pro-
fesores, hdbra de tener efecto una 
nueva Reunión Familiar, segunda 
de la Serie que viene organizando 
la Comisión de Fiestas del "Casi-»» no. 
Es el propósito de esa Comi-
sión y de la Directiva, rodear es-
tas Reuniones de un ambiente so-
cial que íienda principalmente a 
establecer relaciones de intimidad 
entre las familias de los señores 
Socios. 
Habana, Enero 19 de 1917. 





Junta General Ordinaria. 
De orden del señor Presidente, 
y por acuerdo de la Junta Direc-
tiva, se cita a los Señores Socios 
Propietarios y Residentes del 
"Unión Club" para la Junta Ge-
neral Ordinaria, que a virtud de 
lo que prescribe el Artículo 14o. 
de los Estatutos, deberá celebrar-
se el día 29 del corriente mes, a 
las cinco de la tarde, en el local 
de la Sociedad, calle de Zulueta, 
número 30, altos. 
Habana, 20 de Enero de 1917. 
R fae! María Angulo, 
Secretario. 
Orden del día: 
Acta de la Sesión Anterior. 
Balance Sen.estral de 31 de Di-
ciembre de 1916. 
Informe de las gestiones de la 
Junta Directiva. 
Elección de Junta Directiva pa 
ra el Bienio 1917-18. 
Mociones que se presenten. 
C 534 9d-20 
AVISO 
BANCO ESPAÑOL DE LA ISLA 
DE CUBA 
SECCION DE PLUMAS DE AGUA 
Cuarto Trimestre de 1916. 
Se hace saber a los concesio-
narios de plumas de agua que pue-
den acudir a satisfacer, sin recargo 
alguno, las cuotas correspondien-
tes al expresado Trimestre, así co-
mo metros contadores del anterior, 
altas, aumentos o rebajas de canon 
que no se han podido poner al co-
bro hasta ahora, a las Cajas de 
este Banco, sito en la calle de 
Aguiar, números 81 y 83, entre-
suelos, taquillas 1 y 2 de las ca-
lles comprendidas de la A a la LL 
y de la M a la Z respectivamente 
todos los días hábiles, desde el 5 
DE ENERO al 5 DE FEBRERO, 
durante las horas de 8 a 10 de 
la mañana y de 12 a 3 de la tar-
de, a excepción de los sábados que 
será de 8 a 11 y media a. m., 
advirtiéndoles que el día 6 de di-
cho mes de Febrero, quedarán in-
cursos los morosos en el recargo 
de diez por ciento. 
Así como deben presentar a los 
Recaudadores el último recibo sa-
tisfecho cuando se trate de casa» 
no numeradas. 
Habana, 27 de Diciembre de 
1916.—El Subdirector, Pablo de 
la Llama.—Publíquese: El Alcal-
de Municipal p. s., Ramón Ochoa. 
COLEGIO ALEMAN 
rten. la. y 2a. «JI^S 
Kin(Iergra-_ 
demla Mercantil.' O'Reillv y 
plantel ha reanudado sus acredlt 
introduciendo una reformé «co^ 
La creaclfin de una 
L_Idi.on?as, en la cua! lo-
ajo 
eforma en la f^'^i 




Salidas dos veces per Bemana. 
T A E I F A D E P A S A J E S 
Primera desdo $40.00. 
Intermedia $30.00 
Segunda $20.00. 
SE EXPIDEN BOLETOS A TODAS 
PARTES DE LOS ESTADOS UNI-
SECRETARIA 
No habiéndose reunido el nú-
mero de acciones que exige el Có-
digo de Comercio, para que pu-
diera celebrarse la Junta General 
extraordinaria convocada para 
hoy, se cita de nuevo para el día 
12 de Febrero venidero, a la una 
de la tarde, con objeto de delibe-
rar y acordar respecto a la con-
versión a moneda nacional del ca-
pital social del Establecimiento, y 
también de la reforma del artículo 
segundo de los Estatutos, sobre 
aumento, en su caso, del referido 
capital social. 
No se tendrá por constituida la 
Junta para tratar de los particula-
res expresados si no se reúnen las 
dos terceras partes de los señores,' 
accionistas; y no será eficaz laj 
votación si no lo acuerdan también 1 
BANCO AGRICOLA DE PUERTO 
PRINCIPE 
AVISO 
Por disposición del señor Pre-
sidente del Consejo de Dirección 
de este Banco, y de conformidad 
con lo acordado por la Junta Ge-
neral Extraordinaria celebrada el 
día 20 del mes de Diciembre úl-
timo, cito a los señores Accionis-
tas de este Banco para que concu-
rran el día 30 del corriente mes 
de Enero, a las 3 p. m. a las Ofi-
cinas del Banco situadas en la casa 
número 3 de la calle de Cisneros, 
en Camagüey, con el objeto de ce-
lebrar Junta General Extraordina-
ria para proceder a la designación 
del nuevo Consejo de Dirección 
del Banco y para adoptar las me-
didas que sean necesarias como 
consecuencia de las modificacio-
nes de los Estatutos que han sido 
aprobados. 
Habana, Enero 17 de 1917. 
MARIO RECIO, 
Secretario-Contador. 
C 615 5d-18 
a v i s o ; 
Instituciones Bancaria, M E etc. 1312 JIlcanasI Mercantil 
COLEGIO DE LA — ^ 
SAGRADA FAMILIA 
Para senontas, niñas y párvni' 
Internas, Medio Pupilas y Ertf^ 





til situado en la hermos  mt? 
Alegre. Calzada de Luyanó D^PO 
prandes ventajas a las faiiiii.. 
esmerada y completa educación 55 
científica y doméstica y lo n,^11^, 
sus precios. ' 0 m(5dico dj 
72 1 ( 
PROFESORA INGLESA. ¿ 5 1 ^ ^ 
X_ tiene algunas horas libres mr.8' señar ingles, francés v alemán n-en' noche. Informan: Dominicas TÍV™ 8 0 G y 13. Vedado. ""^icas Francese!, 
S65 '. J 24 
Academia de inglés "ROBERTS" 
San Miguel, 34, altos. 
Clases noctunas, 5 pesos Cy ai 
Clases particulares por el día en ln A™ 
demia y a domicilio. Hay profesores 
ta las sefioras y-señoritas, i Desea J^" 
aprender pronto y bien el Idioma ing 
Compre usted el METODO NOTisnrn 
ROBERTS. reconocido unlversklS 
como el mejor de los métodos hasta 
fecha publicados. Es el flnlco radon» 
a la par sencillo y agradable; coa él i»: 
drá cualcruier persona dominar en nom 
tiempo ia lengua inglesa, tan necesaria 
hoy día en esta Kepflbllca. 
11C5 j 
U Clases especiales para sefiorltaa: 5 de la tarde. 
Director: LUIS B. CORRALES 
Marqués de la Torre, 97. Teléfono 1-2490. 
La mejor rscomendacifin para el comer-
cio do Cuba, es el titulo de Tenedor de 
Libros, que esta Academia proporciona a 
•us alumnos. 
Clases nocturnas. Se "dmlten Interaos, 
modio-pupilos y externos. 
^ SAN MIGUEL ARCANGEL 
Colegio y Academia Comercial 
C a j a s R e s e r v a d a s 
AS tenemos en nues-
tra bóveda constroi* 
da con tsdes los ado* 
lautos modernos y 
las alquilamos para 
cnardar valores de tod&i clases 
bajo la propia custodia do los la> 
teresados. 
En esta oficina daremos todos 
los detalles que se deseoa. 
N . G e l a t s y C o m p * 
BANQUEROS 
EL NIÑO DE BELEN 
Colegio y Academia Mercantil, reins-
talado en su antiguo edificio, amplia' 
da su capacidad, así como el mobi-
liario escolar en más del doble. 
Kindergarten: párvulos de 3 a 6 años, 
Preparatoria para comercie e Insti-
tuto. 
Carrera comercial con grande» ven-
tajas. 
Idioma inglés. Mecanografía "Vidal." 
Taquigrafía "Pitman.'* 
Clases mercantiles y preparatorias 
nocturnas: de 7 1|2 a 9 1|2, alta-
mente beneficiosas para el pupilaje. 
Alumnos internos y externos. 
Amplias facilidades para familias del 
campo. 
Prospectos por correo. 
Director: Francisco Lareo. 
Amistad, 83-87. 
Teléfono A-4934. 





De orden del señor Presidente 
de esta Sociedad convoco, por es-
te medio, a los Señores Accionis-
tas de la misma, para la sesión 
ordinaria anual de la Junta Gene-
ral que previene el artículo 24 de 
los Estatutos, y que habrá de 
efectuarse a las cuatro de la tar-
de del día 25 del corriente en 
la oficina de esta Secretaría, ca-
sa números setenta y siete y se-
tenta y nueve de la calle de Amar-
gura. 
Habana, 14 de Enero de 1917. 
Manuel Rafael Angulo, 
Secretario. 
C 447 mA^u, 
CAJAS DE um\m 
AS tenemos en núes* 
tra béveda construi-
Ja con todo» los ade-
lantos modernos pa-
ra guardar acciones, 
documentes y prendas bajo la pro-
pia custodia de los interesados. 
Para más informes, diríjanse a 
nuestra oficina: Amargura, »4> 
mero 1. 
H . U p m a n n & C o . 
BANQUEROS 
M INEROS, organizamos FACILITAMOS CAPITAI., compañías, compramos 
denunrias. Envíe muestras, planos y am-
plios detalles. Y. G. Supply Co. Apartado 
2313. Habana. 
1050 24 e 
PROFESORA, rVGEESA, CON I / ^ ' jorables referencias, da clases de in-
glés y francés, en su casa, después w 
las cinco de la tarde. Informan: BmP6" 
drado, 31, Ser. piso. 
1119 20 e 
Academia Martí. Corte y Cortn» 
directora: SRA. GIRAL 
CORTE miJIEtí 
M f í K l l 
FünVfíDORfí PE ESTE 
• V a SISTEMA- En Lfí 
/ i 
en 1» 
prime' Habana, con Medalla oropr""-
premio de la Central Martí f 
Credencial que me autoriza 
preparar alnranas P^f .J?1,,/Bsr-
sorado con opción al título de e» 
La alnmna deapné» f̂L.P^Ten 
mes puede hacerse sus vestidos 
la misma. ,„, al* 
Dos horas clases diarias 
ternas $3 al mes. 
Consulado, 98, altos 
ENSERAJSTZA / 
C o l e g i o S a n A g u s t í n 
S T . A U G U S T I N E ' S C O L L B G E 
DIRIGIDO POR P A D R E S A G U S T I N O S D E L O S ESTAD0 
UNIDOS 
P L A Z A D E L C R I S T O 
¿DESEA U S T E D A P R E N D E R E L I N G L E S ? ¿ D E S ^ J S U Í 
CONOCER L A S M A T E M A T I C A S ? ¿DESEA U S T E D ESiy_T¿A 
C U A L Q U I E R A S I G N A T U R A D E L A P R I M E R A Y 
ENSEÑANZA? ¿DESEA U S T E D E S T U D I A R C O M E R A 
I N G L E S O ESPAÑOL?. 
2 8 7 4 
P I D A S E P R O S P E C T O { I P ^ R X ^ O ^ I ^ 
F A T H E R MOYNTHAM 
Director. 
8160 
r O V TITUT^O, Ü B PIA-
-AfSs0,^ V Teoría, suficiente práct i-
c o 1 golfeo y ^ n o . dases en casa 
"Vteiua m0"se™ ^ n d o rápidos pro-
y do^1^11^ n ú ¿ e r o S. letra C. Telé-^ Cal'6 ^.1358. 14 f 
L D E B E U A R D 
mslés. Francia. TjnídaH» <S. L A U R A 
I j r 3 4 , a l t o s . T e l . A - 9 8 0 2 . 
Span iss Lesso i i . ; . 
81 e 
[ - r ^ T T c l L I O S P A R A S E S O -
t ^ A ^ P c c ^ n elemental dibujo y 
^ l a r & ^ 1 de CaStr0 
• ^ ñ m N U E S T R A S E Ñ O R A 
K f í S A G R A D O C O R A Z O N 
D i r i g i d o p o r l a s 
Re l ¡* iosas d e J e s ú s - M a r í a 
Para m t e m a s . m e d i o p e n s i o -
. V ex t e rnas . Clases g r a d u a -
>!?St í a r d í n d e l a I n f a n c i a p a r a 
daS" litas D i r e c c i ó n : V í b o r a , 
^ é f o n o 1 - 2 6 3 4 . _ 
•"^ r r . rATAI /AXA A D M I T I R A DOS 
TT̂ 311 í-aballeroa de moralidad, a co-
t %VfieSal mes Trato familiar y cocina 
Bief' ? h a b l a francés. Manrique y 
e*"1^- leíra A. 
n © R O S E 
h I M P R E S O R 
nrAííZAMOS. DIEZ COMEDIAS, DRA-
R^Tg v zarzuelas diferentes y un pe-
í.,n(le billete de lotería por un peso. Diez 
o í r n o s de letras y dibujos para bor-
f í maícar crochet, punto de marca, etc. 
f„'n pedazo de billete de lotería por un 
P Obispo, s y i b r e r í a . Habana. M. R i -
U C A R T I L L A D E L O B R E R O 
nrv DE ACCIDENTES DEE TRABAJO 
p,ta obru deben adquirirla las Compa-
«oí aseguradoras, los patronos, obreros 
» dependieuteg de comercio, por lo nece-
iria que les resulta. 
£ vende a 50 centavos el ejemplar en 
todas las librerías acreditadas de la Be-
Sica Hasran los pedidos a Monte. ST 
v S9. La Propagandista. 
'728 • 23 e-
QE INTERESA DE EA PERSONA QUE 
¡5 haya encontrado unos gemelos de tea-
tro, que se dejaron olvidados en la tar-
de del sábado en un Ford, los' devuelva 
en San Miguel, 143, donde se grat i f icará 
generosamente. 
' 1807 24 e. 
QE HA E X T R A M A D O E N P E R R I T O . 
IJ chiquito, clase ri-.tonera, que entiende 
por Yutl, la persona que lo entregue en 
Quinta, nfiínero 42 Vedado, se le grat i f i -
wrá generosamente. 
1C55 ' 23 e 
P E R D I D A 
Se gratificará con el doblo de su valor a 
la persona que entregue en Estrada Pal-
ma 60, Jesfis del Monte, a Eduardo Cha-
ple, o en Prado número 15, Juzgado de 
Instrucción de la Sección Segunda, tres 
medallas y una cadena de oro que en un 
portamonedas de plata se han extraviado 
en el día de ayer. Por tratarse de un re-
cuerdo de familia las medallas , y la ca-
dena es por lo que se interesa sean de-
Tneltas. 
1 1622 • 22 e. 
AVISO: SE DESEA TOMAR E N AEQUI-ler o arrendamiento, un amplio lo-
cal, que estf situado en los alrededores 
de esta Capital, donde Instalar el Asilo 
"La Misericordia ;"• que reúna capacidad 
suficiente para albergar de 150 a 200 men-
digos. Se reciben Informes acerca del cita-
do particular, en la casa número 50, an-
tiguo, de la calle del Castillo, barrio de 
Atarás , Habana. 
1G70 ' 20 e 
SE AEQUIEAN EOS BAJOS, I N D E P E N -dientes, de la casa Laguna, 2-A, con 
tres huecos al frente, sala, tres hermosos 
cuartos, comedor, cocina . y demás como-
didades; moüla cuadra de Gallano. La l la-
ve en la bodega y úl t imo precio $45. Su 
dueño : Víbora, Pr íncipe de Asturias, nú-
mero 1, altos. Teléfono I-14T4. 
1552 22 e 
! j t b U S D E L M C . N T E . 
V I B O R A Y L U Y A K 0 
SE A L Q U I L A , REVILLAGIGEDO, 15. altos, sala, saleta y 4 cuartos. La l la-
ve en el 13. Informan: Campanario y Si-
tios, botica. Teléfono A-250S. 
1591 25 e 
S E A L Q U I L A N 
los espaciosos altos de Animas, núme-
ro 84, acabados de construir. La lla-
ve e informes en los bajos. La Perla. 
1578 24 e GANGA, SE AEQUIEAN EOS AETOS de Cárcel, 27. esquina a San Lázaro, 
con vistas a Prado y Malecón, construc-
ción moderna, cielo raso, siete habitacio-
nes, precio $60; la llave en la bodega. 1610 22 e 
JESUS MARIA, 74, CASI ESQUINA A Compostela. la casa alto y bajo, con 
gran salón, sala, dos cuartos, cocina, du-
cha, etc. La llave en la bodega. Informes 
en Teniente Rey, 68, casi esquina a Com-
postela. Teléfono A-2280. 1013 23 e 
/ J A E Z A D A I N F A N T A , 45, POR SANTO 
\ J Tomás , a v iv i r barato, 20 pesos, higié-
nico, una casa nueveclta, de cielo raso, 
acabada de fabricar. La llave e infor-
man en la esquina, bodega. 1451 27 e 
SE AEQUIEA L A HERMOSA, A M P L I A y ventilada casa calle Hospital, 0-A, 
altos; compuesta de sala, saleta, y 4 
cuartos. Escalera de mármol , independien-
te, y fabricación moderna. La llave e 
informes en La Central, Aramburo, 8 y 10. 1476 23 e 
SE A L Q U I L A N LOS LINDOS Y FRES-COS altos de Lealtad, número 40, a 
dos cuadras del Malecón; sala, saleta, 4 
cuartos, comedor, una hermosa habitación 
alta y doble servicio, $75; es su precio; 
no hay rebaja. Las llaves en los bajos. 
Informes en Obrapía, 61, altos. 
1478 25 e 
NEPTUNO, SE ALQUIEA UN ESPLEN-dido local, de 270 metros cuadrados, 
entre Escobar y Gervasio, propio para ca-
sa de prés tamos . In formarán en frente, 
número 155. 
1358 24 e 
UN DEPARTAMENTO T UNA H A B I -tación, con balcón y luz eléctrica, V i -
llegas, 87, esquina Amargaru, altos de 
la fonda. 
1808 24 e. 
En el mejor punto de la Loma del Ma-
zo y con vista espléndida a la Haba-
na, al pie del chalet del señor Rivero, 
Luz Caballero, esquina a Carmen, se 
alquila una casa con grandes como-
didades, jardiues y garaje con cuarto 
para el chauuffeur. La llave e infor-
mes: "Villa Teté". Parque de la Lo-
ma del Mazo. 
s 
E ALQUILA UNA HABITACION HER-
J mosa, en casa do familia respetable 
agua corriente y demás comodidades a se-
ñoras solas o mntrimonlos sin niños. Ga-
llano. 92, altos del Banco del Canadá 
1645 27 e 
DIARIO DE LA MARIN' 
CASA DE FAMILIAS , HABITACIONES amuebladas y con toda asistencia, se 
exige referencia y so dan, cerca de los 
teatros y parques. Empedrado, 75, esqui-
na a Monserrate, hay teléfono. 
1C90 
JE NECESITA UNA SESORA DE M E -
O diana edad, para los quehaceres de la 
1 casa. Monte, 238. 1833 25 e. 
23 e 
VIBORA. SE A L Q U I L A N UNOS HER-mosos altos en 30 pesos, con sala, sa-
leta y tres habitaciones. Santa Catalina 
y Buenaventura. Informan en los bajos. 
1725 28 e 
SE A L Q U I L A L A CASA DE JOSEFINA esquina a Primera, con sala, saleta, 
tres habitaciones bajas y un hermoso sa-
lón alto, portal al frente y costado. La-
vabos de agua corriente, cielos rasos, pa-
tio y traspatio, servicio en el alto y ba-
jo en 45 pesos. Sn dueño : Josefina, 15. 
Tel 'fono 1-1055, Víbora. 
lf79 28 e 
EN JESUS D E L MONTE, SE A L Q U I -la una casa de esquina, con sala, sa-leta tres grandes habitaciones y demás 
servicios. Precio: $25. Qulrpga, esquina 
a Delicias, a una cuadra de la Calzada. 1793 , 25 E- . 
SE A L Q U I L A N DOS ESQUINAS: UNA para bodega y otra para familia. I n -formes: Qulroga, 14, entre la Calzada y 
Delicias, J e sús del Monte. 1794 25 e. 
CON T R A N V I A A L A PUERTA, CON-cepclón. 185. Víbora, portal, sala, gabi-nete 4 cuartos, comedor espléndido, ba-
ño completo, luz y timbres eléctricos, 
traspatio de 6x13. precio 40 mensuales. 
1701 27 e 
LOMA D E L MAZO, VIBORA, E N L A la. cuadra de la Calzada, O'Farr l l l , 13, 
se alquila una hermosa casa, moderna, 
4 cuartos grandes, sala, saleta, comedor, 
2 baños, cocina y 2 cuartos para cria-
dos. Informa Ramón Larrea. Telefono 
1-1218. 1545 22 e 
UN BUEN LOCAL PARA BODEGA. CON vida propia, desde el día se alquila, 
próximo a terminarse, en Santa Emil ia 
y Flores. 
1458 25 e 
SE A L Q U I L A L A CASA SUAREZ, 54, bajos, con sala, saleta, cuatro cuartos, 
cocina e Instalaciones sanitarias. En los 
altos informan. 1383 24 e 
A N U N C I O S L U M I N I C O S 
A un módico alquiler, tengo casa frente 
al Parque Central, apropiada para ello; 
con 12 metros de frente. Informarán en 
Prado, 101, bajos; de 9 a 12 v de 2 a 5. 
J. Martínez. 
1514 27 e 
EN 45 PESOS M . O., SE A L Q U I L A L A casa Concordia, 69, esquina a Perseve-
rancia, son sala, comedor, dos cuartos ba-
jos y tres altos. La llave en la bodega 
del frente. Informan: Campanario, 164, ba-
jos. 1398 24 e 
SE A L Q U I L A 
E l principal derecha de la espléndida ca-
sa San Pedro, número 24 y 26, muy pro-
pio para oficina, por su proximidad a to-
dos los muelles y también para familia, 
por contar con todas las comodidades 
apetecibles. La llave e informes en San 
Pedro, número 6; José Bolado. Teléfo-
no A-9619. 
1360 24 e 
P A R A E S T A B L E C I M I E N T O S E 
A L Q U I L A N L O S B A J O S D E B E -
L A S C 0 A I N , N U M E R O 1 3 , E N T R E 
V I R T U D E S Y A N I M A S . I N F O R -
M A N E N L O S A L T O S . 
701 23 e 
P A R A C A F E . 
o bodega. Monte, esquina a Estévez. 
Se alquila. Buena proporción. Infor-
ma: COLOMINAS, SAN RAFAEL, 
num. 32. 
VIBORA, CONCEPCION, ENTRE 8a, Y Porvenir, se alquilan 3 casas, acaba-
das de fabricar, muy cómodas, 4 cuartos, 
cuarto y servicio criados, Independiente. 
Tranvía por el frente. La llave en la bo-
dega de San Francisco y Porvenir. I n -
formes : vidriera de tabacos. Monte, nú-
mero 1. Teléfono A-7241. 
1364 24 e 
Íf N L A VIBORA, SE A L Q U I L A N LOS !J hermosos altos de Estrada Palma y 
Lagueruela, en 85 pesos, con 5 cuartos, 
sala y comedor. Informes en la bodega. 
Teléfono 1-1660. 
1403 24 e 
LUYANO. 138, SE AARIENDA M A G N I F I -CO local, propio pafa establecimiento 
de cualquier giro, en el mejor punto de 
esta barriada. Informes en la misma; de 12 
a 1 y de 5 a 7. 
1333 23 e. 
SE A L Q U I L A UNA CASA, E N JESUS del Monte, Concha, 35, carro a la puer-
ta, se compone de portal, sala, saleta, 
dos cuartos, cocina y baño, en $20. E l 
Polaco, Cuba, 70. 
1248 22 e. 
TESUS D E L MONTE. SE A L Q U I L A UNA 
t j casa, acabada de fabricar, en la ca-
lle Dolores, esquina a 8a., reparto de 
Lawton, a una cuadra del t ranvía . Pre-
cio $21. Llave al lado. 1100 22 e 
C E R R O 
SE A L Q U I L A L A GRAN CASA SITUA-da en la Calzada de Buenos Aires, nú-
mero 29-A, propia para una gran industria, 
con 1868 metros planos. Informes por te-
léfono A-4071. Su dueño : Agua Dulce, 13 
14 y 15. 1720 28 e 
SE A L Q U I L A UNA CASITA E N L A Quinta del Obispo, con 3 habitaciones 
3' un buen patio. Informes en el 24. 
1739 24 e 
SE A L Q U I L A , A UNA CUADRA DE ES-quina Tejas, casa, Cerro, 422. amollo 
salón. 4 cuartos, propia para gabinete,"in-
dustria, establecimiento; da frente a ios 
Calzadas y una calle. Cerro, Calzada B-io-
nes Aires y Cruz del Padré . Informa. 
Teléfono F-1659. 
1503 25 e 
, _ 
s y p i s o s j 
S E A L Q U I L A N 
e n l a c a l l e d e N e p t u n o , e n t r e 
M a r q u é s G o n z á l e z y O q u e n d o , l o s 
j b a j o s d e l a c a sa n ú m e r o 2 2 2 - Z . 
Se c o m p o n e d e sa la , s a l e t a , c o -
m e d o r , c u a t r o h a b i t a c i o n e s , c u a r -
t o p a r a c r i a d o s , c u a r t o d e b a ñ o , 
d o s i n o d o r o s y d e m á s s e r v i c i o s 
s a n i t a r i o s m o d e r n o s . I n f o r m a n e n 
M a n r i q u e , n ú m e r o 9 6 , e s q u i n a a 
S a n J o s é , p e r f u m e r í a d e P l a n t é . 
l n . 27 í l c . C 8085 
OJ O , SE A R R I E N D A UNA FINCA, DE cuatro caballer ías , o parte de ella, con 2.500 palmas parideras, un gran plata-
nal, dos manantiales de agua y dos casas. 
Infinidad de árboles frutales. Informa su 
dueño, José Miranda. Buenos Aires y 
Agua Dulce, bodega. Cerro. 1413 31 e 
ALQUILO CASAS NUEVAS, FRESCAS, sala, comedor, tres cuartos, baño, etc., 
barat ís imas, diez y siete pesos. Cruz del 
Padre. Informan en el 8. 
1282 25 e 
G U A N A B A C 0 A , R E G L A 
Y C A S A B L A N C A 
H A B A N A 
V I R T U D E S , 1 4 4 - A , B A J O S 
saleta, comedor y seis cuartos, 
dos baños y servicios sanitarios 
wmpletos. preC¡0: $85. Informan; 
'eiefono F.2134. 
E l D e p a r t a m e n t o d e A h o r r o s 
d e l C e n t r o d e D e p e n d i e n t e s , 
ofrece a sus depositantes fianzas para al-
quileres de casas por un procedimiento 
cómodo y gratuito. Prado y Trocadero; 
de 8 a 11 a. m. y de 1 a 5 y de 7 a 
B p. m. Teléfono A-5417. 
c e u m . lo . f. 
H O S P E D A J E M O D E R N O 
E n t r a d a s p a r a a u t o m ó v i l e s 
T O D A L A N O C H E A B I E R T O 
Quinta rodeada de arboleda; le pasa por 
la puerta la pintoresca carretera de L u -
i yanó-Cojímar y los t ranvías de Kegla-
| Guanabacoa toda la noche. Espléndidas 
| habitaciones, flamante mobiliario. Se man-
| da automóvil al que lo desee previo pago 
en esta casa. Santo Domingo, 24, Gua-
nabacoa. 984 10 t \ 
"VARIOS 
EN CASA PARTICULAR, DECENTE se alquila una habitación, con o sin 
muebles, bien sea a señora sola o caba-
llero. Se da comida si lo desea. Reina, 131 
primer piso, a la derecha. • 1699 27 e 
ITiSPLENDIDOS LOCALES PARA O F I -. j ciñas, se alquilan, en el mejor lugar 
do la Habana, a la puerta t ranvías de 
todas las líneas, altos de los grandes al-
macenes de Inclán. Teniente Rey. número 
10, esquina a Cuba. 
GALLANO, 75, ESQUINA A SAN M i -guel. Teléfono A-5004, se alquila un 
departamento, balcón a la calle, con toda 
asistencia, üe cambian referencias; buen 
servicio. 1608 23 e 
HABITACIONES ALTAS, CON MUE-bles y servicio o sin ellos, de $1° 
a ?30 al mes. Comida $22 por persona" 
Agular, 72, altos. 
1603 2 f ASA PARA F A M I L I A S . ELEGANTE Y 
con todo el confort moderno. Se al-
quilan espléndidos apartamentos y habita-
ciones, baños con calentadores. Aguila 90 
Teléfono A-9171. 
1520 27 e. 
HOTEL "ROMA" 
Este hermoso y antiguo edificio ha 
sido completamente reformado. Hay 
en él departamentos con baños y de-
más servicios privados; todas las ha-
bitaciones tienen lavabo de agua co-
rriente. 
Su propietario, Joaquín Socarras, 
ofrece precios módicos a las familias 
estables como en sus otras casas Ho-
tel Quinta Avenida y Prado, 101. 
Se alquilan departamentos para co-
mercio en la planta baja. 
TELEFONO A-9268. 
H O T E L M A N H A T T A N 
D E A . V I L L A N U E V A 
S a n L á z a r o y B e l a s c o a í n 
Todas las habitaciones con baño priva-
do, agua callente, teléfono y elê  ador día 
ir noche. Teléfono A-6393. 
5"4 SI e 
H O T E L D E F R A N C I A 
Gran casa de familia. Teniente Rey, nú-
mero 15. Bajo la misma dirección desde 
hace 32 años. Comidas sin horas fijas. 
Electricidad, timbres. duchas, teléfono. 
Casa recomendada por varios Consulados. 1357 24 e 
CON BALCON A L A CALLE, UNA H A -bitación, sin n iños ; hay luz. teléfono y 
demás servicios. Monte. 157, altos, esquina 
Indio. Teléfono A-0431. 
1370 24 e 
SE A L Q U I L A . EN SAN IGNACIO, N u -mero 73, un departamento alto, con sa-
la, cuarto y comedor, tiene alumbrado 
eléctrico y servicio sanitario Independien-
te. Informan en la misma. 
1303 23 e 
H O T E L " C O S M O P O L I T A " 
H U E S P E D E S 
E s t a r e c o m e n d a d a casa c u e n t a c o n 
m a g n í f i c a s h a b i t a c i o n e s y d e p a r -
t a m e n t o s , t o d o s c o n b a l c ó n a l a 
c a l l e . H o s p e d a j e s u m a m e n t e m ó -
d i c o . P r e c i o s e spec ia l e s p o r m e s e s 
y p a r a f a m i l i a s . V i s i t e n l a c a s a : 
M u r a l l a , I S 1 / ^ , e s q u i n a a H a b a n a . 
SE SOLICITA UN JOVEN PARA CRIA-do de mano, $12 y ropa l impia. Reina, 
109. 1748 24 e 
O E SOLICITA UNA CRIADA DE MA-
O no, blanca, que sepa servir, sueldo 
$18 y ropa limpia. C, entre 5a. y 7a., cha-
let nuevo. Vedado. 
1753 24 e 
VEDADO. SE SOLICITA UNA BUENA criada, de mano, blanco. Calle 15, 228, 
entre G y F. 1789 24 e. 
SE SOLICITA UNA CRIADA DE M A -no para corta familia. Informan: Man-
rique número 61. 
1798 24 e. 
Necesitamos una criada española pa-
ra un establecimiento, en la provincia 
de Matanzas, $18, casa y comida, via-
jes pagos, dos criadas para Camagiiey, 
buen sueldo. Viajes pagos. Informan: 
Villaverde y Ca. O'Reilly, 32. 
1802 24 e. 
UNA JOVEN, RECIEN LLEGADA, DE-sea colocarse de manejadora de un ni-
ño, es cariñosa con ellos, o de criada de 
mano. Informan: Neptuno, 251-C. 
1677 23 e 
SE SOLICITA UNA MUJER PARA L A limpieza de una casa; se puede hacer 
en las horas de la mañana y dedicar el 
resto del día a otra cosa; Informan: Mon-
te, 229. E l Disloque. 
1061 27 e 
¡ ¡ T R A B A J A D O R E S ! ! 
Necesito 40 para talleres de fundición de 
empresa americana, en esta capital, jor-
nal por ocho horas $1.50. Por cuatro ho-
ras más por la noche, $2.25. Habana, 114, 
Informarán. 
1830 25 e. 
SE SOLICITA UN APRENDIZ DE PLO-mero e Instalador en el taller Obrapía 
número 97. 
1843 25 e. 
C E NECESITAN HOMBRES P R A C T I -
O eos en la tumba de montes de Aróma-
les, a seis leguas de la Habana, trato 
directo con °1 dueño. Jarnal mínimo, $1.70. 
Merced, número 4 ; d e l 2 a 2 y d e 7 a 9 
p. m. 
1830 25 e. 
M I N E R O S , E S C 0 M B R E R 0 S , 
M e c á n i c o s y C a r p i n t e r o s , se n e c e * 
s i t a n p a r a l a s M i n a s d e " M a t a -
h a m b r e . " D i r i g i r s e a C o n s u l a d o , 
n ú m e r o 5 7 . 
CAMAREROS DE H O T E L . PUEDEN presentarse, con recomendaciones, al 
Hotel Trotcha, Vedado. 
1756 24 e 
P R A C T I C O S F A R M A C I A 
p a r a l a D r o g u e r í a S A R R A 
Se Bollcitan para el Dispensario, jóvenes 
de 20 a 22 años, con buena práctica. 
709 23 e. 
A G E N C I A S D E C O L O C A C I O N E S 
J A R D I N E R O Y H O R T E L A N O 
Para el central Manatí se necesita un 
hombre inteligente, que se haga cargo de | 
la Dirección de los trabajos de jardines, 
arbolados y parques. Las solicitudes al 
Administrador de este central. Manatí . 
Oriente. 
C 94 alt 15d 2 ^ 
REFINED, W H I T E . ENGLISH NURSE wanted. Salary $40 a mouth. Apply to 
Mrs. Antonio Carrillo at 26 Paseo St. Ve-
dado. 1722 24 e 
TRABAJO F A C I L , DE PACIENCIA, E N toda la Isla puede hacerse, en casa, 
con diez sellos rojos remit i ré muestrario 
gratis a todas partes. A Torres. Neptuno, 
190. 1768 24 e 
C E SOLICITAN AGENTES PARA V E N -
O der ropa a plazos. Se exigen referen-
cias. San Lázaro, 227; de 4 a 7 p. m. 
1788 24 e. 
SE SOLICITA PARA E L VEDADO, UNA buena manejadora, para un niño que 
no tiene un mes. Debe traer referencias 
de casas donde estuvo. Sueldo veinte pe-
sos americanos. Consulado, 128, entre Vi r -
tudes y Animas. 
1651 23 e 
CR I A D A DE MANO, FORMAL, SE So-licita. Es para casa de dos personas 
solas. Preséntese en Obispo, 59. Departa-
mento 10. De 8 a 11 y de 2 a 5. 
1691 27 e 
SE SOLICITA UNA BUENA CRIADA DE mano, que tenga referencias. Sueldo 
15 pesos, informan 21 y 4, de 9 a 2, 
Vedado. 1687 27 e 
SE NECESITA UNA CRIADA, E N PBA-do, 70, antiguo; que lleve tiempo en 
el pa í s y sepa su obl igación; si no sabe 
que no se presente. 1561 22 e 
SE NECESITA UNA CRIADA DE MA-no. peninsular. Sueldo $15 y ropa l i m -
pia. San Lázaro, 482, bajos. Casa nueva. 1665 22 e 
Necesitamos 50 trabajadores ganan-
do $2.50 diarios y viaje gratis, para 
trabajos de línea en el ingenio "Jo-
babo" (Camagiiey), para embarcar 
mañana. Informan: Villaverde y Ca. 
O'Reilly, 32. 
1801 22 e. 
V I L L A V E R D E Y C A . 
GRAN AGENCIA DE COLOCACIONES 
O'Reilly, 32. Teléfono A-2348. 
SI quiere usted tener un buen co-
cinero de casa particular, hotel, fon-
da o establecimiento, o camareros, cria-
dos, dependientes, ayudantes, fregado-
res, repartidores, aprendices, etc., que 
sepan su obligación, llame al teléfono 
de esta antigua y acreditada casa, qua 
se los facil i tarán con buenas referencias. 
Se mandan a todos los pueblos de la Isla 
y trabajadores para el campo. 
156 31 e 
C E SOLICITA UNA PERSONA DE CON-
O fianza, para portero y limpieza de un 
tarc-r de sastrer ía , que tenga muy bue-
nas referenoias. Dirigirse al Apartado 
1329. 1659 23 e 
SE NECESITAN AGENTES PARA V E N -der un art ículo, en t^das partes es de 
gran util idad, basta enseñarlo para que 
se venda fáci l : ventas, grandes ganan-
cias ; para detalles dirigirse a Rafael Ca-
bañas . Rayo. 69, Habana. 1686 27 e 
E B A N I S T A S 
para construir muebles finos, se solicitan, 
colocados a suelde y a Jornal. $2.50 dia-
rlos, si así lo prefieren. Calle 17, número 
252, entre Baños y F, Vedado. Teléfono 
F-1048. 1682 27 e 
EN E L V E D A D O , C A L L E 19, E N T R E L y M. se solicita una criada de mano, 
que sepa cocinar para tres personas y 
limpiar la casa. Buen sueldo y ropa limpia. 
1573 22 e 
C E DESEA UNA JOVEN, PENINSULAR, 
(O que sepa coser a mano y a máquina, 
para limpiar habitaciones. Ha de traer 
referencias de casas donde haya trabaja-
do. Calle 7 y Calzada, ferretería. Vedado. 1395 22 e 
C E SOLICITAN DOS PENINSULARES, 
O una para criada de mano y la otra que 
e'ea una buena cocinera, para corta fami-
lia. Lealtad, 40, altos. 
1592 22 e 
Necesitamos joven, 20 o 25 años, para 
auxiliar de profesor de la . Enseñanza, 
en un colegio de campo, $20 a $25, 
casa y comida, dos dependientes fon-
da, $20, dos dependientes de café, 
$20, un fregado» fonda ingenio, $20 
y fuma. Viajes pagos. Informan: Vi-
llaverde y Ca. O'Reilly, 32. 
1628 22 e. 
C e n t r o d e C o l o c a c i o n e s 
" L A A M I S T A D , " 
d e H e r e d i a y D o m í n g u e z . 
S o l , 3 5 . T e l . A - 9 8 5 8 . 
Con recomendaciones y referen-
cias a satisfacción, se facilita, con 
puntualidad, criados y criadas de 
mano, manejadoras, cocineros, co-
cineras, fregadores, repartidores, 
chauffeurs, ayudantes y toda cla-
se de dependencia. Se mandan a 
todos los pueblos de • la Is la ; y 
también trabajadores para el cam-
po e Ingenios. 
31430 30 e 
R O Q U E G A L L E G O 
Facilito grandes cuadrillas de trabajado-
res, y en 15 minutos y con recomenda-
ciones facilito criados, camareros, cocine-
ros, porteros, chauffeurs, ayudantes y to-
da clase de dependientes. También con 
certificados, crianderas, criadas, camare-
ras, manejadoras, cocineras, costureras y 
lavandera». Agencia de Colocaciones "L» 
América." Lnz, 9L Teléfono A-8404. Boqua 
Gallego. 
571 H e 
TC^N L A CALZADA DE L A VIBORA, 689, j 
I ' i esquina a Lagueruela, se solicita una 
buena costurera, que cosa de todo, $20, 
con casa y comida. Da, 1 a 4 de la tarde. 
1607 22 e 
SE NECESITA UN MATRIMONIO SIN niños, para encargados 'de una casa 
de vecindad, a cambio de habi tación. I n -
formes: Prado, 51.' Señor Rodríguez. 1563 28 e 
SE NECESITA UNA SIRVIENTA QUE sepa su obligación y entienda de co-
cina, para un matrimonio. Sueldo: 15 pe-
sos y ropa limpia. I n f o r m a r á n : Cristo, 3. 1 1541 22 • 
100 C O S T U R E R A S , P A N T A L O N E R A S , solicita la Antigua de J . Vallés. San 
Rafael e Industria. 
1577 28 e 
Q E SOLICITAN 35 PEONES E N LOS 
O talleres de la American Steel Co. of 
Cuba. Hacendados, Nave, número 12. 
1596 22 e 
DOS CRIADAS, SE SOLICITAN, UNA criada de mano, que tenga referencias 
y sepa cumplir con . su obligación y ser-
vir a la mesa; y otra para limpieza de 
cuartos y atender un niño pequfeño. Luz, 15. 
C 462 • 4d-19 
C R I A D O S D E M A N O 
SE SOLICITA UN CRIADO DE MANO, 
que sepa servir bien, con recomenda-
ción. Belascoaín, 30, altos. 
1804 24 e. 
279 31 e EN REINA, 14 T 49, SE A L Q U I L A N Es-paciosos y ventilados departamentos, 
con vista a la calle y cuartos amueblados, 
desde $6. En la mismas condiciones, en 
Rayo, 29. Se desean personas de mora-
lidad. 1077 ÍO f 
VEDADO 
VEDADO, PALACIO H , 46, ENTRE 5a. y Calzada. Se alquilan habitaciones 
altas y bajas, a $8; J, número 11, $5; 15 
y 22, a $4; 10 número 6, a $9. 1599 V 26 e 
25 e. 
host^ hS1* XOS BAJOS DE COM-
ü6pr,ra1 ' acílbados de fabricar, to-
aste, clT ' I '^Pios para familia de 
«léctrlca TnFUmp as habitaciones y luz 
1822 laformes y llave en el 185. 
25 e. V 1̂ L?,S MUELLES Y T E R M I -
tó' coii tn.in í̂111111 los ba-i0s <ie Acosta, 
^''as. TnírTií^ as comodidades, para fa-
íeP6sito T,f„Ién sirve Para industria o 
• 174T lllformes: San Kafael, 131. 
I Qj—T— 28 e 
Í P t o s deQAn^X.TjOS HERMOSOS A L -
W b 6aleta v ^a del Norte. 317-B, con sa-
í n electriza i , cuartos muy grandes, 
^ l e m á e ^ l ' ^ fabricación moderna 
^<5i ue marmol, en precio módico. 
OjT-Jr- „ ' 30 e 
S ^ o s 1 ^ ^ ' GRAN LOCAL, 500 
fcptrtas var¿a0Sr> pa.ra garaje u otrks in -
t?í0ímes en .i8" ^ a ^ Espada; llave o -vimeg eT' f¿ Jiloy -uspaaa; llave o 
r y y 8, Vedado ' nümero 403' 
O j ^ - — — 28 e 
f ^ o . ^ t a l ^ CA5A CRESPO, 66, 
• ¿j^rviclo sanUn'^0^6^01-' clnco ««artos 
B U'ajOs. La í , ^ 0 - I n f ""oes: Malecón, 
, ̂ 1771 ^a "ave en la bodega. 
CíTjJTrrp— '. 24 e 
R14?. c o n ^ a ^ C / ^ A . SAN MIGUEL. 
hf¿>f0"nes ^ l 6 ^ y tre8 cuartos, eii 
¿aiaonde en Obrapía y Bemaza. Ba-
24 e 
M A G N I F I C O S L O C A L E S 
Se a l q u i l a n , e n $ 6 0 , l o s b a j o s 
y e n $ 5 5 l o s a l t o s , d e M o n t e , 4 7 5 , 
g r andes* v e n t i l a d o s y p r o p i o s l o s 
p r i m e r o s p a r a i n d u s t r i a , t i e n d a o 
a l m a c é n , y l o s a l t o s p a r a n u m e r o -
sa f a m i l i a , d e b u e n g u s t o . T a m -
b i é n , e n $ 5 5 , l a e s p a c i o s a t i e n d a 
A l a m b i q u e , 5 2 , , e s q u i n a a P u e r t a 
C e r r a d a . 
C 6402 ln 28 oet 
GR A N LO<;AJ. , y Í ' ORTUNIDAD, L O M E -jor eje la Habana, en Neptuno. de 
Aguila al Parque, se alquila espléndido 
¡ocal, para cualquier establecimiento, 350 
metros terrenos, buen contrato. Di r í jase : 
Apartado, Correos, 124L 
30951 25 e 
V E D A D O 
rip""- 1774 4 e 
« n a R l ^ O S e m r e A o ^ T O S ! B A J 0 ^ H A -Zlî n~ Propo^M® 0bl?P0 y Obrapía, se 
^ P o r la mlaba0nr¿' Delicias, 63. altos: 
28 e 
Cerca de ' numero 18, moderno, 
^ comed *?1UÍ,la de Suárezí de 
?0tea. Preció XT^P hnen Patío y 
des- ̂ moro 21 Infonnaii: Virtu-
lA 2a. ITALIA 
ALQÍfTrTT , 24 e 
24 e 
^ ^ ^ f l j 40 ^ S O S . LOSABA-
J!avr. s .de saín = ? J^' nflinero 12 com-
fe | a l f * ^ f e . - a r t o ^ ^ a 
23 «. 
VEDADO, E N $55 SE A L Q U I L A L A M o -derna casa calle Nueve, número 9, en-
tre J y K, con ja rd ín , portal, sala, sale-
ta, tres grandes cuartos y cuatro más en 
los sótanos, todos muy frescos, cocina, 
baño, dobles servicios, con un buen tras-
patio La llave y demás Informes al lado. 
1724 , 24 e 
SE SOLICITA UNA CASA, CON CUA-tro habitaciones y que tenga garaje, 
aue se halle comprendida entre las ca-
lles Línea y 17 y de 2 al crucero. I n -
formes en Teniente Bey, 10. 
1727 24 e . 
VEDADO. SE A L Q U I L A L A CASA DE moderna construcción, situada en la calle Ocho, número 185, entre 19 y 21. Se 
puede ver en la misma. Y para precio y 
demás en el Banco Nacional de Cuba. 
Cuarto 500. 5o. Piso. 
1695 
VEDADO: ALQUILO L A GRAN CASA, Sexta, esquina a Tercera, recién re-parada; ocupa 1050 metros planos, pisos 
finos, gran patio terreno, propia para 
numerosa famil ia ; entrada para coche. I n -
forman a l fondo. „ 
1685 ^ e 
G A R A J E 
En la calle 13, número 5, esqnína a 
M, en el Vedado, se guardan máqui-
nas por módicos precios. En el mis-
mo hay buenas caballerizas, que ̂  se 
alquilan también a módicos precios. 
Informes en el mismo, a todas horas. 
SE A L Q U I L A UNA ACCESORIA, CON tres habitaciones y garaje. Calle L, 119, 
Vedado. Teléfono A-2268, dan razón. 
478 .4 t 
FINQUITA, PROPIA PARA GRANJA avícola, terreno alto, cercado, en parte 
de tela metálica, se halla situada en el 
Lucero, línea de Güines a solo 15 minu-
tos de la Habana, precio 17 pesos, pre-
guntad por la finca E l Rosarlo, frente 
al Lucero. 
1544 22 e 
Se alquila la quinta "La Madama," 
en Arroyo Apolo; con una casa de 
manipostería, y otra de madera, con 
5.500 metros de terreno y agua de 
Vento; propia para vaquería u otra 
industria. Se puede ver a cualquier 
hora del daí. Precio $40 mensuales. 
Informan: teléfono F-2134. 
[ P E E S 
j l G N O R A J D O 
S D E 
| H a b i t a c i o n e s j 
H A B A N A 
SE DESEA SABER E L PARADERO D E Manuel Corral Paz, que desembarcó del 
vapor Montrcal, en el puerto de Santiago 
de Cuba. Lo solicita Ramón Corral, que 
reside en Lamparilla 68, Habana, el cual 
suplica le den Informes. 
1820 25 e. 
PARA UN MATRIMONIO SE NECESI-tan un criado, una criada y una 'Co-
cinera, buenos y con buenas referencias. 
Si no tienen buenas referencias que no 
se presenten. Cerro, 609. 1679 13 f 
SE SOLICITA UN BUEN CRIADO DE mano, castellano, que sepa servir la 
mesa como es debido y con recomenda-
ción de la casa que ha servido, sin ese 
requisito es Inútil presentarse. San N i -
colás, 136, altos, entre Reina y Salud. 
1560 22 e 
C O C I N E R A S 
SE NECESITA UNA BUENA COCINERA, española, que sea l impia. Sueldo 5 cen-
tenes. Si quiere puede dormir en la co-
locación. Calzada, 3, Vedado. 1751 25 e 
SE SOLICITA UNA COCINERA, POR-mal, para familia, en Muralla, 119, prlr 
mer piso. 
1065 23 e 
S E S O L I C I T A N A G E N T E S 
C O B R A D O R E S , E X P E R I -
M E N T A D O S , C O N B U E N A S 
R E F E R E N C I A S . 
C O M P A Ñ I A A C U M U L A T I -
V A D E C U B A . 
C U B A , 3 3 ; D E 9 A 
1 1 A . M . Y D E 1 A 5 P . M . 
T H E B E E R S A G E N C Y 
M i g u e l T a r r a s ó 
Gran agencia de colocaciones. O'Reilly, 0%, 
altos. Departamento 16. Teléfonos A-6878 
y A-3070. SI usted quiere tener excelente 
cocinero para su casa particular, hotel, 
fonda, establecimiento, o criados, cama-
reros, dependientes, ayudantes, aprendices, 
que cumplan con su obligación, avisa al 
teléfono de esta acreditada caía , se los 
facilitará con buenas referencias y los 
manda a todos los pueblos de la Isla. 
c iO* 81 e 
M W 
S e o f r e c e n 
C K i A D A S D E M A N O 
Y M A N E J A D O R A S 
T I « t ^ E N ™ S U L A R , JJESEA C O L O C A R -
V se de criada de mano o manejadora 
en casa de moralidad; tiene referencia^ 
de las casas que ha servido; no se coló-
r r a l ^ l O S ^ a 10 Pefl0fl- forman: Co-
1832 25 a 
D 0 ^ 0 ^ 1 0 2 8 ' P E N I N S U L A R E S DE! 
" ~ ' ^eAI1 colocarse, en casa de moralidad 
una de criada de mano y la otra pa^a ha-
bitaciones Tienen referencias buenas. I n -
t e í í a f 1 1 ^ 6 3 ^ 1 1 y Sím ^ l o f F e r r t 
! C E N D R A , M E D I A N A E D A D . D E S E A C o l 
locación para habitaciones de una se-
ñora^ vestirla y atenderla en ropa o ma-
nejadora; no importa que sea un recién 
fiof^V 0 ama de n ^ s ' eabe desempe* 
fiar estos cargos a perfección; tiene in -
»arnVíLt?e las m^°rea casa»: desea fami-l ia f ina; gana $20, ropa l impia y buen 
n ú m ^ r o 1 ^ ^ BaratUl0' 3. ^ b l t a c l ó S 
1228 • n- . 
Se s o l i c i t a u n t e n e d o r d e l i b r o s , 
s i n o t i e n e b u e n a s r e f e r e n c i a s d e 
e s t a C a p i t a l q u e n o se p r e s e n t e . 
" T e x i d o r C o m m e r c i a l C o m p a n y , " 
A g u i a r , n ú m e r o 7 3 . 
C 535 l n 19 e SE SOLICITAN FUNDIDORES D E CE-mento y peones, en la "Fundic ión de 
Mario Rotllant." Calles Franco y Benju-
meda. C 540 8d-19 
SE SOLICITA UNA COCINERA B L A N -ca, limpia, que sepa su obligación, pa-
ra matrimonio con un niño, en Neptuno, 
340. 1602 23 e 
COCINERA. SE SOLICITA UNA, QUE sea realmente cocinera y aseada, pa-
ra corta familia. Concordia, 54, bajos. 
1570 22 e 
N E C E S I T O 1 0 0 T R A B A J A D O R E S 
para línea ferrocarril de la Empresa Cu-
ban Company, provincia de Camagtiey. 
$2.50 diarios, viajes pagos, sin descuento. 
Salida día 21 en adelante. También traba-
jo por contrata. Habana, 114. 
1710 24 e. 
T^OS PENINSULARES DESEAN C6LO-
JL^ curse, una para criada de cuartos y 
otra para cocinar; llevan tiempo en el 
p a í s ; saben cumplir con su obligación 
n í m l f o R39ERENCLAS- I l l £ o r m ^ Inquisidor; 
25 e. 
UN A MUCHACHA, D E L A PROVINCIA de León, desea colocarse de criada 
entiende algo de cocina; no se coloca mé-
1 A c i r r o Pe808' Infor iaa l l : DomíuguM, 
"^28err0 ' 24 e 
T P ^ S , " ™ ^ 1 ^ PENINSULAR, ACLIMA-
„ V „ Í a ^ en el paí8' de8ea colocarse de 
criada de mano, entiende también de co-
cina. Dando referencias donde ha estado 
- 1706 24 e 
DESEAN COLOCARSE DOS MUCIIA-
chas, peninsulares, de criadas de ma-
^ 'Cubae i l ( fUe l l a8 referencia8- Informan: 
1806 ' 24 e. 
SE SOLICITA UNA COCINERA, PE-ninsular, para dormir en la coloca-
ción. Amargura, 71, bajos. 1574 22 e 
"VTECESITO COCINERA, BUENA; S U E L -
jL.! do $15, si quiere ayudar algunos que-
haceres, $20, y 1 cuarto; se prefiere espa-
ñola, mediana edad y referencias. San 
Lázaro, 53, antiguo. Teléfono A-9080, 1582 22 e 
s 
E SOLICITA UN MUCHACHO PARA 
la limpieza de una farmacia, en Suá-
rez, número 84. 1600 22 e 
SE DESEA UNA COSTURERA, D E L país, que sepa coser bien a mano y 
a máquina . Informes. Teléfono F-5056. 1616 22 e 
S O L I C I T O 
T T N A AMERICANA 
\ J se, para cuidar y enseñar inglés ' a 
DESEA COLOCAR-
IA -̂..̂ t.̂ .* jr î u.acj-iux i ííie   
1,11 aiño. en una buena familia. Teléfono •U)'Í 24 e 
EN CASA NUEVA, CON TODOS LOS adelantos modernos^ se alquilan en mó-
dico precio a personas de moralidad, una 
hermosa habi tación exterior e interiores, 
frescas y ventiladas. Escobar, 144, casi es-
quina a Salud. 
1826 . . 25 e. 
EN CRISTO, 4, BAJOS, SE A L Q U I L A N . dos- espléndidas habitaciones, juntas 
o separadas, a hoiíibres solos o matrimo-
nio sin n i ñ o s ; se desea personas de mo-
ralidad. 1744 24 © 
S E A L Q U I L A 
la sala, con entrada independiente, un 
cuarto que se comunica, con agua co-
rriente, útil para gabinete dental, con-
sultorio médico u oficina. Industria, 
130, a todas horas. 
17&1 26 o 
EN CASA D E F A M I L I A RESPETABLE ae alquilan dos hermosas habitacio-
nes, con balcón a la calle, para oficinas, 
hombres solos, de moralidad o matrimo-
nios sin niños. Con o sin muebles. I n -
quisidor, 44, altos No hay anuncios en el 
balcón n i en la puerta. 
1637 27 e 
M A N U E L D A R I A S , D E 6 0 A Ñ O S , 
BARBA ENTRE-CANA 
Habiendo desaparecido de su domicilio en 
San Cristóbal nuestro viajante señor Ma-
nuel Dárlas Bencomo, desde el día cinco 
del actual y temerosos sus familiares que 
pudiera haberle ocurrido a lgún accidente, 
debido a que con esta casa sus negocios 
marchan en perfectas condiciones, nos i n -
teresan reguemos a las autoridades y par-
ticulares nos den los informes que ten-
gan del mismo a esta casa, calle de San 
José, número 92, Habana, o al señor Ma-
nuel Suárez de San Cristóbal. 1492 23 d 
A V I S O I M P O R T A N T E 
Se desea saber el paradero del señor Do-
mingo Fernández y Martínez, de 48 años 
de edad, natural de Castropol, "Seares" 
casado en el pueblo de Somado, Asturias' 
con la señora Luisa Fernández. Dicho se-
ñor tiene que cojer una buena cantidad 
de una herencia. Estuvo en Sagua la Gran-
de por el año 1898, en la ferretería "La 
Campana", por aquella fecha. Diríjanse pa-
ra Informes en casa de los señores J. G 
Pérez y Ca., de Remedios. 
504 4 f. 
I S e n e c e s i t a n I 
HABITACIONES. F A M I L I A PABTICU-lar, alquila i;na o dos habitaciones, con balcón a la calle, luz eléctrica y te-
léfono; también so da comida. Monte, 224, 
altos café, Cuba Moderna. A-9846. 
1668 29 e 
DEPARTAMENTO. SE A L Q U I L A UN departamento, con tres puertas a la 
calle, propio para establecimiento u ofici-
nas, en la calle de Zulueta, número 71, 
esquina a Dragones. 
1657 3 f 
C R I A D A S D E M A N O 
Y M A N E J A D O R A S 
SE NECESITA UNA FRANCESA O AME-rlcana para o l ^ cuidado de una niña 
de 10 a ñ o s ; ha de tener recomendaciones. 
Calle .15, esquina a Baños . Vedado. 
1821 25 e. 
SE SOLICITA UNA COCINERA O CRIA-da de mano, que tenga referencias. I n -
forman: Revlllaglgedo, 1, altos. 
1592 22 e 
Q E SOLICITA- UNA COCINERA, QUE 
O sepa sus obligaciones. Campanario, 70, 
bajos. 1605 23 e 
an socio con poco dinero para separar a 
otro o se vende el negocio entero; tiene 
buena venta y mucha barriada. Informes: 
Neptuno y Aguila café, cantinero; de 8 
a 10. 1929 22 e. 
SE NECESITA UNA MUCHACHITA, blanca, para ayudar quehaceres senci-
llos a una señora. Informan: Neptuno, 
43. Librer ía Universal. 1633 22 e. 
T>UENA OCASION. SE SOLICITA UNA 
X> cocinera que sea cumplidora en Ce-
rro, 641. Sueldo:' $12. No hay que i r a la 
plaza. P-329 22 e. 
O E SOLICITA UNA COCINERA. B L A N -
oa, que duerma en el acomodo, en 17, 
número 310-312. Vedado. 1482 25 e 
C O C I N E R O S 
EN L A CALLE 10, NUMERO 20, VEDA-do, se solicita un buen cocinero, chi-
no, que cocine a la criolla y americana, 
indispensable buenas referencias. 1646 23 e 
SE DESEA UNA L A V A N D E R A , QUfi; lave la ropa de un matrimonio a cam-
bio del alquiler de una casita de mani-
postería. Teléfono F-3513. 
1483 23 e 
DOS JOVENES. DE COLOR. DESEAN colocarse; una de manejadora, espe-
_ 3^o5 22 e 
O E DESEA COLOCAR UNA CRIAD \ DE 
, O mano peninsular, en casa de morali-
dad; sabe cumplir con su obligación y 
1557 enCla8- PoCÍt0' ^ altos. Habana3! 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN PE~ nlnsular, recién llegada, de criada dé 
mano o manejadora, en casa'de moralidad • 
tiene quien responda por ella. Informaii 
1559 EOneS' nÚmer0 26' Por AguHa " 
SOLICITO AGENTES PARA CASAS par-_ tlculares, que quieran vendor confec-
ciones y joyas. Proposiciones ventajosas 
para muestrario, hasta el día 28 solamen-
te. A. Ron. Apartado 2348. Habana. 
1502 21 e 
S ^ n , ^ s 0 e a ^ S 0 p 2 a 9 r Í ' ^ % 
1547 ' 22 e 
UNA JOVEN, PENINSULAR" colocarse, — — D E S E A 
«WÍÔ«~>» ' en casa de moralidad da 
criada de mano o manejadora. Tiene re! 
ferenclas buenas. Informan: Je sús | | a r í a . 
P A R A C A S A V I V I E N D A 
N e c e s i t a m o s c o c i n e r o e s t i l o a m e r i -
c a n o , $ 5 0 , c a m a r e r o p a r a h o t e l . 
H e l a d o r p a r a c a f é , $ 3 0 , d e p e n -
d i e n t e r e s t a u r a n t , v i a j e s p a g o s . 
I n f o r m a n : T h e B e e r s A g e n c y . 0 ' 
R e i l l y , 9 y m e d i o , a l t o s . 
T T E N D E D O R DE HARINAS AMERICA-
V ñas , se solicita, que sea constante y 
paciente para trabajar, con buena comi-
sión, entre almacenes solamente. Di r ig i r -
se por escrito al Apartado 1974. 1411 26 e 
$ 1 0 0 DOY M E N S U A L E S 
Escr íbame Uoted, pidiendo muestras u t l -
lizables y todos los Informes para ocupar 
este destino. Unicamente para agentes del 
interior. Para franqueo remí tame 5 sellos 
rojos. A. Sánchez, Villegas, 87. 1589 2' t 
22 e. 
SE NECESITA UN COCINERO, QUE tenga referencias y sepa su obligación, 
sin estos requisitos que no se presente. 
Calle 13, entre H e I , Vedado. 
10.10 3 f 
AGENTE VENDEDOR. PARA UNA CA-sa importadora, se solicita un experto 
vendedor de automóviles y camiones. Con 
referencias y condiciones dir i ja ;o al apar-
tado 751. Habana. 
1438 24 e. 
T^ESEA COLOCARSE UNA JOVEN PE 
^nAÍnS„lí lar / e criada de mano y tiende algo de cocina, siendo corta f* 
1584 22 o 
SE DESEA COLOCAR UNA SVOnv *' peninsulai, de mediana edad 0p*^ 
l ^ V ^ a ^ ^ ^ 
^ t r i S 1 ^ ' 161 ^ " t a ^ ^ n ú ^ í s 1 ! 
1585 22 e 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN PlT nlnsular. castellana, ya conoce bien el 
país de manejadora, para sacar a pisenr 
un niño o dos, que sea buena f a v i l a fn 
forman en calle Cuba, número l eSnUina 
Í'COO 1 eDe auleQ la recomle¿dI 
V A R I O S 
SE S O L I C I T A N 
Medios operarios y operarios ebanis-
tas-silleros, en Suárez, 15. Esta casa 
tiene establecida la jomada de 8 horas 
1819 25 C. 
¡ N E G O C I O ! 
Puede usted ganar de 4 a 5 pesos dia-
rlos, el que no sabe se enseña, comercio 
honrado y lucrativo tanto para la Haba-
na como para el Interior. Envíe nombre y 
dirección con 20 sellos rojos y recibirán 
amplios informes para empezar el traba-
jo enseguida. Dir í jase al Apartado 2082 
Habana. ' 
1300 14 f 
C o m p r e e l 
DIARIO DE LA MARINA 
A U X I L I A R E S D E E S C R I T O R I O 
principiantes, sin práctica, pero con 
ortografía y buena letra, se solicitan 
para casa de comercio en el campo. 
Remuneración $25 mensual, casa, co-
mida y fuma. Dirigirse en carta ma-
nuscrita al SR. HILARIO DERNY 
GARCIA, Apartado número 175. SA-
GUA LA GRANDE. 
30862 22 e 
UNA JOVEN, PENINSULAR. DKSvl colocarse, solamente d« m o n / i ^ , A 
Inif57Tan: TeUlente Key- 81. bajaosf3ad0ra-
22 e UNA JOVEN, PENINSULAR, DESKÍ colocarse, en casa de moralidad 1 ^ 
criada de mano o manejadora TWJ ,.de 
ferenclas buenas. Informan: i n f a n l r i 0% 
al fondo de la bater ía . ^ « " i - a y ^ 
• l " * - 22 © 
/ ^ R I A D A PENINSULAR, DESEA COLo" 
\ J caree en casa de moí-n) 1 rin H • „„ 1 
obl igación; tiene b u e n ^ ^ e r e n c i a s ^ ^ 
n a i 6 i r n BUe,d0- Infornla1»: A|ularf '35g 
C E DESEA COLOCAR UNA MDTWT" 
O cha, peninsular, de criada de m ^ T 
1615, ' 2 2 © 
O E DESEA COLOCAR UNA MUCHACHA 
£L(ie . crlad11 fle, n,1/mo' en ca«a d f moTa-l ldad; no va al Vedado; tiene m i i i , , 1 
b t t e c w f T T Iuforuiau: T Í h i * 
1,523 ' 22 
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ESTABLO DE BURRAS 
AMARGURA 86 
Decano de ios de la isla. Amargura. 
86. Teléfono A-3540. Sucursales: Ví-
bora y Cerro: Monte, numero 240. 
Puente de Chávez. Tel. A-4854. Ve-
dado: Baños y OncewGanada todo del 
país y seleccionado. Precios más bar 
ratos que nadie. Servicio a domicilio 
y en los establos, a toda» horas. Se 
alquilan y renden burras paridas.^Síir-
•v -e dar los avisos llamando al A-
284 51 0 
UNA JOVEN, PENEÍSUI^JB, DB ME-diana edad, desea colocarse, ea casa de moralidad, de criada de mano. Tiene referencias buenas. Informaiu EevlUagl-
gedo, 20. 
1617 22 e-UNA JOVEN, PENINSULAR, DESEA 'colocarse de manejadora, criada de mano o cosa análoga. Informan en Santa 
Clara, 19, moderno. 
1025 20 ® 
CRIADAS PARA LIMPIAR 
HABITACIONES 0 COSER 
i^OSTUBE?lA, QUE CORTA Y COSE, SE ofrece para cata particular u Hotel; no le importa algunos quehaceres -más de la casa. Informan: Aguiar, 42, 
1664 23 e 
CRIADOS DE MANO 
SE DESEA COEOCAB TIN FENINSUEAB. de criado, de mediana edad con mu-cha práctica en el servicio y con muy bue-nas referencias; Sol, número 8. Teléfono A-8082, dan razón. 
1839 25 e. 
DESEA COEOCABSE CN JOVEN DE 20 a 23 años, para portero o criado de mano. Informan en Bemal, número 1. Te-léfono A-7725, bodega. 
1841 25 e. 
DESEA COEOCAB8E CN BUEN CRIADO de mano, peninsular, práctico en el servicio y con buenas referencias. Infor-marán: Habana, 114. Teléfono A-4792, a toda hora. 
1837 25 e. 
CRIADO DE MANO DESEA CASA Es-table donde prestar sus servicios. Es práctico y sabe cumplir con su obliga-ción. Tiene buenas referencias. Avisen: Te-léfono A-7662. 
1835 26 e. 
UN CRIADO DE MANO, PENINSUEAR, con recomendaciones de donde traba-jo, solicita colocación. Va al campo. In-formes : Teléfono F-1772. 1805 24 o. 
AYUDANTE DE CAMARA DE CABA-lleros, desea colocarse un peninsular .honrado y trabajador, práctico en todo servicio y en planchado de trajes en ge-neral ; no importa salir a las afueras. In-forman : Casa Potín, O'Beilly, 37. Teléfo-no A-2310. 
1675 29 e 
SE DESEA COLOCAR UN JOVEN, ES-pañol, de criado de mano, servicio muy fino y tiene buena presencia, reco-mendaciones de muy buenas casas, re-quiere buen sueldo. Informan: calle 17 y 4. Vedado. Teléfono F-120S. 
1705 23 e. 
C O C I N E R A S 
MATRIMONIO ESPASfOLi, JOVEN, SIN hijos, desea colocarse en el campo; ella cocinera-repostera; él para cualquier quehacer de la casa. Buenas referencias. Informa José V. Rodríguez. Máximo Gó-mez, 29, Kegla. 
1719 24 e 
COCINERA, PENINSULAR, QUE SABE guisar a la española y criolla, desea colocarse en casa moral. Tiene referen-cias. Informan: Monserrate, 11. 
1723 24 e 
OCINERA MADRIUESA, DESEA CASA seria y moral; no duerme en el aco-modo ; ni quiere plaza; no manden tarje-tas. San Miguel esquina a Lealtad, bodega. 1738 24 e 
EN MAEECON, 49, BAJOS, SE SOLICITA una cocinera blanca, con algunos co-nocimientos de cocina americana. 
P-331 24 e. 
SE DESEA COLOCAR UN MATRIMO-nlo, sin' hijos; ella de cocinera o cria-da de mano: él para trabajar en una finca o jardinero; no tienen inconveniente de ir al campo. Informan en el Vedado, calle 14, entre 17 y 19, número 174. 
1653 23 e 
SE DESEA COLOCAR UNA PENINSU-lar, de cocinera; va al Vedado pagán-dole los viajes; no se coloca menos de veinte pesos. Informan: Villegas, 70. 1712 24 e 
SE DESEA COLOCAR UNA MUCHA-cha, joven, del país, para cocinar; tie-ne referencias y es buena cocinera. Infor-man: carnicería La República. M y Lí-nea. Vedado. 
1571 22 e 
DESEA COLOCARSE UNA COCINERA, peninsular, para corta familia. No quiere plaza y tiene quien la garantice. Informan: San Ignacio y Jesús Masía, bo-dega. 1594 22 e 
DESEA COLOCARSE UNA JO^EN, PE-nlnsular, para cocinar y limpiar para matrimonio o corta familia. Tejadillo, 40. 1627 22 e 
XTNA SESORA, CATALANA-, DESEA CO-J locarse para cocinera, en casa de un matrimonio solo. Fonda Los Tres Herma-nos. Sol número 8. 
1626 22 e 
MATRIMONIO, PENINSULAR, SIN Ni-ños, desea colocarse; -illa es buena cocinera a la criolla y a la española; él se coloca de criado, portero o cosa análo-ga ; se prefiere ir aj campo, casa vivien-da o ingenio; y no se colocan separados. Informan : calle Amistad, 136, habitación número 82. 
1624 22 e. 
C O C I N E R O S 
COCINERO- UN JOVEN, ESPASOL DE-sea colocarse de cocinero; lo mismo en casa particular, como en establecimiento, ha trabájalo en buenas casas. Informes-Curazao, 16. Teléfono A-3090. 
1795 24* 
SE OFRECE UN COCINERO. ESPAÑOL sabe el oficio muy l̂en para fonda, res-taurant o .-asa de comercio, quintas o colegios y va al campo. Informes: San Rafael, 109. Teléfono A-810L 1797 24 e 
DESEA COLOCARSE UN COCINERO peninsular, de mediana edqd, trabajé a la cubana, española y francesa e í caíl f̂lvnHercÍ? 0 Particnlar; dan râ On: Em* pe,1/£do• número 45, Habana. 
23 e 
COCINEBO, PENINSULAR, ES JOVEN, desea colocarse en casa particular o es-tablecimiento; cocina a la española y crio-lla, también a la americana. Informan: calle Consulado, númeío 61. 1625 22 e. 
CRIANDERAS 
UNA MUCHACHA, PENINSULAR, CON buena y abundante leche, desea co-locarse do criandera. Para informes: calle 2, número 4, Vedado. Teléfono F-1219. 1736 24 e 
CRIANDERA 
peninsular, recién llegada. Joven, con cer-tificado de Sanidad y leche, de cinco me-ses, se ofrece. Monte. 127. Teléfono A-33S5. 1752-68 / 28 e 
UNA CRIANDERA, PENINSULAR. DE-sea colocarse: tiene tres meses de pu-lida. Tiene buena y abundante leche y tiene su certificado de Sanidad. Infor-man : Belascoaín. número 3, antiguo. 1660 23 e 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN, PE-ninsular, recién llegada, de tres me-ses de parida, con buena y abundante leche y certificado de Sanidad. Informa-rán en Factoría, 76. 1696 23 e 
/"tBIANDEBA, JOVEN, PENINSULAR, leche fresca y abundante, puede verse el niño, Monserrate, 151, esquina a Mu-ralla. Teléfono A-6383. 1718 23 e. 
CHAÜFFEURS 
EXPERTO CHAUFFEUR, JOVEN, Es-pañol, ae ofrece para el comercio o ca-sa particular. Conoce varias marcas de má-quinas europeas y americanas y tiene re-ferencias. Llamen al teléfono A-9915. 1716 24 e 
SE OFRECE UN CHAUFFEUR, ESPA-fiol, para casa particular o de comer-cio, entiende toda clase de máquinas. Pra-do, número 106. 1778 24 e 
CHAUFFEUR, QUE DESEA TRABAJAR en camión o en alguna cuña. Informes: Casa Cedrino. Teléfono A-2617. 1470 23 e 
DESEA COLOCARSE UN JOVEN CHAU-ffeur, mecánico, en una casa particu-lar. Infórmese: Telefono 1-1471. 
1558 22 e 
SE DESEA COLOCAB UN JOVEN, PE-ninsular, de chauffeur-mecánico, en casa particular o de comercio; tiene bue-nas recomendaciones. Informan: Carlos III, número 8, altos. Teléfono A-9608. 1567 22 e 
SE DESEA COLOCAR UN MUCHACHO, de ayudante chauffeur, para casa par-ticular o para aprendiz de mecánica en un taller de automóviles; sabe cumplir con su obligación. O'Beilly, número 13, altos. 1671 23 e 
TENEDORES DE LIBROS 
TENEDORA DE LIBROS. SE OFRECE, de nueve a. m. a una p. m. ,para lle-var la contabilidad y correspondencia. Puede traducir del inglés al español co-rrectamente. Sueldo deseado $50. Escri-bir al DIARIO DB LA MARINA, Iteras A. Z. 1586 22 e 
TENEDOR DE LIBROS 
Con las referencias que se de-
seen ofrécese un competente Te-
nedor de Libros, ya sea para tra-
bajos permanente o para la conta-
bilidad por horas. Se hacen ba-
lances, liquidaciones, etc. Infor-
man en "Le Petit Trianón,** Con-
sulado entre San Rafael y San Mi-
guel o en Salud, 67, bajos. 
C 382 alt In 11 e 
rpENEDOR DE LIBROS, BUENA LE-X tra, conociendo el Idioma Inglés y disponiendo de varias horas, se haría car-go de pequeñas contabilidades. Buenas re-ferencias. Dirigirse a Smith. Monte, 31. 1566 22 e 
rpENEDOR DE LIBROS PARA LLE-X var contabilidad en casa de comercio y en ciertas horas; se ofrece un competen-te Tenedor de Libros. Dirigirse por es-crito a Juan Blanco. Apartado 821. Ha-bana. 
1132 20 e. 
TENEDOR DE LIBROS 
Un joven, español, profesional, solte-
ro, trabajador, con ocho años de prác-
tica en Cuba, excelente letra, buen cal-
culista, conocimiento de inglés y su-
periores referencias, se ofrece para 
llevar la Contabilidad general de 
cualquier giro, al por mayor, Empresa 
o Sociedad. Desea casa de porvenir. 
Escribir a F . E . Bemaza, 20, habita-
ción número 11. 
1130 24 e 
V A R I O S 
UNA BUENA LAVANDERA DE COLOR desea colocarse en casa particular u hotel; sabe el oficio y tiene referencias. Informan: Manrique, 55, entre San Miguel y Neptuno, Cuarto númex-o 12. 1818 25 e. 
UN SESOR, DE MEDIANA EDAD, CON 20 años de práctica, se ofrece para encargado de fonda o café de ingenio. Tiene buenas referencias. Informarán: ca-lle Pí y Margall, número 25, tabaquería. 1391 s>5 e 
DESEA COLOCARSE UN MATRIMO-nio, joven, que acaba de llegar de Es-paña, para casa de moralidad. Están prác-ticos en todos los trabajos de una casa; tienen buenas referencias. Informan en Diaria, 16. 
1698 23 e 
tTN HOMBRE, DE MEDIANA EDAD, ) desea colpcarse de portero o de ayu-dante de jardinero, en casa de moralidad; tiene referencias de las casas donde ha trabajado. Informan: calle Cristo, número 26, bodega. 
1703 23 e 
ESPASfOL, SERIO T TRABAJADOR T poseedor de inglés e italiano, con bue-nas referencias, ofrece sus servicios como dependiente de café, club, elevador, sere-no, portero o cualquier trabajo y para más informes. Tejadillo y Compostela, bo-dega. S. Fernández. 1553 22 o 
MAESTRO CONSTRUCTOR, FUNDADOR . de Granjas, desea colocarse en fin-cas ; se hace cargo de toda clase de traba-jos rústicos, de cemento armado; entien-de de horticultura, especialista en pal-sajes, carpintería, pintura y mecánica; tengo quien me acredite mis trabajos. Law-ton número 76, Víbora. Informa R. Gon-zález. 174S 28 e 
TI .HSP01̂ 110' CÜBANO, HABLA INI 
.V 8lé!S F c<>clna en diferentes estilos Pa-
ra casa de familia, hoteles, ciudad o caml 
bfg;„een6eireferencIa8- Nésto;- Arango.0AÍaS-
157¿ ' 22 e 
S n l ? ^ ' 1 COLOCAR CN JOVEN, PBC O nlnsular para una cocina, en cask av£ mucha familia. Informan: Teléfow 1614 Central de Industria. 0 
22 e 
A LOS HACENDADOS 
Un hombre experto en toda clase de 
siembras de caña, abonos y esterili-
, zación de las mismas, desea conseguir 
i una colonia grande, que sea terreno 
yermo, prefiriendo fomento de colo-
nia. Garantizando producir por sus 
métodos el doble de otros, no bajan-
do ninguna caballería menos de 100 
mil arrobas de caña. Solvencia y ga-
rantías, Icón referencias, 20 años de 
práctica en colonias de ingenio. Para 
informes; Villa verde y Ca. O'Reilly, 
núm. 32. 
1808 24 e. 
HIELO Y ELECTRICIDAD 
En las plantas eléctricas de los pueblos del interior, se puede agregar una Planta de Hielo de mí sistema, con muy poco costo y grandes utilidades; doy la con-cesión para el término, por 15 afios: es-to sistema produce la tonelada de Hielo a $1; una Planta funcionando la demues-tro, a los interesados, Adolfo Ovles, Ma-lecón, 75, propietario de la Patente. 31373 29 e 
TTN MATRIMONIO, SIN NlífOS, Y CON U práctica en el giro, desea encontrar casa de vecindad para encargados. In-forman en Sol, 04, habitación número 8. 1812 24 e. 
JARDINERO Y HORTELANO, DESEA colocación en casa particular o en in-genio, está práctico en injertar; tiene re-ferencias. Informan: calle 4, esquina a 13, bodega. Teléfono F-1765, Vedado. 
1TO2 24 e. 
EXPERTO AGRICOLA, HORTICULTOR, tenedor de libros. Técnico práctico en cultivo de naranjos, caña, plantas olea-ginosas, etc. Recibe proposiciones: M. Martínez Bosch, Santiago do las Vegas. 1670 29 e 
B. CORDOVA 
Obispo, 14%, p0r gaa Ignacio, Vende. Kn lo mejor de la calle de Cuba, para nl-maclén o gran Industria, 13.50 m-ítros frente pe- 4S de fondo. Se desea venta rápida. Lamparilla, 14x33. Bernaza, 14x33. Virtudes, or.-xlmo a Oallano, 12x37. Virtu-des, 6.25xS9 y la del lado. 7x50. están ío1"^ *c}e Pra<lo. Gervasio, 15.70x37.36 y 1:x34p0- Zanja. 33.60x39.63, esquina, y í^oo6 !5/60- san Nicolás, 6.78x19. Aguila, lux̂ e. Cádiz, 10.92x56.81, y San Anastasio, cerca de Sun Mariauó dos lindas casitas, muy baratas, i en Omoa. 2 y una cuar-tería en T, cerca de 23 y otra en B, «n-tre las dos lineas, muy taratas, parta al-ta. Calzada del Cerro, una magnífica ca-quina. 
DOS FINCAS, PROPIAS PARA REPAK-tos, por estar dentro do la población. 
SOLARES, EN TODOS LOS REPARTOS, fabrico a plazos, a pagar por alqui-leres. 
DINERO EN HIPOTECA, DESDE EL 6 por 100. en todas cantidades. Se dan facilidades para el pago. B. Cdrdova, Obispo, 14%, por San Ignacio. 1740 24 e 
ESPAÑOL DE MERIANA EDAD, EN-tiende de jardín y hortaliza, solicita plaza para un ingenio. Remitan sueldo y ' condiciones a Genios, 19, cuarto 11, Haba na. 1619 22 e. 
: 0 E 
H I P O T E C A t 
A L 6 y 2 0|0 
Doy dinero en hipoteca en todas canti-dades. Informan; Habana, 82. Teléfono A-2474. 1764 27 e 
AL 6% POR CIENTO, FACILITO Di-nero de diez mil pesos en adelante. Se prefieren partidas de veinticinco hasta cien mil. Manrique, 78, bajos; de 11 a 1. Teléfono A-8142. 
1643 24 e 
DINERO PARA FABRICAR Y EN PA-garés a tipos módicos, si la garantía es buena. Informes: Manrique, 78, bajos; de 11 a 1. 1642 24 e 
DINERO EN HIPOTECA, SIN MEDIA-ción de corredor, se desea colocar doce mil pesos en primera hipoteca. In-formes: panadería El Cetro de Oro, Rei-na, 103. 1588 22 e 
A L 4 POR 100 
de Isterés anual y 25 por ciento dividen-do adiclonalr A lo cual tienen derecho los depositantes del Departamento de Aho-rros de la Asociación de Dependientes. Depósitos garantizados con sus propieda* des. Prado y Trocadero. De 8 n 11 >». m. y de 1 a 5 p. m-, y de 7 a 9 do la noche. Teléfono A-5417. C. 614 In lo. t 
DINERO: SE OFRECE CON GARAN-tía hipotecaria sobre fincas urbanas. Sociedad de Ahorros Empleados de La Estrella. Infanta. 62. 485 4 t. 
DINERO EN HIPOTECA 
lo facilito en todas cantidades, en esta ciudad. Vedado. Jesús del Monte, Cerro y en todos los repartos. También lo doy pam el campo y sobre alquileres. Interés el más bajo de plaza. Empedrado. 47: de 1 a 4. Juan Pérez. Teléfono A.-2711. 
DINERO EN HIPOTECAS 
Se facilita desde $100 hasta $100.000 
desde el 6 por 100 anual de interés, 
sobre casas y terrenos en todos los ba-
rrios y repartos. También se facilita 
en pagarés con buenas firmas. Diríja-
se con títulos: oficinas The Comer-
cial Unión. A. del Busto. Aguacate, 
38. A-9273. 
316 2 f. 
DAVID P0LHAMÜ5 
Tengo para colocar en primera hipoteca farias cantidades para la ciudad. Vedado. JesUs del Monte y Cerro, se administran bienes y se hacen tasaciones. Doy icírir-mes en la Casa Borbolla; de 8 a 11, A-29171 
DINERO EN HIPOTECA 
en todas cantidades, al tipo más ba-
jo de plaza, con toda prontitud y re-
serva. Oficina de MIGUEL F. MAR-
QUEZ, Cuba, 32; de 3 a 5. 
673 31 e 
COMPRA DE FINCAS URBANAS Y rústicas. Se compran fincas rústicas y varias casas que estén situadas dentro de los siguientes límites: Belascoaín a Reina, Anggles, Monte a Egido hasta Sol y Mue-lles. Se trata directamente con sus due-ños, no aceptándose ninguna intervención de Agentes. Prado, número 98; de 8 a 10 a. m. y de 1 a. 3 tarde. 
1749 ' 28 e 
SE COMPRA UNA CASA EN MARIA-nao, que esté bien Situada, que sea amplia y que tenga algún terreno. Infor-ma Santiago Palacio. Cuba, 76 y 78. Te-léfono A-91S4. 
1783 24 e 
s E COMPRAN CAJAS DE MADERA, VA-clas. Avisos: Teléfono 1-1072. 3 6(57' 25 0 
SE COMPRA UN LOTE DE TERRENO, de 10 metros frente por 25 6 - 30 de fondo, o una casa que esté en malas con-diciones, para fabricar, que tenga este es-pacio. Callo asfaltada. Se suplica entender-se directamente con los duefios. Para in-formes: Lonja, 417, oficinas Central, Tá-yaba. Compañía Azucarera, S. A. 
1393 22 e 
URBANAS 
HERMOSA CASA DE DOS PLANTAS, recién •onstruída, magnífica fabrica-cln, un buen punto, rentando $300 mensua-les. Se vende barata. Para detalles dirigir-se por escrito a su dueño. G. Pérez. Anar-tado 1686. Habana. 1827 25 e. 
SE VENDE CASA NUEVA. CORRALES 271-A. Renta anual $1.500. Precio $14.000. Informes: Monte, 275, altos. Jo-sé Tepedino. 1717 24 e 
VEDADO 
Se vende una bonita casa en la calle 17 en $35.000. Informa Santiago Palacio. Cu-ba, 76 y 78. Teléfono A-9184. 1781 24 e 
EN LA CALLE DE BLANCO, MUY PRO-ximo a San Lázaro, se vende una casa que renta $35, en $4.500. Informan: Ha-bana, 82. Teléfono A-2474. 1763 27 e 
SE VENDE UNA CASA, ANTIGUA. EN la calle Habana, y tres bodegas, como para principiantes. Informan en Primellcs y Washington, bodega. Reparto Las Ca-ñas. Cerro. / 
1757 28 e 
EN LA CALLE J , CERCA DB S8, SE venda una magnífica casa de mam-postería. Renta $60 y »« da barata. In-forman: Habana. 82. Teléfono A-2474. 1762 27 e 
KEPARTO LAWTON, ACABADA DB fabricar, so vende una casa, con sa-la, saleta, tres cuartos, cuarto de baño, comedor, patio y traspatio, calle do Law-ton entre Santa Catalina y San Mariano, número 366. Razdn en la misma o en la bodega do la esauina. 1726 4 í 
A una cuadra del Prado y del Male-
cón se vende una esquina, con 728 
metros y agua redimida; su dueño: 
Manrique 48; de 8 a 9 a. m. y de 
12 a 2 p. m. 
1770 24 e 
JOSE FIGAR0LA Y D E L V A L L E 
ESCRITORIO: EMPEDRADO. 80, bajos, frente Parque San Juan de Dto*. de 9 a II a. m. y de 2 a 5 p. m. TELEFONO A-2288. 
EN EL VEDADO. EN CALLE DB L E -tra, y próxima a la línea, 23; casa mo-derna, preciosa, con jardín, portal, sala, saleta, 4|4 muy hermosos seguidos; mag-nífico cuarto do baño y demás servicios dobles; cielo raso, patio y traspatio, $7.500. Pigarola. Empedrado, 30, bajos. 
CALZADA DB JESUS DEL MONTB. Espléndida casa moderna, a la brisa, con portal, dos ventanas, sala, saleta, cinco cuartos seguidos; saleta al fondo, patio grande, azotea; 9 por 34 metros. Precio, $8.000. Se deja en hipoteca 4 o $5.D0O pesos. Figarola, Empedrado, 30, bajos. • 
MAGNIFICO SOLAR DB ESQUINA DE sombra, en el Vedado, calle 13 y letra; 1.080 metros; censo chico. Parto del precio, el que quiera el comprador, al 6 por 100. Figarola, Empedrado, 30, bajos. 
BUEN NEGOCIO. BONITA CASA Mo-derna, en Jesús del Monte, a la brisa, cerca de la calzada, con portal, sala, re-cibidor, cinco cuartos, saleta al fondo, azotea, patio grande, traspatio, $4.100 y 850 de censo. Figarola, Empedrado, 30, bajos. 
79 CABALLERIAS 
En la provincia de Santa Clara. Con mag-níficas aguadas corrientes, más de 50 mil matas de café; terreno superior para to-do cultivo:- Tiene parte de monte. Su precio muy barato; $29.000 y $1.500 de censo. Figarola, Empedrado, 30, bajos. 
FIGAROLA 
EMPEDRADO, 30, BAJOS, frente al Parque de San Jaan de Dios. De 9 a 11 a. m. y de 2 a 5 p. u. 
1810 24 «v 
CASAS DE ESQUINA 
propias para fabricar, en el barrio de Co-lón; una de 25 y medio por 12 y medio; otra de 33 per 39, apropiada para garaje, y otra a medianía de cuadra, más acá de- Gliano, de 17 por 37. Todas estas, viejas como están, producen el 8 por 100. Informes: Prado, 101, bajos; de 9 a 11 y de 2 a 5. J. Martínez. 
1791 30 © 
VEDADO, VENTA DB UN BONITO chalet, calle B, cerca 23, en $21.000. Otro, calle 15, cerca F, en $23.000. Otro, calle 19. cerca J. en $22.000. Otro, calle J cerca 17. en $36.000. Otro, cañe 9, cerca 6, en $60.000. Otro, calle C, cerca 17, en $11.000. Otro, calle 23, cerca 6. en $12.000. Otro calle B, cerca 17, en $21.000. Otro calle 17, cerca D. en $25.000. Otro, calle J¡ cerca 23, en $9.000. Solares: calle 27, cerca Universidad, a $10 metro. Otro, calle B cerca 23, a $12. Otro, calle C, cerca 23, a $11. Otro, calle 4. cerca 25, a $8. Otro, calle F, cerca 23, a $12. Otro, calle 23, cerca I, a $15. Otro, calle 23, cerca Baños, a $18. Salón H, Manzana de GWmez, vidriera de tabacos; de 1 a 3. 1785 30 e. 
CERRO. A MEDIA CUADRA DE LA Calzada, se vende elegante casa, con sala, saleta corrida do columnas, tres cuartos, baño, cocina, etc. Gana 5 cente-nes. Precio $3.200. Manrique, 78; de 11 a L 1640 23 e 
ESQUINAS EN VENTA 
Lealtad, $13.500. Empedrado, $40.000. Pra-do, $75.000. Manrique, $23.000. San Láza-ro, $40.000. Monte, $30.000. Merced, $12.500. Acosta, $20.000. Angeles, $19.000. Evello Martínez, Empedrado, 40; de 1 a 4. 
1.200 CASAS"EN VENTA 
Tiene Evello Martínez de todos precios, para comprar, véanlo a él nada más. Em-pedrado, 40; de 1 a 4. 
CASAS BARATAS 
Refugio, $13.500. Virtudes, $9.000. Campa-nario, $11.000. Prado, $80.000. Amistad $9.500. San Nicolás, $16.000. Vives, $4.800. Benjumeda, $3.200. Industria, $17.500. San Rafael, $15.000. Habana, esquina, $15.000 Castillo, $5.500. Reina, $35.000. Manrique $12.000. Neptuno, $25.000. Damas, $4000 Merced, $14.000. Sol, $25.000. Acosta, 14 mii pesos. Lagunas, $9.600. Evelio Martínez, Empedrado, 40; de 1 a 4. 
CASAS MODERNAS 
Vendo barias en las siguientes calles: Luz, Escobar, Lagunas, Jesür María, Virtudes Prado, Obrapía, Aguacate, San Lázaro! Manrique. Refugio. Neptuno, Sol, Cuba y muchas más. Evello Martínez. Empedrado número 40; de 1 a 4. 
Q U I E R E U S T E D 
¿Comprar una casa? Véame. ¿Vender ana casa? Véame. ¿Tomar dinero en hipoteca?. . . Véame! ¿Dar dinero en hipoteca?. . . . Véame EVELIO MARTINEZ 
EMPEDRADO, 40; DE 1 A 4 1708 "23 © 
SE VENDEN, UNA CASA EN MANRI-que, en buetí punto de Reina a Si-tios, 6 metros de frente por 32.80 de fon-do, con sala, comedor, seis cuartos, co-rma y saneamiento moderno. Su precio $6.000. Otra en la calle Colina, Arroyo Apolo, trescientos diez metros planos, sa-la, comedor, un cuarto y portal, en 1.400 pesos. Dos bodegas en buen punto, en Jesús del Monte, buenas para trabajar; no se quiere corredores. Informan en Gerva-sio. 121; de 7 a 0. 1590 22 e 
GANGA: SE VENDE LA CASA CAR-men, número 1, casi esquina a Cam-panario, con siete metros de frente por 20 de fondo. $3.800; el dueño: Concoria 71. 1668 23 o 
VENDO Y COMPRO CASAS Y SOLA-res y doy y tomo dinero en hipoteca. Pulgarón. Aguiar, 72. Teléfono A-5864. 1604 2 t 
HIELO PARA E L CAMFO 
Cualquier tienda mixta, en un pueblo pue-de montar una Planta de Hielo, de 1 o más toneladas; como no hay maquinarla, un muchacho la entiende, sOlo es necesario que haya agua; doy la concesión para S,,̂ "/̂ 10' <ltbase de un royal ;la pro-ducción cuesta $1 la tonela a. Adolfo Ovles, MalecOn 75, propietario de la Pa-tente. S1374 2 9e 
EN LAWTON, SE VENDE UNA SOLI-da casa, preparada para altos, frente cantería, media cuadra del tranvía; sala, saleta, 3 cuartos y demás servicios, $4.500. . orl?^8: Manuel Saborldo. Café Amé-Í̂ O»61"08*50 d6 Colón, 7 y & Teléfono A-1386. 1655 ^ 27 e 
CALLE SALVADOR, COLINDA CON EL Reparto Mendoza, se vende 2 esquinas y cuatro casas, lar: esquinas acera fraile, propias para establecimiento. Informan: ba^o or y Marque, bodega, loo/ 23 e 
ESQUINA 
f ̂  vende, barata, la casa calle de Aguila, 845, esquina a . Puerta Cerrada, bien si-tuada y propia para establecimiento. La llave en el número 347. Informa el se-ñor Colomé, en Cuba, número 6. 1684 ' 27 e 
SE VENDE. CASI REGALADA, POR NO poderla atender su dueño, la agencia de mudanzas "La Pe." San Miguel, 173. Telé-fono A-6138, o en el teléfono de su casa particular: A-9502. P-328 23 e. 
BUENA COMPRA 
Una esquina con establecimiento en la parte alta de Jesús del Monte, construc-ción moderna, rentando $40., en $4.500. Otra en la misma cuadra con garaje, ren-tando $45, en $5.500. ' 
EN JESUS DEL MONTE, SE VENDE la casa Atarés, número 10, en 2.300 pesos oro oficial, compuesta de sala, tres cuartos, saleta y portal; toda de mosaico, sanidad completa. Estrella, 148, informan. 1554 2 f 
'En el barrio de La Ceiba, vendo una 
casa que renta $260, con 20 habita-
ciones y establecimiento en los bajos, 
en $28.500. Hernández, Economía, 10. 
22 e 1587 
PARA ALMACEN, SE VENDE UN LO-cal que mide 1100 metros cuadrados, construcción moderna. Precio $30 el me-tro cuadrado, terreno y fabricación. In-forman: Manrique 78; do 11 a L 1641 23 e 
Vedado, en lo más céntrico, chalet 
moderno, esquina fraile, $22.000. In-
forma: G. Mauriz. Aguiar, 100; de 
2 a 4. Teléfono A-9146. 
24 e 
GANGA EENOMENAL. CASA DE DOS plantas, moderna, próxima a Monte, sala, comedor, 4*s cuartos, baño, sanidad moderna. El alto igual, con un cuarto más en la azotea. Gana $504 al año. $4.500. Ha-vana Business. Industria, 130, A-9115. 1621 22 ©. 
CASAS DE ESQUINA, VARIAS 
Una en Empedrado. 3 pisos, moderna; te-chos do hierro. Renta $284, $40.000. San Lázaro, $27.000, Kenta $200 y otras mu-chas más. San Miguel, 8x34, precio $12.500. Otra de 8x32, alto al fondo. $10.500. Cres-po, dos pisos, $10.500. Colón, moderna, de alto, $9.000. Manrique, 7̂ .x30, en $9.000. Informes: Prado, 101, bajos; de 9 a 12 y de 2 a 5. J. Martínez. 1500 27 e 
SE VENDE UNA ALEGRE Y PRECIO sa' casa, en punto alto y pintoresco, de la Víbora, con jardines, portal, sala, saleta, comedor, tres hermosos cuartos y magnífico baño y traspatio. Tiene un te-rreno de 10x40. Para informes: Departa-mento de Caja. Casa de Harris. O'Keilly, número 106. 30924 24 e. 
SE VENDE, SANTA EMILIA, NUMERO 22, antiguo, parque de Santos Suárez. Informan: 12, esquina a 19, bodega. Ve-dado. 615 23 © 
VEDADO, SE VENDE CASA ANTIGUA, sólida, solar completo, con arbole-da, próxima a la calle Línea, tiene jar-dín, portal, sala, comedor, 5 cuartos, dos de criados. Informa: G. Mauriz, Aguiar, 100; de 2 a 4. Teléfono A-9146. 
VEDADO, PROXIMA A PASEO, CASA moderna, jol, 4 habitaciones y un baño de un lado y 4 habitaciones con su baño del otro, dos cuartos criados, gara-je, $23.500. Informa: G. Mauriz, Aguiar, 100; de 2 a 4. Teléfono A-0146. 
"XTEDADO, CALLE DE LETRA, CASA V moderna, cielos rasos, jardín, portal, sala, comedor, 7 m. de frente por 50 de fondo, $5.800. Informa: G. Mauriz. Aguiar, 100; de 2 a 4. Teléfono A-9146. 
REPARTO LAWTON: ACABADA DE fabricar, se vende una casa, con sala, saleta, tres cuartos, cuarto de baño, co-medor, patio y traspatio. Razón en la misma. Calle de LaTvton, número 64, en-tre Santa Catalina y San Mariano, Víbora. 47 17 e 
EN LA MEJOR CUADRA DE LA CA-lle Habana, se vende una casa, con 414 metros do superficie. Renta $70 y se da muy barata. Informan: Habana, 82. Te-léfono A-2474. 
696 13 e 
PARQUE, NUMERO 11, PALATINO, CA-sa de macera, con piso de mosaico y teja, con 502 metros cuadrados, cría de animales y aves, agua, muchos fruta-les y jardín, $2.950. Informes J. Fernán-dez. Teniente Bey, 16. 
1016 31 e 
GANGAS! VENDO CASAS SAN ERAN-cisco (Víbora.)) Sala, saleta, tres cuartos, portal, $5.300. Otra: Calzada Ví-bora, 424 metros. Benta $70. $8.500. sin corredor. Véame. Vega, Empedrado, 20; de 0 a 11 y de 2 a 6. 
1618 22 e. 
CASAS DE ESQUINA 
Tengo 2: una de ellas con establecimiento, en $40.000. Renta $300, de 3 pisos. La otra en $42.500. Renta $340. Buen negocio para invertir dinero. Para fin do año han de valer muchísimo más. También tengo dinero para colocar en hipotecas en to-das cantidades hasta $60.000. Informes: Prado, 101, bajos; de 9 a 12 y de 2 a 5. J. Martínez. 
ir>00 27 e 
CALZADA DE LA VIBORA 
A UNA CUADRA DE L A IGLESIA 
Acera de la brisa, lujosa cons-
trucción, escalera y pisos de már-
mol y mosaicos, galerías de per-
sianas, dos plantas, zaguán, reci-
bidor, sala, gabinete, 7 hermosos 
cuartos, cuarto de baño, comedor, 
cuarto de criados en cada piso. 
Mide 291 metros. Precio $18.500. 
Renta $140. Se admite parte del 
precio en hipoteca. Oficina de 
Miguel F . MARQUEZ, Cuba, 32; 
de 3 a 5. 
26 e 
BUEN NEGOCIO 
Se vende, a una cuadra de Tejas, una ca-sa, propia para cualquier industria, gran-de por dar frente y fondo a dos calles, compuesta de un salón de 350 mptros cua-drados, mas 40 metros de patro, además gran casa para vivienda, compuesta de sala, comedor, 4 grandes cuartos, cocina y servicios modernos. Trato directo. In-formarán : calle Carballo y Consejero Arango, bodega. Cerro. 
1378 26 e 
SOMERUELOS: DOS PLANTAS, Es-pléndida construcción, ' mide 9-50 por 30, renta 180 pesos. Precio 25.000. Oficina de Miguel F. Márquez. Cuba, 32; de 3 a 5. 26 e 
UN CHALET 
Cerca de la línea de Jesús del Monte, con jardín, terraza al frente, cuatro gran-des cuartos, sala, recibidor, comedor y servicios confortables, sótanos con garaje y amplias habitaciones, renta $90, precio, $12.500. Informa David Polhamus. Casa Borbolla. Compostela, 58. 
23 e. 
VEDADO 
Vendo 6 casas, urge su venta. Sus precios $7.740, $5.640, $5.940, $5.610, $11.440 y $0.000. mas dos que hacen esquina. Sus precios son de ganga. Informes: Prado, 101, bajos; de 9 a 12 y de 2 a 5. J. Mar-tínez. 1514 27 e 
POR $10.000, UNA FINCA FRENTE eléctrico, carretera, casa, caña, fruta-les, tierra colorada. Dos casas mampos-tería, azotea, tejas, frutales, siete solares de esquina con 1.300 metros. Guanabacoa, una casa moderna, grande, cemento, cie-los rasos, solar esquina, anexo, con 505 metros, Inmediata parque, calle Real, dos paraderos eléctrico. Marlanao. 
FINCAS. HABANA. CARRETERAS, eléctricos, palmares, frutales, potreros, aguadas fértiles, caña, tabaco, pifias, plá-tanos. De una, dos, tres, seis y nueve ca-ballerías. Informes: Acosta, 81. 1527 25 e. 
CUARTO DE MANZANA 
FRENTE A L PARQUE MEN0CAL 
a quince pesos metro. 
Dos casas frente al mismo Parque, 
en $24.000. Oficina de Miguel F . 
Márquez. Cuba, 32; de 3 a 5. Se 
compran casas y solares en el Ve-
dado. 
26-e 
SE VENDEN DOS CASAS, UNA DE construcción moderna, de alto y bajo, barrio de Colón; otra en la chile de Nep-tuno, esquina con establecimiento. Sin in-tervención de corredores. Informan: Nep-tuno y Campanario, sastrería. 1290 25 e 
REPARTO DEL LAWTON, GANGA, vendo dos casas, de mampostería y bloques de cemento, tienen jardín, por-tal, sala,̂  saleta, 4 cuartos, comedor, co-cina, baño. Inodoro y traspatio, agua, electricidad y alcantarillado. Diríjanse: calle 9, Víbora, taller de bloques. Te-léfono í-1668; trato directo con su dueño. 830 24 e 
SE VENDEN: DOS CASAS, JUNTAS O separadas; ocupan una superficie de 335 metros planos, todo fabricado de mam-postería y azotea; portal, sala y cinco cuartos, a cuatro cuadras de la Calzada de Concha, precio: siete mil pesos, vale 9.000. Dueño: Monserrate, 133. 828 8 f 
ELPIDI0 BLANCO 
Vendo varias casas. Prado, Industria, Consulado, Amistad, Beina, San Miguel, San Lázaro, Neptuno, Cuba, Egido, Ga-llano, Príncipe Alfonso y en varias más, desde $3.000 hasta $100.000 y en el Veda-do, desde $5.000 hasta $150.000. Doy di-nero en hipoteca al 7 por 100 sobre finca urbana v a 10 por 100, para e campo. O'Beilly, 23; Teléfono A-6951. 327 ' 3 f 
DE INTERES GENERAL 
Todo el que desee comprar finca ur-
bana o rústica, así como adquirir o 
deshacerse de algún establecimiento, 
sea del giro que fuere, o necesite di-
nero en hipoteca, con módico interés, 
puede pasar por esta oficina, seguro 
de que será satisfecho en sus aspira-
ciones. Prado, 101, bajos, entre Parque 
Central y Teniente Rey. Teléfono 
A-9595. Horas de oficina: de 9 a 12 
y de 2 a 5. J . Martínez. 
^00 27 e 
UBGE VENTA, CASA DOS PISOS, 7 por 25 metros. Calle Tejadillo, libre de gravamen ,en $10.500, último precio. Cerro, 787, peletería. Teléfono 1-2895. 1517 21 e 
SOLARES YERMOS 
GANGA FENOMENAL. EN EL VEDA-do vendo un solar de centro, 13.66x36, tiene cimientos, arrimos y renta el inte-rés del dinero, lo doy por $5.000.00, el te-rreno yermo vale más. Informan: Suárez. 8 y 10. César. 
1750 24 e 
VEDADO. EN LA CALLE 11, SE VEN-de un solar de esquina dé fraile, a $8.50 metro. Informan: Habana, 82. Te-léfono A-2474. 1761 27 © 
VEDADO 
So vende vin solar de esquina a la en-trada del Vedado que mide 1.133 metros, a razón de $10.00 el metro. Informa San-tiago Palacio. Cuba, 76 y 78. Teléfono A-9184. 1782 24 e 
SE VENDE, EN LA CALLE 27, ENTRE B y C, a precio módico, se vende. un solar. Informan: Aguiar, 97. antiguo. 1780 24 e 
TERRENOS 
ENCANGA 
En el punto más lindo 
de La Lisa se venden mag-
níficos lotes de terreno con 
un gran panorama. Se da 
facilidad para el pago, y 
se facilita dinero para los 
que compren y quieren fa-
bricar. 
Los precios son suma-
mente baratos. 
Para informes, planos y 
ver los terrenos, diríjase a 
S E E L E R P I C O . (S. A . ) 
Obrapía, 16. Teléfono 
A-2260. 
MANZANA DE AYE ^ 
«>n 4,000 metroS) a ^ 
arbolado, a $7 ^ J ^ í 
Por 100 contado y ll 
a bajo interés. Ofí̂  ^ 
M ^ e l M. M á r q ^ 
32; de 3 a 5. ' ^ 
Di°ero en hipoleca ^ 
das cantidades al tip, 
bajo de plaza. 
SOLAR 
En el Reparto Buen Mari!)nao, rondo un ro' CW 
Un gran soiar. En l a ^ n ^ 1 ^ 
parto Santos Suárez, a mi? F V , 
la línea con acera iiw e<1Ia (W''-
lleno y alto. A $.̂ '0 v a V ^ S i 
cera parte de precio. m l i J ^ ^ . 
140ÓOnSU 116- mesVí; 
Se vende un terreno d e t ^ 
loma del frente al bara2 n 
tranvías de la V í b o r ^ ^ l 
tros propio para un gran c » 
deados de jardmes, se dominaTi' 
sas y las vistas de la C i i J 4 
campo; se da barato. Su d u l Ü 
rique, 48; de 8 a 9 a . t ^ 
ni 
VEDADO 
Se vende el mejor paño do hay en la calle 17, cerca ríi metros de frente por 50 rifl V**-divide en dos • parcelas TTIÍ̂  N<L0. baña. 82. Teléfono A-2474 « 1800 
E> XA XOMA D E ESTRADTPTT a una cuadra de la nueva n411 tranvía, se venden muy baratL tros de terreno. Para d e t t por escrito a su dueño: G PfiJ"̂  tado 1086, Habana. ' ®!*i> A 
1680 2! OE VENDEN a.736 METROS D¿1^ O no, con dos esquinae y todo» fr* qulsitos modernos, en el centr'í parto Las Cañas, Cerro, en ¿í un numeroso comercio establecido r ma su dueño: San JLázaro, 60 alt'n. baña. 1700 ' 
Solar de esquina, a una cuadra i 
la calle Línea, a $11.50 metro. 
Mauriz. Aguiar, 100; de 2 a 4 ti 
fono A-9146. 


















Se vei jo, co: con 1  (orm11 tabaco 






POR S1.000 VX SOEAR EX LA LOBi de la Universidad. Keptuno, Sao Jü guel o Infanta. Fácil pago. Quedan M  Empedrado, 20; de 9 a U y de 2 a j 1618 22 4 
GANGA 
Por ausencia de sus dueños se Ta 
de un solar en San José de 
vista. Calle Segunda, Víbora. 1Í 
once por cincuenta y nueve varai 
a su primitivo precio. O'Reilly, 
bajos. 
C 492 talle 
Solares a plazos por el plan 
A. DEL BUSTO, 
Por cuatro pesos 
mensuales puede usted ser propietario uno o más solares al precio de §1 las eaquinns, $1.25, con calles, aceras,); bolado, con derecho a fabricar cuando! tenga por conveniente. Estos terrenos están localizados en os de los puntos más altos de la ptpwnj ción rio la Víbora. Reparto Ea Lira. W precios podrán sor variados tan pronto antes circulan loa carros eléctricos por reparto. Todo el que compre an solare ne derecho a una póliza de seguros» vida gratis. . 
No pierda esta oportunidad, no « para mañana lo que puede bacer floy * poco dinero. La pequeña cantidad ae i mensuales le bace a usted dueño de«« magnífica propiedad y afleraás obtiene» póliza rio seguros de vida gratis í«* valor del solar. .„~nl.»olí Venga Hoy mismo y lo "e-raremos a w escoja su terreno y contemple el-MIL ̂  saje que ofrece a su vista | alto y saludable rio los alrededo.e la ciudad, del cual será "sted ProP1̂  
Para informes con planos a la TI.'• $ riña Víctor A. del Busto. Afuacaw, A-9373, 1440 
GRAN OPORTUNIDAD! .^BA I> nf tria o casitas para viviendas, ^ nos ôn el fronte que q"1̂ ™' con s» ^ 
contado. So vendo para "^V^o a 5. 
zana. Empedrado. 20; de 9 a li. * 
1618 
G 
ANGA: SE VENDEN, POR .. . su valor, 300 metros de te Moutilla. 2 esquinas J^^Vara sns«f una en $175, por ™fcrme<̂ d-raUe Canf gencias es ol mejor pun.o. Ldu ^ y Magon. libro ?raYa™e,°\r„ Can>li>0,J Belascoaín. «40, entre ^atro ^ y* Cristina, bodega, Francisco ^ ^ j, Mantilla número ^boüega,* ñas, Zacarías. Teléfono A-25IÍ. % 618 
L VEDADO. E> jjbraí 25, entro 4 y 0, acera de n̂de iinj una cuadra riel tranva vê  ^ 
r do centro, do lo-Mx-W. ' la  n  o i . i,J -•"•RpIascüû  „. e gravamen. Informan en Beia»1-926 114 
Propi 825 c smla •diis. 
t'.UlU: jo»; i 150C 
ES 

































SOLARES A P l ^ p S f t 
Vedado, a $4.00 metro, 
tado y $15 mensual, con el O H ^ 
interés, solamente quedan un ^ 




En el "Parque de R e s ^ 
cias" colindante con 
Xountry Club" se vende 
solar de 2.350 metro5. 
Está en uno de los S ^ 
más altos, ventilados y 
tosos del referido P a r q ^ 
Informarán « " . ^ n t l ^ 
nistración del D I A R I O ^ 
MARINA. 10 i» 
C 348 alt 13d-10 
, L L E V E S U D I N E R O 
L A la <<CaÍa de Ahorros" del Banco Español de la Isla de Cuba. 
S e a d m i t e d e s d e U N P E S O e n a d e l a n t e y s e p a g a 
i n t e r é s p o r l o s d e p ó s i t o s . 
L a s l i b r e t a s s e l i q u i d a n c a d a d o s m e s e s y e l d i o ^ 9 
p u e d e s a c a r s e d e l B A N C O c u a n d o s e d e s e e 
to 
E 
22 DE 1917. 
D I A R I O D E L A M S K Í N A PAGINA TRECE 
BODEGA DE ESPEJUELOS POR 
LOS OCULISTAS. 
Vendo una, en Jesús del Monte, hace es-
quina ; vende do $30 a $35 diarios; es un 
verdadero negrocio. Su dueño, delicado de 
salud, la traspasa en $2.700. Informes: 
Prado, 101, bajos; de 0 a 12 y de 2 a 5. 
J . Martínez. 
142S 26 e 
ocios los que usan lentes re-
Dor oculistas los han compra-
fet mi casa. Estas recetas se des-
do en je manera diferente a enal-
ban pac 
quiera 
otra casa en la Habana. Toda 
ara atención 
ü̂ su . . « n o r i a l cuidado 
está dedicada a los 
r tenemos especia 
entregados exactamente igua-
que 
G r a c i a s al hecho de que no tengo 
de superior calidad um-
QU I E R E E S T A B L E C E R S E E N E L GIRO de ropa, sombrerería o peletería? Véa-
me, pues por poco dinero le cedo una ca-
sa, de mucho porvenir. Informan: Mi-
slOn, 6, bajos. J . Rodríguez. 
247 2 f 
AVISO: S E V E N D E UN PUESTO D E frutas y huevos, buen local para ma-
trimonio; se da por la mitad de su pre-
cio por embarcar su dueño a España. In-
formes en la misma. San Lázaro, esquina 
Blanco, 97. 





CASAS DE HUESPEDES 
A 2 cuadros del P.arque Central, con 40 
habitaciones amuebladas. Su propietario 
hace 17 afios que la tiene. Reúne muy 
I buenas cor •liciones y produce $350 líqui-
dos de utilidad. Su precio es de $5.000, 
sin lebaja. Informará: J . Martínez, Pra-
do. 101, bajos; de 9 a 12 y de 2 a 5. 
J5QC 27 e 
crista están satisfe-^ente. mis clientes 
^Vale más cristales finos en monta-
duras de níquel, que cristales malos 
J montadura de oro. 
BAYA, OPTICO 
SAN RAFAEL Y AMISTAD 
Teléfono A ' 2 2 W . 
NEGOCIO ESPLENDIDO 
A * PU lo mejor de Arroyo Naran-
ge vende;r(;irte a la carretera, un terreno 
io, con„ sunerflcle de 2400 metros. In-
con "na ruba v O'Kellly, vidriera de 
forman, cuoa . ^ e 
tabacos. —. 
R U S T I C A S 
1E VENDE UNA MAGNIFICA EINCA 
Viñ^ícs ~ con más de 100 caballe-
^ Tiene 25 dedicadas al tabaco, varias 
de vivienda y la cruzan dos rios. Las 
GRAN CAFE Y RESTAURANT 
Próximo al Parque Central; es un gran 
negocio para quien lo adquiera. No pa-
ga alquiler y da buenas utilidades, r i m -
biCn vendemos un Hotel que deja de uti-
lidad mensual $050 líquidos, en $14.000. 
Para su venta entiéndanse con J . Martí-
nez, Prado, 101, bajos; de 9a 12 y de 2 a 5. 
1500 27 e 
PELUQUERIA 
Precios de los servicios de la casa 
Manicure, 40 centavos. Lavar la ca-
beza, 40 centavos. Arreglar o perfec-
cionar las cejas, 50 centavos. Masa-
je 50 y 60 centavos, por profesor o 
profesora. Quitar o quemar la» hor-
quetillas del pelo, sistema Eusfe, 60 
centavos. Vengan ustedes a teñirse, o 
compren la Mixtura da Bojufe, 15 co-
lores y todos garantizado», estuche, 
$1, Mando al campo encargos que 
pidan de postizos de pelo fino u otros 
géneros o artículos que la casa tenga. 
Pidan por teléfono, o por carta, lo que 
necesiten de la gran peluquería de 
Juan Martínez, Neptuno, 62rA, entre 
Galiano y Sán Nicolás. Tel. A-5039. 
CANASTILLA PARA NIÑO 
Una canastilla fina, lujosa y com-
pleta, para niña, de París, del me-
jor fabricante, se vende por no ne-
cesitarse. Informarán en San Ig-
nacio, 54. 
1328 - 23 e. 
ritoA NUEVA Y AT.EOniA E N BV CA-
/ na se la proporcionará rediflcando sus 
uebles, pintándolos a la moderna, precios 
módicos y garantía en el trabajo. Telé-
fono A-1290. 
1210 21 e. 
"EL NUEVO RASTRO CUBANO" 
DE ANGEL FERREIRQ 
MONTE, NUM. 9 
Com^ni toda clase do muebles q>je •« le 
propongan, e»t« ca»a paga un cincuenta 
por ciento más que las de su giro. Tam-
bién compra prenoas y ropa, por lo que 
deben hacerle una risita la misma antes 
de It a otra, en la seguridad que encou-
thirán todo lo que deseen y serla serrl-
diis bien y a aatlsracclfin. 
282 31 e 
VENDO 1 MESA COMER AMERICA-na; 1 Tltrina grande, cristal, de co-
medor y 1 buró de señora, todo nuevo. 
San IJdzaro, 51-53, antiguo. Teléfono 
A--00SO. 1381 22 e 
r ¿Cuál es el periódico que más ejemplares imprime?' El DIARIO DE LA MARI-NA. 
GANGA: POn COMPRAR UNA CUSA rendo mi Studebaker, seis cilindros, 
siete pasajeros con gomas nuevas, vestl-
duraa y alfombra, acabado de pintar y 
ajustar, se garantiza su funcionamiento. 
Puede verso a todas horas en Morro, 30, 
garaje, pregunte por la encargada. 
1790 24 e. 
VI D R I E R A D E TABACOS, CIGARROS y quincalla, bien surtida, situada en 
barrio comercial, paga poco alquiler y 
tiene contrato. Se vende en buenas con-
diciones por su düefío no poder atender-
la. Informan: Nep,luno y San Nicolás, 
bodega. 
1D79 2 f 
GARAJE MUY ACREDITADO 
E n automOvilse de lujo, para paseos; ac-
cesorios en general; taller de mecánica, 
pintura, vulcanización y vestiduras. Se 
vende con urgencia. Su precio $5.000. De-
ja una utilidad mensual de $500 líquidos. 
Informes: Prado, 101, bajos; de 9 a 12 y 
de 2 a 5. J . Martínez. 
rías. Tiene 25 
cflsa desJlamente rentan ífójWO. Informan 
Habana, 
1760 
82. Teléfono A-2474. 27 e 
BU E N NEGOCIO: S E V E N D E UNA gran vidriera de quincalla, muy bien surtida, buen punto, negocio seguro y por 
la mitad de lo que vale, por tener que 
embarcar el duefio para España. Para 
informes: Prado, 101, bajos; Ce 9 a 12 y 
de 2 a 5. J . Martínez. 
1526 27 e. 
'Finca seis caballerías, más de la 
mitad sembrada de caña. $13.000. A 
100 metros de Calzada y 100 del pa-
radero del tren. G. Mauriz, Aguiar, 
100 • de 2 a 4. Teléfono A-9146. 
iv ' 24 e ^ 
FINCAS RUSTICAS 
Pronlns pa'a caña, vendo con urgencia 
E5 ctliallerías de monte firme; atrave-
mUk por una línea. Tiene buenas iigua-
flas Propia pura un Central. Está en 
fomagüey. Informarán; en Prado, 101, ba-
to; de 9 a 12 y de 2Í a 5. J . 
1500 
SE V E N D E UNA FONDA CON BUENA marchantería. acreditada ; so da barata ; 
urge por encontrarse su duefio enfermo. 
Informan: Concepción de la Valla y Le .1-
tad, bodega. 
1437 '26 e. 
IMPORTANTE. VENDO CUATRO PA-tentes para anuncios, de resultados ex-
traordinarios. Motivos de la venta se lo 
dirán al comprador. Pida informes en se-
guida al Apartado 825. Habana. 
. . . 8d-16 
ROSETAS DE BRILLANTES 
Compro unas y también arétes largos. Ca-
lle 17 número, 252, entre Paños y E , al-
tos dé la mueblería. Teléfonó ; F-1048. 
. . . v:, 23 e . tos 1681 
U E B L E S Y 
SE V E N D E N M U E B E E 8 D E OFICINA Y se traspasa el local. También un cris-
tal de 90 por 121 pulgadas. Habana, 7914. 
1644 23 e 
SE V E N D E UN JUEGO D E SALA, Mo-derno ,cási nuevo, con 12 sillas, 6 si-
llones,, sofá ,mesa de centro y gran es-
pejo de luna biselada, en 90 pesos. Una 
nevera nueva, moderna, en $30. 13 y Iv, 
número 20, Vedado. 
1658 23 e 
IMPORTANTE 
"LA PERLA" 
Ya nuevamente se halla en su 
antiguo edificio de ANIMAS, 84; 
una Vez terminada la reconstruc-
ción del mismo, en este amplio lo-
cal donde cuenta con numerosas 
y variadas existencias, sigue ven-
diendo BARATISIMOS MUEBLES 
Y JOYAS. HAY JUEGOS DE CUAR-
TO, DE SALA Y COMEDOR, LAM-
PARAS Y MIL OBJETOS MAS EN 
VERDADERAS GANGAS. DA DI-
NERO SOBRE ALHAJAS, compra 
brillantes, joyas y muebles, pagan-
do buenos precios. "LA PERLA," 
CASA DE PRESTAMOS Y MUE-
BLERIA, ANIMAS, 84. Teléfono 
A-8222. 
26622 81 • 
Buíck, $410. Oldsmobile, $495. 
Carros de 5 y 7 pasajeros, en perfec-
tas condiciones. Los sacrifico a ese pre-
cio por embarcarme el lunes. Al pri-
mero que llegue. Monserrate, núme-
ro 8. Detrás del Hotel Plaza. Telé-
fono A-9504. Chas E . Shepherd. 
1813-14 24 e. 
GRAK REALIZACION DE 
MAQUINAS 
Por necesitar nuestro sa-
lón de exposición para nue-
vas máquinas que estamos en 
vísperas de recibir, realiza-
mos al "costo" nuestros mag-
níficos automóviles. Apresú-
rense y seleccione el suyo. 
Felipe Aguilera y Cía. Indus-
tria, 106 y 108, salón de 
exposición. 
I^ORD D E L 16. S E V E N D E UNO, MUY barato, su carrocería casi sin abolla-
duras, con fuelle y vestidura nuevos. Se 
puede ver en San Miguel, 238, entre Aram-
buro y Hospital. Su dueño en Espada, 
esquina a San Miguel, altos, piso de la 
derecha; de 7 a 9 de la mañana. 
1731 24 e 
C 8183 in 31 dic 
SE V E N D E UN K E N A U E T , 20|30, TOR-pedo, en perfecto estado y una má-
quina francesa, rueda de alambre, torpe-
do, 15 H.P. en 650 pesos. Genios, 16^. 
A-8314. GOmez. 
1400 24 e s E V E N D E N A i CONTADO O A P E A -
* 4 L A C R I O L L A 
EN QUINTA, NUMERO 42, CASI E s -quina a Baños, Vedado, se vende un 
buen billar, con sus bolas de marfil, una 
docena de tacos, todos en muy buenas 
condiciones; se puede ver de 2 a 6 de la 
tarde. 1654 23 e 
Martínez. 
27 
ES ÍABLECIMIENTOS VARIOS 
Q Í VENDE U N T R E N D E E A V A D O , 
O muy barato, por no poderlo atender su 
duefio, en un pueblo de la Provincia de 
Matanzas; no hay mas trenes, está a un 
kilómetro de dos Centrales. Informan en 
Suspiro, 16; pregunte por Gallardo. 
1733 30 e 
SE VENDE UNA D E EAS M E J O R E S fruterías y puesto de aves y huevos de 
In Habana, véanme y se convenceríln por 
no ser del ramo su duefio; se trata con 
el mismo duefio; nada de engaños. Infor-
msn: Neptuno y Manrique, vidriera del 
café. 1767 28 e 
SEÑORES COMERCIANTES 
En la calzada de Galiano, próxima a 
San Rafael, cedo un local, propio pa-
ra establecimiento, y vendo el con-
trato y armatostes del mismo. Urge 
el negocio. Casa bastante grande. In-
formes: Prado, 101, bajos; de 9 a 
12 y de 2 a 5. J . Martínez. 
PARA PRINCIPIANTE 
E s un buen negocio, el que adquiera en 
$1.500 una acreditada lechería, café y vi-
driera de tabacos, con una venta de $30 
diarios que se puede probar. Para más in-
formes: Prado, 101. bajos; de 9 a 12 y 
de 2 a 5. J . Martínez. 
12 25 e 
SE V E N D E UN PUESTO D E F R U T A S , poi no poderlo atender. Informan: Je-
sús María, número 19, carbonería. 
Í264 25 e 
SE V E N D E UN HERMOSO E O C A E , CON armatostes y vidrieras, propio para 
cualquier giro y en un buen lugar de 
la Calzada del Monte. Tiene contrato por 
cinco años. Informes en Monte, 291 y 293. 
Teléfono A-4083. 
1074 , 31 e 
TR E N D E EAVADO: S E V E N D E E E tren de lavado de Monserrate, 81, con 
buena marchantería y con cinco años de 
contrato. Informarfln en el mismo. 
980 26 e 
T > U E N E O C A E : S E TRASPASA E A AC-
JL> ci<5n al local de la calle Monserrate, 
número 20 y 31, propio para toda clase 
de comercio o industria, todos los eléc-
tricos le pasan por la puerta. Informan 
en los mismos. 
981 26 e 
1743 30 o 
BODEGA, EN GANGA, S E V E N D E E N $750, sola, una cuadra de Reina. Sa-
nidad moderna, el dueño no está en ella. 
Informan: Rcvlllngigedo, 113. Teléfono 
A-C021; de 11 a 2. Llenín. 
1T7G 28 o 
pARA PERSONA D E POCO D I N E R O . 
i- Ganga: vendo por balance, estableci-
miento de ropa, confecciones y modas, 
minto inmejorable, poco alquiler, dando 
«1 balance do $800 a $900, con vidriera y 
fnseres. Informes : Virtudes, 144yo, a todas 
lloras. 1777 " 24 e 
BARATISIMO, E N ABONOS D E D I E Z pesos mensuales, por tener que em-barcarme, vendo plano vertical flamante, 
caoba, cuerdas cruzadas, tres pedales, en-
teramente nuevo. Concordia, 24. Emilio Re-
yes Palacios. 
1647 23 e 
PIANOS NUEVOS, A $175; AUTO-PIA-nos nuevos a $350. Pianos de alquiler, 
a $2.50. The American Piano. Industria, 94 
. 1639 22 e 
SE V E N D E UN AUTOPIANO, E N E x -celentes condiciones; también un fo-
nógrafo grande, Victrola. Pueden verse 
10 a 12 
Vedado. 
m. en Línea, número 26, 
1583 2 t 
BONITO NEGOCIO 
Por tener que ausentarse su pro-
pietario se vende el mejor y más i «í 
conocido garaie de la Habana. Es- \ 
W Situado en luffar mUV Céntrico vador ISlesias. -OonstrucclOn y repara-
c . . . . . m S a l " i " / t e m n e u . cj(5n (le gUitarr/.fl, mandolinas, etc. E s -
pecialidad en '.a reparación de violines 
viejos. Venta de cuerdas y accesorios. Se 
sirven los pedidos del interior. Composte-
la, 48. Habana. 
Sy utilidad neta está consolidada 
en 350 pesos mensuales. Infor-
mes: Apartado 1710. 
^ L _ _ lld.-21 
yENDO UN PUESTO D E F R U T A S CON 
v nfl 0níls,utllifla(les. Por sus condiciones 
rrio v fr Wme;jor onHe y el mejor h!1. 
fori,™. S™1^11 refriperador grande. In-
or:n«i. San Rafael, 65. Sr. Vázquez. 1811 24 e. 
A n i ' f íL V E N D E O SE A R R I E N D A 
en biw™ vldrlera de tabacos y cigarros, 
aero i^puilÍ0- Jnforman en Habana, nú-
1635 ' Café' 611 la cantina. 
v CASA DE HUESPEDES 
,'asnd0r,n,Ii1oa• con W habitaciones amuebla-
dWo n*S* .Poco «íquiler y es un verda-
êuras n 0" , Tedo giírautizar ganancias 
ûen ,>nr,ror la8 condiciones que reúne, 
íos; (1P o Infcrmes: Prado, 101, ba-
1741 J " 12 y de 2 a 3. J . Martínez. 
P—~ 30 e F A C E R S E RICO. S E V E N D E . 
H casa „,.P°derI0 pender, un buen Ho-Prnrín r ? ' áe 4 Pl808, media cuadra 
0- Carir,^ <ínformes: Animas, 24, Ser, pi-
1562 Casanova. 
28 e 
^ V ' S n n ^ Í ' O N D A . C O N 1 
tenta (1P í i ^ b i e n acreditada, con una 
y Poco ni„,T, censuales. Buen contrato 
ÍWl. cafí- l 1 » - informan: Monte y Suá-
1580 ae 8 a 11 a. m. Luis Ventos. 
* . 22 e 
^fl^ruwT? NEGOCIO. CON S E I S 
Velnte Ii,1imentos pesos, pueden ganarse 
^Hpra v aln, 1iluy P0--0 tiempo, con la 
Debe ser ^JP^taciún dt. una rica mina. 
ara inform directo con el interesado. 
6d-19 
cio '$4ftno 575' no tíene fiados, pre-
Pi-ecio j 86 pue<Ie «kj^ Part« d*1 
Almiar * ? f̂OS- I^onna: G. Mauriz. 
A-9Í4r¿ l00; de 2 * 4 . Teléfono 
^ 4 * ^ í L ^ G O C T O QUE E S T A E N 
- «--afC ^ iRara detallei IB̂ O <-nrG. cantinero; de 8 a 10 
568 31 e 
SALVADOR I G E E S I A 8 , CONSTRUCTOR "Luthief" del Conservatorio Nacional. 
Primera casa en la construcción de gui-
tarras, mandolinas, etc. Cuerdas para to-
todos los instrumentos; especialidad en 
bordones de guitarra. " L a Motica". Com-
postela, número 48. Habana. 
"LA POLAR" 
Compra-venta de Muebles, 
Prendas y toda clase de ar-
tículos. Juegos de cuarto mo-
dernistas. Compostela, 124. Te-
léfono A-0109. Pagamos más 
que nadie y cobramos menos 
que ninguno. 
MAQUINAS A STORAGE 
En el Garaje "La Mutua," Lealtad 
esquina a San Rafael, el mejor, 
más cómodo y tranquilo de la Ha-
bana, se admiten máquinas a pi-
so. Existen departamentos cerra-
dos, especiales para máquinas de 
lujo. 
Ford, en perfectas condiciones, para tra 
bajar en el momento. Concordia, 182; se 
vende un Eigar grande, con magneto Bosch, 
en $500; un Argo, con Bosch, magneto, en 
$400. 1279 30 e 
Se admiten máquinas a "Storage." 
Precios módicos. Luz, 33, esquina Ha-
i baña. Teléfono A-1338. 
24 e 
5 PESOS 
O B A » E S T A B L O D E BURRAS DB IXCV u 
de MANUEL VAZQUEZ 
ftelaaeo»In y Poclto. Tel. A-48H». _t 
Burras criolla», todas del país, con «•?* 
Tlcio a domicilio, o en el establo, a toaa» 
boma 4*1 día y de la noche, pues tengo un 
•ervicl» especial de mensajeros en Dici-
cletas para despachar las drdenea en »•• 
gulda qu» se reciban. . , . 
Tengo snfenrsale» en Jost» dbl arontftj 
en-el Cerro; en el Vedado. CaUe A y 
teléfon* f-1382: y «n Quanabacoa. Calía 
MAximw Gómez, número 109, y en todoi 
lo» barrios de la Habana avisando al te-
léfono A-4810. ano serAn servido» mme-
diatamento. 
Los que tengan qne «omprar burra» pa-
ridas o alquilar burra» de leche, dlrljatt-
se a BU duefio. que está a todas hora» en 
Belsacosfn y Poclto, teléfono A «:8X0r AO» 
se ¿as da más barata» que nadve. 
Nota: Suplico a lo» • numerosos maí-
cbactes que ttene esta casa, den su» qoa» 
ja* ni duefio. avisando al teléfono A-48ia 
573 31 e 
Storage de un auto. Universidad, número 
46 y Pedroso, número 3. Teléfono A-5514. 
1390 15 f 




SE V E N D E UN E O R D , D E L MODELO 16, a 
F O R D , CASI NUEVO, 
para trabajar, al contado o a 
Moreno, 57. Teléfono 1-2803. 
23 e 
HISPANO SUIZA. S E V E N D E UN A u -tomóvil, marca "Hispano Suiza," de 
40 caballos, dos carrocerías. Torpedo Lan-
dolet y desmontable. Está en muy buen es-
cabado de pintar, con vestidura, y *e ^a muy barato por necesitarse 
fuelle y cuatro gomas nuevas. Puede ver- 1 garaje. Linea, número 51, entre B y C. 
se a todas horas en Morro, 30. 
1673 25 e 
GUSA P R O P I A PARA SPORTMAN, con magneto Bosch y alumbrado eléc-
trico, muy económica en gomas y gasoli-
na, hace 75 millas por hora. Informan en 
Marina, 12. 
C-567 4 d. 20. 
GANGA: 2 HAYIsES, D E 5 Y 7 PASA-jeros, arranque y alumbrado eléctri-
co, propios para familias de gusto o al-
quiler, modelo 1916, en perfectas condicio-
nes. Informan: Garage Marina, 12-B. 
C-SíW 8 d. 20. 
Vedado. 
1008 26 e 
POR $550, S E V E N D E UN AUTOMOVIL, marca Overland, de 4 asientos, en muy 
buen estado. Informan en la agencia, Over-
land. 25 y Marina. 
894 22 e 
31251 30 e 
Viuda e hijos de J . Forteza, 
Amargura, 43. Tel'fono A-5030. Ha-
bana. Se venden billares al contado y a 
plazos, con efectos de primera clase y 
bandas de gomas automáticas. Constante 
surtido de accesorios para los mismos. 
1195 31 e 
Por 50 centavos semanal en la 
puerta de su casa. 
PIERR0T 
Galiano, 17. Tel. A-4000. 
Sucursal: Obispo, 110. 
C 340 lid-12 
VI D R I E R A , ENGRAMPADA, DB CA-lle, 2 cristales, 44x80, por necesitarse 
el lugar que ocupa. Compostela, 121. 
1297 23 o 
VENADOS: SE COMPRAN UNA O DOS parejas, nuevos, como de un año. E n 
L a Chorrera de Managua, finca "Cau-
dal" o en Villegas, 123, altos, en la Ha-
bana. 1097 23 e 
A LOS HACENDADOS Y COLONOS: Tengo bueyes maestros de tiro y ara 
CH A L M E R D E DOS PASAJEROS, P R O -pio para médico o persona de gusto, 
con magneto Bosh. Se da regalada por 
ausentarse su dueño. Informan: Havana 
Auto Co. Marina, 12-A. 
C-507 4 d. 20. 
LA U D A L E T E U R O P E O ( G E R M A I N ) , propio para familia de gusto. Se ven-
de muy barato. Estado como nuevo. In-
forman : Marina, 12-C. 
C-567 4 d. 20. 
CAMION DEMBY, D E 2-112 T O N E L A -das, completamente nuevo, con mag-
neto alta tensión, muy económico y pro-
pio para cualquier clase de trabajo. Se 
da casi regalado. Informan: Havana Au-
to Co. Marina, 12-A. 
C-567 4 d. 20. 
VENDO F O R D , MODELO 1915, CASI nuevo, listo para trabajar en el acto. 
Muchas cámaras de repuesto. Precio: $420. 
Parte al contado, el resto con garantía. 
Dueño: Villegas, 129, bajos. 
1706 23 e. 
SE V E N D E UNA M O T O C I C L E T A MAR-ca Indlan de 7 a 12 H. P., con coche 
lateral, magneto Bosch; se da barata, pue-
de verse en Cerro, número 705, antiguo. 
1648 • 23 e 
DUEÑOS DE AUTOMOVILES 
En el Garaje "La Mutua," Leal-
tad esquina a San Rafael, se ad-
miten máquinas en exposición de 
venta, en buenas condiciones. Tam-
bién se admiten administraciones 
de automóviles de alquiler. 
C 371 ISd-l l 
SE V E N D E UN CARRO Y W C A B A L L O , con arreos; todo en buenaw condicio-
nes; puede verse en Zanja, 35. 
1387 24 e 
í A 
IMPRENTA 
So vende una, completa o en partes. Má-
quina de rotación medio-marina, de pedal, 
10 por 15, cuchilla 25 pulgadas y 50 cajas 
de tipos, todo en buen estado. Para pre-
cios e informes: Real, 120, Güines. 
1834 25 e. 
SE V E N D E UN DINAMO D E 12 AMPE-res, con su motor de gasolina de 1% 
caballos. Se dan baratos. Pueden verse eu 
la caseta que está contigua al muelle 
de la grúa en el río Almendares. Infor-
mes: C, 221, Vedado. Teléfono F-1579. 
1602 02 e 
SE V E N D E N , DOS MAQUINAS D E CO-
S ser Slnger, una de las bordadoras v ía E V E N D E UN AUTOMOVIL, MARCA 1 otra vibratorio, muy buenas. Su precio $12 Packard, 24 H. P., muy económico, y !i;i4 cada una. Bernaza. número 8 L a Mi-
propio para camión, se da muy barato; » se puede ver a todas horas en Tallapledra 
1. Informes: Diaria, 20, letra B. 
686 28 e 
¡TOURIST, ATTENTI0N! 
Dont take your automobile back 
to States. We will buy it at a rea-
sonable príce. San Lázaro, 249. 
dos en cantidad 
Braulio Puentes. 
1107 
91. Informan: Acosta, 
23 e. 
Se venden dos parejas de muías, muy i ¿o por tener que ausentarse el dueño. 
SE VENDE UN FORD 
modelo 17, de solamente cinco sema-
nas de uso particular. En perfecto es-
tado, mejor que nuevo. Buen nego-
Se vende un lujoso automóvil 
"Berliet," 40 H. Pv en magníficas 
condiciones. Puede verse en Ve-
dado : calle 9, número 8. Informes 
en el "Garage Moderno." Obra-
pía, 87 y 89. 
C6&28 N í n . - l 5Nov. 
1050 
MA.QUINAS D E SINGER, S E A L Q U I -lan a un peso mensual y se dan muy 
baratas. Se compran y se alquilan toda 
clase de muebles. Domingo Schimidt. 
Aguacate, 80. Teléfono A-8826. 
1457 16 f 
SE V E N D E UNA G U I L L O T I N A , F A B R I -cante Blasewitzerstr, número 21, nue-
va, ancho del corte 60 centímetros. Pre-
cio .$2u0. Amargura, número 63. fábrica de 
gorras. 1298 30 e 
baratas. En la calle La Rosa, núme-




CAMAS Y COLCHONES. 




Banco Nacional 505. Teléfono A-1039. 
1508 28 e 
AUTOMOVILES, S E V E N D E UN MAG-nífico Chasis, preparado para camión, 
acabado de ajustar, con resistencia para 
una tonelada. Blanco, 6, garaje. 
1494 23 e 
© A R A L A S P 
GRATIS! ¡GRATIS! 
24 e 
IR Vi1' caf . ,.nV par  t ll s: Neptuno y 
í * ^ í caf,?^^cSmSÑ"TO 
g i^08 Venta .70 a^Vé?dese Por ^ i P a 
2 0 - ^ C-r^^*'"-,Coatrato * años. Sen-
lelg 0 a U ; 2 a 5 eera' EmPedrado, 
22 e. 
h* ^ ^ v ?,?1?' «POB T E N E R C 
rros ̂ Jores vidr l " ^ 0 ' v e n < J e una de 
«loŜ  bnietp» rtl16/8? J * tabacos, ciga-
• ^ m o r o ^ ^ ^ ^ t e r t a . Informes: E ^ l -
27 « 
SI D E S E A (GRATIS) UN TRATADO D E las Piedras de los Meses, del autor se-ñor A. D E ROSA, escriba a la Agente ge-
neral, para la Isla de Cuba, 
Srta. Engracia García 
Teniente Rey, 31. Habana. 
HE AQUI LOS PRECIOS: 
«J»t' CADA SORTIJA D E ORO MACI-
«pO zo, de 18 kilates, con cualquiera de 
las niedras auténticas siguientes: GRANA-
T E SANGUINARIA. CORAL. ONIX. 
A G A T A CORNELINA. SARDONICA. P I E -
DRA D E LUNA. VENTURINA 'y CRISO-
PRASA. 
S/2 CADA S O R T I J A D E ORO MACIZO, O de 18 kilates, con las piedras autén-ticas siguientes: AMATISTA. TOPACIO. 
JACINTO. OPALO Y TURQUESA, 
figo CADA SORTIJA D E ORO MACI-
Z O zo de 18 kilates, con las piedras au-
ténticas siguientes: C R I S O B E R I L O . C R I -
S O L I T A y AGUAMARINA. 
LOS P R E C I O S D E L A S SORTIJAS CON B R I L L A N T E , E S M E R A L D A , RUBI , Z A F I R O y P E R L A varían según el tama-
fio y calidad de las piedras. 
A P E T I C I O N S E CONSTRUYE E X P R E -samente, de manufactura especial y esmerada, toda clase de prendas de oro 
de 18 kilates, para montarle cualquiera de 
las 24 piedras referidas. 
Sortija par» señora $ 5, más 1» piedra. 
Idem „ n;*» f *' " 
Idem „ cabaUero $10, „ „ 
Prendedor 5 t' " " " 
sefiora 9 o, ,, ,, „ 
Aretes * 8' " " 
LA J O Y E R I A " E L TIEMPO," D E C I E N fuegos, servirá cuantos encargos -
A ia clientela y al publico en 
general 
Mueblería de José Ros. 
MONTE, KUMBRO 46. T E L . A-1920. 
Habiendo terminado la gran reforma 
de la casa Monte. 46, mueblería, y llevan-
do 20 afios establecida esta acreditada 
casa, cuyo giro y práctica en la fabrica-
ción demuestra que los mejores mue-
bles son fabricados en esta casa jr con 
maderas del país. Al mismo tiempo pon-
go a la disposición del público toda cla-
se de muebles importados del extranjero 
con los últimos adelantos y buen gusto. 
Juegos da cuarto de Luis XV. Juegos de 
cuarto y comedor de Luis X I V . Especia-
lidad en Juegos modernistas, juegos co-
loniales, juegos a capricho, todo con ma-
deras de cedro, caoba, nogal, macizo y 
sólido, en muebles de tapicería un gran 
surtido, en lámparas de sala y come 
dor lo mejor y nn gran surtido en mue-
bles de todas clases para todos los gus-
tos. E n precios no hay qu^n compita, y 
en solidez tampoco. Visiten esta casa aun-
que no compren, y se convencerán' de la 
verdad. No olvidarse dé la casa Mon-
te. 46, José Ros. 
50 ACABAMOS DE RECIBIR, 50 
Hoistein, Jersey, Durahm y Suizas, 4| 
razas, paridas y próximas; de 16 a 25 
litros de leche cada una. Todos los 
lunes llegan remesas nuevas de 25 
vacas. También vendemos Toros Ce-
bris, de pura raza. Especialidad en 
caballos enteros de Kentucky, para 
cría, burros y toros de todas razas. 
Vives, 149. Tel. A-8122. 
280 31 e 
SUS TERNEROS SE MUEREN 
¿Por qué usted no usa los P A P E L I L L O S 
AMER, para curar sus diarreas? Remedio 
eficaz y seguro, que libra a los ganade-
ros de 'grandes pérdidas, salvándoles sus 
crías. Se venden en todas las boticas. De-
positarios : Sarrá, Johnson, Taquechel, Ba-
rrera y Majrt y Colomer. Depósito prin-
cipal farmacia del doctor G. Fernández 
Abren. San Miguel, 103. 
C 339 30d-ll e 
¿Por qué tiene su espejo man-
chado, qne denota desgracia en 
su hogar? Por un precio casi 
regalado se lo dejamos nuevo. 
"LA VENECIANA," Angeles, 
número 23, entre Maloja y Si-
tios. Tefélono A-6637. 
& CEDRINO 
de 
esta clase se le hagan 
84 , 31 e 
Corsets, Fajas y Ajustadores 
Sostenedores de pecho, última expresión 
del buen gusto, reduce el pecho si es 
excesivo y lo aumenta si es escaso, la 
corsetera es la que forma el cuerpo, aun-
que éste no se preste; especialidad en fa-
jas ortopédicas. Se va a domicilio. San 
Ramón, número 24. Teléfono A-0-535. Isa-
bel Delgado viuda de Ceballos. 
31228 22 • 
283 31 e 
MUEBLES EN GANGA 
"LA PRINCESA" 
San Rafael, 111. Tel. A-6926 
Al comprar sus muebles, vea el gran-
de y variado surtido y precios de es-
ta casa, donde saldrá bien sen ido por 
poco dinero; hay juegos de cuarto 
con coqueta; modernistas esoapara-
tez desde $8; camas con bastidor a 
$5; peinadores a $9; aparadores de 
estante, a $14; lavabos, a $13; 6 si-
llas con dos sillones de rejilla, $12; 
mesas de noche, $2; también hay jue-
gos completos y toda clase de piezas 
sueltas relacionadas al gho y los pre-
cios antes mencionados. Véalo y 
convencerá. SE COMPRA Y CAM-
BIAN MUEBLES. 
FIJENSE BIEN: EL 111. 
28920 20 f 
Agencia y Tren de Mudanzas 
EL ARCO DE BELEN 
Acosta, 6L TeL A-1013 
Los traslados de muebles en el Vedado, 
•Jerro y Jesús del Monte, se hacen a igual 
precio que de un lugar a otro de la 
Ciudad. 
"LA ESTRELLA" 
San Xlcol&s. JS. Teléfono A-397e 
"LA FAVORITA" 
Virtudes, 91. TeL A-4206 
' Estas dos agencias, propiedad de José 
María tiúpes!, ofrece al público en general 
un serrlcío no mejorado por ninguna otra 
casa similar, para lo cual dispone de per-
sonal idóneo y material inmejorable. 
BTO 31 e 
BICICLETAS 
LA PRIMERA DE COLON 
Virtudes. 89. Teléfono A-4JÍ08. Esta acre-
ditada agencia de mudanzas, de José Al-
varez Suárez, trasporta los muebles, ya 
estén en el vedado. Jesús del Monte, ÍJa-
yanó o en el Cerro, a ignal precio jue 
de un lugar a otro de la Habana. 
. 669 - 31 e 
Compro bicicletas de uso, aunque estén 
en mal estado; también arreglo a satis-
facción, paso a domicilio. Oficios, 13, 
entre Sol y Muralla. R. Herrero. Teléfo-
no A-7894. 
AUTOMOVILES 
1220 •ti « i 
SE V E > D E UN AUTOMOVIL "CHAL-mers," 24 H.P., en magnificas condicio-
I nes. Informan; Cuba, 110, bajos. 
I AUTOMOVILISTAS! 
Gangas en Gomas de inmejora-
ble calidad y frescas, marca "Er-
cules" y "Atron," de la casa Atron 
Tire Co., de New York, para 
Ford, Chevrolet, Dodge, Over-
land y otras marcas. 










VEASE A CEDRINO 
Belascoaín, 4, antiguo. 





















Carga de acumulador $2.00 $1.50 
Id 1.50 1.00 
Id 1.00 0.75 
Se garantiza el amperaje y car-
ga perfecta. 
La Casa CEDRINO sigue sien-
do la de más fama para toda cla-
se de magnetos, dinamos e ins-
talaciones eléctricas de automó-
viles y demás reparaciones de ma-
quinaria. 
Belascoaín, 4, antiguo. 
SE VENDE 
Un automóvil Buick, seis cilindros, 
modelo 1916, en 850 pesos. Una 
cuña Buick, cuatro cilindros, mo-
delo 1915, en 650 pesos. Una 
guagua-cainión, con capacidad pa-
ra nueve pasajeros y una tonela-
da de peso, motor Kissel-Car, en 
1.100 pesos. Pueden verse en el 
Garaje Moderno, Obrapía, 87 y 
89. Teléfonos A-8107-9404. 
C 8106 in 28 dle 
AUTOMOVILES 
en buenas condiciones, se venden 
a precios de verdadera ganga, des-
de $250, en la casa re constructo-
ra "El Parque Maceo." San Láza-
ro, 249. 
¡ASPIRANTES A CHAUFFEURS! 
L a gran Escuela de Chauffeurs de la Ha-
bana, establecida en el año de 1912, es 
conocida en toda la República y KO T I E -
NE COMPETIDORES. 
BOMBA DE VACIO 
LISTA Y PARA ENTREGA INME-
DIATA SE OFRECE UNA BOMBA 
DE VACIO, DE CONSTRUCCION 
INGLESA, TIPO ALEMAN, DE 
22"X32"X30,^ CON DOS VOLA-
DORAS. ES DE LO MEJOR QUE 
SE HACE EN ESTA CLASE DE 
BOMBAS. PARA INFORMES Y 
PRECIO DIRIGIRSE A FRANCIS-
CO LOPEZ NAVARRO, AGUIAR, 
104. HABANA. 
_ Z I 6 ' 24 e 
SE VENDEN 
Railes de vía estrecha, de se-
gunda mano, en buen estado. Tu-
bos fluses para calderas. Tene-
mos de todos gruesos y largos. 
ARQUITECTOS: 
Hierro corrugado "Gabriel" pa-
ra cemento armado, el más resis-
tente en menos área. Ofrecemos 
certificado del Laboratorio Na-
cional. Dirigirse a BERNARDO 
LANZAGORTA & Co. Monte, 377. 
S0d-22 n C 7046 
Vendemos los mejores Donkeys, 
o Bombas de vapor; Calderas y Máquina» 
de rapor; Motoras de Gasolina, las me-
jores Básculas y Romanas de pesar caña 
azdcar y todos servicios; Inyectores- tan-
ques de hierro; Cañerías; Válvulas y pie-
zas de cañerías; Aperos de Labranza etc 
Basterrechea Hnos. Lamparilla, 9. Aparta-
do, 321, Habana. 
15937 8 £ 
Mr. Alberl C. KeGy 
el director de esta gran escuela. es el 
INDUSTRIA DE EMBUTIDOS 
Por trasladarme a España en breve 
plazo, vendo esta industria estableci-
da hace dos años, funcionando hasta 
experto más conocido en la república de la forha «nn . • Vs , 
Cuba, y tiene todos los documentos y S- I . reclla con capital apreciativo de 
emeo mil pesos contituyéndolos En-
seres, Maquinaria, Existencias, Auto-
móvil, Instalaciones, Hornos, Marcas 
acreditadas, Agencias, Contratos de lo-
cal, etc., y cuanto constituye una in-
dustria bien montada de esta natura-
leza. Traspaso todo por lo que ofrez-
can, puesto que no puedo perder tiem-
po. Informan los señores Llamas y 
Ruiz en Amistad, 95, Habana. 
tulos expuestos a la vista de cuantos nos 
visiten y quieran comprobar sus méritos. 
P R O S P E C T O I L U S T R A D O GRATIS . 
Cartilla de examen, 10 centavos 
Auto Práctico: 10 centavos. 
SAN LAZARO. 249. 
F R E N T E A L P A R Q U E D E MACEO 
A K T E S B E D E C I D I R S E a gastar sn 
buen dinero VENGA A VISITARNOS • 
CHO<erde Iia'la y Bi DU6do GANAR MU-
SE V E N D E UN AUTOMOVIL F O R D , D E dos meses de uso. Informa: S. Alva-
rez. Prado, número 70-A. Teléfono A-439':> 
1464 00 e 
GANGA E N AUTOMOVILES D E S E -guuda mano. E n magnifico estado to-
dos ellos y a precios inverosímiles. H a y 
1 Peerless, Studebaker, Dodge Brothers' 
Maxwell, Chandler, Chalmers, etc., mode-
los corrientes. Véalos hoy mismo. Prado 
3 y 6. C 8125 31d-29 dic ' 
UNA MAQUINA, R E N O L D L A U D O L E T , de 10 H.P. en buenas condiciones, 
muy barata. Garaje Ureca. Lucena y Con-
cordia. 
1467 25 e 
AUTOMOVIL, GANGA, S E V E N D E uno "Fiat" Laudolet, de 20 caballos, mo-
tor perfecto estado, acabado ajustar, ele-
gante, costó 5.000 pesos, se da en 500 
pesos. Prado, 77-A, altos. Teléfono A-95í)8 
1473 25 e ' 
AUTOMOVILES, GRAN OPORTUNI-dad, para los sportman o personas* de 
gusto; una preciosísima cuña "Stuz," úl-
timo modelo, completamente nueva y ape-
nas usada, puede verse en Blanco, 6. Ga-
raje de Marloty. 
1495 23 e 
CAMION W H I T E , D E CINCO T O N E L \Z das, se vende uno; está como nuevo 
Para verlo e informes: Garaje "Eureka '' 
Concordia, 149, esquina a Lucena 
15^ ' 25 e. 
SE V E N D E N 4 AUTOMOVILES FORD casi nuevos, con motor inmejorable' 
en perfectlsimo estado, a 380 pesos y tam-
bién a plazos; verdadera ganga, dura ñoco 
aprovechen. Tomás Labrador. Neotuno' 
207, garaje. Teléfono A-CHS. 1,u-pcuno. 
31300 28 e 
V A R I O S 
PR O F E S O R A P A R A SUS NISOS UNA señorita se ofrece para dar clases de 
Instrucción primaria, a domicilio. Con el 
método que emplea se ven muy pronto 
rápidos adelantos. Informan en Sol 2 
segundo pi>.o. Teléfono A-5533. ' 
. 4 d. 22. 
Establo de Luz (antiguo de Inclán) 
Carruajes de lujo: entierros, bodas bsn 
tizos, etc. Teléfonos A-ia^S, establo A-4ffií2 
almacén. CORSANO F E R N A N D E Z 
579 31 « 
1729 24 e 
AUTOMOVIL F R A N C E S , D E 2 P A S A ^ jeros, forma Sport, de 8 caballos un 
cilindro, magneto Bosch, muy económico 
gomas nuevas, en perfecto estado. Se dá 
I barato. Puede verse eu Marina 16-C 'Ga raje Carrlcaburu. 1380 ÍM « 
ESTABLO "MOSCOU7' 
Camiajes de lujo FRANCISCO ERVt 
T I . Elegantes y vls-a-^s, para bodas, baa-
tizos, paseos y entierros, con briosos ca-
ballos. Cuenta esta casa con magníficos 
cocheros. Se admiten «bonos a nroolo. 
módicos. Zanja, número J42. Teléfono A 
8528 y A-3625. Almacén; A-4686. 
274 31 e 
1831 31 
CINTAS 
Para toda clase de máquinas de escribir „ 
de todos colores, de excelente caUdM i l 
la misma marca oue vnlc nr. aa ^ 
^ Punto, a 30<I chavos1 unPa!S0 en Cual-
19 f 
MAQUINAS DE ESCRIBIR" 
buen estado, garantlzld'as. Cintas ^ en |1. Neptuno, 43. Universal l'lntas' 3 Por 1634 
22 e. 
O E V E N D E UNA LANCHA D E f í í ^ T 
O lina, con motor marca Ferro s ir 
dos cilindros. Informan: Sol ilO TelV r s fono A-9037. 
31097 28 
UN / <ÍANGA: S E VEWDE UN P o r n ^ de hierro, una mesa de mármol ,íi * 
metros, dos mostradores propio" nn - , ^ 
fé o bodega, una vidriera desgarros u^" 
caja contadora 20 cazuelas de hierro S (.^ 
espejos y demás utensilios de cocini Hr 
ge la venta por tener que hacer r e f o r m é 
Todo se puede ver en Amargura l í 3-
-.lo,~ ' 21* e. " 
BOCOYES 
Vendemos bocoye», de castaao y r* 
ble, vacíos, todo el afio, en Inquisidor 
número 42. Teléfono A.6180. Zalv¿ 
dea. Ríos y Ca, 
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CABLEGRAMAS DE ESPAÑA 
; E L GOBIERNO Y LA PRENSA 
Madrid, 21.—Las periódicos de las 
derechas, comentando la actitud adop-
tada por el Gobierno para con la pren-
sa, dicen que esa actitud es completa-
mente injustificada. 
Añaden que los procedimientos del 
Gobierno para con la prensa son una 
imitación de los que emplean los go-
biernos de las naciones beligerantes 
para con los periódicos que en ellas 
se publican y que pueden admitir dis-
culpa en tiempos de guerra; pero ja-
más en tiempos de paz. 
PREPARATIVOS PARA LA HUELGA 
GENERAL 
Zaragoza, 21.—Continúan los pre-
parativos para la huelga general obre-
ra. 
El conflicto amenaza ser intenso. 
Se cree que la declaración de la 
huelga se hará pasado mañana y se 
tente que algunas sociedades obreras 
que no se han adherido aún al movi-
miento lo hagan en breve. 
Las autoridades toman toda clase 
de precauciones para asegurar el or-
den. 
PROTESTA DF LAS ENTIDADES IN-
DUSTRIALES CONTRA INGLA-
TERRA 
Bilbao, 21.—Las entidades indus-
triales de tsta provincia organizan una 
protesta contra las exigencias de In-
glaterra en el problema del carbón. 
Se proponen además las citadas en-
tidades estudiar el modo de conseguir 
la Cooperación de las compañías na-
vieras españolas para el transporte de 
dicho combustible. 
LA EXPORTACION DE FRUTAS 
Valencia, 21.—Los fruteros, en una 
reunión que celebraron hoy, acordaron 
pedir la cooperación de todos los fru-
teros de Levante a fin de obtener fa-
cilidades para la exportación de fru-
tas. 
ALIADOFILOS Y GERMANOFILOS 
Barcelona, 21.—Los elementos ger-
manófilos de esta capital preparan un 
documento que publicarán en breve y 
en el cual demuestran que los aliado-
filos están llevando a cabo en España 
una campaña exagerada y verdadera-
mente furioio a favor de la Entente. 
LOS ESTRAGOS DEL TEMPORAL 
Pamplona, 21.—Las comunicacio-
nes de esta provincia, que habían 
quedado interrumpidas a causa del 
temporal, están ya restablecidas. 
En algunos pequeños lugares se en-
cuentran sus vecindarios verdadera-, 
mente famélicos por haber quedado j 
aislados durante tres semanas. 
Estos lugares han quedado poco me-
nos que sepultados entre la nieve. 
HALLAZGO DE OBJETOS GOTICOS 
Avila, 21.—En unas excavaciones 
que se realizan en las afueras de esta 
ciudad se encontraron varios objetos 
góticos de gran valor histórico. 
Entre los objetos encontrados figu-
ran muchas medallas y diversos uten-
silios. 
BOLSA DE MADRID 
Madrid, 21.—Ayer se cotizaron las 
libras esterinas a 22,35. Los francos, 
a 80,50. 
El maestro Chañé 
N u e s t r o d i s t i n g u i d o a m i g o e l co-
nocido maes t ro s e ñ o r J o s é Casrro 
Chamé , se encuen t ra desde hace va-
r io s d í a s gua rdando cama a causa de 
Un f u e r t e a taque de asma. 
O6lehraren ios el p r o n t o res tah lec i -
m i e n t o d e l que r ido maes t ro . 
Dinero: lo facilito en pequeñas 
" grandes cantidades, sobre pren-
das, muebles y objetos de arte, in-
tereses tan reducidos hasta el uno 
por ciento, según cantidad. Con-
sulado, 94 y 96. Teléfono A-4775. 
Los Tres Hermanos. 
Arrollado por un 
automóvil 
E l s e ñ o r Juez de g u a r d i a d i u r n a s** 
c o n s t i t u y ó aye r a las t res y d iez m i -
nutos de l a t a rde en e l H o s p i t a l de 
Em.ergenci'a's, p o r haber r ec ibMo a v i -
so t e l e f ó n i c o de que e n dicho Cen t ro 
, S a n i t a r i o se encont raba u n i n d i v i d u o 
g ravemente les ionado. 
E n efecto, e l doc to r Cueto h a b í a 
as is t ido a l anc iano J u a n Rojas y Ro-
d r í g u e z , nfatural de Mlatanzas, de 56 
a ñ o s de edad y vec ino de N e p t u n o 
esquina a I n f a n t a . 
P resen taba l a d e s a r t i c u l a c i ó n t r a u -
m á t i c a , c o n desprend imien to , d e l p ie 
i z q u i e r d o ; h e r i d a contusa en l a paT^ 
• t e p o s t e r i o r de l a cabeza; c o n t u s i ó n 
' de segundo g r a d o en e l codo derecho; 
; c o n t u s i ó n de p r i m e r g rado e l a n . 
| tebiPazo de l m i s m o lado y u n a c o n t u -
[S ión e n l a r o d i l l a derecha. A d e m á s , 
[ se f a l l a b a acomet ido de u n a in tensa 
'• ( ^ n m o c l ó n cerebra l . 
E l paciente , t r a n s i t a n d o p o r l a ca-
l l e de San J o s é en d i r e c c i ó n a B?-
i lascoain , a l l l e g a r a l a i n t e r s e c c i ó n 
j de aquel la c a l l e con l a de Lucena , f u é 
.arrolladlo p o r el a u t o m ó v i l de allqui-
l ^ r H-5259, que c o n d u c í a e l chauf feu r 
JesÚB R o d r í g u e z Bouza , n a t u r a l d ¿ 
L o s C a l l o s h a c e n 
C o j e a r 
Tener callos y su fr ir sus dolores, 
habiendo e l " P A R C H E O R I E N -
T A L , " es bobo. E n tres d ía s quitan 
los callos, s in dolor, n i pegarse a ia 
media y p u d i é n d o s e b a ñ a r los pies, 
pueg no se caen. P í d a s e en todas las 
farmac ia» . S i su boticario no Ip tlo-
ne, mande 6 sellos colorados al doc-
tor R a m í r e z , Apartado 1244, Habana 
y le m a n d a r á tres curas, para treg 
callos y r u r a r á sus callos para siem-
pre. 
E s p a ñ a , de 4 1 a ñ o s de edad y vecino 
de l a casa n ú m e r o 4 de l a cal le do 
Sant iago. 
P o r e s t ima r lo responsable de u n a 
i t n p r u d é n c i a t e m e r a r i a , el s e ñ o r Jue^ 
d e s p u é s de i n s t r u i r de cargos a Ro-
d r í g u e z , l o r e m i t i ó a l V i v a c . 
E l les ionado i n g r e s ó en e l H o s p i t a l 
N ú m e r o U n o , p a r a e t ende r á su cu -
r a c i ó n . 
noticias 4eT 
L O S C U A R E N T E N A R I O S 
D E L " M O N T E V I D E O " 
A l medio d í a de a y e r l l e g a r o n de l 
Laza re to del M a r i e l los 80 cuaren te -
na r ios de l v a p o r "Montev ideo" , que 
t u e r o n rec lu idos hace 14 d í a s po r e l 
caso de v i r u e l a s que o c u r r i ó en d icho 
buque, p o r haber v e n c i d o y a e l p e r í o -
do cua ren tena r lo . 
E L M O V I M I E N T O M A R I T I M O D E 
A Y E R 
A y e r l l e g ó de N e w Y o r k e l v a p o r 
amer icano "Matanzas" , conduciendo 
ca rga genera l y m a q u i n a r i a . 
E l f e r r y - b o a t "Joseph P a r r o t t " l l e -
g ó de K e y W e s t en v i a j e ex t ra , c o n -
duciendo 27 vagones de ca rga gene-
r a l ; i n f o r m á n d o n o s su c a p i t á n que 
ios mue l l e s de K e y W e s t se encuen-
t r a n l l enos de ca r ros c o n m e r c a n c í a s 
pa ra l a Habana . 
E l v a p o r e s p a ñ o l " C á d i z " s a l i ó aye r 
para Matanzas a t o m a r u n ca rgamen-
to de a z ú c a r p a r a N e w Orleans. 
E l v a p o r d a n é s " N o r d e n " s a l i ó ayer 
pa ra Progreso , donde t o m a r á u n ca r -
gamento de h e n e q u é n pa ra los E s t a -
dos Unidos . 
L a go le ta a m e r i c a n a " O t i s " s a l l ó en 
las t re p a r a Pascagoula , a t o m a r u n 
cargamento de madera . 
E L S E Ñ O R B E N I T O R O V I R A 
Recien temente ha l l egado a l a H a -
bana e l p r o m i n e n t e comerc iantes es* 
p a ñ o l , es tablecido en N e w Y o r k , se-
ñ o r don B e n i t o R o v i r a , V icepres iden-
te de l a C á m a r a de Comerc io Espa-
ñ o l a de l a c a p i t a l n e o y o r k i n a . 
E l s e ñ o r R o v i r a f u é u n o de los que 
m á s se d i s t i n g u i ó en loa t rabajos pa -
r a e l .establecimiento de u n a i m p o r -
tan te l í n e a de vapores en t re N e w 
Y o r k y e l N o r t e de E s p a ñ a , que se 
acaba de l l e v a r a efecto hace poco 
t i empo . 
Deseamos m u y g r a t a es tancia en l a 
Habana a l d i s t i n g u i d o comerc ian te . 
C R E C I D A M U L T A 
E l Depa r t amen to de I n m i g r a c i ó n 
ha recomendado a l a Hac ienda l a i m -
p o s i c i ó n de u n a m u l t a de 500 pesos 
por cada uno de los 23 pasajeros d e l 
vapor " A l f o n s o X I I " que se supone 
desembarcaron i l e g a l m e n t e en este 
puer to . 
Al Sr. Secretario 
de Obras Públicas 
V a r i o s vecinos de l a c a l l e de R o d r í -
guez, ent re las Je Guasabacoa y R^-
foama , nos r u e g a n que l l amemos l a 
a t e n c i ó n a l Sr. Secre tar io de Obras 
P ú b l i c a s , acerca d e l dep lo rab le estado 
en que se h a l l a d icho t r a m o de cal la , 
en e l que p o r su m a l estado, se hace 
impos ib le el t r á n s i t o , t a n t o más!, 
cuan to que es ana ca l le que e s t á c o m -
p le tamente a oscuras . 
Esperamos que el s e ñ o r V U l a l ó n 
a t e n d e r á esta queja d© los vecinos de 
L u y a n ó . 
íiSioFíeTíriy 
Electoral 
E L S E C R E T A R I O D E L A J U N T A 
M U N I C I P A L D E R E G L A , 
A C U S A D O 
E l s e ñ o r E n r i q u e P é r e z Cabajllerc, 
comerciante , n a t u r a l y vecino de Re-
g l a y M i e m b r o P o l í t i c o de l P a r t i d o 
Conservador, so p r e s e n t ó ayer ta rde 
©n l a Jefatura ' de l a P o l i c í a de d icho 
pueblo, f o r m u l a n d o u n a denuncia c m 
t r a el s e ñ o r Pedro R o d r í g u e z , Secre-
t a r i o de l a J u n t a M u n i c i p a l E l e c t o r a l 
d' i Reg la , a qu ien a c u s ó de haber I ru 
í r i n g i d o lo preceptuado en e l a r t í c u l o 
195 de l a L e y E l e c t o r a l p o r haber f i -
j ado , u n d í a d e s p u é s del s e ñ a l a d o en 
el p á r r a f o ú l t i m o del a r t í c u l o 101 y 
segundo del 102, de l a p r o p i a L e y , lfk 
R e l a c i ó n Genera l P r o v i s i o n a l de E l ĉ 
tores, correspondiente a los barrjOo 
tercero y c u a r t o de dicho t é r m i n o , 
donde se ha dispuesto se celebren elec 
clones parc ia les . 
D e esta denuncia se d a r á cuenta 
hoy a l s e ñ o r Juez de I n s t r u c c i ó n co-
rrespondiente , que es el de l a Sec-
c i ó n P r i m e r a de esta c a p i t a l . 
D O N I S I D R O B O N A V I A Y G O D O S 
E n l a t a rde de ayer p a s ó a me jo r 
v i d a e l s e ñ o r I s i d r o Bonav ia , conta-
der de l a A s o c i a c i ó n de Dependientes 
dei Comercio . E l f i n a d o u n í a a vm 
exquis i to d o n de gentes u n a honora -
b i l i d a d in tachable . H a b í a d e s e m p e ñ a , 
do e l cargo de secre tar io-contador de 
SUAREZ Y CRESPO 
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l a poderosa A s o c i a c i ó n de Dependien-
tes, du ran t e dos a ñ o s y a l d i v i d i r s e 
los dos cargos nombrados , f u é elegido 
contador e l s e ñ o r B o n a v i a y en e l 
d e s e m p e ñ o de este ca rgo l e h a sor-
p r e n d i d o l a muer te . 
E l no tab le m é d i c o doc tor Fe1ix 
P a g é s a g o t ó los recursos de l a c i e n . 
ota y no se s e p a r ó de l a cabecera del 
en fe rmo en estos ú l t i m o s d í a s , pe ro 
u n a enfermedad de c a r á c t e r c r ó n i c o 
h a b í a m inado el robus to o r g a n i s m o 
d e l m a l o g r a d o s e ñ o r Bonav ia . 
E n v i a m o s e l p é s a m e m á s sent ido a 
l a s e ñ o r a Rosa Fomozai v i u d a de B o -
n a v i a ; a los corteses h i jos , p r i n c i p a l -
n ente a los j ó v e n e s J ú H o y E n r i q u - j ; 
a l comerc ian te s e ñ o r A l f r e d o l u c e r a 
y a l p res iden te y J u n t a D i r e c t i v a de 
la A s o c i a c i ó n de Dependientes . 
L a A s o c i a c i ó n c o l o c ó ayer p o r í|ai 
t a rd© l a bande ra a med ia as ta y fue-
r o n enlutados los balcones que dan 
f i t n t e a l Prado. 
E l presidente^ s e ñ o r Pons e n v i ó uaa 
sent ida e x p r e s i ó n d® p é s a m e ai l a i n -
consolable f a m i l i a y d i c t ó las ó r d e -
nes opor tunas p a r a que se r i n d i e r a el 
p o s t r e r t r i b u t o a l a l t o empleado. 
Descanse en paz el que f u é c o r t é s 
y c u l t o f u n c i o n a r i o de l a A s o c i a c i ó n 
de Dependientes . 
Es ta r t a r d e , a las cua t ro , t e n d r á 
efecto e l en t i e r ro . 
D e l a S e c r e t a 
U N A D E N U N C I A 
M a g í n Zayas B a z á n , vec ino de l Ca-
Wejón de Venus , l e t r a C y Jefe de los 
Serenos de O'br'as P ú b l i c a s , a c u s ó 
aye r a l v i g i l a n t e de l a P o l i c í a Nac io -
n a l n ú m e r o 268, M a n u e l Casanovas, 
que p r e s t a serv ic io en. l a s é p t i m a es-
t a c i ó n de p o l i c í a , de haber lo acusado 
in jus t amen te de amenazas y f a l t a s , 
p o r n o haber le pres tado cinco pesos 
en efect ivo. 
R O B O E N E L V E D A D O 
I s i d r o V a l c á r c e l A ñ e s , vec ino de 15 
n ú m e r o 304, Vedado, d e n u n c i ó a y e r 
en l a J e f a t u r a de l a P o l i c í a Secreta, 
que d u r a n t e su ausencia los ladrones 
p e n e t r a r o n en s u d o m i c i l i o y , l e sus-
t r a j e r o n de u n b a ú l , prendas y d i n e r o 
por v a l o r de 60 •pesos. 
11 •! 
P e r i ó d i c o s n u e v o s 
L a E s f e r a , Blanco y Negro, Nueva 
Mundo, A l r e d e d o r de l Mundo, Mundo 
Gráf ico , Hojas Selectas, Courrior d e » 
E . U » L i f e , L e s Grandes Modes da: 
P a r í s , F e m m e C h i c , Elegances P a r K 
siennes, Bon Ton , Vogue, E l i t e Stylcs , i 
Costurne Roya l , G r a n Mundo, Social,, 
C a r a s y Caretas , Harper's B a z a r . ! 
A d e m á s de los per iód icos , en estai 
« a s a se encuentra: P e r f u m a r í a ; C u -
c M U e r í a ; Carteras de pie l ; 0 1 e o g r a - ¡ 
í í a s ; Postales, etc. 
E n " R O M A " se encuentra a'go d«i 
todo. 
O ' R E I L L Y 54 E S Q U I N A A HABA-n 
N A . — T E L E F O N O A-3569. 
-
Fábrica " L A P U R I S I M A " Luy ano 
se 
B O A D A 91 
p r - A V I S O - w i 
"TODAS LAS BARRAS DE JABON" 
TIENEN ESTAMPADO EL NOMBRE 
B O A D A 
ES BRABLE 
LAS LAVANDERAS LO DICEN 
LA QUE LO ÜSA UNA VEZ, 
YA NO CONSUME OTRO. 
E N A L M A C E N E S Y T I E N D A S D E V I V E R E S 
i ea 
F A C S I M I L D E L A S B A R R A S ;: ii 
C e r v e D é m e m e d i a T r o 
^ Caja de Ahoros k 
las Sacies del Ctitr 
Asturiana 
ñ e r a Egregna. m á s c o ñ u d a V a ^ 
Cent ro A s t ú r i a a o , l a / 0 r « 
con l a ca^a de pascua., cuasi í V 6 ^ 
socios de l a Caga A3lorm« 08 ^ 
Uf g-an a cua t ro m i i ; en J ? » que ya 
t a xen te , .una mesa; frente Í i 6 x^ 
pjLvnill'a, que era de oro, ei «¿.^ ,c*-
cuar tos , Berna rdo Péi-ez ^ \ 
f í e n t e a l t i n t e ro , Eduardo pent9; 
Bebes-; en der redor l o s ^ o ñ o ^ 
ves del Consejo de A d i r u n L S . ^ 
mas p r op i a m e n t e hablando ínl ^ i 
r í a n o s t r i un fadores «or la í. astl 
y el t r aba jo , los h o m b r o l 
t e d i a n , adtaLinistitan y a u m e X <5l> 
m o l a espuma « u b e , ^ d l n ^ ' »' 
nos los probes que tenemos JT,,9 
v i c i o de 'ahorrar pa ra el m a ñ a n a d 5 
nana traste porque es mañana de^ 
j e * de do lo r , de soledad w j 
d^ -amargura s i n f i n ; de .10 
a r r a s t r a r s e todos los d í a s por i L " 
Les i m p l o r a n d o una limosna y ^ 
veis m o r i r po rque mueren 
los hospi ta les o en las casas dm,! 
el a m o r de las buenas monk,, T 
las santas mujeres , les acoieVAi, 
d i c i e n d o a D i o s . 0^ 
Pascnal lna , l a vieyfoa sabia y ah, 
r r a d o r a a l l á e s t á en u n rinconcín ^ 
b lando de a l e g r í a , l lorando de U\ 
c idad . U n t a l don Fernando que C 
d i t e n M o n t e r a KcOna , l a acompaña 
.Lfctabamos en j u n t a g-enerai pa sai r 
como suben los ahorros ; ei ^ ... 
de l a ¡sub ida y a cuanto tocábamo, 
p e r cabezai de l a subida en cnestií, 
A s í lo d i j o B e r n a r d a Pé rez , después 
do a g i t a r e l c a m p a n í n de oro. 
N o s enteramos del acta de la % 
roa s e s i ó n . Y l a aprobamos. Sabemcj 
de l balance atnual que nos dice mj 
tenemos u n act ivo de un mfllón,V 
tecientos t r í e n t a y un mi l , c j^^ 
quine© pesos con veintisiete centavos 
l ' m á s t a rde p o r l a Memoria annaj 
documento marav i l lo so , claro, elo-
cuente, como o b r a de Bobes, somos 
sabedores has ta e l ú l t i m o detalle, ^ 
como de l a c t i v o y d e l por qué de tea 
t a gramd'ezai. Y t a n pronto com0 a. 
bemos esto, aplaudimos al Consíjo 
como d ignamente se merece. 
Sabedores del balance, del actlr) y 
t a n t a grandeza , d í jé ronos- más; 
d i j é r o n n o s que el Consejo proponía 
ei r e p a r t o de u n dividendo dea fres y 
m ^ d l o p o r c iento a cada uno de Ipi 
•at-ociados e n e l ú l t i m o semestre, Y 
l a n o t i c i a h i z o b a i l a r los cofrazones y 
a las manos a p l a u d i r hasta la loena 
Pascua ' Ina l l o r a b a de contento 7 
M o n t e r a P icona , s i n t í é n d o s e míliona- . 
r i o , daba candela a u n tabaco esca-
l en t e y echaba m á s humo que na 
m a r q u é s . L o s dios v a n pa americanos 
d e l pote . 
— D i o s bend iga a los del Consejo! 
—.Dios l o s bend iga ! 
P a r a termimiar se oompíli^ con ei 
deber d© t a r e n o v a c i ó n pardal $ 
Consejo como ordena el Reglamento. 
Y paffai ocupar los sitiales vacantes 
f u e r o n elegidas persoaaas de tanto 
p r e s t i g i o y de t an to amor a la Caja 
como estos: 
Vicepres iden te d i r ec to r : don Maxl* 
m i n o F e r n á n d e z Sanfeliz. 
V i c e t e s o r e r o : s e ñ o r J o s é Fernán-
dez L ó p e z . 
Voca le s : d o n A g u s t í n de Varona y 
C o n z á i e z d e l V a l l e , R . ) ; señores 
n a r o Acevedo Solares, ( R | ) ; José O 
s s í o P a r a f ó n , ( R . ) ; V íc to r Ca^a 
Blanco , Facundo G a r c í a Gonzál". 
J c s é G o n z á l e z C o v i á n , J o s é 
G o n z á l e z y E m i l i o Rlvas Arena. 
A s t u r i a n o s t r iunfadores todos eW 
hombres nobles , generosos, altam«nj) 
desinteresados, que custodian y 
m i n i s t r a n sabiamente y ^ ^ V " ! 
como l a espuma los1 cuartos de " 
los probes. w . 
E l balance, l a memor ia y ef a1' 
deudo se d i s c u t i r á n en l a Jnnta ge* 
r a l que se c e l e b r a r á el día cuai-
del mes de Febre ro p r ó x i m o . 
A d i ó s , Pascna l ina! 
A d i ó s , M o n t e r a . ^ y 
N o : S5. ' . 
L a D e b i l i d a d Cerebral 
D e b e S e r Atendida 
C o n Pront iM; 
E l Jarabe N E R - V I T A ^ e H ^ l ^ 
receta e n casos de: ^ S t v ^ ^ & 
R E B R A L Y B N F ^ S Á D E \ $ 
V I O S A S , A G O T A m E ^ ^ S T E . 
F U E R Z A S V I T A L E S , K E U ^ vA-
N I A . A N E M I A . CLOROSIS, ^ u i 
L B O B N O I A S , ETC- xTuxleyes 
E l Jarabe N E R - V T T A de H a j ' ^ 
e i t ó n i c o p o r excelencia ^ J ^ r ^ 
todo el m u n d o pa ra J 0 ^ ^ ú* 
achaques y desgastes decaí-
t e m a producidos po r í n f i m o s 
sas na tu ra les . 0 v&f 
Si desea us ted f ^ V ^ t 
n a c i ó n c la ra , su cerebro despe^, 
y sus nerv ios e q u i l i b r i o ¿ o ^ b e 
c o m p r a r y t o m a r el slra ^ m c o g6' 
N E R - V I T A de H u x l e y . ge-
n u i n o , y no se dc^e e - n g a n ^ ^ pa 
paraciones s imi la res con n<»" ^ 
vendan N E R - V T T A el unlc 
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